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APRESENTAÇÃO 

 

O Projeto Político Pedagógico (PPP) é “um instrumento teórico metodológico a ser 

disponibilizado, (re)construído e utilizado por aqueles que desejam efetivamente a 

mudança” (VASCONCELLOS, 2009, p.15), resulta de planejamento participativo, com 

definição da ação educativa, intencionalidade e leitura da realidade, com a finalidade de 

intervenção e de transformação. Trata-se de um “plano global da instituição” que “define 

claramente o tipo de ação educativa que se quer realizar” (VASCONCELLOS, 2010, p.169). 

O PPP tem por finalidade indicar caminhos, descrever princípios e meios 

operacionais para cumprir a missão do IFPR que é:  

 

Promover a educação profissional, científica e tecnológica, pública, gratuita 
e de excelência, por meio do ensino, pesquisa e extensão, visando à 
formação integral de cidadãos críticos, empreendedores, comprometidos 
com a sustentabilidade e com o desenvolvimento local e regional. (IFPR, 
2018, p. 23). 

 

Desse modo, a visão do IFPR, que é “tornar-se instituição de referência em educação 

profissional, científica e tecnológica no Brasil comprometida com o desenvolvimento social” 

(IFPR, 2018, p. 23), norteia, impulsiona e motiva os planejamentos, execuções e gestão no 

Campus de Paranavaí.  

Ao se considerar a função social da escola, o planejamento da ação educativa é 

ferramenta importante na gestão escolar que objetiva melhorar a qualidade do ensino 

(SOUZA, et. al, 2005). Sendo assim, “o projeto busca um rumo, uma direção” (VEIGA, 1998, 

p. 11), por isso é uma ação intencional e planejada, com finalidades, objetivos e metas 

definidas coletivamente.  

O projeto é, pois, político, por estar intimamente articulado ao compromisso 

sociopolítico com os interesses reais e coletivos da população no contexto sociocultural em 

que se realiza e, também, por expressar objetivos condizentes com a formação do cidadão 

para o tipo de sociedade desejada. Além disso, o projeto é pedagógico, no sentido de definir 

as ações educativas e as características necessárias às escolas para cumprirem seus 

propósitos e sua intencionalidade (VEIGA, 1998). 
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Nessa concepção, o PPP vai além de um simples agrupamento de planejamentos, 

relatórios e de atividades diversas. Não se trata de um documento construído apenas para 

cumprimento de tarefas burocráticas, mas deve ser construído e vivenciado em todos os 

momentos por todos os envolvidos com o processo educativo e administrativo da 

instituição. Esse é o entendimento assumido pelo Campus de Paranavaí.  

A partir dessa compreensão, os objetivos estão fundamentados em ações 

educativas pautadas pelos seguintes princípios e valores: educação de qualidade e 

excelência; liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o pensamento, 

a arte e o saber; pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas; respeito à liberdade e 

apreço à tolerância; valorização da experiência extraescolar; vinculação entre educação 

escolar, o mundo do trabalho e as práticas sociais; ética, política e educação; cidadania;  

inclusão social; formação continuada dos profissionais da educação; interdisciplinaridade e 

transdisciplinaridade; tecnologias interativas; democracia; incentivo ao diálogo, à 

participação e à autonomia dos sujeitos; sustentabilidade; inovação e empreendedorismo; 

respeito às características regionais; visão sistêmica; transparência; efetividade; qualidade 

de vida; diversidade humana e cultural; valorização das pessoas.  

O presente documento foi construído a partir dos anteriores, elaborados em 2012 e 

2016, os quais foram estudados, discutidos, avaliados e atualizados. Esse processo de 

construção coletiva ocorreu no decorrer do ano de 2019 e início de 2020, baseado no 

entendimento de que essa construção deve partir “dos princípios de igualdade, qualidade, 

liberdade, gestão democrática e valorização do magistério”, ou seja, entender a instituição 

educativa como um “espaço social marcado pela manifestação de práticas contraditórias, 

que apontam para a luta e/ou acomodação de todos os envolvidos na organização do 

trabalho pedagógico” (VEIGA, 1998, p. 16).  

Desse modo, essa construção ganha status de “instrumento de luta” em oposição 

à fragmentação; à exclusão; às injustiças; à desvalorização da educação e de seu papel de 

humanização; ao autoritarismo; à alienação; ao esvaziamento do currículo; ao preconceito; 

às barreiras e dificuldades de comunicação, integração e participação, à violência e à 

censura. Além disso, está em favor da educação pública, de qualidade e gratuita; da 

valorização dos professores, técnicos, terceirizados, estagiários e estudantes; da liberdade 

de ensinar e aprender; do direito de conhecer, participar e tomar decisões coletivamente; 
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do respeito e da valorização do espaço educativo e de todos os que nele estão; do direito 

à educação.  

Nesse processo, foi constituída a Comissão Central do Projeto Político 

Pedagógico pela Portaria nº 590, de 4 de abril de 2019 (Anexo 1). A pedagoga Alessandra 

Batista de Godoi Branco foi designada como membro representante do campus de 

Paranavaí. As atribuições da Comissão Central são: orientar o trabalho de elaboração e/ou 

atualização dos PPP nos campi; propor ações de capacitação; elaborar cronograma de 

discussões e ações; analisar e orientar os textos.  

A partir dessa organização, foram compostas as Comissões Locais nos campi. No 

IFPR - Paranavaí, esse grupo foi constituído a partir de convite e de proposta apresentada 

aos estudantes, servidores, pais, membros da comunidade, representantes de 

associações, sindicatos e da sociedade civil. Essa ação ocorreu no mês de abril de 2019 e 

foi presidida pela Diretora de Ensino, Pesquisa e Extensão, Profª. Valeriê Cardoso Machado 

Inaba.  

A comissão foi composta de forma que houvesse no mínimo: um representante de 

cada Diretoria e de Colegiado de Curso, um representante discente de cada curso, um 

representante do Grêmio Estudantil, um representante de pais e responsáveis, um 

representante dos professores, um representante dos Técnicos Administrativos em 

Educação, representantes da sociedade, entre outros membros indicados no artigo 5º da 

Portaria nº 590/2019 e conforme manifestação de aceite.  

A Comissão para Readequação do PPP (Projeto Político Pedagógico) do 

Instituto Federal do Paraná - Campus Paranavaí foi composta pela Portaria nº 122, de 

12 de abril de 2019, revogada pela Portaria nº 128, de 26 de abril de 2019, revogada pela 

Portaria nº 138, de 7 de maio de 2019 (Anexo 2). De acordo com a última publicação, foram 

nomeados 26 membros, sendo dez discentes, nove professores, cinco Técnicos 

Administrativos em Educação, um da comunidade externa e uma mãe de estudante e 

funcionária terceirizada.  

Para iniciar a elaboração deste documento e para contar um pouco do histórico das 

elaborações dos Projetos Políticos Pedagógicos elaborados no campus, foi iniciado um 
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Processo no SEI!1 sob nº 23411.007447/2019-91. Para tanto, foram publicados no histórico 

os PPP do IFPR - Paranavaí de 2012 e 2016. 

As atividades de elaboração tiveram início em maio de 2019. Para isso, foi criada 

uma pasta compartilhada por drive intitulada “Comissão Local PPP 2019”, na qual foram 

disponibilizados os arquivos da Comissão Central e os específicos do campus. Os primeiros 

passos foram a leitura dos textos de referência, a elaboração dos questionários e a 

apresentação sobre o que é o PPP.  

Os questionários foram os principais instrumentos para consulta e participação da 

comunidade, sendo um recurso utilizado nos anteriores. Como ferramenta para constituição 

dos questionários, foi utilizado o formulário on-line do Google, elaborado pelas pedagogas 

Alessandra Batista de Godoi Branco, Thaís Watakabe Yanaga e Vanilza Valentim dos 

Santos, com contribuições dos demais membros da Comissão.  

O Questionário dos Estudantes (Anexo 3), com 37 questões, foi aplicado em todas 

as turmas em andamento do IFPR - Paranavaí. Em cada curso/turma, ficaram responsáveis 

pelo menos dois integrantes da comissão, sendo, preferencialmente, um servidor e um 

estudante. Como resultado, obtivemos 606 respostas, com participação entre 27 de maio 

até 19 de junho de 2019.  

O Questionário dos Pais ou Responsáveis (Anexo 4), com 28 questões, foi 

aplicado em reunião e em outros dias quando os mesmos compareceram no campus. 

Foram obtidas respostas diretamente pelo formulário on-line e, também, foi disponibilizada 

a versão impressa e, posteriormente, as respostas foram transcritas para o formulário on-

line a fim de facilitar a leitura e análise. Ao final, obtivemos 138 respostas, com participação 

entre 5 e 28 de junho de 2019. 

O Questionário da Comunidade Externa (Anexo 5), com 24 questões, foi 

disponibilizado na página do campus e divulgado por e-mail institucional e por aplicativo de 

mensagens WhatsApp. No total, foram 26 participações, entre os dias 3 e 15 de junho de 

2019.  

O Questionário dos Servidores, Estagiários e Terceirizados (Anexo 6), com 28 

questões, foi divulgado por e-mail institucional e por aplicativo de mensagens WhatsApp. 

                                                           
1 Sistema Eletrônico de Informações do IFPR.  
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Além do formulário on-line, foi disponibilizada a versão impressa, que foi utilizada pelos 

terceirizados. As respostas obtidas foram, posteriormente, registradas no formulário on-line 

para facilitar a análise. Ao final, foram recebidas 133 respostas, com participação entre 3 

de junho e 4 de julho de 2019.  

Em agosto de 2019, foi iniciada a escrita do documento. Nesse período, foram 

realizadas consultas com os setores para atualização de informações técnicas, 

organizacionais, estruturais, financeiras, históricas, entre outras pertinentes. 

A Comissão de Readequação reuniu-se em alguns momentos para estudo e 

discussões do documento vigente e das considerações obtidas por meio dos questionários 

e de outras consultas realizadas com a comunidade interna e a externa. Essa comissão 

analisou resultados, dados, comentários, sugestões, elucidações, críticas e 

recomendações, sempre em referência aos projetos, concretizações e perspectivas 

percebidas pelo coletivo. Em todo o processo de construção, houve atenção quanto ao 

Projeto Pedagógico Institucional (PPI), às normativas vigentes e à autoavaliação do PPP-

2016, da instituição e da comunidade escolar que a compõe. Almejou-se consolidar e reunir 

os anseios do coletivo sobre os fins pedagógicos e políticos. Assim, este documento resulta 

da avaliação do que o precede e sintetiza ações e objetivos para o prosseguimento da 

missão institucional, de acordo com a identidade do campus.  

O Projeto Político Pedagógico foi reorganizado, alguns itens foram suprimidos e 

outros acrescentados em relação ao documento anterior. Aqueles que se mantiveram 

foram, em sua maioria, atualizados e/ou foram acrescidos de novos comentários e 

referenciais teóricos. Em relação à organização, foi mantida a divisão em três partes, 

subdivididas por seções e subseções. Na primeira parte, que se refere ao ato situacional, 

é feita a descrição da realidade na qual se desenvolve a ação político-pedagógica. A 

segunda diz respeito ao ato conceitual, nela são apresentadas as concepções de 

sociedade, trabalho, educação, currículo e avaliação esperada para a formação integral do 

sujeito e para a construção da sociedade desejada. A última parte se refere ao ato 

operacional, no qual se delineia a proposta de atuação, fundamentada em estratégias, 

metodologias e ações pedagógicas voltadas às definições assumidas para atingir os 

objetivos propostos. 
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PRIMEIRA PARTE: ATO SITUACIONAL 

 

Sem um senso de identidade, não pode haver luta real.  
(Paulo Freire). 

 

O Instituto Federal do Paraná (IFPR) foi criado pela Lei 11.892, de 29 de dezembro 

de 2008, que instituiu a Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica. Com a Lei 

em vigor, a Escola Técnica da Universidade Federal do Paraná (ET-UFPR) foi transformada 

no IFPR, tendo como primeiro reitor o Prof. Alípio Santos Leal Neto.  

  O IFPR se constitui como uma instituição de ensino voltada à educação, básica e 

profissional, especializada na oferta gratuita de educação profissional e tecnológica nas 

diferentes modalidades e níveis de ensino (IFPR, 2018). Organizado para atuar na 

modalidade multicampi, até 2019, o IFPR possuía 26 campi distribuídos nos municípios de 

Arapongas, Assis Chateaubriand, Astorga, Barracão, Campo Largo, Capanema, Cascavel, 

Colombo, Coronel Vivida, Curitiba, Foz do Iguaçu, Goioerê, Irati, Ivaiporã, Jacarezinho, 

Jaguariaíva, Londrina, Palmas, Paranaguá, Paranavaí, Pinhais, Pitanga, Quedas do 

Iguaçu, Telêmaco Borba, Umuarama e União da Vitória.  

Suas unidades prioritariamente ofertam ensino técnico, cursos de formação inicial e 

continuada e de Educação a Distância, atendendo a ações que integram o Programa 

Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (Pronatec). Além desse, há um Centro 

de Referência, que está vinculado ao Campus Curitiba, que é uma unidade criada para o 

desenvolvimento de projetos relacionados à educação profissional e tecnológica. 

O IFPR tem compromisso com a sociedade e com os sujeitos que têm o direito à 

escola pública, inclusiva, gratuita e de qualidade; prioriza uma educação de qualidade 

visando a proporcionar a formação integral do sujeito, com vistas à construção de uma 

sociedade democrática com maior justiça social, enfatizando que o desenvolvimento 

econômico deve garantir o desenvolvimento humano, social, cultural e político, defendendo 

os valores sociais do trabalho e da dignidade humana, combatendo as desigualdades 

sociais e regionais, assim como todas as formas de discriminação, e contribuindo 

decisivamente para a construção de uma nova sociedade. 
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Nesse sentido, o conceito de inclusão adotado vai além de “incluir em uma sociedade 

desigual, reprodutora da desigualdade”, pois se vincula à emancipação e à construção de 

princípios de cidadania, transformando “o educando em sujeito da história” (PACHECO, 

2011, p. 10). Nesse direcionamento, a opção pela inclusão é afirmada e reafirmada pelo 

IFPR em todos os seus aspectos, ainda que haja dificuldades a serem enfrentadas e 

superadas, essa é sua responsabilidade e função social (IFPR, 2018).  

Assim sendo, o IFPR tem como principal característica a oferta da Educação 

Profissional e Tecnológica, nas diferentes modalidades e níveis de ensino, buscando 

transformar a sociedade a partir do domínio dos conhecimentos científico, tecnológico, 

sócio-histórico e cultural, bem como dos seus processos de construção, necessários à 

superação dos conflitos sociais, em uma sociedade cujas relações são cada vez mais 

mediadas pela ciência e pela tecnologia. 

Além disso, essa instituição se propõe a atender as demandas locais, regionais e 

institucionais. Objetiva ofertar uma educação de qualidade, que satisfaça as reais 

necessidades dos sujeitos, da economia, da cultura, entre outros aspectos, oferecendo uma 

formação mais consistente, com vistas à maior autonomia intelectual do sujeito. Por esse 

viés, procura-se a formação do sujeito crítico, reflexivo, participativo, autônomo, que saiba 

trabalhar de maneira coletiva, buscando o seu desenvolvimento cognitivo, afetivo e social.  

Firmado nesse objetivo, “ressalta-se e reafirma-se que o compromisso do IFPR é 

com a sociedade e, sobretudo, com os sujeitos que têm o direito à escola pública, gratuita 

e de qualidade” (IFPR, 2018, p. 150). Para tanto, é preciso agir e lutar constantemente pela 

educação e pela inclusão. Trata-se de um desafio a ser assumido por todos os sujeitos que 

fazem parte da instituição, que se ligam e se conectam na construção dessa identidade que 

se constrói a partir de “muitas mãos”, conhecimentos, olhares, sentidos e experiências, em 

um contexto no qual se pode aprender e ensinar, independente do lugar que se ocupa. 

A partir desses princípios e por meio dos encontros com a equipe responsável pelo 

presente documento, apresenta-se a descrição da realidade e identidade do IFPR - Campus 

Paranavaí. 
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1.1. CARACTERIZAÇÃO GERAL DO IFPR - CAMPUS PARANAVAÍ: APRESENTAÇÃO 
E HISTÓRICO 

 
O Campus Paranavaí está situado na Avenida José Felipe Tequinha, nº 1.400, 

Jardim das Nações, CEP: 87703-536, Paranavaí - PR. Sua história situa-se no contexto de 

movimentos locais e regionais que pleiteavam a instalação de uma instituição federal de 

ensino no município. Esse movimento tem como marco documental inicial o Ofício do 

Gabinete do Prefeito nº 200, de 2 de maio de 2006, emitido por Maurício Yamakawa, 

prefeito da época, solicitando a instalação do Centro Federal de Educação Tecnológica 

(CEFET-PR2) em Paranavaí. Os diálogos originados a partir de então culminaram com a 

apresentação, em novembro de 2006, de uma proposta de projeto para implantação de um 

campus da Universidade Tecnológica Federal do Paraná3 (UTFPR). Tal proposta envolvia 

o então Reitor da UTFPR, Eden Januário Neto, o Vice-Reitor, Pró-Reitores e Diretores da 

UTFPR, uma Comissão da Amunpar (Associação dos Municípios do Noroeste do Paraná), 

com representantes de cada um dos vinte e oito municípios4, e uma Comissão da UTFPR 

constituída para esse fim, composta por Celso Aparecido Gandolfo – in memoriam (Diretor 

do Campus Campo Mourão), Valdomiro Lubachevisk Kurta (Gerente de Relações 

Empresariais e Comunitárias) e Evandro Luiz Volpato. 

Cumpre salientar que, apesar do empenho institucional, não havia, por parte da 

UTFPR, total certeza de que a unidade da Rede Federal a ser instalada em Paranavaí faria 

parte da sua estrutura, conforme relato do Professor Eden Januário Neto, por ocasião da 

décima primeira reunião do Conselho Universitário, do qual era presidente:  

 

O Presidente informou que os 06 (seis) municípios paranaenses (Foz do 
Iguaçu, Telêmaco Borba, Paranaguá, Jacarezinho, Umuarama e Paranavaí) 
que haviam sido contemplados no Plano de Expansão da Rede Federal de 
Educação Tecnológica apresentaram os projetos ao MEC, que irá escalonar 
as inaugurações: duas em 2008, duas em 2009 e duas em 2010. A previsão 
é que o início das atividades ocorra em agosto de 2008. O Presidente 

                                                           
2 Pela Lei 11.184, de 27 de outubro de 2005, o CEFET-PR foi transformado em Universidade Federal Tecnológica do 

Paraná (UTFPR). 
3 A história da Escola Técnica da UFPR e sua transformação em IFPR encontra-se disponível em 

http://reitoria.ifpr.edu.br/menu-institucional/institucional/linha-do-tempo/. 
4 A Comissão foi constituída por meio da Portaria 01/2006 da entidade, representada por seu presidente Walter Romão 

de Oliveira (in memorian). 
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esclareceu que o MEC ainda não definiu a natureza jurídica dessas 
instituições - se campus da UTFPR ou se constituirão o IFET-PR5. 

 

Nessa trajetória, notícias jornalísticas do final de 2007 mencionavam, com euforia e 

esperança, a vinda do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia (IFET-PR) para 

Paranavaí, como evidencia a fala do Prefeito Maurício Yamakawa (gestão 2005-2008): “é 

uma conquista sem precedentes para toda a região. É uma instituição conhecida em todo 

o Brasil, que vai qualificar mão-de-obra em nível técnico e superior, atraindo grandes 

empresas6”, bem como a de seu sucessor Prefeito Rogério Lorenzetti (gestão 2009-2012): 

“esta vai ser uma obra importante para Paranavaí e região. Talvez aquela que mais vai 

promover o desenvolvimento econômico regional7”. A mesma posição era compartilhada 

pelo Secretário Municipal de Educação de Paranavaí, Pedro Baraldi, em entrevista de 

janeiro de 2008: “O Ifet vai representar um salto quantitativo e qualitativo na educação da 

cidade e de toda a região.” 

No mesmo período, discutiam-se os cursos a serem implantados na nova unidade 

da Rede Federal. Em audiência pública realizada em 26 de outubro de 2007, com a 

presença do deputado federal André Vargas, definiram-se inicialmente dois cursos: Curso 

Técnico de Nível Médio em Mecânica e Curso Superior de Tecnologia em Manutenção 

Industrial. Na ocasião, o parlamentar demonstrou compartilhar do entusiasmo local com a 

instalação do IFET-PR em Paranavaí: “vai trazer desenvolvimento e vai qualificar a mão-

de-obra, atraindo indústrias e investimentos”. 

Após a troca do terreno inicialmente doado pelo município para as instalações do 

campus, sito às margens da BR 376 no trevo de acesso ao Jardim Oásis, pelo terreno em 

que foi construído - cuja doação foi autorizada pela Lei 3.104/2008 -, a licitação para a 

construção do primeiro Bloco aconteceu em 12 de fevereiro de 2009 e suas obras 

perduraram até agosto de 2010, quando o campus iniciou oficialmente seu funcionamento.  

                                                           
5 Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Ata da Décima Primeira Reunião Ordinária do Conselho Universitário da 

UTFPR. Disponível em: http://utfpr.edu.br/estrutura-universitaria/couni/atas/2007_atas/ata-da-11a-reuniao-ordinaria-de-
25-de-julho. Acesso em 6 mar.2012. 
6 Prefeitura de Paranavaí, Departamento de Imprensa. IFET de Paranavaí terá área de construção ampliada. In: Paranavaí 

online: o Portal da Cidade. Disponível em: 
http://www.paranavaionline.com.br/noticias/educacao/ifet_de_paranavai_ter_rea_de_instala_o_ampliada. Acesso em 6 
mar. 2012. 
7 ______. Equipe da UFPR visita instalações do IFET em Paranavaí. In: Paranavaí online: o Portal da Cidade. Disponível 

em: http://www.paranavaionline.com.br/noticias/educacao/equipe_ufpr_visita_futuras_instalacoes_ifet. Acesso em 6 mar. 
2012. 

http://utfpr.edu.br/estrutura-universitaria/couni/atas/2007_atas/ata-da-11a-reuniao-ordinaria-de-25-de-julho
http://utfpr.edu.br/estrutura-universitaria/couni/atas/2007_atas/ata-da-11a-reuniao-ordinaria-de-25-de-julho
http://www.paranavaionline.com.br/noticias/educacao/ifet_de_paranavai_ter_rea_de_instala_o_ampliada
http://www.paranavaionline.com.br/noticias/educacao/equipe_ufpr_visita_futuras_instalacoes_ifet
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O IFPR - Paranavaí iniciou oficialmente suas atividades em 16 de agosto de 2010, 

com as aulas das primeiras turmas dos cursos técnicos subsequentes em Alimentos 

(matutino), Eletromecânica (noturno) e Informática (matutino e noturno). O evento contou 

com a presença do deputado federal André Vargas, do deputado estadual Enio Verri e de 

lideranças locais e regionais. Na ocasião o quadro de servidores do campus era assim 

constituído: Amarildo Pinheiro Magalhães (Técnico em Assuntos Educacionais), Antão 

Rodrigo Valentim (Professor do Ensino Básico Técnico e Tecnológico - EBTT), Ayslan 

Trevizan Possebom (Professor EBTT), Carlos Eduardo Barão (Professor EBTT), Daniela 

Eloise Flôr (Professora EBTT), Dayane de Oliveira Gomes (Contadora), José Barbosa Dias 

Júnior (Professor EBTT), Marcela Moreira Terhaag (Professora EBTT), Marcos Sakada 

(Assistente em Administração), Ricardo Gouveia Teodoro (Professor EBTT), Sérgio Assis 

de Almeida (Administrador), Thais Watakabe (Pedagoga), Vanessa Aparecida Marcolino 

(Professora EBTT), Wesley José de Souza (Assistente em Administração) e Zineide Pereira 

dos Santos (Bibliotecária). 

O primeiro Diretor-Geral do Campus Paranavaí foi Gilson de Lima Moraes8, 

nomeado pela Portaria nº 13, de 30 de janeiro de 2009, publicada no Diário Oficial da União 

(DOU) em 9 de fevereiro de 2009, sendo exonerado do cargo pela Portaria nº 272, de 19 

de maio de 2011, DOU em 20 de maio de 2011. Em 19 de maio de 2011, foi designado 

Diretor-Geral o professor José Barbosa Dias Júnior9, conforme Portaria nº 273, de 19 de 

maio de 2011, publicada no DOU em 20 de maio de 2011, o qual tem exercido o cargo até 

o momento, tendo sido eleito para o novo mandato de 2019 a 2023.  

Em 2011, a indicação do Prof. José Barbosa Dias Júnior representou a escolha 

unânime do coletivo dos servidores do campus, apresentada ao então reitor eleito, Prof. 

Irineu Mário Colombo (gestão 2011-2015), em reunião realizada no campus, em 19 de abril 

do mesmo ano. A partir dessa indicação, começaram a ser organizadas as diretorias, 

coordenações e seções.  

                                                           
8 Professor EBTT do quadro da Escola Técnica da Universidade Federal do Paraná. 
9 Professor EBTT redistribuído do IF-GO para o IFPR no primeiro semestre de 2010, tendo sido o primeiro docente em 

efetivo exercício no Campus Paranavaí.  
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O cargo de Diretora Administrativa e Financeira do IFPR - Paranavaí é ocupado 

desde 2011 até o presente pela servidora TAE Contadora Dayane de Oliveira Gomes - que 

é a primeira a exercer essa função no campus.  

A primeira Diretora de Ensino, Pesquisa e Extensão foi a professora EBTT Dra. 

Daniela Eloise Flôr10 (junho a novembro de 2011). Em seguida a professora EBTT Dra. 

Vanessa Aparecida Marcolino Pittarelli foi nomeada por meio da Portaria nº 755, de 23 de 

novembro de 201111. Em 2019, o cargo é ocupado pela professora EBTT Dra. Valeriê 

Cardoso Machado Inaba, nomeada por meio da Portaria nº 184, de 18 de fevereiro de 2014. 

O professor EBTT Antão Rodrigo Valentim assumiu a função durante o período de 11 de 

outubro de 2016 a 23 de maio de 2017, em que a titular esteve em gozo de licença 

maternidade e férias. 

No que se refere à continuidade da Direção-Geral, em 2015, ocorreu processo de 

consulta para eleição de Reitor, Diretores-Gerais dos campi Curitiba, Foz do Iguaçu e 

Paranaguá e dos Diretores-Gerais pro tempore dos demais campi do IFPR, mandato 2015 

- 2019. De acordo com o Edital nº 29, de 13 de maio de 2015 (Comissão Central), José 

Barbosa Dias Júnior foi eleito com 61,10% dos votos, porém, devido à contestação judicial 

do processo, não tomou posse e permaneceu como Diretor-Geral pro tempore do Campus 

de Paranavaí.  

Em 2019 foi deflagrado o processo de consulta para a escolha de Reitor e Diretores 

Gerais (Resolução nº 10, de 7 de junho de 2019) para o quadriênio 2019 - 2023. De acordo 

com ata do processo de consulta eleitoral para escolha de Reitor e Diretores Gerais dos 

campi do IFPR, realizado em 21 de agosto de 2019, José Barbosa Dias Júnior foi eleito 

Diretor-Geral do Campus Paranavaí com 63,02%.  

Nesse percurso de quase 10 anos, o IFPR - Paranavaí expandiu em área construída, 

em recursos, em quantidade de servidores e de estudantes, em histórias de desafios, lutas 

e conquistas de diversos tipos. Além disso, ofertou muitas vagas e em variados cursos, de 

etapas e modalidades diferentes, atraiu e atrai pessoas de diferentes municípios, regiões, 

estados e até de outros países.  

                                                           
10 Nomeada pela Portaria nº 326, de 01 de junho de 2011, publicada no DOU de 03 de junho de 2011, sendo exonerada 

a partir de 09 de novembro de 2011, conforme Portaria nº 754, de 23 de novembro de 2011, publicada no DOU de 24 de 
novembro de 2011. 
11 Publicada no DOU de 24 de novembro de 2011. 
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No decorrer dos anos, o quantitativo de servidores foi sendo, pouco a pouco, 

ampliado, empenhando esforços para o alcance dos objetivos institucionais em torno da 

oferta de ensino público, gratuito e de qualidade. Em agosto de 2019, o campus 

apresentava 113 (cento e treze) servidores efetivos, sendo 46 (quarenta e seis) técnicos 

administrativos e 67 (sessenta e sete) docentes. Além desse efetivo somam-se 8 (oito) 

professores substitutos, 1 (uma) intérprete temporária de Libras, 13 (treze) estagiários, 

todos de nível superior, e 18 (dezoito) funcionários terceirizados.  

A área no entorno também foi desenvolvida e transformada ano após ano, 

especialmente com a construção de casas e estabelecimentos comerciais. Uma forma de 

ilustrar essa transformação pode ser vista nas fotos a seguir, que mostram o campus e seu 

entorno no início de sua fundação (Figura 1) e em 2019 (Figura 2):  

 

 
Figura 1:  IFPR, Campus Paranavaí recém inaugurado.  

Fonte: http://info.ifpr.edu.br/unidades-ifpr/paranavai/. 
Acesso em: 6 dez. 2019. 

 
Figura 2:  IFPR, Campus Paranavaí e entorno, 2019.   

Autor: TESTA, Gláucio. 

 

 

1.1.1. Os cursos ofertados na modalidade presencial 

 

Em agosto de 2010, o Campus Paranavaí iniciou suas atividades no ensino técnico 

de nível médio com o curso Técnico em Alimentos, na forma subsequente (Resolução IFPR 

nº 99/2010, retificada pela Resolução nº 113/2011; Resolução nº 100/2010, retificada pela 

Resolução nº 114/2011), o curso Técnico em Eletromecânica, na forma subsequente 

(Resolução IFPR nº 101/2010, retificada pela Resolução nº 115/2011), e o curso Técnico 

em Informática, na forma subsequente (Resolução IFPR nº 84/2011). 

http://info.ifpr.edu.br/unidades-ifpr/paranavai/
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Em 2011, o curso Técnico em Alimentos passou a ser ofertado na forma 

concomitante (Resolução nº 113/2011) e foi autorizada a criação do curso Técnico em 

Alimentos, na forma subsequente (Resolução nº 26/2011, revogada pela Resolução nº 

136/2011); do curso Técnico em Cozinha, na forma concomitante (Resolução nº 80/2011); 

do curso Técnico em Eletromecânica, na forma concomitante (Resolução IFPR nº 81/2011, 

retificada pela Resolução nº 27/2013); do curso Técnico em Informática, na forma 

concomitante (Resolução IFPR nº 82/2011); do curso Técnico em Informática, na forma 

integrado (Resolução IFPR nº 83/2011); e do curso Técnico em Informática, na forma 

subsequente (Resolução IFPR nº 84/2011, extinto pela Resolução nº 26/2013). 

Em 2012, foram oferecidas 120 vagas para os cursos de nível médio, na forma 

subsequente, em Alimentos, Eletromecânica e Informática (40 vagas cada), no período 

noturno, e mais 40 vagas para o curso Técnico em Informática Integrado ao Ensino Médio, 

no período matutino, além da adesão ao Programa Mulheres Mil e ao Programa Nacional 

de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (PRONATEC).  

Em 2013, iniciou-se o processo de cessação12 do curso Técnico em Alimentos na 

modalidade subsequente ao ensino médio e, em 2014, do curso Técnico em Informática, 

também na forma subsequente (Resolução IFPR nº 26/2013), e do curso Técnico em 

Eletromecânica, na forma concomitante ao ensino médio (Resolução IFPR nº 27/2013). Por 

outro lado, foram autorizadas a criação dos cursos: Técnico em Eletromecânica, na forma 

integrado (Resolução IFPR 30/2013), e Técnico em Agroindústria, na forma integrado 

(Resolução IFPR 34/2013). 

No ano de 2014, a instituição avançou na oferta de novos cursos. Assim, tiveram 

início as primeiras turmas dos cursos: Técnico Integrado ao Ensino Médio em 

Eletromecânica (Resolução IFPR nº 30/2013), Técnico Integrado ao Ensino Médio em 

Agroindústria (Resolução IFPR nº 34/2013), Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de 

Sistemas (Resolução IFPR nº 23/2013 – Ad Referendum) e Licenciatura em Química 

(Resolução IFPR nº 24/2013 – Ad Referendum), todos com 40 vagas. 

Em 2015, manteve-se a oferta dos cursos presenciais na modalidade de nível médio 

integrado: Informática, Eletromecânica e Agroindústria; na modalidade subsequente: 

                                                           
12 Esses cursos não tiveram mais oferta de vagas, sendo, progressivamente, substituídos por novos. 
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Eletromecânica; e de nível superior: Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

e Licenciatura em Química.  

No ano de 2016, foram aprovados o curso Técnico em Mecatrônica, na forma de 

oferta integrada (Resolução IFPR nº 29/2016), e o curso superior de Engenharia Elétrica 

(Resolução IFPR nº 33/2016). Esses cursos tiveram as primeiras turmas no ano de 2017. 

A partir desse mesmo ano, não foram mais oferecidas vagas para o curso Técnico Integrado 

ao Ensino Médio em Eletromecânica, que iniciou cessação.  

Também em 2016, foram ofertados os cursos de Formação Continuada: Matemática 

Básica para o Ensino Médio e Fundamentos de Matemática para o Ensino Médio; e de 

Formação Inicial Continuada: Desenhista da Construção Civil e Escrita no Vestibular.  

No que se refere aos cursos de pós-graduação lato sensu, os primeiros cursos 

ofertados foram em 2017, a saber: Desenvolvimento de Sistemas para WEB, Móveis e 

Embarcados (Resolução nº14/2017) e Práticas Interdisciplinares no Contexto Escolar 

(Resolução nº16/2017). No ano seguinte, iniciou-se o curso Meio Ambiente e 

Desenvolvimento Sustentável (Resolução nº 55/2017). 

O curso superior de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas ofertou 

novas vagas até 2018 e, em 2019, teve início novo curso Engenharia de Software 

(Resolução nº 37/2018). 

Em 2019, houve oferta de 120 vagas dos seguintes cursos Técnicos Integrados: 

Informática, Mecatrônica e Agroindústria. O curso Eletromecânica estava com a última 

turma regular de 4º ano em andamento. Além disso, foram ofertadas 40 vagas para o curso 

Técnico Subsequente em Eletromecânica. Sobre os cursos de graduação, foram ofertadas 

120 vagas nos cursos de Engenharia Elétrica, Engenharia de Software e Licenciatura em 

Química. O curso TADS não ofertava mais vagas e estava em andamento a penúltima 

turma regular de 3º ano. No que diz respeito aos cursos de pós-graduação lato sensu, foram 

ofertadas 30 vagas para o curso Desenvolvimento de Sistemas para Web. 

 

1.1.1.1. Os cursos do Programa Mulheres Mil e PRONATEC 

 

O Programa Mulheres Mil, instituído pela Portaria MEC nº 1.015/2011, direcionava-

se ao atendimento de mulheres em situação de vulnerabilidade social, dando acesso a 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=8589-portaria1015-220711-pmm-pdf&category_slug=agosto-2011-pdf&Itemid=30192
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projetos locais ordenados de acordo com as necessidades da comunidade, segundo a 

vocação econômica regional e aptidões pessoais das educandas, nos eixos de promoção 

da equidade, da igualdade entre sexos, do combate à violência contra mulher e do acesso 

à educação.  

O Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (PRONATEC) foi 

criado por meio da Lei nº 12.513/2011, com o objetivo de expandir, interiorizar e 

democratizar a oferta de cursos de educação profissional e tecnológica no país.  

O IFPR - Campus Paranavaí participou dos dois programas, propiciando a oferta de 

diferentes cursos. No Programa Mulheres Mil, duas turmas iniciaram suas atividades em 

2012, sendo uma turma realizando o curso FIC (Formação Inicial e Continuada) de Auxiliar 

de Cozinha (160h) e outra, o curso FIC de Auxiliar de Costura (204h), com apoio e parceria 

do PROVOPAR13 do Município de Paranavaí. Em 2013, os mesmos cursos foram 

oferecidos. Em 2014, o Governo Federal inseriu o Programa Mulheres Mil no PRONATEC. 

Sobre o PRONATEC, o campus ofertou as primeiras turmas em 2012, por meio de 

seis cursos FIC, a saber: Auxiliar em Web Design; Alfabetização Avançada em Língua 

Portuguesa, Matemática, Tecnologia e Empreendedorismo; Auxiliar Administrativo; 

Desenhista da Construção Civil; Eletricista Industrial; Montador e Reparador de 

Computadores. Em 2012, foram 271 matrículas, das quais 146 concluíram os cursos.  

No ano de 2013, foram ofertados oito cursos: Agente de Alimentação Escolar; 

Auxiliar de Costura (com apoio do PROVOPAR); Atendente de Nutrição (oferecido em 

Maringá em parceria com o Ministério do Desenvolvimento Agrário-MDA); Auxiliar 

Administrativo; Auxiliar de Recursos Humanos; Montador e Reparador de Computadores; 

Desenhista da Construção Civil; Operador de Computador. Nesses cursos, foram feitas 330 

matrículas, dentre as quais 225 concluintes.  

Em 2014 o campus ofertou cinco cursos do PRONATEC: Auxiliar de Confeitaria 

(Parceria com o Programa Mulheres Mil); Auxiliar de Costura (Parceria com o Programa 

Mulheres Mil e apoio do PROVOPAR); Auxiliar de Cozinha (Parceria com o Programa 

Mulheres Mil); Auxiliar de Recursos Humanos; Programador Web. Para os cursos da área 

alimentícia, contou-se com o apoio e parceria da Prefeitura Municipal de Paranavaí e do 

                                                           
13 O PROVOPAR é uma associação civil, com personalidade jurídica de direito privado, sem fins econômicos e lucrativos, 

com a finalidade de assistência social, educacional, beneficente, cultural, ambiental, saúde e geração de renda. Fonte: 
http://www.provoparestadual.org.br. 
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Sindicato Rural de Paranavaí, por meio do CEAGRO14 (Centro Agroalimentar de 

Paranavaí). Nesses cursos, houve 149 matrículas e 95 delas concluíram o curso.  

A partir de 2015, não foram ofertadas turmas do PRONATEC devido às mudanças 

das características nesse programa, realizadas pelo Governo Federal. No final de 2017, 

porém, o programa retomou as atividades, tendo sido ofertados sete cursos no campus: 

Programador de Web; Programador de Sistemas; Eletricistas Industrial; Auxiliar 

Pedagógico; Confeiteiro (parceria CETEM); Auxiliar de Cozinha (parceria CETEM); 

Assistente de Costura (parceria PROVOPAR). Em 2017, ocorreu a aula inaugural para 

todos os cursos, porém as aulas iniciaram somente em 2018. No total, foram 178 matrículas 

e 66 concluintes. 

 

1.1.1.2. Os cursos da modalidade a distância (EaD) 

 

Em 2010 iniciou-se a oferta de cursos técnicos da modalidade EaD. Entre os anos 

de 2010 a 2012, o Campus Paranavaí ofertou os cursos Técnico em Administração (com 

40 vagas e 20 concluintes) e o curso Técnico em Secretariado (com 40 vagas e 21 

concluintes). Nos anos de 2010 e 2011, foram ofertados os cursos técnicos: Administração, 

Eventos, Logística, Meio Ambiente, Secretariado, Segurança do Trabalho e Reabilitação de 

Dependentes Químicos na telessala do campus e em outros municípios. 

Desde que a oferta de cursos dessa modalidade iniciou, houve o preparo de uma 

telessala exclusiva para as turmas que assistiam às aulas no campus. Além disso, 

aconteceram também parcerias com a Secretaria de Estado da Educação do Paraná 

(SEED-PR), principalmente por meio dos Núcleos Regionais de Educação, para 

implantação de telessalas em escolas estaduais de diversos municípios do entorno de 

Paranavaí.  

Entre 2014 e 2016, o curso Técnico de Agente Comunitário em Saúde foi ofertado 

nas telessalas de Alto Paraná, Cianorte, Floraí, Inajá, Nova Londrina, Paraíso do Norte, 

                                                           
14 O CEAGRO – Centro Agroalimentar de Paranavaí foi instituído pela Lei Municipal nº4.095/2013, com objetivo de ofertar 

cursos de especialização e qualificação, promover pesquisa e desenvolvimento de produtos e auxiliar como incubadora 
de empresas de alimentos artesanais. É administrado pelo CETEM (Centro Tecnológico da Mandioca) que é uma 
associação civil sem fins lucrativos, de direito privado, com prazo de duração indeterminado. Fonte: http://cetem-
mandioca.blogspot.com.br/2015/06/centro-agroalimentar-de-paranavai-ceagro.html. 
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Paranavaí, Santa Mônica, São João do Caiuá e Terra Rica, sendo que 95 alunos o 

concluíram. Nesse mesmo período, foi ofertado também o curso Técnico em Transações 

Imobiliárias nas telessalas de Cianorte, Floraí, Nova Londrina e Paranavaí, tendo 64 alunos 

concluintes. 

Em 2015, com a descentralização da EaD, o Campus Paranavaí passou a ser polo 

de Educação a Distância, dando início ao curso Técnico Subsequente em Meio Ambiente - 

com 160 vagas distribuídas pelas telessalas de Nova Esperança, Paraíso do Norte, 

Paranavaí e Floraí. O curso foi gerenciado pela equipe Núcleo de Tecnologia e Educação 

a Distância (NUTEAD), composta por coordenação de polo, coordenação de curso e 

assistente pedagógico. De 2015 a 2016, foram ofertados os cursos FIC EaD por meio do 

E-tec Idiomas de Espanhol (com 32 vagas e 20 concluintes) e do curso de Inglês (com 32 

vagas e 20 concluintes).  

Em 2017, foram ofertados os cursos Técnico em Administração e Técnico em 

Segurança do Trabalho (ambos com 40 vagas). Dentre os alunos matriculados, 12 

concluíram o curso Técnico em Administração e 18 concluíram o curso Técnico em 

Segurança de trabalho, com colação de grau ocorrida em 6 de novembro de 2019.  Até 

aquele momento, não havia planejamento de abertura de novos cursos técnicos da 

modalidade a distância.  

No PDI 2019-2023, há registro de intencionalidade da oferta, no Campus Paranavaí, 

de pós-graduação lato sensu em Gestão da Qualidade e Tecnologia de Alimentos e 

graduação de Licenciatura em Filosofia, ambos na modalidade EaD. 

 

1.1.2. Descrição da infraestrutura do IFPR - Campus Paranavaí 

 

O Campus Paranavaí iniciou sua estruturação no ano de 2009 com a construção do 

Bloco 02 e da Guarita, sendo estes finalizados em 2010. No ano de 2012, foram iniciadas 

as obras dos Bloco 03 e 04, com finalização em 2013, mesmo ano em que teve início a 

construção do Bloco 01, o qual foi concluído em 2015. Entre os anos de 2016 e 2018, foram 

realizadas as obras do Ginásio e, no ano de 2018, o Laboratório de Processamento de 

Alimentos. 
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O IFPR - Paranavaí está localizado em uma área de expansão do município, sendo 

um dos principais instrumentos de desenvolvimento da região em que se encontra. Suas 

instalações situam-se em um terreno de 85.931,32m², constituídas atualmente por quatro 

blocos, laboratório, ginásio de esportes e guarita (Figuras 3 e 4). A área total construída é 

de 8.133,28m². 

 

 
Figura 3:  IFPR – Campus Paranavaí, 2019. 

Autor: TESTA, Gláucio. 

 

 
Figura 4: IFPR – campus de Paranavaí, Guarita/Fachada, 2019. 

Autor: TESTA, Gláucio 

 

O Bloco 1 - Administrativo foi inaugurado em 2017 e possui dois pavimentos, com 

acesso ao pavimento superior por escada e elevador. Nesse bloco, estão alocados: 

Secretaria Acadêmica, Biblioteca, Salas de Professores e Coordenadores, Direção Geral, 

Direção de Ensino, Pesquisa e Extensão, Direção Administrativa e NAPNE (Figura 5).  
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Figura 5: Bloco 01 Administrativo. IFPR – Campus Paranavaí, 2016. 

Autora: BRANCO, Alessandra B. de Godoi. 
 

 
O Bloco 02 - Didático (Figura 6) possui dois pavimentos, com acesso ao pavimento 

superior por escada e rampa. Esse bloco didático dispõe, em sua maioria, de salas de aula 

e laboratórios (Informática, Laboratório Inter e Multidisciplinar de Ensino - LABIEN, Biologia, 

Processo de Alimentos, Química e Robótica), a Seção Pedagógica e de Assuntos 

Estudantis (SEPAE), cantina, fotocopiadora e sala de convivência para os estudantes.  

 

 
Figura 6: Bloco 2 Didático. IFPR – Campus Paranavaí, 2016. 

Autora: BRANCO, Alessandra B. de Godoi. 

 
O Bloco 3 - Didático (Figura 7) é um prédio de dois pavimentos, com acesso ao 

pavimento superior por escada e elevador. Esse bloco é constituído por salas de aula, sala 

de suporte de Tecnologia da Informação e Laboratório de Informática. 

 



 
 

 

 
29 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 7:  Bloco 3 Didático. IFPR – Campus Paranavaí, 2016. 
Autora: BRANCO, Alessandra B. de Godoi. 

 
 
O Bloco 4 - Laboratórios Técnicos (Figura 8) é um prédio de laboratórios da área 

de mecânica, de tecnologia dos materiais e de estantes de solda, voltados para área de 

eletrotécnica, eletrônica, robótica e automação; laboratório reservado à pesquisa na área 

de elétrica e eletrônica; e laboratório de mecânica voltado a processos de fabricação – 

usinagem e fundição.  

 

 
Figura 8: Bloco 4 Laboratórios Técnicos. IFPR – Campus Paranavaí, 2016. 

Autora: BRANCO, Alessandra B. de Godoi. 

 
 
Em 14 de dezembro de 2016, o reitor Pro Tempore do IFPR, Odacir Antonio Zanatta, 

assinou a ordem de serviço que autorizava o início da construção do Ginásio Poliesportivo 

do Campus Paranavaí, o qual foi inaugurado em 2 de julho de 2018. Além da comunidade 

acadêmica, a cerimônia de inauguração contou com a presença do então Ministro da 

Educação, Rossieli Soares, do reitor pro tempore do IFPR, Odacir Antonio Zanatta e de 

deputados federais. O ginásio (Figura 9) tem área de 1.682,74m² com capacidade para 800 

pessoas, arquibancada, vestiários, enfermaria, sala de ginástica e palco.  
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 Figura 9: Ginásio Poliesportivo. IFPR – Campus Paranavaí, 2019.  

Autora: BRANCO, Alessandra B. de Godoi. 
 

Em síntese, a estrutura física do Campus Paranavaí possuía, até 2018, os 

seguintes ambientes e suas respectivas quantidades: 27 instalações administrativas, 13 

salas de aula, 5 salas de professores, 13 laboratórios, 1 biblioteca, 1 área esportiva, 1 

cantina e 23 instalações sanitárias.  

 

1.1.2.1. Infraestrutura Acadêmica: recursos, instrumentos e equipamentos 

 

As instalações, os equipamentos, os instrumentos e os recursos tecnológicos são 

planejados e adquiridos de acordo com a correlação pedagógica dos cursos e programas 

ofertados e previstos no campus. A seguir, listamos alguns itens que o IFPR - Paranavaí 

possui em 2019, conforme expresso nos quadros de 1 ao 10. 

 

RECURSOS E EQUIPAMENTOS DIVERSOS 

NOME DESCRIÇÃO / OBJETIVOS 

Lousa Interativa 
Digital 

Equipamentos de 78 polegadas, possuindo canetas magnéticas, conectividade 
por meio de projetor multimídia, dispondo de diversas funções que otimizam 
consideravelmente a ministração de conteúdos por via eletrônica. O Bloco 02 
dispõe de dez unidades dessa ferramenta instaladas em salas de aula e em 
laboratórios de informática. 

Projetor Multimídia Equipamentos disponíveis nas salas de aula e em alguns laboratórios e outras 
unidades móveis disponíveis para empréstimo. 

Sonorização fixa  Sonorização de ambiente composta por amplificador de potência de dois canais 
com mixador e mini caixas acústicas fixas. 



 
 

 

 
31 

Sonorização e 
mixagem móvel 

Caixas de som ativas 300w com diversos canais, caixa de som amplificada, caixas 
de som UM 200/240360/600 ehds 360/600 MASTER, caixa de som do modelo 
SPM 1503A JBL, microfones de mão com fio, microfones sem fio, mesa de som 
Behringer com 16 canais e diversos recursos. 

Usina de Energia 
Solar 

O IFPR - Campus Paranavaí tem mais de 200 painéis que transformam a luz do 
sol em energia elétrica. Produz energia desde maio de 2017. 

Quadro 1:  Amostragem de equipamentos diversos. IFPR – Campus Paranavaí, 2019. 
IFPR - Paranavaí, 2019. Fonte: Setores diversos. Elaboração própria.  

 

 

ESTÚDIO EaD 

NOME DESCRIÇÃO / OBJETIVOS 

Vídeo Câmera 
Recorder Hxm5N 

Digital Hd 

Utilizada para captação de vídeo em alta definição, a câmera proporciona a 
realização de vídeo aulas, entrevistas e documentários. 

Microfone de Mão 
Sem Fio 

Tem como objetivo a captação de áudio em lugares externos ou no próprio estúdio 
de gravação. Muito utilizado na gravação de programas e entrevistas. 

Microfone Lapela 
Sem Fio 

Proporciona a gravação de entrevistas e aulas de modo a captar a fala com 
clareza e sem mostrar o aparato técnico na imagem. 

Teleprompter para 2 
Câmeras 

Utilizado para aulas em vídeo ou gravação de programas, auxilia o ministrante ou 
o apresentador por meio da exibição de textos na tela. 

Lousa Digital Smart 
Board 

Ideal para aulas interativas, a lousa permite a manipulação de imagens, tal como 
ampliação, escrita, destaques, entre outras tarefas. 

Mesa de Áudio 16 
Canais 

Possibilita conectar mais de um microfone além de saídas de áudio de 
computadores, ideal para o gerenciamento das gravações com mais de uma 
pessoa. 

Mesa de Som 12 
Canais 

Possibilita conectar mais de um microfone além de saídas de áudio de 
computadores, ideal para o gerenciamento das gravações com mais de uma 
pessoa. 

Quadro 2: Estúdio EaD, amostragem de equipamentos. IFPR – Campus Paranavaí. 2019. 
Fonte: Felipe Bonifácio. Elaboração própria. 

 

 

INSTRUMENTOS MUSICAIS 

NOME DESCRIÇÃO / OBJETIVOS 

Violão, violino, 
ukulelê, clarinete, 
sax, baixo elétrico, 
guitarra, bateria, 

teclado, trompete, 

Esses instrumentos são utilizados no projeto “Musicarte: transformando vidas” e 
têm por objetivo oportunizar aos alunos e servidores o contato com a música por 
meio de aulas de instrumentos musicais, da banda de música e do coro juvenil, 
que atuam como veículos de socialização e de formação integral do sujeito, dando 
a todos, igualmente, a oportunidade de desenvolver e aprimorar os princípios de 
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flauta transversal e 
flauta doce 

cidadania, a sensibilidade, a autoestima, a disciplina responsável, a solidariedade, 
o senso crítico e o gosto pelas atividades culturais, despertando o prazer pela 
música e pela cultura. 

Quadro 3: Amostragem de Instrumentos Musicais. IFPR – Campus Paranavaí, 2019. 
Fonte: Ester Cristina Back Schulz. Elaboração própria. 

 

 

ROBÓTICA 

NOME DESCRIÇÃO / OBJETIVOS 

Bancada 
(4) 

Utilizadas para montagem de robôs e construção de protótipos tanto para uso nas 
disciplinas voltadas ao desenvolvimento de algoritmos, programação de sistemas 
e robótica, bem como no desenvolvimento de projetos de ensino, pesquisa e 
extensão. 

Computadores 
(13) 

Utilizados para realizar pesquisas nas mais diversas áreas do conhecimento 
envolvendo tecnologia da informação, em especial em atividades de disciplinas 
que envolvam o desenvolvimento de algoritmos e programação de sistemas 
móveis, desktop e embarcados. 

LEGO NXT 
(25) 

Objetivo: construção de robôs utilizando peças montáveis, permitindo 
desenvolver robôs de diferentes formatos, utilizando servo motores e sensores 
de luminosidade, sensores ultrassônicos, sensores de som e sensores de toque. 
Os robôs desenvolvidos em projetos de ensino, pesquisa e extensão são 
utilizados em feiras de inovação, mostra de cursos ou outros eventos dos quais o 
IFPR- Paranavaí participa. 

LEGO EV3 
(15) 

Objetivo: construção de robôs utilizando peças montáveis, permitindo 
desenvolver robôs de diferentes formatos, utilizando servo motores e sensores 
de cores, sensores ultrassônicos, sensores de som e sensores de toque. Os 
robôs desenvolvidos em projetos de ensino, pesquisa e extensão são utilizados 
em feiras de inovação, mostra de cursos ou outros eventos dos quais o IFPR - 
Paranavaí participa. 

Quadro digital e 
Datashow 

Objetivo: quadro digital utilizado juntamente com projetor multimídia para a 
apresentação de slides, tutoriais e vídeos durante as aulas teóricas e práticas, 
bem como durante os eventos promovidos em laboratório. 

Pistas retangulares 
(4) 

Objetivo: traçar percursos para que os robôs desenvolvidos possam percorrer, 
além de treinamento de robôs para diferentes modalidades em competições 
locais e regionais. 

Pistas circulares 
(2) 

Objetivo: traçar percursos para que os robôs desenvolvidos possam percorrer, 
além de treinamento de robôs para diferentes modalidades em competições 
locais e regionais. 

Pista de madeira 
(4) 

Objetivo: traçar percursos para que os robôs desenvolvidos possam percorrer, 
em especial robôs seguidores de parede, robôs de resgate, sumô de robôs e 
futebol de robôs, além de treinamento de robôs para diferentes modalidades em 
competições locais e regionais. 
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Raspberry Pi 
(5) 

Plataforma para desenvolvimento de projetos de robótica e sistemas 
embarcados. É um sistema completo envolvendo processador, memória primária, 
memória secundária e sistemas de Entrada e Saída. É utilizado em projetos de 
ensino, pesquisa e extensão para o desenvolvimento de robôs autônomos devido 
a sua grande capacidade de processamento. 

Arduino 
(15) 

Plataforma para desenvolvimento de projetos de robótica e sistemas 
embarcados. É um sistema simples que provê pouca memória e baixo poder de 
processamento, utilizado para projetos de algoritmos, construção de robôs e 
projetos de automação e eletrônica 

Quadro 4: Robótica, amostragem de equipamentos. IFPR - Campus Paranavaí, 2019. 
Fonte: Laboratório de Robótica. Elaboração própria. 

 

 

BIOLOGIA 

NOME DESCRIÇÃO / OBJETIVOS 

Balança analítica  
 

É utilizada principalmente na determinação de massas em análises químicas, 
determinação de quantidade absoluta ou relativa de um ou mais constituintes de 
uma amostra, obtém massas com altíssimo grau de precisão. 

Termociclador 
automático 

 

Termociclador automático é usado para a realização de técnicas de PCR, 
amplificação de DNA, entre outras análises. Apresenta excelente precisão e 
uniformidade, sendo muito utilizado em pesquisas de biologia molecular, de 
genética e de biotecnologia. 

Transiluminador  
 

Indicado para visualização de DNA/RNA em géis corados com corantes 
fluorescentes, o transiluminador é um equipamento muito utilizado em laboratórios 
de biologia molecular, laboratórios de genética, entre outros. 

Centrífuga 
refrigerada 

 

Centrífuga de laboratório é um equipamento utilizado em química, biologia e 
bioquímica para separação de amostras e a sua refrigeração é requerida para a 
separação de compostos termossensíveis. 

Microscópio de luz 
(óptico) 

 

O microscópio é um instrumento utilizado para ampliar e observar estruturas 
pequenas dificilmente visíveis ou invisíveis a olho nú. O microscópio óptico utiliza 
luz visível e um sistema de lentes de vidro que ampliam a imagem das amostras 
em até 1.000X. 

Nano-
Espectrofotômetro 

tipo Nanodrop 
 

O Nano-Espectrofotômetro tipo Nanodrop é um equipamento desenvolvido para a 
mensuração rápida e precisa de amostras de DNA, RNA e de proteínas, sem a 
necessidade de diluições. O Nanodrop utiliza comprimentos de onda de luz 
ultracurtos com alta energia, deixando sua luz mais forte que a maioria dos 
espectros comuns. Além das medições de ácidos nucleicos e de proteínas, o 
Nanodrop é amplamente utilizado nos campos de análises investigativas. 

Quadro 5: Amostragem de equipamentos, recursos e materiais de Biologia. IFPR - Campus Paranavaí, 2019. 
Fonte: Laboratório de Biologia. Elaboração própria. 
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ELETROMECÂNICA E MECATRÔNICA 

NOME DESCRIÇÃO / OBJETIVOS 

Bancada pneumática 
e eletropneumática 

Sistemas pneumáticos são muito utilizados em indústrias no campo de linha de 
produção automação. Nessa bancada, podemos simular sistemas operacionais 
de indústrias. 

Bancada de 
acionamentos 

elétricos 

É destinada ao aprendizado de comandos elétricos, onde o estudante poderá 
aplicar na prática a montagem e simulação de funcionamento de disjuntores, 
contactores, botões de acionamento, contactores auxiliares, sinalização, reles de 
tempo, e ver o funcionamento de cada componente. 

Centro de usinagem É uma máquina-ferramenta que trabalha com elevadas velocidades de corte e 
com uma alta produtividade. Sua versatilidade é muito grande pelo número 
variado de peças com múltiplas funções, dando uma gama enorme de 
possibilidades de desenhos em peças mecânicas. 

Máquina fresadora É uma máquina que opera com o movimento circular e contínuo de uma 
ferramenta de corte, destinada a usinagem de materiais, buscando formas e 
cavidades desejadas. Removem-se cavacos por meio de uma fresa, de onde vem 
o nome fresadora. 

Torno mecânico É uma máquina-ferramenta utilizada na confecção ou acabamento em peças. 
Permite a usinagem de variados componentes mecânicos possibilitando a 
transformação do material em estado bruto, em peças com diversas formas de 
acordo com o desejado. 

Quadro 6: Amostragem de equipamentos de Eletromecânica e Mecatrônica. IFPR - Campus Paranavaí, 2019. 
Fonte: http://paranavai.ifpr.edu.br/menu-institucional/pesquisa-extensao-e-inovacao/equipamentos-do-campus/. Acesso 

em: 21 ago. 2019. Elaboração própria. 
 

 

FÍSICA 

NOME DESCRIÇÃO / OBJETIVOS 

Calorimetria Com esses materiais, o aluno pode estudar os conceitos de calorimetria e 

termometria, detalhadamente, da seguinte forma: 

● Verificar temperatura e massa de líquidos; 
● Analisar a quantidade de calor (absorvida ou cedida) por um ou mais 

corpos; 
● Medida do calor específicos de matérias sólidos e líquidos; 
● Compreender o funcionamento de um calorímetro; 
● Calcular a capacidade térmica de um calorímetro; 
● Analisar os processos de transferência de calor (condução, convecção e 

radiação); 
● Verificar a radiação solar; 
● Expressar o equivalente elétrico do calor – Lei de Joule. 

Eletricidade Esses materiais servem para o aluno trabalhar toda montagem de circuito e 
consequentemente conhecer as características de seus componentes e, também, 
dos dispositivos de medidas usados para os circuitos. De uma forma mais 
detalhada, o aluno trabalhará os seguintes aspectos: 

http://paranavai.ifpr.edu.br/menu-institucional/pesquisa-extensao-e-inovacao/equipamentos-do-campus/
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● Montagem de circuitos em série e paralelo em uma placa de Borne (placa de 
montagem); 

● Conhecer e identificar as funções de Multímetro; 
● Compreender o funcionamento de uma fonte de tensão CC (corrente 

contínua); 
● Por meio do manuseio de um multímetro, fazer as medidas de corrente 

elétrica, resistência e tensão elétrica, todos em corrente         contínua; 
● Conhecer e identificar as características de um resistor, tanto teoricamente 

quanto experimentalmente, e, assim, trabalhar as leis de Ohm; 
● Associação de capacitores; 
● Conhecer e identificar a função de um Diodo e também de um LED; 
● Através da cuba eletrolítica, fazer um mapeamento das linhas de campo 

elétrico, entre dois corpos carregados com cargas de sinais opostos. 

Eletromagnetismo Esses materiais levam um maior conhecimento teórico-prático aos alunos de 
Física III, relacionando os assuntos de magnetismo e eletricidade, que juntos 
formam o eletromagnetismo, principal assunto discutido em Física III. Assim, o 
estudante poderá estudar: 
● Definição de polo norte e polo sul magnético, assim como, sua comparação 

com os polos norte e sul geográficos da terra e consequentemente o campo 
magnético da mesma; 

● Verificar na prática a experiência de Oersted; 
● Aplicar a regra da mão direita e esquerda; 
● Compreender o conceito de campo magnético e suas linhas de força; 
● Verificar a ação da força magnética e consequentemente o princípio do 

funcionamento do motor elétrico. 

Mecânica Os alunos podem analisar vários conceitos de mecânica, dentre eles: 
● Movimento uniforme; 
● Movimento uniformemente variado; 
● Movimento circular; 
● Segunda lei de Newton; 
● Lei de Hooke (força elástica); 
● Conservação de energia mecânica; 
● Equilíbrio estático dos corpos; 
● Momento linear do corpo; 
● Estudo da hidrostática e Empuxo (princípio de Arquimedes); 
● Pêndulo. 

Óptica Física e 
Geométrica 

Contribui para que os estudantes tenham uma vasta opção para verificarem os 
fenômenos ópticos ocorridos em lentes, espelhos e também os efeitos físicos 
como difração e interferência. Assim, temos as seguintes opções de estudos: 
 
Para óptica geométrica: 
● Estudo de espelho plano e leis da reflexão; 
● Estudo de espelhos esféricos e formação de imagem; 
● Estudo da refração e determinação do índice de refração de um meio, sólido 

ou líquido; 
● Reflexão total da luz; 
● Estudos de lentes esféricas e suas imagens. 

 
No caso da óptica física: 
● Estudo da interferência da luz por meio de fendas; 
● Estudo da interferência da luz por meio da luz branca (Espectroscopia); 
● Estudo da difração da luz por meio de uma fenda regulável; 
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● Estudo da difração por meio de um fio de cabelo. 

Quadro 7: Amostragem de equipamentos de Física. IFPR - Campus Paranavaí, 2019. 
Fonte: http://paranavai.ifpr.edu.br/menu-institucional/pesquisa-extensao-e-inovacao/equipamentos-do-campus/. Acesso 

em: 21 ago. 2019. Elaboração própria. 

 

 

QUÍMICA 

NOME DESCRIÇÃO / OBJETIVOS 

Centrífuga 
Refrigerada 

Para centrifugação e sedimentação de matérias que necessitem de temperatura 
controlada. Utilizada em laboratórios de pesquisas, clínicos, industriais, em 
engenharia genética, microbiologia etc. 

HPLC O objetivo da cromatografia é separar individualmente os diversos constituintes 
de uma mistura de substâncias seja para identificação, quantificação ou obtenção 
da substância pura para os mais diversos fins. 

Texturômetro É um instrumento científico que mede com absoluta precisão a resposta de uma 
amostra às forças de tensão, compressão, penetração, flexão e extrusão em 
laboratórios de desenvolvimento e controle de qualidade. 

Banho 
Ultratermostatizado 

com Bomba de 
Circulação SOLAB 

O equipamento possui uma cuba que possibilita seu uso direto para 
termostatização de soluções, além de uma bomba de demanda que fornece 
circulação externa, podendo ser aplicado para termostatizar outros equipamentos 
como evaporadores rotativos, condensadores diversos, camisetas de reatores 
etc. 

Extrator de óleos e 
graxas MARCONI 

Capacidades para cinco e oito amostras. Indicado para extração de resíduos 
graxos, lipídeos, gorduras pelo princípio de extração contínua a quente tipo 
Soxhlet. Sua extração por via úmida por meio da imersão em solvente em 
ebulição proporciona um menor tempo na extração quando comparado ao 
método tradicional de Soxhlet. 

Destilador de álcool 
SOLAB 

Indicado para destilação de amostras alcoólicas tais como vinagre, vinho bruto, 
levedo, vinhaça, caldo e mosto, entre outros. 

Destilador de 
nitrogênio 

Equipamento indicado para destilação de nitrogênio amoniacal, bases voláteis 
totais (BVT) e análise de nitrogênio/proteína pelo método de Kjeldahl após 
processo de digestão. 

Determinador de 
fibra TECNAL 

Utilizado em análise de fibra bruta (FB), fibra detergente neutro (FDN) e fibra 
detergente ácida (FDA). 

Autoclave vertical 
PHOENIX 

Utilizada para esterilização de materiais e utensílios diversos em laboratórios 
químicos, farmacêuticos, microbiológicos, industriais e médicos. 

Capela de fluxo 
laminar vertical 

VECO 

Constitui-se um espaço de trabalho indicado para quando se necessita de uma 
área ultralimpa ou estéril. Sua construção permite que o ar seja ultrafiltrado 
através de filtros HEPA (High Efficiency Particulate Air filter), cuja eficiência 
ultrapassa 99,99% para retenção de partículas com diâmetro maior ou igual a 0,3 

http://paranavai.ifpr.edu.br/menu-institucional/pesquisa-extensao-e-inovacao/equipamentos-do-campus/
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micron. É empregado para preparo e manipulação de meios de cultura, genética 
entre outras atividades que necessitem de um ambiente ultra limpo. 

Quadro 8: Amostragem de equipamentos de Química. IFPR - Paranavaí, 2019. 
Fonte: http://paranavai.ifpr.edu.br/menu-institucional/pesquisa-extensao-e-inovacao/equipamentos-do-campus/. Acesso 

em: 21 ago. 2019. Elaboração própria. 

 
 

LABORATÓRIO INTER E MULTIDISCIPLINAR DE ENSINO (LABIEN) 

NOME DESCRIÇÃO / OBJETIVOS 

Experimentoteca É composta por 102 conjuntos temáticos (64 para o Ensino Fundamental e 38 
para o Ensino Médio) nas áreas de Matemática, Biologia, Física e Química. Cada 
conjunto é formado por 10 exemplares do mesmo experimento, de modo que 
possa ser usado por 10 grupos de alunos simultaneamente, sem a necessidade 
de laboratórios ou de qualquer infraestrutura especial. Os temas abordados 
abrangem grande parte do conteúdo de Ciências dos Ensinos Fundamental e 
Médio." Texto retirado do site dos desenvolvedores da experimentoteca: 
CDCC/USP http://www.cdcc.usp.br/experimentoteca/index.html. É utilizada 
principalmente pelas disciplinas das áreas de ciências da natureza. 

Televisores Televisão LCD de 42'' da marca LG, utilização para exibição de filmes para 
pequenos grupos; na divulgação e apresentação de trabalhos realizados pelos 
bolsistas em eventos. 

Aparelho de DVD e 
Blue-Ray 

Equipamentos utilizados para exibição de filmes e documentários. 
 

Notebooks com 
mouses da marca 

HP (40) 

Contam com sistema operacional Linux e instalações básicas de softwares livres. 
São utilizados para algumas aulas de informática, aulas que utilizam simuladores 
virtuais, aulas de listennig, entre outras. 

Fones de ouvido (50) São utilizados em aulas de listennig. 

Câmeras 
fotográficas, 
Filmadoras e 
acessórios 

Conta com duas câmeras fotográficas semiprofissionais, uma da marca Canon e 
outra da marca Sony; duas filmadoras da marca Sony e uma da marca Samsung. 
Os acessórios são: microfones, tripés, fones de ouvido, entre outros. As câmeras 
fotográficas e filmadoras são utilizadas nos projetos "Na lente do aluno" e 
"T.E.I.A", o principal objetivo dos projetos é a produção de material audiovisual no 
campus. 

Ilha de edição de 
vídeo 

Computador MAC com softwares dedicados à edição de vídeos e aparelho de 
som. Utilizado para edição dos materiais coletados durante os projetos. 

Caixas de som fixas 
nas salas 

Utilizadas na exibição de filmes e documentários, proporcionando um ambiente 
de cinemateca. São utilizadas em aulas de diversas disciplinas e pelo projeto 
MUSICARTE, cujos ensaios ocorrem no Labien. 

Caixa de som 
portátil 

Utilizada nas aulas de listennig, quando trabalhadas em sala de aula. 

Quadro 9: Amostragem de equipamentos, recursos e materiais do LABIEN. IFPR - Campus Paranavaí, 2019. 
Fonte: LABIEN de Paranavaí. Elaboração própria. 

 
 

http://paranavai.ifpr.edu.br/menu-institucional/pesquisa-extensao-e-inovacao/equipamentos-do-campus/
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38 

 

NÚCLEO DE APOIO ÀS PESSOAS COM NECESSIDADES ESPECIAIS  

NOME DESCRIÇÃO / OBJETIVOS 

Notebook  
(2) 

Auxiliar os estudantes público alvo do NAPNE em suas necessidades 
específicas. 

Tablets  
(11) 

Auxiliar os estudantes público alvo do NAPNE em suas necessidades 
específicas. 

Scanner por voz Saída de voz natural em português brasileiro; possui funcionalidades em teclas-
chave para controle de velocidade de leitura, soletração de palavras e repetição 
do texto ou partes dele (página, palavra, parágrafo); possui ferramentas que 
permitem o armazenamento de formato de áudio; resolução: no mínimo 2400 dpi; 
sensor de imagem colorido; interface: USB 2.0; tamanho da área de digitalização: 
entre 215 x 297 mm, para tamanhos de Carta e A4, no mínimo; modo de leitura: 
passagem única; bivolt, permitindo o ajuste pelo usuário; assistência técnica em 
território nacional; cabos de ligação. O equipamento deverá apresentar, no 
mínimo, as funcionalidades supracitadas, autonomamente, ou acoplado ao PC. 
Nesse caso, a compatibilidade será, no mínimo, com o sistema operacional 
Microsoft Windows 7 Professional. Objetiva auxiliar as pessoas com deficiência 
visual e/ou que necessitem. 

Impressora em 
Braille 

Impressora Interpontos com a opção para imprimir dos dois lados do papel. 
Possui velocidade mínima de 60CPS, em uma linha de 40 colunas, sintetizador 
de voz em português que verbaliza os comandos e os ajustes configurados na 
impressora. Permite a utilização de formulário contínuo entre 120gr e 180gr com 
tamanho de até 59x29,7cm; impressão de celas Braille em diferentes tamanhos, 
com maior ou menor espaçamento entre as celas. Permite, no mínimo, Braille de 
2,5mm, Braille jumbo 3,2mm e Braille oriental de 2,2mm; bivolt automático. 
Entradas USB, paralela, série e rede; software gerenciador de impressão; cabos 
de ligações; compatibilidade com o Braille Fácil, podendo também apresentar 
outro transcritor. Objetiva auxiliar as pessoas com deficiência visual, usuárias do 
código Braille. 

Kits com Lupas 
Manuais  

(4) 

Lupa Horizontal - Lupa em barra com ampliação de 2x; 65 mm de comprimento, 
com tolerância de até ± 2,5%; acondicionada em capa protetora com tecido de 
algodão. 
Lupa Manual sem iluminação acoplada - Ampliação de 3x; Dioptrias: 12; 
Diâmetro: no mínimo, 44 mm; Armação fixa; acondicionada em capa protetora 
com tecido de algodão. 
Lupa de apoio - Ampliação de 7x; Dioptrias: 28; Diâmetro: no mínimo, 35mm; 
Armação fixa e transparente; acondicionada em capa protetora com tecido de 
algodão. 
Lupa Manual com iluminação acoplada - Ampliação de 9x; Dioptrias: 36; 
Diâmetro: no mínimo, 35mm; acondicionada em capa protetora com tecido de 
algodão. 
Lupa Manual com iluminação acoplada - Ampliação de 11x; Dioptrias: 44; 
Diâmetro: no mínimo, 30mm; Armação fixa; acondicionada em capa protetora 
com tecido de algodão 
Lupa de apoio - Ampliação de 12,5x; Dioptrias: 50; Diâmetro: no mínimo, 30mm; 
Armação fixa; acondicionada em capa protetora com tecido de algodão. O uso 
do Kit objetiva auxiliar as pessoas com deficiência visual (Baixa visão). 
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Lupa Eletrônica Equipamento constituído por uma microcâmera aliada a um circuito eletrônico 
que amplia textos e imagens em computador, possui iluminação própria. Modos 
de visualização: no mínimo, colorido, preto e branco e alto contraste preto e 
branco com alternância. Versão: manual (uso similar a um mouse). Ampliação: 
no mínimo, 16 a 60 vezes; Bivolt – automático; entrada para conexão USB; drive 
para instalação; cabos de ligações. O uso da Lupa Eletrônica objetiva auxiliar as 
pessoas com deficiência visual (Baixa visão). 

Teclado Colmeia Teclado de teclas ampliadas com aumento das letras em 4 vezes em relação ao 
teclado normal; teclas usinadas e pintadas em baixo relevo para evitar desgastes 
por uso; padrão brasileiro – ABNT (acentuação e “ç”); colmeia de acrílico 
transparente e rígido, em chapa de 4 mm (quatro milímetros), com furos 
compatíveis com esse teclado e com acabamento sem aresta, com as pontas 
arredondadas. A colmeia deverá envolver todo o teclado na superfície superior e 
laterais e possuir calços, de modo que o acrílico não encoste nas teclas, e deverá 
ter o modo de encaixe, garantindo estabilidade. O teclado colmeia objetiva 
auxiliar as pessoas com deficiência visual (Baixa visão). 

Fones de ouvido (5) Utilizados para auxiliar as pessoas com deficiência visual. 

Medidor de pressão Aparelho de pressão digital de pulso automático, modelo 3005, marca bioland. 
Utilização de medição lógica com base em batimentos involuntários; memoriza 
100 leituras; fornece a pressão sistólica, diastólica e pulsação; o visor é digital é 
grande para melhor visualização; o sistema de compressão do ar é adaptado na 
braçadeira facilitando o ajuste no pulso; exibe classificação do resultado 
conforme WHO; possui detector de arritmia cardíaca (IHD); efetua o cálculo da 
média dos últimos 3 resultados; desliga automaticamente (após 2,5 minutos), 
economizando a energia das pilhas. É utilizado para aferir pressão arterial para 
prestar os primeiros socorros. 

 
Mesas Adaptadas 

para Cadeirantes (2) 

De construção robusta, a Mesa Adaptada para Cadeirante - Modelo Estudante 
possui estrutura dobrável em aço tubular, com pintura eletrostática e tampo em 
MDF. Com tamanho otimizado para uso em salas de aula e acabamento 
laminado de alta pressão, essas mesas possibilitam ergonomia às pessoas 
usuárias de cadeiras de rodas. 

Cadeiras para 
Obesos (2) 

Cadeira fixa diretor classic no tecido JS, que serve para atender ao público. 

Cadeiras de Rodas 
(2) 

Cadeira de rodas em aço, estrutura dobrável com elevação de pernas, Prolife 
Flex 100kg. Funcionamento manual, tipo construtivo dobrável em duplo x 
reforçado, estrutura aço carbono, acabamento da estrutura em pintura 
eletrostática, estofamento em nylon lavável e higienizável, com rodas maiores 
traseiras, com rolamento, freios bilaterais, pneus maciços, apoio de pernas 
elevado e apoio de braços bilaterais escamoteáveis, freio bilateral. Utilizada para 
auxiliar na locomoção de pessoas que necessitem. 

Alfabeto Móvel e 
Sílabas 

 

Possui 149 peças. Especificação de cada peça: Dimensões: 50 mm X 100 mm X 
3 mm cada peça. Matéria prima: confeccionado em madeira prensada (MDF). 
Acabamento: impresso como prensa adesiva de alta resolução. Para uso, o 
método é empregado em três etapas: 1ª etapa - trabalhar com as vogais isoladas, 
permitindo a formação de encontros vocálicos. 2ª etapa – trabalhar as famílias 
simples, caracterizada pela associação de uma única vogal. 3ª etapa – 
descoberta das palavras por meio do exercício de juntar as sílabas. 
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Tesouras Acessíveis 
 

Tesoura acessível I: de ponta arredondada; cabo de 100% polipropileno; lâmina 
de corte produzida em aço inoxidável; dupla alça de apoio nas duas 
extremidades; 
Tesoura acessível II: tesoura comum de ponta arredondada; haste com fio de 
aço encapado, semirrígida, que une os dois orifícios de apoio dos dedos, para 
flexionar o movimento da tesoura como mola; 
Tesoura acessível III: pequena e sem ponta. Designer ergonômico; lâmina de 
aço inoxidável; cabo emborrachado. Auxilia no desenvolvimento das habilidades 
motoras de pessoas com dificuldades motoras e/ou pouca motricidade, 
facilitando a coordenação e a autonomia. 

Memória Tátil 
 

Com 20 peças, confeccionado em polipropileno, em alto contraste, com 
desenhos de figuras geométricas (em alto relevo); Dimensão das peças: 50 mm 
X 50 mm X 4 mm; acondicionamento: caixa do mesmo material em dimensões 
proporcionais ao tamanho do material, com tampa e nome do material escrito em 
Língua Portuguesa brasileira e impresso em tinta e em Braille. Serve para 
trabalhar a capacidade de percepção visual, memória, atenção e concentração 
por meio do pareamento de figuras. 

Dominó Tátil 
Numérico 

 

Possui 28 peças, confeccionado em polipropileno, em alto contraste e pontos em 
alto relevo em variadas cores (uma cor para cada quantidade); dimensão das 
peças: 70 mm X 30 mm X 4 mm; acondicionamento: caixa do mesmo material 
em dimensões proporcionais ao tamanho do material, com tampa e nome do 
material escrito em Língua Portuguesa brasileira e impresso em tinta e em Braille. 
O jogo possibilita a percepção e interpretação por meio da exploração sensorial, 
trabalha a coordenação motora fina e manuseio de forma uni e bi manual. 

Material Dourado 
 

Possui 611 peças. Conjunto confeccionado em madeira contendo: 1 cubo 
(milhar) medindo 100 X 100 X 100 mm, 10 placas (centenas) medindo 100 X 100 
X 10 mm, 100 prismas (dezenas) medindo 100 X 10 X 10 mm, 500 cubos 
(unidades) medindo 10 X 10 X 10 mm. A tolerância admissível para essas 
dimensões é de ± 1%; matéria prima: madeira pinus seca em estufa; 
acabamento: lixamento, sem a presença de farpas, com os materiais divididos 
por meio de vincos em baixo relevo na madeira, em unidades de 10 mm cúbicos. 
Objetiva auxiliar nas aulas de matemática, possibilitando a assimilação de forma 
concreta de conceitos matemáticos. Pode-se trabalhar: ideia de número; valor 
posicional dos algarismos; classe e ordem de um número; composição e 
decomposição de um número; números pares e ímpares; adição, subtração, 
multiplicação e divisão; números decimais e fracionários etc. 

Caixinha de 
Números (10) 

 

10 caixas iguais feitas de polipropileno transparente. Na tampa de cada caixa, há 
um número de um a dez em Braille e correspondente algarismo arábico. No 
interior de cada caixa, existem objetos exatamente iguais entre si, em quantidade 
correspondente ao número escrito na tampa. Serve para trabalhar com o 
aprendizado de números e quantidades, em Braille e tinta, discriminação tátil, 
organização, proporção ou simplesmente diversão. 

Caixa Tátil em 
Madeira 

 

Quantidade de peças: 1 caixa, contendo 08 pares de peças com texturas 
diferentes. Peças confeccionadas em madeira prensada (MDF), cobertas 
completamente por materiais de diferentes texturas. Caixa confeccionada em 
madeira prensada (MDF) lixada com pintura em tinta atóxica, sem arestas ou 
farpas. Duas aberturas laterais protegidas com material emborrachado, nas quais 
os alunos deverão descobrir o que suas mãos estão tocando, encontrando o par 
do objeto. Possibilita a percepção e interpretação por meio da exploração 
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sensorial, trabalha a coordenação motora fina e manuseio de forma uni e bi 
manual. 

Bolas com Guizo 
(2) 

Matéria-prima: vinil com superfície texturizada contendo guizo; dimensão: 
200mm e 60 mm de circunferência; cores: uma vermelha e uma azul. Auxilia as 
pessoas com deficiência visual. 

Bola de Futebol com 
Guizo 

 

Bola oficial de futsal confeccionada em couro macio, com guizo interno, 32 
gomos, costurado à mão, com câmara de ar, miolo removível e lubrificado, 
composição em PU, com 4 guizos presos no interior da bola, específica para 
deficiente visual; dimensão: 62 cm de circunferência, aproximadamente; peso: 
440g, aproximadamente; cor: branca. Auxilia as pessoas com deficiência visual. 

Plano Inclinado – 
Suporte para Livro 

 

Suporte para livro, com três níveis reguláveis de inclinação, com mecanismos 
para fixação de papéis; confeccionado em madeira MDF revestida totalmente 
com laminado branco, com medida de 420 mm X 240 mm, com espessura de 10 
mm e base antiderrapante. Regulador de ângulo multiposicional. Serve para 
facilitar o apoio de livros e materiais para leitura. 

Tapete de Alfabeto 
Encaixado 

 

Quantidade de placas: 26 em letras script (maiúsculas e minúsculas); dimensões: 
cada placa deverá medir 300 mm X 300 mm X 10 mm; matéria prima: borracha 
sintética EVA, colorida, lavável, sem odor e atóxica (conforme recomendações 
da NBR NM 300-1:2004); acabamento: superfície antiderrapante; 
acondicionamento: as peças deverão ser acomodadas em sacola de material 
plástico flexível, transparente, de 0,3 mm de espessura, com zíper e alça de nylon 
resistente o suficiente para suportar o peso do material. Face externa pintada 
com o nome do material escrito em Língua Portuguesa brasileira, impressa em 
tinta e em Braille e com desenho das peças. Estimula o trabalho com o raciocínio 
lógico por meio da brincadeira. 

Lápis de Escrever 
(3) 

 

Lápis de escrever 6B, 7B, 8B e 9B, macios e usados para sombrear. Devem 
apresentar traços fortes e mais escuros; produzidos em madeira resistente; ponta 
resistente. Auxiliam pessoas com dificuldades motoras e pouca motricidade, 
facilitando a coordenação e a autonomia pessoal. 

Engrossadores para 
Lápis (2) 

 

Peça em formato cilíndrico em material emborrachado. Tamanho da peça: 10 cm, 
com tolerância de até +- 2,5%. Deve possuir espaço vazado para introdução do 
lápis e caneta comum. Auxilia pessoas com dificuldades motoras e pouca 
motricidade, facilitando a coordenação e a autonomia pessoal. 

Apontador Acessível 
 

Apontador de lápis afixado na extremidade de uma placa de madeira. Placa com 
antiderrapante na parte inferior de 12,6 cm, com tolerância de +-2,5%. Auxilia 
pessoas com dificuldades motoras e pouca motricidade, facilitando a 
coordenação e a autonomia pessoal. 

Estojo 
 

CORPO: Confeccionado em tecido 100% poliéster rip-stop com pvc aplicado, 
tingimento ativo, armação em tela rip stop; título do fio: trama 600 dtex, e urdume 
300 dtex; quantidade de fios: transversal 15 por cm e longitudinal 20 por cm, 256 
g/m² ( +/- 5 g/m² ) e espessura 44 micra ( +/- 1 ), na cor preta; carga de ruptura 
longitudinal: 156,8 p/ kgf/ 50 mm; alongamento de ruptura longitudinal: 170,5 p/ 
kgf/ 50 mm; parte frontal em tecido emborrachado de composição 89,75% de 
filme de PVC acoplado com 10,25% de tela de poliéster de alta tenacidade, com 
404 g/m². Fechamento superior com zíper nº6, com 19 cm de comprimento, na 
cor preta, com um cursor de zíper nº6 niquelado. Em cada extremidade do zíper 
deverá possuir puxador do próprio tecido do estojo dobrado medindo 2 cm de 
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comprimento por 1,5 cm de largura. Acabamento externo com vivo de PVC de 11 
mm, na cor branca. Costurado com linha 100% poliamida nº60. Dimensões: 20,5 
cm de comprimento, 7,5 cm de altura e 6 cm de profundidade. Serigrafia: face 
frontal com logomarca do Projeto Escolar, FNDE, Ministério da Educação e 
Governo Federal. 

Quebra-Cabeças 
Superpostos de 

Sequência Lógica 
 

Conjunto composto por 06 quebra-cabeças sobrepostos em 04 camadas 
encaixadas dentro de uma base própria. As peças de cada camada devem ter 
formato variado e ter a seguinte medida: 1ª camada: 170 X 170 mm, com 3 mm 
de altura; 2ª camada: 140 X 140 mm, com 3 mm de altura; 3ª camada: 110 x 110 
mm, com 3 mm de altura; 4ª camada: 80 x 80 mm, com 3 mm de altura, cada 
quebra-cabeças. Bases de plástico ABS rígido com cantos arredondados e 
acabamento sem saliências, em variadas cores e atóxicos. Devem ter a seguinte 
medida: 230 X 250 X 15 mm; matéria prima: peças em MDF e base em plástico 
ABS; acabamento: peças em madeira sem arestas ou farpas com cantos 
arredondados, lixadas e envernizadas, impresso como prensa adesiva de alta 
resolução, devendo a figura apresentar tamanho proporcional ao da peça, 
ocupando toda a área disponível. Permite ilustrar as aulas de Ciências, mostrar 
o desenvolvimento dos animais e plantas, abordar sobre a classificação dos 
vertebrados e invertebrados. 

Dominó de 
Associação de 

Ideias 
 

Quantidade de peças: 28, cada peça com dimensões: 50 mm X 100 mm X 3 mm; 
matéria prima: madeira prensada (MDF); sem margem, de modo que a figura 
ocupe, no mínimo, 90% da área disponível, com figuras e cores nítidas e fundo 
branco com cores contrastantes nas figuras. Acabamento: impresso como 
prensa adesiva de alta resolução. Trabalha a percepção visual, orientação 
espacial, análise e síntese visual, desenvolvimento do raciocínio lógico. 

Esquema Corporal 
 

Quantidade de bonecos: 02. Matéria prima: madeira (MDF), peças de encaixe 
regular e flexível, não podendo haver arestas ou farpas, lixadas e envernizadas, 
cantos arredondados, impresso como prensa adesiva de alta resolução; 
dimensões: 570 mm X 210 mm X 3 mm. Possibilidade de desmontar todas as 
articulações. 
Dois bonecos: menino e menina, respectivamente com tons de pele negra e 
branca; quantidade de peças: 10 placas de encaixe; matéria prima: madeira 
(MDF); dimensões das placas: 6 placas de 200 X 200 X 6 mm e 4 placas de 300 
X 200 X 6 mm; acabamento: peças de encaixe regular com relevo dos desenhos 
de 0,50 mm, não podendo haver arestas ou farpas, peças lixadas e envernizadas, 
cantos arredondados, impresso com prensa adesiva de alta resolução. 
Dimensões das figuras: mãos com 16 peças (dividir os dedos por falanges, 
separadamente da palma da mão); pés com 06 peças, respeitando os padrões 
de concavidade e convexidade do pé; corpo normolíneo com 14 peças (dividir as 
pernas e os braços); cabeça com 10 peças (dividir todos os elementos: 2 
sobrancelhas, 2 olhos, 1 nariz, 1 boca, 1 queixo, 2 orelhas, 1 cabeça). Os 
tamanhos das figuras deverão ser proporcionais ao das placas.  
O uso do Esquema Corporal permite trabalhar a identificação do estudante com 
os desenhos apresentados, descobrindo seu próprio corpo, aprender a nomear 
cada parte e identificar suas funções. 

Jogo de Memória de 
Numerais 

 

Possui 40 peças, com dimensões de 60 mm X 60 mm X 3 mm. Confeccionado 
em madeira prensada (MDF), sem margem, de modo que a figura ocupe, no 
mínimo, 90% da área disponível, com figuras e cores nítidas e fundo branco com 
cores contrastantes nas figuras; acabamento: impresso como prensa adesiva de 
alta resolução. Esse jogo favorece o desenvolvimento da percepção visual, 
memória, atenção e concentração por meio do pareamento de figuras. 
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Alfabeto em Braille 
 

Quantidade de peças: no mínimo 26 (de acordo com acordo ortográfico de 2008). 
Confeccionado em polipropileno, com fundo branco, sendo o desenho da letra na 
frente (em alto relevo, script, letra maiúscula, alto contraste) e sua 
correspondência em Braille no verso, com pontos alto relevo. Serve para auxiliar 
pessoas com deficiência visual e no ensino de Braille. 

Sacolão Criativo 
 

Possui 1000 peças de encaixe, sendo:  150 peças em formato V com 3 encaixes 
(40 X 20 mm), 150 peças retangulares com 2 encaixes (30 x15 mm), 150 peças 
retangulares com 3 encaixes (50 X 15 mm), 150 peças curvo com 3 encaixes (50 
X 15 mm), 250 peças pino com 1 encaixe (15 mm de diâmetro) e 150 peças em 
formato L com 4 encaixes (30 x 50 mm). Matéria prima: plástico rígido colorido, 
atóxico. Acabamento: 5 cores diferentes, com encaixes justos tipo “macho-
fêmea” sem folgas ou apertos excessivos de modo que permita a correta 
montagem. As peças deverão ser acomodadas em sacola de material plástico 
flexível e resistente, transparente, de 0,3 mm de espessura, com zíper com 
abertura de 760 mm e 1 alça de nylon de 60 cm, resistente o suficiente para 
suportar o peso de todo o material. Seu uso estimula o trabalho com o raciocínio 
lógico por meio da brincadeira. 

Quadro 10: Amostragem de equipamentos, mobiliários e materiais do NAPNE. IFPR - Campus Paranavaí, 2019. 
Fonte: Coordenação do NAPNE de Paranavaí. Elaboração própria. 

 

 

1.1.2.2. Os Laboratórios para Ensino, Pesquisa, Inovação e Extensão 

 

Os laboratórios do campus são organizados por área e especificidade. 

Caracterizam-se em espaços com infraestrutura para o desenvolvimento de atividades de 

Ensino, Pesquisa, Inovação e Extensão voltadas à comunidade interna e/ou externa ao 

IFPR - Paranavaí. Nesses espaços são desenvolvidas atividades práticas acadêmicas, 

relacionadas com os cursos de Ensino Básico, Técnico, Tecnológico, Graduação e Pós- 

Graduação ofertados. 

A utilização dos laboratórios é regulamentada pela Instrução Interna de 

Procedimentos (IIPC) nº 4, de 7 de novembro de 2016 (Laboratórios das Áreas de Biologia, 

Produção Alimentícia e Química); IIPC nº 5, de 22 de setembro de 2017 (Laboratórios de 

Informática); e IIPC nº 7, de 27 de agosto de 2018 (Laboratórios Inter e Multidisciplinares 

de Ensino - LABIEN). 

A relação de materiais disponíveis em cada laboratório está em constante 

atualização e é apresentada nos Projetos Pedagógicos dos Cursos. Esses espaços 

oferecem variedade de recursos, equipamentos e materiais que o campus tem disponível 

em diferentes cursos e componentes curriculares, os quais podem ser utilizados para 

Ensino, Pesquisa, Extensão e Inovação.  
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Em 2019, o Campus de Paranavaí tinha em seu quadro de servidores efetivos os 

seguintes Técnicos de Laboratório (Quadro 11):  

 

Cargo  Nome 

Técnico de Laboratório de Informática Alberto Hideki Sakata 

Técnica de Laboratório de Biologia Aline Finger Teixeira 

Técnica de Laboratório de Física Carla Kozuki 

Técnico de Laboratório de Química Edilson Bruno Romanini 

Técnico de Laboratório de Química Estéfano Nakamura 

Técnico de Laboratório Industrial Hudison Rodrigo Viturino De Oliveira 

Quadro 11: Servidores TAE Técnicos em Laboratório. IFPR - Campus Paranavaí, 2019. 
Fonte: Relação de Servidores. Seção GT de Paranavaí. Elaboração própria. 

 

Cada laboratório apresenta suas especificidades e objetivos, conforme seguem:  

 

❖ Laboratório de Biologia: Atender às demandas das atividades de ensino dos cursos 

do IFPR - Paranavaí, fornecendo condições suficientes (espaço e equipamentos) para 

a execução de aulas práticas de Biologia e áreas afins, que não demandem o uso de 

reagentes químicos tóxicos e/ou voláteis; às demandas de pesquisa, extensão e 

inovação da área de Biologia.  

 

❖ Laboratório de Processos de Alimentos: Atender às demandas das atividades de 

ensino, pesquisa, inovação e extensão dos cursos do IFPR - Paranavaí, fornecendo 

condições suficientes (espaço e equipamentos) para execução de atividades 

relacionadas à tecnologia e processamento de alimentos, tais como: recepção de 

amostras e armazenamento; desenvolvimento de novos produtos e processos; 

preparo de amostras; propagação de cultura láctea; análise sensorial. 

 

❖ Laboratórios de Química I e Química II: Atender às demandas das atividades de 

ensino dos cursos do IFPR - Paranavaí, fornecendo condições suficientes (espaço e 

equipamentos) para a execução de aulas práticas de Química e áreas afins, 
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relacionadas com processos analíticos químicos qualitativos e quantitativos e físico-

químicos de compostos em materiais alimentícios e não-alimentícios; às demandas 

de pesquisa, inovação e extensão das áreas de Biologia, Química e 

Agroindústria/Alimentos, para a realização de análises químicas e físico-químicas de 

compostos químicos em materiais alimentícios e não-alimentícios; ser espaço para 

execução de ensino e projetos de pesquisa, inovação ou extensão que não 

contemplem a área de análises químicas qualitativas e quantitativas e físico-químicas.  

 

❖ Laboratório de Microbiologia/Bioquímica: Atender às demandas das atividades de 

ensino, pesquisa, inovação e extensão dos cursos do IFPR - Paranavaí, fornecendo 

condições suficientes (espaço e equipamentos) para execução de atividades 

relacionadas à Microbiologia e Bioquímica.  

 

❖ Laboratório de Cromatografia e Análises de Caracterização por Infravermelho:  

Atender às demandas das atividades de ensino, pesquisa, inovação e extensão dos 

cursos do IFPR - Paranavaí, fornecendo condições suficientes (espaço e 

equipamentos) na execução de análises que necessitam do uso dos equipamentos 

que o compõem.  

 

❖ Laboratórios de Informática: Atender às demandas das atividades de ensino, 

pesquisa, inovação e extensão dos cursos do IFPR - Paranavaí, fornecendo 

condições suficientes (espaço e equipamentos) para execução de análises e de aulas 

práticas de Informática e áreas afins; ser espaço para desenvolvimento de atividades 

acadêmicas que requeiram sua infraestrutura tecnológica.  

 

❖ Laboratório de Acionamento de Máquinas Elétricas e Processos Industriais:  

Atender às demandas das atividades de ensino, pesquisa, inovação e extensão dos 

cursos do IFPR - Paranavaí, fornecendo condições suficientes (espaço e 

equipamentos) para execução e desenvolvimento de aulas práticas dos conteúdos 

relacionados ao acionamento de máquinas elétricas, como motores e 

transformadores; às instalações elétricas residenciais, prediais e industriais; à 
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instrumentação de plantas industriais; aos sistemas de controle; e ao desenvolvimento 

de projetos de pesquisa realizados nos cursos do eixo de controle e processos 

industriais.  

 

❖ Laboratório de Automação e Microcontroladores: Atender às demandas das 

atividades de ensino, pesquisa, inovação e extensão dos cursos do IFPR - Paranavaí, 

fornecendo condições suficientes (espaço e equipamentos) para execução e 

desenvolvimento de aulas práticas dos conteúdos de sistemas embarcados e 

microcontroladores, além desenvolvimento de projetos de pesquisa realizados nos 

cursos do eixo de controle e processos industriais.  

 

❖ Laboratório de Processos de Fabricação: Atender às demandas das atividades de 

ensino, pesquisa, inovação e extensão dos cursos do IFPR - Paranavaí, fornecendo 

condições suficientes (espaço e equipamentos) para execução e desenvolvimento de 

aulas práticas relacionadas ao conteúdo de usinagem, fundição e tratamentos 

térmicos. Além disso, aulas práticas e projetos de pesquisas do eixo Controle e 

Processos Industriais são desenvolvidos no ambiente.  

 

❖ Laboratório de Eletrônica, Pneumática e Hidráulica: Atender às demandas das 

atividades de ensino, pesquisa, inovação e extensão dos cursos do IFPR - Paranavaí, 

fornecendo condições suficientes (espaço e equipamentos) para execução e 

desenvolvimento de atividades didáticas relacionadas aos conteúdos de pneumática, 

hidráulica, eletrônica analógica e digital, circuitos elétricos, sistemas de 

telecomunicações, projeto integrador e práticas laboratoriais. 

 

❖ Laboratório de Soldagem: Atender às demandas das atividades de ensino, 

pesquisa, inovação e extensão dos cursos do IFPR - Paranavaí, fornecendo 

condições suficientes (espaço e equipamentos) para execução e desenvolvimento de 

atividades práticas abordando o contexto de soldabilidade de ligas ferrosas, em 

especial os aços-carbono e aços inoxidáveis, assim como as ligas metálicas não 

ferrosas, como as de alumínio-silício.  
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❖ Laboratórios Inter e Multidisciplinares de Ensino - LABIEN: São espaços físicos 

onde se desenvolvem atividades práticas acadêmicas, relacionadas aos cursos do 

IFPR - Paranavaí. Esses laboratórios contam com o apoio de uma servidora técnica 

laboratorista dedicada exclusivamente em auxiliar às atividades que são 

desenvolvidas neles. O objetivo geral é proporcionar, prioritariamente, a realização de 

atividades de ensino e extensão e apoiar o desenvolvimento de atividades de 

pesquisa, inovação e demais projetos vinculados ou não ao programa de extensão 

LABIEN. Estão situados em dois espaços físicos: LABIEN I e LABIEN II.  

Os objetivos específicos são: atender às demandas das atividades de ensino, 

pesquisa, extensão e inovação dos colaboradores do Programa de Extensão LABIEN 

do IFPR - Paranavaí e demais professores; fornecer condições suficientes (espaço e 

equipamentos) para a execução de aulas práticas de Biologia, Física, Química, 

Matemática e demais disciplinas do núcleo base nacional comum ou técnicas, que 

não demandem o uso de reagentes químicos e/ou voláteis; atender às demandas das 

atividades de ensino, pesquisa, extensão e inovação dos cursos do IFPR - Paranavaí, 

tais como: utilização das experimentotecas de Biologia, Química, Física e Matemática; 

possibilitar atividades de microscopia em geral; promover a utilização de kits 

educacionais e modelos anatômicos; viabilizar a utilização de mesas redondas para 

práticas em grupo; proporcionar cinemateca, projetor, caixas de som fixas e 

amplificador para sessões de cinema; oferecer hardware e software para edição de 

vídeos e áudios; promover recursos de informática com computadores portáteis com 

acesso à internet para 40 usuários; oferecer equipamentos para atividades com 

idiomas tipo listenning, como: notebooks, fones de ouvido, aparelhos de som, acesso 

à internet etc.; promover grande mobilidade espacial para atividades de ensino de 

teatro e outras atividades acadêmicas de expressão corporal; possibilitar o uso de 

outras técnicas e de materiais contemplados pelo Programa de Extensão LABIEN.  

 

❖ Laboratório de Tecnologia de Produtos Agroindustriais: Foi obtido por meio de 

recursos provenientes do estudo para implementação do Centro Vocacional 

Tecnológico da Mandioca. O laboratório em questão é destinado à realização de aulas 
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práticas, pesquisas regionais, manipulação e desenvolvimento de produtos 

alimentícios, à avaliação instrumental e desenvolvimento de novos produtos à base 

de mandioca e derivados. Apresenta estrutura de 80m².  

 

❖ Laboratório de Robótica: Atender às demandas das atividades de ensino, pesquisa, 

inovação e extensão dos cursos ofertados pelo IFPR - Paranavaí, fornecendo 

condições suficientes (espaço físico e equipamentos adequados) para a execução de 

ações relacionadas ao processo de ensino/aprendizagem de Robótica, Internet das 

Coisas, Sistemas Embarcados e Espaço Maker, bem como a elaboração de projetos 

de desenvolvimento de sistemas aplicados à Robótica e desenvolvimento de 

protótipos robóticos para participação em campeonatos e eventos de tecnologia e 

inovação. 

 

 

1.2. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL E ORGANOGRAMA 

 
Pensar na estrutura organizacional de uma instituição escolar/acadêmica significa 

considerar duas estruturas básicas: a administrativa e a pedagógica. Veiga (1998) explica 

que a primeira se refere à gestão de recursos humanos, físicos e financeiros. Já a segunda 

envolve as interações políticas, ao ensino e a aprendizagem e ao currículo. Para a autora, 

teoricamente, as pedagógicas devem determinar as administrativas.  

De acordo com o Decreto nº 9.203/2017, a governança pública é conceituada como 

conjunto de mecanismos de liderança, estratégia e controle postos em prática para avaliar, 

direcionar e monitorar a gestão, com vistas à condução de políticas públicas e à prestação 

de serviços de interesse da sociedade. 

O IFPR, por meio da Resolução nº 61/2017, instituiu a Política de Governança, 

Gestão de Riscos e Controles com o compromisso do fortalecimento da Gestão, apoiado 

em um sistema de Controle Interno, que gere garantias para o cumprimento dos seus 

objetivos institucionais e que permita que a instituição opere com um nível aceitável de 

risco. 
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Como já mencionado, o Instituto Federal é organizado em estrutura multicampi, com 

proposta orçamentária anual identificada para cada campi e para a Reitoria, exceto no que 

diz respeito a pessoal, encargos sociais e benefícios aos servidores. A administração do 

IFPR é feita por seus órgãos colegiados, pela Reitoria e pela Direção-Geral dos campi, com 

base em uma estrutura organizacional que define a integração e a articulação dos diversos 

órgãos situados em cada nível. Sua estrutura administrativa é explicitada em Organograma, 

aprovado pela Portaria nº 729, de 29/05/2018, que foi adequada/revogada pela Portaria nº 

935, de 07/06/2019 (Figuras 10 e 11): 

 
 

 
Figura 10: Organograma dos Campi do IFPR, 2019. 

Fonte: Portaria nº 935/2019, Anexo IV. 
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Figura 11: Organograma das Coordenações de Cursos. IFPR - Campus Paranavaí, 2019. 

Fonte: Portaria nº 935/2019, Anexo IV.XIV. 
 
 
 
 

1.2.1. Diretorias e Unidades Executivas  

 

1.2.1.1. Das Diretorias  

 

❖ Direção-Geral: É o órgão executivo responsável pela gestão do campus quanto aos 

aspectos técnico-pedagógicos, administrativo, orçamentário, patrimonial, disciplinar e 

de gestão de pessoas, bem como de articulação com a comunidade escolar e do 

entorno, com as empresas e com os poderes públicos, além de órgãos de apoio às 

atividades acadêmicas (IFPR, 2014, 2017 e 2018).  Suas atribuições são de caráter 

pedagógico, administrativo, orçamentário e financeiro. 

 

❖ Diretoria de Ensino, Pesquisa e Extensão: É responsável pelo planejamento, 

desenvolvimento, controle e avaliação na execução das políticas de ensino, pesquisa 

e extensão homologadas pelo CODIC e em consonância com as diretrizes emanadas 

do IFPR e do Ministério da Ciência e Tecnologia (IFPR, 2017). 
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❖ Diretoria de Planejamento e Administração: É a unidade responsável pela 

coordenação, orientação e execução das atividades relacionadas ao planejamento, 

compras, contratos, logística, patrimônio, manutenção, contabilidade, orçamento e 

finanças do campus, de acordo com as diretrizes do IFPR, estabelecidas pelas Pró-

Reitorias (IFPR, 2017). Tem como missão garantir a manutenção e bom 

funcionamento da infraestrutura das salas de aula, laboratórios e salas 

administrativas, propiciando ambiente e condições adequadas para desenvolvimento 

das atividades de ensino, pesquisa, extensão e inovação. 

 

1.2.1.2. Dos Órgãos Colegiados 

 

❖ Colégio de Dirigentes do Campus (CODIC): A Resolução nº 8, de 30 abril de 2014, 

que regulamenta o Regimento Interno Comum aos campi do IFPR, estabelece a 

criação do CODIC. Tal órgão, de caráter consultivo, avaliativo, mobilizador, propositivo 

e normativo, visa a apoiar a gestão, opinando sobre as questões pedagógicas, 

administrativas, orçamentárias e disciplinares. 

 

❖ Colegiado15 de Gestão Pedagógica (CGPC): De acordo com a Resolução nº 8/2014, 

é órgão auxiliar da gestão pedagógica, com atuação regular e planejada, na 

concepção, execução, controle, acompanhamento e avaliação dos processos 

pedagógicos da ação educativa, no âmbito de cada campus, em assessoramento à 

Direção-Geral e ao CODIC.  

Sua competência é exercida nos limites da legislação em vigor, das diretrizes da 

política educacional vigente expedida pelo IFPR e do compromisso de serem centros 

permanentes de debates e órgãos articuladores dos setores escolares e comunitários.  

É coordenado pela Direção de Ensino, Pesquisa e Extensão, tendo como membros a 

Coordenação de Ensino, as Coordenações de Curso, o(a) Coordenador(a) do NAPNE 

e um(a) pedagogo(a) da Seção Pedagógica e de Assuntos Estudantis (IFPR, 2014).  

 

                                                           
15 No Organograma da Portaria nº 938/2019, está denominado como “Colegiado Geral”. 
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❖ Colegiados de Curso: De acordo com a Resolução nº 8/2014, são órgãos consultivos 

e deliberativos para assuntos de natureza pedagógica, didática e disciplinar, no âmbito 

de cada curso. Tem como finalidade o desenvolvimento e fortalecimento dos cursos, 

assegurando a participação dos segmentos da comunidade escolar. Cada Colegiado 

de Curso é designado por portaria da Direção-Geral e possui os seguintes 

componentes: docentes dos componentes curriculares do curso, um representante 

Técnico Administrativo em Educação e dois representantes discentes.  

 

1.2.1.3. Das Subcomissões  

 

❖ Subcomissão Permanente de Pessoal Docente (SCPPD): Regulamentada por 

meio da Resolução nº 16, de 10 de junho de 2014 e tem o objetivo de assessorar a 

Administração Superior para formulação e acompanhamento da execução da política 

de pessoal docente. 

 

1.2.1.4. Das Coordenações 

 

❖ Coordenadoria de Ensino: É o órgão auxiliar à Direção de Ensino, responsável por 

planejar, coordenar, supervisionar e executar atividades referentes aos cursos (IFPR, 

2017). Em 2019, a função no campus tem sido exercida pela Professora EBTT Viviane 

Moretto da Silva Fuly, que foi designada para a função em outubro de 2016, 

dispensada em março de 2018 e reassumiu em fevereiro de 201916. 

 

❖ Coordenação de Curso: É responsável pela parte acadêmica e administrativa do 

curso, estando vinculada diretamente à Coordenadoria de Ensino. A ela compete o 

acompanhamento da vida acadêmica do aluno do IFPR, desde a entrada no curso 

pretendido até o seu término. Também é responsável por responder pelo curso no 

                                                           
16 Designação de Função: Portaria 1376/2016 - Publicada em 03/10/2016. Dispensa da Função: Portaria 330/2018 - 
Publicada em 16/03/2018. Designação de Função: Portaria 288/2019 - Publicada em 15/02/2019. 
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âmbito do campus, assim como contribuir para a organização curricular do IFPR - 

Paranavaí (IFPR, 2017). 

O processo de consulta à comunidade acadêmica para indicação de Coordenador(a) 

de Cursos Técnicos e Superiores no âmbito do IFPR - Paranavaí é regulamentado 

pela Portaria nº 154, de 22/06/2017, tendo como anexo o Regulamento Interno do 

Campus nº 1, de 22/06/2017.  

 

❖ Coordenadoria de Pesquisa e Extensão: É o órgão de assessoramento à gestão do 

ensino, responsável por coordenar a política de pesquisa, extensão e inovação no 

campus (IFPR, 2017). A pesquisa e a extensão no Instituto Federal do Paraná são 

dispostas e regulamentadas pela Portaria nº 2, de 06/06/2009.  

 

Comitê de Pesquisa e Extensão (COPE): O COPE e as atividades de pesquisa e 

extensão do IFPR - Paranavaí são normatizados pela Instrução Interna de 

Procedimentos do Campus (IIPC) nº 4, de 29/04/2016. A Portaria nº 3, de 09/06/2009 

dispõe sobre a criação dos Comitês de Pesquisa e Extensão e estabelece critérios, 

composição e funcionamento. O COPE é o órgão de assessoramento da Direção de 

Ensino, Pesquisa e Extensão para formular, subsidiar e acompanhar a execução da 

política de pesquisa científica e extensão no âmbito institucional.  

Em Paranavaí, foi constituído em 2011 pela Portaria nº 41, de 09/12/2011. Em agosto 

de 2019, o IFPR - Paranavaí contava com 69 projetos de pesquisa e 23 de extensão 

em andamento, incluindo os projetos cadastrados apenas para ciência no COPE, que 

são os que possuem algum tipo de bolsa aprovado em editais da Pró-Reitoria de 

Extensão, Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação (PROEPPI). 

 

❖ Coordenadoria do Núcleo de Tecnologias e Educação a Distância: A Diretoria de 

Educação a Distância do Instituto Federal do Paraná (EaD-IFPR) proporciona 

aprendizagem para aqueles que, por diversos motivos, não dispõem de tempo para 

frequentar o ambiente de ensino diariamente. Com uma oferta diferenciada, o EaD-

IFPR visa ao aprimoramento profissional dos brasileiros feito por meio de aulas 

transmitidas via satélite para polos descentralizados regionalmente, podendo o 
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estudante organizar seu tempo da melhor maneira que lhe condizer de acordo com as 

atividades que exercer, favorecendo muitas vezes uma melhor apropriação do 

conteúdo. Seu organograma é apresentado na Portaria nº 935/2019, Anexo II.  

O IFPR - Paranavaí possui um Núcleo de Tecnologia e Educação a Distância 

(NUTEAD), com coordenadoria, cuja atribuição é gerenciar a oferta dos cursos da 

modalidade EaD no campus e região de abrangência, seguindo as orientações da 

Diretoria de Educação a Distância e da Direção do campus. Cabe à coordenação a 

gerência da infraestrutura física e pessoal do NUTEAD, assim como o 

acompanhamento das ações pedagógicas e administrativas desenvolvidas na 

modalidade, fazendo a devida interlocução entre campus e Diretoria de EaD.  

Em 2019, o Campus Paranavaí contava com dois cursos EaD: Técnico em Segurança 

do Trabalho e Técnico em Administração. Os cursos técnicos ofertados contam com 

uma aula presencial semanal, realizada no campus, atividades no ambiente virtual de 

aprendizagem e em sala, e tem a duração média de dois anos. 

 

❖ Coordenadoria Administrativa: É a unidade responsável pela execução das 

atividades de suporte administrativo da Diretoria de Planejamento e Administração 

(IFPR, 2017). É responsável pelo levantamento e encaminhamento de demandas de 

materiais e equipamentos de uso geral, administração dos meios de transportes de 

frota própria e terceirizada, serviços de manutenção nas instalações prediais e 

serviços de logística e de apoio operacional.  

 

❖ Coordenadoria Contábil, Financeira e Orçamentária: É o setor responsável por 

coordenar e executar os processos de natureza orçamentária, financeira e contábil, 

auxiliando a Diretoria de Planejamento e Administração na gestão administrativa do 

campus (IFPR, 2017). É responsável por registrar no Sistema Integrado de 

Administração Financeira (SIAFI) os estágios da despesa pública e os atos e fatos 

relacionados à administração orçamentária, financeira, contábil e patrimonial do IFPR, 

em conformidade com os princípios e normas contábeis aplicadas ao setor público. 
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1.2.2. Seções do Campus Paranavaí 

 

1.2.2.1. Seção de Biblioteca  

 

A Biblioteca do campus Paranavaí tem por finalidade apoiar as atividades 

acadêmicas, nas funções de ensino, pesquisa, extensão e inovação. Todo o acervo 

concernente aos cursos está concentrado em um único espaço físico de 327,99 m² 

localizado no Bloco 01. Possui capacidade de assentos para cerca de 100 alunos.   

Como um dos instrumentos essenciais ao processo de ensino e aprendizagem, a 

Biblioteca oferece vários serviços aos seus usuários, visando a promover o acesso e o uso 

da informação para a comunidade interna e externa. Sua infraestrutura compreende os 

locais, as instalações, a iluminação, a acústica, os equipamentos de segurança e a 

organização interna para o arranjo do acervo e serviços. Contempla, também, os diversos 

equipamentos para fins de armazenamento dos documentos e pesquisa da informação. 

Em sua organização, conta com ambiente reservado à área administrativa, ao 

público e ao acervo:  

a) Área administrativa e processamento técnico. 

b) Área pública, terminais de consultas; balcão de referência/atendimento; 3 salas 

para estudo em grupo; salão de leitura com 68 assentos.  

c) Área acervo com 48 estantes. 

Quanto ao mobiliário, para o atendimento à comunidade acadêmica, disponibiliza o 

necessário para o desenvolvimento de suas atividades e acomodação. As mesas possuem 

padrão ABNT17 e as cadeiras ergométricas oferecem conforto aos usuários durante sua 

permanência na unidade. Possui uma mesa de estudo individual adaptada e reservada a 

portadores de necessidades especiais. Além disso, 68 armários de guarda-volumes 

integram o mobiliário. 

São disponibilizados dez computadores conectados à Internet, com a tecnologia 

wireless que permite o acesso para dispositivos móveis, além dos serviços comuns como 

                                                           
17 Associação Brasileira de Normas Técnicas. 
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os empréstimos locais, domiciliares e entre bibliotecas, educação de usuário e orientação 

para normalização de trabalhos acadêmicos. 

Horário de funcionamento:  

 Visando a auxiliar as atividades de ensino pesquisa, extensão e inovação, bem como 

o bem estar dos usuários, a Biblioteca permanece aberta de segunda a sexta-feira das 

7h30min às 22 h. 

Recursos Tecnológicos e audiovisuais 

 

❖ Biblioteca Virtual Pearson: Não é apenas uma nova tecnologia ou modalidade de 

organização de objetos digitais, mas representa um novo conceito de como os 

usuários usam e criam produtos informacionais e conhecimento. Eleva 

exponencialmente o número de títulos e alavanca a possibilidade que o usuário tem 

de acesso, aumentando o número de horas para a pesquisa, aprendizado e 

conhecimento. 

Com a aquisição da Biblioteca Virtual, fica assegurado o acesso e o compartilhamento 

no uso da informação com a aplicação de recursos eletrônicos para oferecer serviços 

24 horas por dia e sete dias da semana. Em 2019, o acervo eletrônico era formado 

por 7.246 títulos de e-books, contemplando todas as áreas do conhecimento. 

 

❖ Portal de periódicos CAPES18: É uma Biblioteca Virtual que reúne e disponibiliza a 

instituições de ensino e pesquisa no Brasil o melhor da produção científica 

internacional. Esse portal conta com acervos contendo: periódicos, livros, 

enciclopédias, obras de referência, normas técnicas, estatísticas e conteúdo 

audiovisual. Possui assinatura de 168 bases de dados do Portal de Periódicos da 

Capes. Para ter acesso, o usuário deve fazer um cadastro no portal no link “meu 

espaço”. Essa opção permite o acesso remoto ao conteúdo assinado do Portal de 

Periódicos disponível para o IFPR e pelas instituições participantes19.  

 

                                                           
18 Acesso do Portal em: http://www-periodicos-capes-govr.ez109.periodicos.capes.gov.br/index.php?option=com_phome 
19 O Instituto Federal do Paraná faz parte da Rede Nacional de Ensino e Pesquisa (RNP). 

http://www-periodicos-capes-govr.ez109.periodicos.capes.gov.br/index.php?option=com_phome
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❖ Coleção ABNT e ISO: A ABNT é o Foro Nacional de Normalização, por 

reconhecimento da sociedade brasileira desde a sua fundação, em 28/09/1940, 

responsável pela gestão do processo de elaboração das Normas Brasileiras (NBR), 

destinadas aos mais diversos setores. Norma técnica (ou padrão) é um documento 

que estabelece regras, diretrizes, ou características acerca de um material, produto 

ou serviços. Entre outros, a ABNT participa da normalização internacional na 

International Organization for Standardization (ISO). Em 2019, o IFPR 

disponibilizava, por meio de assinatura, 205 normas e 17 ISO.  

 

A Bibliotecas está sempre buscando formas de ampliar a participação da 

comunidade, objetivando o oferecimento de materiais em novos suportes para a pesquisa 

on-line, proporcionando à comunidade mais conforto e praticidade em suas pesquisas. 

 

Recursos humanos 

 

Para a realização de suas atividades, a Biblioteca do Campus Paranavaí contava, 

no ano de 2019, com uma estrutura de recursos humanos de cinco servidores que realizam 

atendimento ao público e executam procedimentos administrativos: Zineide Pereira dos 

Santos (Bibliotecária), Dalva Oliveira Cabral (Bibliotecária), Cinthia Bonin da Silva Benassi 

(Auxiliar de Biblioteca), Érika Ananine Paiva (Assistente em Administração) e Fernando 

Yanaga (Assistente em Administração). 

 

Processo de aquisição e acervo 

 

 Todo o processo de aquisição é norteado pelo documento denominado “Política de 

Formação e Desenvolvimento de Coleções das Bibliotecas do IFPR”. Os materiais 

bibliográficos são adquiridos com a finalidade de suprir os programas de ensino dos cursos 

ofertados pelo campus, bem como dar apoio aos programas de pesquisa, extensão e de 

Formação Inicial e Continuada.  
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A Biblioteca tem como objetivo adquirir material de informação de maneira racional 

e sistemática, utilizando-se dos processos de compra, doação e permuta. Está prevista a 

implantação de estudos e de propostas para elaboração de métodos de conservação 

preventiva, bem como a elaboração de uma política de preservação e conservação dos 

materiais bibliográficos. 

O acervo é constituído de documentos referentes às áreas de ciências humanas, 

biológicas e da saúde, exatas e tecnológicas, sociais aplicadas e agrárias, que somam, até 

maio de 2019, um total de 4.031 títulos e 13.037 exemplares. O acesso à coleção é aberto 

aos usuários. A descrição da coleção é feita com base no código de catalogação AACR-

220, a classificação na tabela CDD21 e a notação de autor na tabela Cutter22.  

Os serviços de catalogação e empréstimos encontram-se automatizados, sendo que 

o software brasileiro adquirido para o gerenciamento dos dados é o Pergamum. O sistema 

permite fazer cadastro, pesquisa, empréstimos, devoluções, renovações e reservas on-line 

dos materiais bibliográficos, além da geração de vários relatórios. A pesquisa pode ser 

realizada em todas as bibliotecas do IFPR, o que permite que, além do acervo local, o 

usuário disponha dos livros de outros campi, utilizando-se do empréstimo entre 

bibliotecas23. 

Apresenta-se a seguir o quantitativo de acervo geral e por curso (Quadros 12 e 13): 

 
REPRESENTAÇÃO NUMÉRICA DO ACERVO GERAL  

Acervo Títulos Exemplares 

Acervo Geral de Livros 4.026 13.004 

Dissertações 55 55 

Teses 29 29 

E-book - assinatura Base de dados Pearson 7.246 - 

TOTAL 4.110 13.088 
Quadro 12: Representação numérica do acervo geral da Biblioteca do IFPR - Campus Paranavaí, 2019. 

Fonte: Relatório Pergamum Est-Levantamentos Bibliográficos-Geral do Acervo 18. Acesso em: 24 maio 2019. 
Elaboração própria. 

 
 

ACERVO DE LIVROS POR CURSO  

Curso Título Exemplar 

Engenharia Elétrica 413 2.177 

Engenharia de Software 469 1.867 

Licenciatura em Química 244 1.284 

                                                           
20 Código de catalogação Anglo-Americano. 
21 Classificação Decimal de Dewey. 
22 Tabela de códigos que indicam a autoria de uma obra literária elaborada por Charles Ammi Cutter em 1880. 
23 O catálogo on-line pode ser acessado por meio da página http://biblioteca.ifpr.edu.br/pergamum/biblioteca/index.php. 

http://biblioteca.ifpr.edu.br/pergamum/biblioteca/index.php
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Técnico em Agroindústria Integrado ao Ensino Médio 138 489 

Técnico em Mecatrônica Integrado ao Ensino Médio 413 2.177 

Técnico em Eletromecânica Integrado ao Ensino Médio  413 2.177 

Técnico em Eletromecânica Subsequente 413 2.177 

Técnico em Informática Integrado ao Ensino Médio 469 1.867 

Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas  469 1.867 
Quadro 13: Acervo de livros por curso da Biblioteca do IFPR - Campus Paranavaí, 2019. 

Fonte: Relatório Pergamum Est-Levantamentos Bibliográficos-Classificação 59. Acesso em: 24 maio 2019.  
Elaboração própria. 

 
 

1.2.2.2. Seção Pedagógica e de Assuntos Estudantis (SEPAE) 

 

É o órgão responsável por auxiliar os docentes e alunos nas ações referentes ao 

processo de ensino-aprendizagem articulado com a assistência estudantil (IFPR, 2017). 

Entre algumas de suas competências, a SEPAE planeja ações didático-pedagógicas dos 

cursos juntamente com a Coordenação de Curso e a Coordenação de Ensino; auxilia na 

elaboração de estratégias para a solução dos problemas apresentados em relação à 

evasão e repetência; apoia, orienta e sugere inovações no processo ensino-aprendizagem 

aos docentes;  acompanha os alunos nas suas dificuldades de aprendizagem; incentiva 

ações de integração do trabalho docente das várias disciplinas, integrantes da área, para a 

organização dos cursos; propõe alterações no currículo do curso, sugere normas, critérios 

e providências para a melhoria da qualidade de ensino; faz o acompanhamento 

socioeconômico dos alunos juntamente com a Pró-Reitoria de Ensino; divulga os 

programas de assistência estudantil, bem como organiza, confere, acompanha as 

inscrições nos diversos programas e acompanha a frequência dos estudantes, realizando 

intervenções quando necessário. 

Além disso, a SEPAE também incentiva a participação dos alunos nas Olimpíadas 

Acadêmicas e nos vestibulares seriados; auxilia na regularização e integração dos alunos 

estrangeiros e na implantação de ações de inclusão social e de assistência estudantil.  

No Campus Paranavaí, a Seção está disposta em três espaços físicos. Em umas 

das salas, estão alocados os Assistentes de Alunos, que realizam seus atendimentos, 

empréstimos e recebimentos de materiais diversos. Na segunda sala, estão Pedagogas, 

Assistente Social e Psicólogo, que realizam seus atendimentos, orientações, entre outras 
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atividades inerentes à sua função. A terceira é a sala do NAPNE, onde fica a coordenação 

desse núcleo e os intérpretes de Libras.  

Em 2019, os servidores lotados no setor eram: Alessandra Batista de Godoi Branco 

(Pedagoga), Amanda Costa Pinheiro (Assistente Social), Amarildo Pinheiro Magalhães24 

(Técnico em Assuntos Educacionais), Cristina Rodrigues Calado Carvalho (Tradutora e 

Intérprete de Linguagem de Sinais), Edmar da Silva (Assistente de Alunos), Elaine Maestre 

Polido de Araújo (Assistente de Alunos), Elizete Pinto Cruz Sbrissia Pitarch Forcadell 

(Tradutora e Intérprete de Linguagem de Sinais), Marcos Ayres Barboza (Psicólogo), 

Marcos Higuti (Assistente de Alunos), Rodrigo da Silva Carvalho (Assistente de Alunos), 

Thais Watakabe Yanaga (Pedagoga) e Vanilza Valentim dos Santos (Pedagoga).  

 

Atividades e projetos desenvolvidos pela SEPAE do IFPR - Paranavaí 

 

A SEPAE de Paranavaí, entre suas diversas funções, tem por objetivo desenvolver 

atividades de apoio e orientação aos alunos, pais e professores nas demandas 

pedagógicas do campus referentes à aprendizagem, disciplina escolar e prática profissional 

a fim de contribuir com o aprimoramento do processo educacional. 

A seguir são apresentadas algumas atividades e projetos desenvolvidos pelo setor:  

 

❖ Plano de Estudos com identificação de Estilos de Aprendizagem 

Trata-se de uma ação coordenada pelas Pedagogas. Esse trabalho foi iniciado em 

2013 com o objetivo de identificar o Estilo de Aprendizagem e orientar os estudantes 

dos cursos integrados no planejamento de seus estudos. Desde então, tal proposta 

foi se adaptando às novas demandas. Rotineiramente, no início de cada ano letivo, os 

estudantes ingressantes dos cursos de nível  médio e superior respondem um 

questionário (Formulário On-line) que envolve hábitos de estudo, histórico escolar, 

rotina e possíveis dificuldades e um teste sobre Estilos de Aprendizagem que utiliza 

três formas de percepção de informações, são elas: Visual: faz uso da visão como 

meio de obter e reter as informações; Auditiva: vale-se da audição para absorver 

                                                           
24 Exerce a função de Pró-Reitor de Ensino na Reitoria. 
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informações e Cinestésica: aproveita-se dos sentidos relacionados ao movimento 

para guardar informações (Quadro 14): 

 

QUAL É O SEU ESTILO DE APRENDIZAGEM? 
O ser humano tem habilidade para aprender pelos sistemas auditivo, visual e cinestésico de maneira 
combinada, sendo que alguns utilizam um deles de forma predominante 

 VISUAL AUDITIVO CINESTÉSICO 

Como aprende Vendo, sendo capaz de 
fazer uma imagem 
imediata do que está 
recebendo como 
informação. 

Ouvindo, sendo capaz 
de “montar” uma história 
com a informação que 
está recebendo. 

Fazendo ou executando, 
sendo capaz de guiar-se 
pela experiência motora. 

O que distrai sua 
atenção  

Estímulos visuais em 
demasia ou conflitantes. 
Grande número de 
informações recebidas. 

Ruídos de fundo. 
Estímulos auditivos 
dados rapidamente para 
serem “convertidos” em 
informações auditivas. 

Estímulos conflitantes 
visuais e/ou auditivos. 
Ser impedido de mover-
se ou de fazer algo. 

Processamento de 
informação 

Tende a devanear 
quando está pensando. 
Pensa em ritmo rápido.  

Os olhos tendem a ficar 
fixos quando está 
pensando. Seus 
“pensamentos” ocorrem 
em uma velocidade 
moderada. 

Pessoas que tendem a 
olhar para baixo quando 
estão pensando. Seus 
pensamentos ocorrem 
em um ritmo mais lento. 

Como interage com o 
ambiente  

Verifica sempre o que 
está acontecendo ao 
seu redor. 

Ouve o que está sendo 
dito a sua volta e não 
parece consciente de 
modificações no plano 
visual. 

Mais focalizado em si, 
bastante consciente do 
clima que o circunda; 
não parece consciente 
da atividade visual. 

Estilos de organização A percepção é global; 
percebe o todo e, se 
necessário, decompõe 
em partes a percepção 
inicial. 

Organizados; dependem 
de informações 
detalhadas e de 
instruções passo a 
passo. São orientados 
pela linguagem. 
Repetem para si o que 
devem memorizar. 

Organização gradual, 
criativa e divergente. 
Não há modelos 
definidos e estatísticos 
para aprendizagem. 
Chega a conclusões 
diferentes da maioria. 

Quadro 14: Estilos de aprendizagem e suas especificidades para planejamento de estudos. SEPAE-Paranavaí, 2019. 
Fonte: Alvarez (2001), adaptado. Elaboração própria. 

 

Participam dessa atividade todos os estudantes matriculados no 1º ano do ensino 

médio integrado. Os estudantes ingressantes de cursos de nível médio subsequente 

e de cursos superiores também recebem uma orientação coletiva e são convidados a 

responder o mesmo questionário. Após a análise das respostas, é realizado um 
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atendimento individual com orientações, dicas e planejamento de estudo conforme o 

estilo de aprendizagem de cada estudante. 

 

❖ Planilha de Desempenho Acadêmico: registros 

Para facilitar a comunicação, o registro e a operacionalização de todos os servidores 

da SEPAE são compartilhados por meio de planilha onde constam as observações e 

todos os registros, atendimentos, encaminhamentos e orientações realizadas pelo 

setor. Dessa maneira, todos têm conhecimento do histórico e podem acompanhar e 

contribuir no percurso de cada estudante. Além disso, constam observações, 

desempenho escolar, encaminhamentos/atendimentos educacionais, atendimentos 

sócio/familiar/emocional, registros de plano de estudos, pré-conselho e conselhos de 

classe. Esse recurso começou a ser utilizado em 2014, foi iniciado pelas Pedagogas 

e estendeu-se aos demais, adequando-se às novas demandas e necessidades 

identificadas no cotidiano. 

 

❖ Pré-Conselho de Classe  

Trata-se de uma atividade realizada no meio do período (bimestre/trimestre) com 

vistas ao levantamento de informações apresentadas pelos professores e à busca de 

possíveis encaminhamentos, intervenções, entre outras alternativas para superar 

dificuldades e buscar melhorias no processo de ensino e de aprendizagem.  

O Pré-Conselho foi implantado no Campus Paranavaí, nos cursos integrados de nível 

médio, a partir de 2015. Inicialmente, eram realizados atendimentos individuais na 

SEPAE com os professores e as pedagogas. A partir do 2º trimestre de 2019, a 

metodologia foi alterada para Formulário On-line.  

Os dados coletados são compilados e, a partir desses, são planejados e realizados 

atendimentos individuais com os estudantes e outros encaminhamentos que se façam 

necessários. Também são realizadas atividades coletivas nas turmas/cursos, que são 

conduzidas pela Coordenação de Curso em parceria com a SEPAE, entre outros 

servidores/setores. 

 

❖ Conselho de Classe  
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De acordo com a Resolução IFPR nº 50/2017, o Conselho de Classe é um órgão 

colegiado e uma instância avaliativa que analisa, discute, orienta e delibera sobre os 

processos de ensino-aprendizagem, entre outros assuntos. Dentre eles, pode ser 

citada avaliação da prática docente no que se refere à metodologia, aos conteúdos e 

à totalidade das atividades pedagógicas realizadas, bem como a participação do 

estudante nas atividades propostas e dos demais envolvidos no processo educativo 

com a proposição de ações para a superação das dificuldades. Conta com a 

participação de todos os docentes dos componentes curriculares do curso e, 

preferencialmente, com a participação de um representante discente indicado pela 

turma. Sua organização é responsabilidade da Direção de Ensino e da Seção 

Pedagógica e de Assuntos Estudantis, sendo coordenado pela Coordenadoria de 

Ensino e/ou Coordenador(a) de Curso e/ou pelo(a) Pedagogo(a). 

Sobre a participação e representatividade dos estudantes no Conselho de Classe, no 

fim de cada trimestre, recebem questionário impresso, que é entregue aos 

representantes de turma. Os representantes dialogam com suas respectivas turmas e 

preenchem suas respostas. Após isso, ocorre reunião com os representantes de 

turma e a Coordenação de Curso e a equipe da SEPAE. É um momento de diálogo, 

em que os estudantes podem apresentar suas considerações, elogios, críticas e 

sugestões sobre o campus, o curso, a turma, entre outros assuntos específicos. Por 

fim, essa reunião gera uma síntese de cada curso e um desses estudantes representa 

o curso, apresenta o resumo das discussões na reunião de Conselho de Classe e 

recebe devolutiva dos professores.  

 

❖ Orientação Vocacional   

O serviço de orientação profissional é uma atividade de extensão coordenada pelo 

Psicólogo Marcos Ayres Barboza e foi iniciado em 2014. O objetivo é contribuir para 

um melhor aproveitamento e desenvolvimento do potencial dos estudantes. A 

abordagem de intervenção fundamenta-se nos conhecimentos psicológicos e numa 

visão crítica do trabalho e das relações do mundo do trabalho. A tarefa é ajudar os 

estudantes do IFPR - Paranavaí a refletirem sobre as decisões relacionadas à sua 

escolha profissional e a seus projetos de vida.  
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A orientação contribui no processo de desenvolvimento do autoconhecimento do 

estudante que, na fase da adolescência, caracteriza-se como um período de transição 

para a vida adulta, em que ele enfrenta medos, angústias e receios na definição de 

sua identidade pessoal e profissional. Compreende-se que o estudante, ao 

estabelecer uma identificação com alguma área de atuação do mercado de trabalho, 

tem mais possibilidades de se desenvolver em todas as suas potencialidades. 

Os estudantes matriculados nos cursos de ensino médio integrado são o público-alvo, 

mas a orientação é aberta para os demais que tenham interesse.  

 

❖ Eventos e atividades de ensino, pesquisa, extensão e inovação 

São eventos, atividades e projetos diversos realizados com o objetivo de colaborar 

com a formação integral dos estudantes do IFPR - Paranavaí, na medida em que 

favoreçam a construção de postura ética, cidadã e responsável.  Os debates e 

palestras estruturam-se, prioritariamente, em áreas específicas que são alvo de 

inquietações e questionamentos para os estudantes.  Dessa maneira, sua base 

metodológica é a análise de documentos nacionais, as pesquisas de especialistas nas 

áreas propostas, a contribuição de documentários e depoimentos, além de trazer à 

tona a participação ativa dos estudantes com suas experiências e posicionamentos, 

na intenção de promover a discussão em áreas como: Educação, Tecnologia, Família, 

Saúde, Profissões, Violências e Sociedade/Democracia, entre outras temáticas 

transversais. 

Os servidores da SEPAE também propõem e/ou participam de palestras, mentorias, 

cursos, bancas, oficinas, minicursos, entre outras ações/projetos que envolvem o 

ensino, a pesquisa, a extensão e a inovação. O público varia entre os estudantes, 

servidores e a comunidade externa - a depender dos objetivos e das propostas 

estabelecidas.  
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Assistência Estudantil no IFPR 

 

A Assistência Estudantil no IFPR é o conjunto de ações e programas, implantados 

pela Diretoria de Assuntos Estudantis (DAES), da Pró-Reitoria de Ensino (PROENS), 

voltados à inclusão, permanência e ao êxito acadêmico e escolar dos/as estudantes.  Esses 

programas, em sua maioria, são voltados àqueles que se encontram em situação de 

vulnerabilidade social e socioeconômica. Entende-se que determinado indivíduo ou família 

encontra-se em situação de vulnerabilidade quando é/foi submetido a processos de 

exclusão, discriminação ou enfraquecimento de seu grupo social, tendo sua capacidade de 

reação limitada e suas oportunidades para superação restritas. Tal situação é decorrente 

de desigualdade social e financeira, privação e/ou fragilização de vínculos de pertencimento 

social ou afetivo-relacionais. 

A Política de Apoio Estudantil do Instituto Federal do Paraná é regulamentada 

pela Resolução nº 11, de 21 de dezembro de 2009, retificada pela Resolução nº 53, de 21 

de dezembro de 2011. Essa Política é um conjunto de ações voltadas aos estudantes as 

quais visam a atender “aos princípios de garantia de acesso, permanência e conclusão do 

curso de acordo com os princípios da Educação Integral (formação geral, profissional e 

tecnológica) em estreita articulação com os setores produtivos locais econômicos e sociais” 

(IFPR, 2009, artigo 1º). Seguindo tais princípios, objetiva “criar e implementar condições 

para viabilizar o acesso, a permanência e a conclusão de cursos dos estudantes do IFPR” 

e, desse modo, contribuir “para minimizar a retenção e a evasão, principalmente quando 

determinada por fatores socioeconômicos e por necessidades educativas especiais” (IFPR, 

2009, artigo 3º).  

Essa Política é estendida a todos os estudantes matriculados no IFPR e visa a 

colaborar para que tenham condições de permanência e de conclusão de seus estudos, ou 

seja, não se limita ao recebimento de bolsas e auxílios financeiros e também não se 

restringe ao acompanhamento de seus beneficiários. Há um acompanhamento estudantil 

contínuo e permanente que é feito por equipe multidisciplinar e que, no Campus de 

Paranavaí, é composta por: Docentes, Pedagogos, Técnico em Assuntos Educacionais, 

Psicólogo, Assistente Social, Tradutores e Intérpretes de Libras e Assistentes de Alunos. 

Todos atuam em prol do atendimento, da motivação, do estímulo e de orientações que 
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visem a contribuir para o êxito de cada estudante, da missão do IFPR e dos objetivos 

traçados para cada curso. 

  

Programas de Política de Apoio Estudantil 

 

O IFPR oferta, por meio da Política de Apoio Estudantil, programas que 

contemplam as seguintes áreas: alimentação, projetos educacionais, transporte, monitoria, 

moradia, esporte e eventos, aquisição de materiais didáticos e NAPNE. 

Nesse contexto, incluir significa promover o acesso, o ingresso, a permanência e a 

conclusão com êxito dos cursos ofertados e, dessa forma, viabilizar meios para que as 

pessoas em situação de exclusão social (por exemplo) tenham condições de acesso, 

permanência e conclusão. Essa proposta de inclusão vai desde a isenção da taxa de 

inscrição para o processo seletivo aos auxílios e bolsas ofertados pelo Programa Nacional 

de Assistência Estudantil (PNAS). 

Para ter acesso aos auxílios e bolsas, os estudantes precisam se inscrever em 

período estipulado por edital e comprovar as informações requeridas no mesmo. São 

Programas de Bolsas de Estudos do IFPR: o Programa Institucional de Iniciação Científica 

(PIIC), o Programa de Bolsas de Extensão (PIBEX), o Programa de Bolsas de 

Empreendedorismo Inovador, Programa de Bolsa Atleta (PEA), o Programa de Bolsas de 

Inclusão Social (PBIS), o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC), 

o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico e 

Inovação (PIBITI) e o Programa de Apoio ao Desenvolvimento Tecnológico e Inovação 

(PRADI). Também fazem parte da Política de Apoio Estudantil do IFPR: o Programa de 

Auxílio Complementar ao Estudante (PACE), o Programa de Apoio a Eventos Estudantis e 

o Programa de Monitoria. Além das bolsas institucionais, o IFPR possui apoio da Fundação 

Araucária (FA), da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ensino Superior 

(CAPES) e do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). 

 

❖ O Programa de Auxílio Complementar ao Estudante (PACE) está regulamentado 

pelas Resoluções da Política de Apoio Estudantil e da Instrução Interna de 
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Procedimentos - IIP nº 003, de 10 de janeiro de 2018, e objetiva oferecer apoio aos 

estudantes regularmente matriculados em situação de vulnerabilidade 

socioeconômica, propiciando recurso financeiro mensal, contribuindo para sua 

permanência, melhoria do desempenho acadêmico e conclusão do curso. 

 

❖ O Programa Institucional de Iniciação Científica (PIIC) é regulamentado por meio 

da Resolução nº 11, de 25 de abril de 2011. Esse Programa é voltado para o 

desenvolvimento do pensamento científico e iniciação à pesquisa de estudantes de 

graduação e integra todos os programas de iniciação científica de agências de 

fomento.  Objetiva despertar vocação científica e incentivar novos talentos potenciais 

entre estudantes de graduação; propiciar à Instituição um instrumento de formulação 

de política de iniciação à pesquisa para estudantes de graduação; estimular uma 

maior articulação entre a graduação e pós-graduação; contribuir para a formação de 

recursos humanos para a pesquisa; contribuir de forma decisiva para reduzir o tempo 

médio de permanência dos estudantes na pós-graduação; estimular pesquisadores 

produtivos a envolverem estudantes de graduação nas atividades científicas, 

tecnológicas e artístico-culturais; proporcionar ao bolsista, orientado por pesquisador 

qualificado, a aprendizagem de técnicas e métodos de pesquisa; estimular o 

desenvolvimento do pensar cientificamente e da criatividade, decorrentes das 

condições criadas pelo confronto direto com os problemas de pesquisa, e contribuir 

para a formação científica de recursos humanos que se dedicarão a qualquer 

atividade profissional. 

 

❖ O Programa de Bolsas de Extensão (PIBEX), regulamentado pela Resolução nº 76, 

de 21 de dezembro de 2018, tem como principal objetivo incentivar as atividades de 

extensão com vistas à produção e à divulgação do conhecimento a partir da realidade 

local; contribuir com a formação do estudante em seus aspectos técnicos, 

tecnológicos e humano, promovendo a participação de servidores e estudantes em 

atividades de integração com a sociedade, incentivando a interação entre o 

conhecimento acadêmico e o popular de forma a contribuir com políticas públicas, 

além de colaborar com a articulação entre ensino pesquisa e extensão.  
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❖ O Programa de Bolsa Atleta (PEA) é regulamentado pela Instrução Interna de 

Procedimentos PROENS nº 001/2014 e tem por objetivo oportunizar o acesso e a 

inclusão em atividade física e prática esportiva nas mais diversas modalidades, de 

modo a contribuir para a permanência e a melhoria do desempenho e êxito escolar e 

acadêmico do estudante. 

 

❖ O Programa de Bolsas de Inclusão Social (PBIS) é regulamentado pela Resolução 

nº 64/2010. Esse Programa consiste em oportunizar aos estudantes, em situação de 

vulnerabilidade socioeconômica, remuneração financeira como incentivo à 

participação em propostas acadêmicas que contribuam com a sua formação. Para a 

participação no referido programa, serão considerados, além da avaliação 

socioeconômica, o risco de abandono, a reprovação ou dificuldades de desempenho 

do estudante no curso. 

O estudante poderá participar do PBIS por meio de diversas atividades vinculadas ao 

ensino, pesquisa, extensão, sendo que, em qualquer um dos projetos/propostas ou 

atividades em que for selecionado, será obrigatória a orientação direta de um 

responsável docente ou técnico-administrativo. 

 

❖ O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) é 

regulamentado pela Resolução nº 11, de 25 de abril de 2011, e tem por objetivo 

ampliar a participação dos estudantes em atividades acadêmicas de iniciação 

científica, despertando a vocação científica, assim contribuindo para a formação de 

recursos humanos para o desenvolvimento de pesquisas. Além disso, tem-se a 

intenção de contribuir para a formação de pesquisadores qualificados. 

 

❖ O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento 

Tecnológico e Inovação (PIBITI) é regulamento pela Resolução nº 78, de 21 de 

dezembro de 2018, e tem por objetivo estimular os estudantes dos cursos de 

graduação em atividades, metodologias, conhecimentos e práticas próprias ao 

desenvolvimento tecnológico e processos de inovação. 
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❖ O Programa de Apoio ao Desenvolvimento Tecnológico e Inovação (PRADI), 

regulamentado por meio da Resolução nº 77, de 21 de dezembro de 2018, destina-se 

a apoiar projetos que promovam o desenvolvimento científico, tecnológico e de 

inovação, considerando os aspectos econômicos, sociais, ambientais e culturais em 

atendimento às demandas locais e/ou regionais.  

 

❖ O Programa de Apoio à Participação Eventos Estudantis é regulamentado pela 

Resolução nº 65, de 28 de julho de 2010, e visa a oportunizar apoio financeiro ou 

logístico aos estudantes que estejam matriculados no IFPR para participarem de 

eventos científicos, acadêmicos, culturais e esportivos. A partir do ano de 2019, com 

a descentralização do recurso, o Campus Paranavaí passou a ter um edital próprio 

com normas e prazos estabelecidos no exercício do correspondente ano letivo.  

 

❖ A Monitoria é uma atividade auxiliar à docência, pleiteada por meio de projetos ou 

como estágios extracurriculares, exercida por estudantes regularmente matriculados 

no curso. Para tal atividade, é possível o recebimento de bolsas por meio do Programa 

de Bolsas Monitoria no IFPR (Resolução nº 04, de 29 de março de 2010). 

 

Em suma, esses programas visam a um maior envolvimento do discente com o 

curso, contribuindo para a diminuição das taxas de evasão e de reprova, e oportunizam 

auxílio financeiro para atividades e projetos diversos, fortalecendo o ensino, a pesquisa, a 

extensão e a inovação. 

No Quadro 15, está apresentado o quantitativo de bolsas e auxílios 

ofertados/concedidos no Campus de Paranavaí para: PACE, PBIS, Estudante Atleta e 

Monitoria no período de 2014 até 2019: 

 
ANO PACE PBIS ESTUDANTE 

ATLETA 
MONITORIA TOTAL 

2014 155 47 11 7 220 

2015 300 46 8 6 360 

2016 262 47 8 7 324 

2017 370 5 8 5 388 

2018 174 5 7 6 192 

2019 321 4 6 5 336 
Quadro 15: Quantidade de Auxílios e Bolsas Ofertados por ano letivo – 2014 a 2019. IFPR - Campus Paranavaí, 2019. 

Fonte: Assistência Estudantil, SEPAE/Paranavaí. Elaboração própria. 
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Núcleo de Atendimento às Pessoas com Necessidades Educacionais Específicas 

(NAPNE) 

 

A inclusão escolar constitui-se numa proposta que representa valores simbólicos 

importantes, condizentes com a política de igualdade, em ambiente educacional favorável. 

Implica a inserção de todos, sem distinção de condições linguísticas, sensoriais, cognitivas, 

físicas, emocionais, éticas, socioeconômicas e requer sistemas educacionais planejados e 

organizados que deem conta da diversidade dos alunos e ofereçam respostas adequadas 

às suas características e necessidades. As diferenças são vistas não como obstáculos para 

o cumprimento da ação educativa, mas como fatores de enriquecimento. 

Para pôr em prática a inclusão, faz-se necessário o desenvolvimento de ações 

educacionais que removam barreiras (atitudinais, educacionais, comunicacionais e 

arquitetônicas) para que a aprendizagem pretendida seja alcançada. Entretanto, para sair 

do campo das intenções e chegar à prática inclusiva, existe uma série de ações que 

precisam ser desenvolvidas ou continuadas, baseando-se nos seguintes fundamentos: 

❖ O ser humano tem direito de viver e conviver com outros seres humanos, sem 

discriminação e sem segregações; 

❖ Alteridade como meio para conhecer o próximo; 

❖ Entender as diferenças existentes, como diversidades existentes entre os seres 

humanos; 

❖ Adaptações necessárias durante todo processo de inclusão, e não somente para 

atender as pessoas com necessidades especiais; 

❖ Oferecer autonomia e independência às pessoas com necessidades específicas. 

 

O NAPNE é um núcleo consultivo, propositivo e de assessoramento especializado, 

vinculado à Coordenadoria Geral de Núcleos de Atendimento às Pessoas com 

Necessidades Específicas – CONAPNE (DAES/PROENS), e, no campus, está vinculado à 

Seção Pedagógica e Assuntos Estudantis, de composição multidisciplinar e previsto no 

Projeto Político Pedagógico do campus.  

É de competência da CONAPNE:  disseminar a cultura da inclusão no IFPR por meio 

dos NAPNE dos campi; contribuir com as políticas de inclusão das esferas municipal, 



 
 

 

 
71 

estadual e federal; avaliar e propor diretrizes e metas a serem alcançadas no âmbito do 

Instituto Federal; orientar os NAPNE na implementação de políticas de acesso, 

permanência e êxito dos alunos com necessidades específicas, de acordo com a legislação 

vigente;   manifestar-se, sempre que se fizer necessário, sobre assuntos didático-

pedagógicos e administrativos, relacionados à inclusão. 

 

Do público alvo do NAPNE 

 

Entende-se por estudantes com necessidades específicas aqueles que, para exercer 

os seus direitos educacionais, em igualdade de condições e oportunidades com as demais 

pessoas, necessitem de modificações e ajustes, de caráter permanente ou transitório, no 

contexto escolar. De acordo com a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência 

(Estatuto da Pessoa com Deficiência), considera-se pessoa com deficiência aquela que tem 

impedimento de longo prazo de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, o qual, em 

interação com uma ou mais barreiras, pode obstruir sua participação plena e efetiva na 

sociedade em igualdade de condições com as demais pessoas (BRASIL, 2015).  

Para a Política Nacional da Educação Especial na Perspectiva da Educação 

Inclusiva (BRASIL, 2008b), os alunos com: 

 

❖ Transtornos Globais do desenvolvimento: São aqueles que apresentam alterações 

qualitativas das interações sociais recíprocas e na comunicação, um repertório de 

interesses e atividades restrito, estereotipado e repetitivo. Incluem-se nesse grupo 

alunos com autismo, síndromes do espectro do autismo e psicose infantil. 

❖ Altas Habilidades/Superdotação: São os alunos que demonstram potencial elevado 

em qualquer uma das seguintes áreas isoladas ou combinadas: intelectual, 

acadêmica, liderança, psicomotricidade e artes, além de apresentar grande 

criatividade, envolvimento na aprendizagem e realização de tarefas em áreas de seu 

interesse (BRASIL, 2007). 

❖ Transtornos Funcionais Específicos da Aprendizagem: Referem-se à 

funcionalidade específica (intrínseca) do sujeito, sem o comprometimento intelectual. 

Diz respeito a um grupo heterogêneo de alterações manifestadas por dificuldade 
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significativas: na aquisição e uso da audição, linguagem oral, leitura, linguagem 

escrita, raciocínio, habilidades matemáticas, atenção e concentração; distúrbios de 

aprendizagem – dislexia, disgrafia, disortografia, discalculia e Transtornos do Déficit 

de Atenção e Hiperatividade – TDAH.  

 

Devem ser preferencialmente comprovados por meio de laudos clínicos, com o 

intuito de promover acesso, permanência e êxito de todos os estudantes no IFPR, 

respeitando as suas especificidades. 

 

Da natureza, finalidade e competências do NAPNE 

 

           No âmbito das políticas de inclusão e permanência estudantil, o Instituto Federal do 

Paraná instituiu o Núcleo de Atendimento às Pessoas com Necessidades Específicas, 

composto por servidores de todos os campi, designados pela Portaria nº 132, de 15 de 

fevereiro de 2016, visando a ser um importante programa, que tem como objetivo principal 

criar na instituição a cultura da educação para a convivência, a aceitação da diversidade e 

a eliminação de barreiras arquitetônicas, educacionais, atitudinais e de comunicação.   

O NAPNE tem o intuito de agregar às ações já existentes, promovendo a troca e a 

disseminação das atividades de inclusão e acompanhamento da comunidade escolar nos 

cursos de nível básico, técnico e tecnológico das Instituições Federais de Educação, 

atendendo, principalmente, os educandos com necessidades específicas, além de 

estimular novas ações, fortalecer e institucionalizar as iniciativas de inclusão em 

andamento. Além disso, tem por finalidade consolidar uma política de educação inclusiva, 

atendendo o propósito da inclusão escolar, atuando diretamente no contexto escolar, 

disseminando conceitos, divulgando experiências e sensibilizando as comunidades 

escolares para a questão das necessidades educacionais específicas. Ademais, visa a 

promover e estimular a criação da cultura da educação para a convivência, o respeito às 

diferenças e, principalmente, minimizar as barreiras educacionais, arquitetônicas, 

comunicacionais, atitudinais e tecnológicas no âmbito do IFPR, por meio das seguintes 

ações e objetivos: 

 



 
 

 

 
73 

 
❖ Incentivar, mediar e facilitar os processos de inclusão educacional e profissionalizante 

de pessoas com necessidades específicas e do público-alvo da Educação Especial 

na instituição;  

❖ Contemplar e implementar as Políticas Nacionais de Educação Inclusiva;  

❖ Incentivar, participar e colaborar no desenvolvimento de parcerias com instituições 

que atuem na educação/atuação/inclusão profissional para pessoas com 

necessidades específicas;  

❖ Difundir informações e resultados de estudos sobre a temática, no âmbito interno e 

externo dos campi, articulando ações de inclusão em consonância com a Rede 

Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica;  

❖ Promover a cultura da educação inclusiva para a convivência, aceitação e respeito às 

especificidades dos estudantes;  

❖ Integrar os diversos segmentos que compõem a comunidade escolar, propiciando 

corresponsabilidade na construção da ação educativa de inclusão na Instituição;  

❖ Fomentar práticas democráticas de inclusão, como diretrizes de atuação do campus;  

❖ Buscar a quebra de barreiras arquitetônicas, educacionais, comunicacionais e 

atitudinais na Instituição;  

❖ Fomentar e participar de capacitações relacionadas à inclusão de pessoas público-
alvo do NAPNE.     

 
 

É de competência do NAPNE:  

 
❖ Elaboração e implementação de projetos, prestação de assessorias e realização de 

ações educacionais, com base nas normas vigentes, para a disseminação da cultura 

da inclusão no Instituto Federal do Paraná; 

❖ Contribuir com as políticas de inclusão das esferas municipal, estadual e federal;  

❖ Mediar as negociações e convênios com possíveis parceiros para atendimento das 

pessoas com necessidades específicas, mediante consulta de viabilidade junto à 

CONAPNE;  

❖ Auxiliar na implementação de políticas de acesso, permanência e êxito dos alunos 

com necessidades específicas, de acordo com a legislação vigente; 



 
 

 

 
74 

❖ Realizar avaliação diagnóstica para a identificação das necessidades específicas 

junto à SEPAE, à Secretaria acadêmica e aos Conselhos de Classe; 

❖ Avaliar as demandas dos estudantes com necessidades específicas por meio de 

estudo de caso e emitir parecer com a descrição de quais serviços poderão ser 

ofertados para cada estudante;  

❖ Acompanhar o desenvolvimento das ações relacionadas aos estudantes com 

necessidades específicas; 

❖ Registrar em ata todas as reuniões e atividades realizadas pelo NAPNE; 

❖ Manifestar-se, sempre que se fizer necessário, sobre assuntos didático-pedagógicos 

e administrativos relacionados à inclusão;  

❖ Convocar, sempre que necessário e em consonância com a direção do campus, 

reuniões e momentos de formação para tratar de flexibilizações, adequações e 

organização do trabalho educacional com alunos que apresentam necessidades 

específicas; 

❖ Participar do Conselho de Classe para o acompanhamento e identificação de novos 

alunos com necessidades específicas;  

❖ Orientar os docentes quanto às adaptações de materiais didático-pedagógicos para 

as disciplinas e conteúdos aplicados;  

❖ Acompanhar, conjuntamente com os docentes, o processo de elaboração do 

planejamento e das avaliações para os discentes a fim de, se necessário, realizar 

adequações; 

❖ Promover cursos de formação continuada à comunidade acadêmica sobre assuntos 

relacionados à inclusão;   

❖ Sinalizar prioridades de ações, aquisição de equipamentos de tecnologia acessível, 

softwares e materiais didático-pedagógicos a serem utilizados nas práticas educativas 

voltadas aos discentes; 

❖ Zelar pelas condições de acesso, permanência e conclusão de cursos dos discentes 

da instituição. 
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Da organização do NAPNE no Campus Paranavaí 

 

O NAPNE do Campus Paranavaí foi organizado em 2012, pela Portaria nº 158, de 

16 de fevereiro, sob a coordenação da servidora Thaís Watakabe Yanaga. Em 2014, 

passou a ser coordenado pela servidora Elizete Pinto Cruz Sbrissia Pitarch Forcadell, 

designada pela Portaria 37, de 28 de agosto de 2014, dando continuidade ao trabalho. Em 

2019, tinha uma composição multidisciplinar formada por: Coordenação, Professor de 

Educação Especial25, Profissional de Apoio Escolar, Intérprete de Libras, Psicólogo, 

Pedagogos, Assistente Social e Professores, que, em um trabalho colaborativo, visam a 

promover e a estimular a criação da cultura da educação para a convivência e respeito às 

diferenças. 

A equipe tem o compromisso de estruturar ações educacionais e sociais, em 

conformidade com o Decreto nº 7.611 (BRASIL, 2011), de modo que essas possam ir além 

do atendimento especializado aos discentes, fundamentando-se, também, em ações 

articuladas entre o ensino, a pesquisa e a extensão. Dessa forma, além de promover a 

inserção, acessibilidade e permanência dos alunos com deficiência e com necessidades 

educativas específicas na instituição, corroborando com as políticas inclusivas, também 

atende os professores no desenvolvimento de um trabalho docente que respeite as 

diferenças e a igualdade de oportunidades. 

 

Da acessibilidade nas edificações do Campus Paranavaí 

 

As orientações para a adaptação dos espaços, mobiliário, equipamentos urbanos e 

edificações públicas e coletivas têm, como referenciais básicos, as regras contidas no 

Decreto nº 5.296 (BRASIL, 2004). Esse decreto regulamenta a Lei nº 10.048 (BRASIL, 

2000), que dá prioridade de atendimento às pessoas com deficiência, e a Lei nº 10.098 

(BRASIL, 2000), que estabelece normas gerais e critérios básicos para promoção da 

acessibilidade das pessoas com deficiência ou com mobilidade reduzida. As normas para 

                                                           
25 O Campus de Paranavaí abriu uma vaga para Professor AEE em concurso de 2019 com previsão de posse para 
2020. 
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implementar o que referencia a legislação citada estão contidas na Norma Brasileira (NBR) 

9050/2004 da Associação Brasileira de Normas e Técnicas (ABNT), que trata da 

acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos (BRASIL, 2004). 

Tendo em vista a legislação que regulamenta as normas de acessibilidade, 

assegurando os direitos de inclusão para todas as pessoas, são necessárias mudanças e 

atitudes, além de ações políticas e legislativas, considerando que os espaços na instituição 

de ensino devem ser utilizados por toda a comunidade acadêmica. 

Nesse contexto, levando em conta as normas que estabelecem os critérios e 

parâmetros técnicos a serem observados quando do projeto, construção, instalação e 

adaptação de edificações, mobiliário e espaços, são apresentadas as normativas legais 

que garantem a acessibilidade e poderão servir de orientações para a Instituição.  

A seguir, é apresentada a estrutura física no Campus Paranavaí. 

 

Área de Circulação:   

❖ A área livre permite a circulação de uma ou mais pessoa e também permite a manobra 

de um cadeirante com rotação de 360 graus.  

❖ Nas áreas de circulação, há sinalização tátil direcional, porém somente no ambiente 

externo. Há, também, sinalização tátil de alerta no rebaixamento das calçadas, 

indicando seu fim. 

❖  Os pisos possuem superfície regular e, na existência de desníveis entre 5mm e 

15mm, há pequenas rampas.  

❖ O estacionamento possui duas vagas reservadas para pessoas com deficiência, 

sendo sinalizadas por placa e pintura no piso.  

❖ O deslocamento entre os Blocos 02, 03, 04 e ginásio é acessível. No acesso do Bloco 

01 aos demais, existe a necessidade de travessia de rua, sinalizada por faixa de 

pedestre.  

 

Bloco 01 – Administrativo 

❖ O Bloco possui escadas com corrimão contínuo para acesso ao piso superior, no qual 

os degraus das escadas possuem sinalização visual próxima às bordas.  
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❖ No início e término das escadas, há sinalização tátil. Dentro dos Blocos, porém, não 

há sinalização tátil nos corredores e salas.  

❖ Há plataforma de elevação.  

❖ Possui quatro sanitários de uso exclusivo de pessoas com deficiência, sendo dois 

(masculino e feminino) no piso térreo e dois (masculino e feminino) no piso superior. 

Nos banheiros, há barras de apoio tanto no lavatório quanto no assento e, na porta de 

entrada, existe o puxador na horizontal.  

❖ As portas de acesso aos setores como Biblioteca, Secretaria e NAPNE possuem 

maçaneta no estilo alavanca, facilitando o manuseio.  

 

Bloco 02 – Didático 

❖ Possui escadas com corrimão contínuo e degraus com sinalização visual próxima das 

bordas. Além disso, no início e término das escadas há sinalização tátil. 

❖ Possui quatro banheiros comunitários, sendo dois femininos e dois masculinos. Em 

cada um deles, há um sanitário de uso exclusivo de pessoas com deficiência. Nesses 

banheiros, há barras de apoio no assento e puxador horizontal na porta de entrada. 

 

Bloco 03 – Didático 

❖ O bloco possui escadas com corrimão contínuo e degraus com sinalização visual 

próxima das bordas. Além disso, tem plataforma de elevação e, no início das escadas, 

sinalização tátil. 

❖ Possui dois banheiros comunitários (masculino e feminino). Em cada um deles, há um 

sanitário de uso exclusivo de pessoas com deficiência, no qual há barras de apoio no 

assento. 

 

Bloco 04 – Laboratório 

❖ Bloco térreo, não necessitando de rampas ou elevador.  

❖ Há um banheiro exclusivo para pessoas com deficiência, o qual tem barras de apoio 

no assento e porta de correr. 
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Ginásio de Esportes 

❖ Para acesso ao palco/plataforma, há dois meios: escada e rampa com corrimão. 

❖ Há indicação com piso tátil para acesso à entrada do ginásio, acesso à enfermaria e 

à sala de ginástica. 

❖ Há vagas para cadeirantes na arquibancada. 

❖ Há bebedouros adaptados.  

❖ Os vestiários (feminino e masculino) têm banheiros para banho adaptados com barras 

de apoio e assento para banho. Além disso, há banheiros com vaso sanitário e 

acionamento da descarga adaptados. 

❖ As portas dos vestiários têm puxador na horizontal. 

 

Da acessibilidade nos eventos realizados no Campus Paranavaí 

❖ Os eventos passaram, por meio de formulário específico (Anexo 14), a ser planejados 

para receber pessoas com deficiência e/ou mobilidade reduzida. 

           

Dos estudantes com Necessidades Educacionais Específicas e nos editais 

 

A Lei nº 12.711 (BRASIL, 2012a) estabelece que no mínimo 50% das vagas das 

Instituições Federais de educação superior deverão ser destinadas para estudantes que 

tenham cursado integralmente o ensino médio na rede pública; e no mínimo 50% das vagas 

do ensino médio, técnico federal, deverão ser destinados a estudantes que cursaram 

integralmente o ensino fundamental na rede pública. A regulamentação dessa Lei foi 

disposta no Decreto nº 7.824 (BRASIL, 2012b).  

Além da exigência da legislação vigente, há também a presente nos editais de 

inscrição dos estudantes com necessidades específicas no que diz respeito à apresentação 

de laudo médico, que possibilitará o usufruto de condições especiais durante o processo 

seletivo.  

Em outro momento, no ato da efetivação da matrícula na instituição, o estudante 

necessitará protocolar laudo médico junto à secretaria acadêmica com destino ao NAPNE, 

comprovando a sua condição de necessidade específica. A coordenação do NAPNE, em 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2012/lei/l12711.htm
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parceria com a equipe multidisciplinar, avaliará os documentos protocolados, fazendo o 

lançamento das informações em uma pasta individual do estudante e vinculando-o ao 

NAPNE. É responsabilidade do NAPNE informar a coordenação do curso pretendido pelo 

estudante e orientar os professores quanto à necessidade educacional específica desse 

estudante. 

 

Entrevista com a família e com o estudante  

 

No ato da efetivação da matrícula, o NAPNE realiza uma entrevista com o estudante 

e seu responsável (se menor de idade) por meio de um Formulário de Entrevista específico 

(Anexo 7), que identifica sua necessidade específica. O entrevistado poderá ou não 

apresentar laudo médico, mas o importante é que esclareça quais são suas necessidades, 

e que esse formulário seja disponibilizado ao NAPNE antes do início das aulas, prevendo 

que as adaptações necessárias sejam buscadas e implementadas o mais rápido possível.  

 

Das orientações sobre o Plano de Trabalho do Estudante (PTE) no IFPR - Paranavaí 

 
  A Resolução nº 50, de 14 de julho de 2017, que estabelece as normas de avaliação 

dos processos de ensino-aprendizagem no âmbito do IFPR, apresenta, em seu artigo nº 7, 

que o processo de avaliação de ensino-aprendizagem será: diagnóstico, formativo e 

somativo. Em relação aos estudantes com necessidades educacionais específicas, o artigo 

nº 12 indica que a avaliação do ensino-aprendizagem dos estudantes com deficiência, 

Transtornos Globais do Desenvolvimento (TGD), Transtornos do Espectro Autista (TEA), 

altas habilidades ou superdotação, transtornos psiquiátricos, distúrbios e dificuldades de 

aprendizagem, deverá ser organizada pelos docentes juntamente com os profissionais da 

SEPAE e do NAPNE, além de ser registrada no Plano de Trabalho do Estudante. 

O PTE, também de acordo com a Resolução nº 50/2017, contempla as flexibilizações 

necessárias e possíveis ao processo de ensino-aprendizagem e consequentemente da 

avaliação, considerando a singularidade e a especificidade dos estudantes, de maneira que 

sejam atendidos em suas necessidades e possam avançar em seu processo de 

aprendizagem. 
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A recuperação de estudos como parte do processo ensino-aprendizagem é 

obrigatória e compreende: a Recuperação Contínua e a Recuperação Paralela. Serão 

ofertados estudos de recuperação paralela a todos os estudantes, principalmente aos que 

apresentarem baixo rendimento, tão logo sejam identificadas as dificuldades no processo 

ensino-aprendizagem. A recuperação de estudos consta especificada no artigo nº 13 da 

Resolução nº 50/2017 e na Lei nº 9.394/1996 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional). 

A partir dessas considerações, o NAPNE-Paranavaí elaborou critérios aos 

estudantes com necessidades educativas específicas para a realização das avaliações de 

recuperação paralela. Ao elencar tais critérios, houve a necessidade de elaborar, também, 

um plano de trabalho coletivo que orientasse coordenadores, docentes, discentes com 

necessidades específicas e seus familiares. 

 

Fluxo das atividades do Atendimento Educacional Especializado (AEE) 

 

O NAPNE-Paranavaí tem, como documentos de registro e orientação, os seguintes 

formulários: “Formulário de Orientação Docente” (Anexo 8), “Formulário de Orientação do 

Estudante e Família” (Anexo 9), “Formulário do Plano de Trabalho do Estudante” (Anexo 

10), “Formulário de Convocação para 3º Oportunidade” (Anexo 11), “Formulário de 

Relatório do PTE” (Anexo 12), “Formulário de Acompanhamento do Profissional de Apoio 

Escolar” (Anexo 13). 

Os demais fluxos e atendimentos serão organizados com a posse de professor de 

AEE - o que está previsto para acontecer no ano de 2020. 

             

Do espaço NAPNE de Paranavaí 

 

O NAPNE está localizado em uma sala própria, com espaço destinado à sua 

coordenação, ao professor de educação especial, ao psicólogo, ao profissional 

tradutor/Intérprete de Libras e ao profissional de apoio escolar, sendo disponibilizados, 

nesse espaço, equipamentos, mobiliários e materiais pedagógicos que poderão ser 
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utilizados para auxiliar o estudante público-alvo no que se refere ao Atendimento 

Educacional Especializado (Quadro 16). 

 
MATERIAIS DIDÁTICO PEDAGÓGICOS EQUIPAMENTOS 
01 Alfabeto Móvel e Sílabas 2 Notebook 
01 Estojo com Tesouras 11 Tablets 
01 Memória Tátil 01 Scanner por voz 
01 Dominó Tátil 01 Cabo Universal Serial Bus (USB) 
01 Material Dourado 01 Impressora em Braille 
01 Caixinha de Números 05 Lupas 
01 Caixa Tátil em Madeira 01 Teclado Colmeia 
02 Bolas com Guizo 05 Fones de ouvido 
01 Bola de Futebol com Guizo 01 Mouse 
01 Plano Inclinado – Suporte para Livro 01 Medidor de pressão 

01 Tapete de Alfabeto Encaixado MOBILIÁRIOS 
01 Quebra-Cabeça 02 Armários 
01 Superpostos de Sequência Lógica 01 Mesa Redonda 
01 Dominó de Associação de Ideias 02 Mesas para Computador 
01 Esquema Corporal 01 Arquivo de Aço 
01 Jogo de Memória de Numerais 02 Mesas adaptadas para Cadeirante 
01 Alfabeto em Braille 02 Cadeiras para obesos 
01 Estojo com Apontador, Lápis, 
Adaptadores e Lego 

02 Cadeiras de rodas 

01 Sacolão Criativo  
Quadro 16: Composição dos equipamentos, mobiliários e materiais didáticos pedagógicos disponíveis para 

acessibilidade. Campus Paranavaí, 2019. 
Fonte: Coordenação do NAPNE. Elaboração própria. 

 

 

Histórico de ações desenvolvidas pelo NAPNE de Paranavaí 

 

As ações de esclarecimento e sensibilização desenvolvidas pelo NAPNE de 2017 

a 2019 são apresentadas a seguir, no Quadro 17: 

 
 

ANO  
 

AÇÕES DO NAPNE-PARANAVAÍ 
 

2017 ● Curso de Extensão: “Orientações Básicas para a Prática Docente: saberes sobre a 
formação educacional dos alunos surdos em contexto regular inclusivo”. 

● Curso de Extensão: “Língua de Sinais: segunda língua oficial do Brasil”. 

● Acompanhamento dos estudantes surdos em sala de aula, nos atendimentos 
acadêmicos e em eventos promovidos pelo campus. 

● Participação efetiva nos conselhos de classe em apoio aos professores que lidam 
com os estudantes com necessidades específicas. 

● Contribuição na elaboração de documentos, memorandos e processos que 
correspondam ao desenvolvimento ou a solicitações para que o trabalho inclusivo 
seja garantido na instituição. 

2018 ● Inauguração da sala NAPNE. 
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● Acompanhamento dos estudantes surdos em sala de aula, nos atendimentos 
acadêmicos e em eventos promovidos pelo campus. 

● Participação efetiva nos conselhos de classe em apoio aos professores que lidam 
com os estudantes com necessidades específicas. 

● Contribuição na elaboração de documentos, memorandos e processos que 
correspondam ao desenvolvimento ou a solicitações para que o trabalho inclusivo 
seja garantido na instituição. 

● Participações na elaboração da Regulamentação do NAPNE, Flexibilização 
Curricular e Tradutor/Intérprete de Libras via videoconferências com a CONAPNE. 

2019 ● Curso de Extensão: “Oficina de Libras”. 

● Participação em eventos, cursos e discussões que ressaltam a importância da 
formação escolar inclusiva. 

● Acompanhamento de estudantes com deficiência física em sala de aula, nos 
atendimentos acadêmicos e em eventos promovidos pelo campus. 

● Participação efetiva nos conselhos de classe em apoio aos professores que lidam 
com os estudantes com necessidades específicas. 

● Contribuição na elaboração de documentos, memorandos e processos que 
correspondam ao desenvolvimento ou a solicitações para que o trabalho inclusivo 
seja garantido na instituição. 

● Elaboração de cronograma de orientações para coordenadores, professores, 
estudantes com necessidade específicas e suas famílias. 

● Participações na elaboração da Regulamentação do NAPNE, Flexibilização 
Curricular e Tradutor/Intérprete de Libras via videoconferências com a CONAPNE. 

● Iº Café com Libras e IIº Encontro dos TILSP – “Fluência de Ouvintes Sinalizantes de 
Libras como Segunda Língua: foco nos elementos da espacialização” 

Quadro 17: Ações NAPNE-Paranavaí (2017 a 2019). 
Fonte: Coordenação do NAPNE. Elaboração própria. 

 

1.2.2.3. Seção de Secretaria Acadêmica (SECAC) 

 

É o órgão vinculado à Diretoria de Ensino, Pesquisa e Extensão do campus 

responsável pelos processos de controle e registro das atividades curriculares e 

acadêmicas desenvolvidas pelos discentes dos cursos de educação básica, superior, 

profissional e tecnológica, em consonância com a legislação, com as políticas de ensino e 

com as normativas internas (IFPR, 2017). 

A SECAC é responsável por receber, organizar, sistematizar, registrar e distribuir 

informações e dados sobre a vida acadêmica dos estudantes, desde seu ingresso até a 

conclusão do curso, controlando os registros acadêmicos com segurança e tendo-os sob a 

sua guarda. A capacidade da Secretaria em atender bem, oferecendo respostas e soluções 

com agilidade e segurança, é um atributo que fixa uma imagem positiva do setor e também 

de toda a Instituição.  Todos os envolvidos no setor têm consciência da importância e da 
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responsabilidade de seu trabalho e aceitaram o desafio de contribuir para a construção e 

consolidação de uma imagem séria e eficiente para o IFPR.  

A diretriz operacional do setor está apresentada no documento “Manual de 

Procedimentos da Secretaria Acadêmica” (IFPR - PARANAVAÍ, 2016).  Em seu 

organograma, tem a figura do(a) Secretário(a) como coordenador(a) das competências 

administrativas do setor, subdividindo- se em: 1. Secretário Acadêmico; 2. Setor de 

Matrículas, Documentação Escolar e Gestão Acadêmica de Cursos; 3. Setor de Protocolo; 

4. Setor de arquivo. 

 

1.2.2.4. Seção de Gestão de Pessoas (GT-Pessoas) 

 

O GT-Pessoas, composto de todas as unidades de gestão de pessoas do campus, 

constitui-se em um canal de diálogo, escuta e trocas de experiências entre os servidores e 

a Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas (PROGEPE). Nele, deve ser estimulada a 

cooperação, a melhoria dos processos de gestão de pessoas e a integração entre os 

participantes. Seu objetivo é promover a efetiva desconcentração das atividades de gestão 

de pessoas com agilidade e aprimoramento dos processos de trabalho (IFPR, 2017).  

 

1.2.2.5. Seção de Inovação e Empreendedorismo 

 

É um órgão de assessoramento com a finalidade de subsidiar e acompanhar a 

execução da política de empreendedorismo e inovação definida pela Pró-Reitoria de 

Extensão, Pesquisa e Inovação (IFPR, 2017).  

Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT) 

 

O NIT atua em proximidade com a Seção de Inovação e Empreendedorismo do 

Campus Paranavaí, com a qual compartilha a chefia e desempenha funções afins no que 

diz respeito ao estímulo à inovação tecnológica, às parcerias e ao desenvolvimento de 

projetos em segmentos da ciência e tecnologia. São algumas das atribuições do Núcleo: 

avaliar e acompanhar casos de pedidos de registro de patentes; apoiar ações de inovação 
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tecnológica; estimular parcerias; implementar políticas de formação e capacitação para 

projetos; implementar política de propriedade intelectual e de inovação tecnológica. 

O Núcleo de Inovação Tecnológica do IFPR - Paranavaí está em atividade desde 

2014 e é constituído por docentes de diversas áreas e também por técnicos administrativos. 

Tem a finalidade, juntamente ao NIT/PROEPI, de estimular e assessorar tecnicamente a 

criação de inovação, proteção da propriedade intelectual e transferência de tecnologia 

gerada no âmbito do IFPR. Nesse contexto, baseado na Resolução nº 6, de 23 de janeiro 

de 2017, que estrutura e regulamenta a atuação dos Núcleos de Inovação Tecnológica, o 

NIT tem a função de avaliar e de acompanhar os pedidos de patentes, direcionando-os aos 

trâmites legais a serem realizados pelo NIT/PROEPI. Além disso, pode atuar na orientação 

dos pesquisadores no desenvolvimento de projetos de pesquisa, extensão e inovação 

aplicáveis a resolver problemas da sociedade e assessorar na elaboração de registros de 

patentes para o envio ao NIT/PROEPI. 

A Instrução Interna de Procedimentos - IIP (PROEPI) nº 5, de 27 de março de 2017, 

dispõe sobre os procedimentos para fomentar e explorar a inovação e proteger a 

propriedade intelectual gerada no âmbito do IFPR e a respectiva transferência à iniciativa 

privada, com vista ao desenvolvimento sociocultural e tecnológico.  

 

1.2.2.6. Seção de Estágio e Relações Comunitárias 

 

É o órgão de assessoramento à Diretoria de Pesquisa e Extensão/Coordenadoria de 

Pesquisa e Extensão responsável pela articulação, organização e execução de ações 

relacionadas à oferta de estágios e de outras atividades necessárias ao desenvolvimento 

da prática profissional dos estudantes do campus. Essa seção apresenta orientações gerais 

sobre estágio obrigatório e não obrigatório, em consonância com a Lei nº 11.788, de 25 de 

setembro de 2008, e com Resolução de Estágios vigente do IFPR. 

 

1.2.2.7. Seção de Compras e Contratos 
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Setor responsável pela orientação, organização e execução dos processos 

licitatórios para aquisição de bens e materiais e contratação de serviços necessários à 

manutenção das atividades de ensino, pesquisa, extensão e administrativas (IFPR, 2017).  

 

1.2.2.8. Seção Contábil e de Patrimônio 

 

É a unidade responsável por realizar atividades inerentes à contabilidade 

orçamentária, financeira e patrimonial (IFPR, 2017).  

 

1.2.2.9. Representantes de Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) 

 

É a unidade responsável por auxiliar nas ações relativas à Tecnologia da Informação 

e Comunicação, sendo subordinada à Diretoria de Planejamento Administrativo e Diretoria-

Geral do Campus (IFPR, 2017). No IFPR - Paranavaí, há dois Técnicos de Tecnologia da 

Informação: Fábio André Garaluz dos Santos e Rafael Augusto Rodrigues.  

 

 

1.3. ORÇAMENTO ANUAL PREVISTO E BASE LEGAL  

 

1.3.1. Aspectos nacionais do financiamento da Educação Profissional, Científica e 
Tecnológica  

 

Segundo dados do Ministério da Educação26, em 2019, a Rede Federal estava 

composta por 38 Institutos Federais, 02 Centros Federais de Educação Tecnológica (Cefet), 

a Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), 22 escolas técnicas vinculadas 

às universidades federais e o Colégio Pedro II. Considerando os 

respectivos campi associados a estas instituições federais, tinha-se ao todo 661 unidades 

distribuídas entre as 27 unidades federadas do país.  

Para a expansão e a garantia de qualidade de ensino, questões relativas ao 

financiamento são essenciais para qualquer política, inclusive as políticas educacionais.  

                                                           
26 Fonte: http://portal.mec.gov.br/rede-federal-inicial/ 

http://portal.mec.gov.br/rede-federal-inicial/
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O financiamento é uma questão crucial no quadro das mudanças de 

relações entre Estado e as instituições educacionais, especialmente as 

públicas. As novas formas de financiamento apresentam algumas 

características específicas e tão importantes que acabam dando o tom aos 

conteúdos das reformas. (DIAS SOBRINHO, 2002, p. 172). 

 
 

Nesse contexto, diante da proposta de expansão e reestruturação da Rede Federal 

de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, questões sobre a previsão legal de 

recursos têm sido objeto de grandes discussões: para implantação dos novos campi e para 

atendimento das demandas remanescentes das instituições que foram absorvidas pela 

Rede Federal, mas que não tiveram o investimento necessário para a sua adequação. 

Apesar da proposta de expansão da Rede Federal ainda estar em curso, desde 2015 

há um processo de redução do orçamento e investimento do MEC no Ensino Superior, 

Ensino Médio e Educação Profissional. Em 2019, o processo de expansão foi novamente 

afetado em função dos bloqueios orçamentários, que reduzem os orçamentos das 

instituições de ensino da Rede Federal em até 42% do previsto para o ano corrente. 

Segundo Grabowski (2019), a Rede Federal de Educação Profissional foi a mais afetada 

pelos bloqueios, uma vez que ela estava em pleno processo de expansão, tanto de vagas 

quanto de infraestrutura física. Processo que certamente será interrompido, afetando 

significativamente a qualidade da oferta de educação profissional. 

A importância que deve ser dada ao financiamento da educação se justifica, pois 

esse financiamento e as decisões orçamentárias interferem diretamente no acesso e na 

qualidade do ensino no Brasil. Para que estas não se percam, é necessário no 

planejamento considerar três aspectos relevantes: “a necessidade de mais recursos 

financeiros para a educação, a política de vinculação de recursos e a política de fundos” 

(ARELARO & GIL, 2005, p. 53). Portanto, pressupõe-se que, para garantir recursos 

sistemáticos e permanentes, esses aspectos devem ser balizadores na discussão.  

A consolidação dessa política de financiamento, na condição de política pública de 

Estado, depende da preocupação constante em estabelecer critérios e definição de fontes 

de recursos permanentes que possam garantir a qualidade no desenvolvimento de ensino, 

pesquisa, extensão e inovação no que se referem à infraestrutura física, equipamentos e 

materiais de laboratórios, acervo bibliográfico, condições dignas de trabalho e manutenção 
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das garantias sociais conquistadas pelos profissionais da educação, pelos estudantes e por 

toda sociedade brasileira. 

 

1.3.2. Financiamento do IFPR – Campus Paranavaí  

 

O Instituto Federal do Paraná possui natureza jurídica de autarquia pública federal 

que, conforme estabelecido pela Lei nº 11.892/2008 e suas alterações, tem garantida a sua 

autonomia administrativa, patrimonial e financeira. Essa autonomia se refere à gestão e à 

aplicação dos recursos disponibilizados para reestruturação e manutenção da Rede 

Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica.  

Assim, os Institutos Federais têm como principal fonte de financiamento os recursos 

públicos provenientes do Orçamento Geral da União (OGU), dos quais o gerenciamento, a 

aplicação e o controle ficam a cargo da própria instituição a fim de financiar a Educação. 

De acordo com Saviani (apud LIBÂNEO, OLIVEIRA e TOSCHI, 2012), a necessidade 

de aumento de recursos destinados à educação é uma condição indispensável (embora 

ainda não suficiente) para avançar e superar dificuldades inerentes à educação pública 

brasileira, cujo principal desafio é melhorar a qualidade de ensino. Nesse pressuposto, os 

recursos financeiros são essenciais para a manutenção, execução e ampliação de projetos.  

O IFPR - Paranavaí é financiado pelas seguintes fontes: 

 

❖ Recursos do orçamento da União, oriundos do OGU, que são distribuídos conforme 

as dotações aprovadas pela Lei Orçamentária Anual (LOA). São recursos 

provenientes de receitas de impostos, taxas, contribuições, operações de crédito , 

entre outros, que são vinculadas, constitucionalmente ou por legislação específica, à 

educação. No caso dos Institutos Federais, o montante de recursos para manutenção 

e investimentos é estabelecido pelo Ministério da Educação (MEC), conforme critérios 

acordados com o Conselho Nacional das Instituições da Rede Federal de Educação 

Profissional, Científica e Tecnológica (CONIF), que definem a matriz orçamentária 

baseada no número de matrículas, considerando também a implantação de novos 

campi.  
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No IFPR, os recursos são recebidos pela Reitoria (que é a Unidade Gestora principal) 

e descentralizados aos campi para execução de acordo com as diretrizes 

estabelecidas no planejamento institucional. Referente às despesas de pessoal, que 

compreendem o pagamento de salários e benefícios, os recursos são executados e 

controlados pelo Ministério Planejamento, Orçamento e Gestão (MPOG); 

❖ Recursos de receitas próprias, que são resultantes de recolhimentos à conta única 

da União com vinculação à instituição. Como exemplos: aluguéis de imóveis 

pertencentes ao órgão público, taxas, doações, prestação de serviços, entre outros; 

❖ Recursos descentralizados por outros órgãos, que decorrem de projetos e de 

parcerias para captação de recursos destinados ao apoio de ações institucionais; 

❖ Recursos de emendas parlamentares, provenientes de emendas individuais ou de 

bancada, propostas pelos deputados e senadores para o OGU. 

 

Para execução desses recursos, o Campus de Paranavaí vem apostando na prática 

de orçamento participativo. Após a definição do montante de recursos que será destinado 

ao campus no exercício, os gestores iniciam o processo de planejamento interno, em 

consonância com as diretrizes preestabelecidas pelo IFPR. Esse planejamento interno 

consiste na discussão junto aos eixos tecnológicos que expõem suas demandas. 

Considerando, primordialmente, que o orçamento é limitado e, geralmente, não será 

possível atender todas as demandas, os gestores definem centros de custos com limites 

orçamentários de acordo com a qualificação dos custos (alto, médio e baixo). Dentro desses 

limites, os eixos elencam suas prioridades que serão atendidas ao longo do exercício e 

conforme ocorrerem o recebimento dos recursos. 

Dessa forma, o IFPR - Paranavaí busca assegurar acesso às informações e 

participação coletiva nos processos decisórios, propiciando condições de transparência no 

planejamento das ações administrativas e financeiras. 
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1.4. CARACTERIZAÇÃO SOCIOCULTURAL, ECONÔMICA E EDUCACIONAL DO IFPR 
- PARANAVAÍ: CONTEXTO LOCAL E REGIONAL 

 

1.4.1. Aspectos econômicos e de desenvolvimento de Paranavaí e AMUNPAR 

 

De acordo com o IPARDES27, o noroeste paranaense é a quarta região mais 

populosa do Estado do Paraná e a segunda maior em número de municípios. Nesse 

cenário, encontra-se o município de Paranavaí, que, de acordo com o IBGE de 2019, tem 

população de 88.374 mil habitantes.  

Paranavaí se destaca no cenário paranaense com características específicas de sua 

localidade. Assim, aspectos regionais, econômicos, culturais e educacionais apresentam 

marcas únicas que compõem a identidade regional. O município de Paranavaí está 

localizado numa região que compõe a Associação dos Municípios do Noroeste Paranaense 

(AMUNPAR28), conforme Mapa 1.  

 

 
 

Mapa 1: Região da AMUNPAR, 2016. 
Fonte: www.amunpar.com.br. Acesso em 30 nov. 2016. 

 

 

                                                           
27 IPARDES: Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social. Fonte: www.ipardes.gov.br. 
28 A AMUNPAR é uma entidade de direito privado sem fins lucrativos, fundada em 04.07.1971 e declarada de Utilidade 

Pública pela Lei Estadual nº 6.627/1974. A região possui uma área de 1202 km2, congrega 28 (vinte e oito) municípios da 
região noroeste do Paraná, com sede em Paranavaí – PR. 

 

http://www.amunpar.com.br/
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A AMUNPAR é composta por 28 municípios: Alto Paraná, Amaporã, Cruzeiro do 

Sul, Diamante do Norte, Guairaçá, Inajá, Itaúna do Sul, Jardim Olinda, Loanda, Marilena, 

Mirador, Nova aliança do Ivaí, Nova Londrina, Paraíso do Norte, Paranapoema, Paranavaí, 

Planaltina do Paraná, Porto Rico, Querência do Norte, Santa Cruz do Monte Castelo, Santa 

Isabel do Ivaí, Santa Mônica, Santo Antônio do Caiuá, São Carlos do Ivaí, São João do 

Caiuá, São Pedro do Paraná, Tamboara e Terra Rica. Essa associação tem como missão 

o fortalecimento da autonomia municipal e do movimento municipalista, contribuindo com 

soluções políticas e técnicas para excelência na gestão e qualidade de vida da população.  

No tocante ao Índice de Desenvolvimento Humano (IDH)29, Paranavaí possuía 0,763 

em 2010, o que o situa na faixa de Desenvolvimento Humano Alto (IDHM entre 0,700 e 

0,799). A dimensão que mais contribui para o IDH do município é a longevidade, com índice 

de 0,844, seguida de renda, com índice de 0,750, e de Educação, com índice de 0,703. 

A base econômica de desenvolvimento do município é impulsionada pela intensa 

atividade agrícola, favorecida pelas condições climáticas, da qual se beneficiam a pecuária 

e demais atividades do setor. Dentre os produtos rurais que contribuem para a geração de 

riquezas para o município, estão frango de corte, laranja, cana-de-açúcar e carne bovina. 

Segundo o Departamento de Economia Rural (2018), o município de Paranavaí se 

destaca no cenário estadual na produção de mandioca industrial, e também é a região que 

concentra a maior capacidade de processamento desse produto, com possibilidade de 

processamento de 6.385 toneladas de raiz por dia. 

Outro setor em destaque no é o industrial. Paranavaí possui uma completa indústria 

processadora de mandioca, com refinaria capaz de extrair glicose da raiz. A cidade possui 

grandes indústrias processadoras de laranja, que produzem suco concentrado da fruta, 

quase que totalmente exportado para o Mercado Comum Europeu. Além disso, o município 

também comporta indústrias moveleiras, frigoríficos e laticínios. 

De acordo com o IPARDES (2019), as empresas dominantes da região concentram-

se nos setores de comércio, indústria de transformação, metalúrgica, mecânica, material 

elétrico e de comunicações, material de transporte, alimentação e agricultura. O setor metal 

                                                           
29 Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil. Fonte: http://atlasbrasil.org.br/2013/ 

 

http://atlasbrasil.org.br/2013/
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mecânico se destaca com indústrias voltadas para a fabricação de metais sanitários, 

carrocerias de metal, entre outras. 

Nesse contexto, uma instituição que aborda eixos tecnológicos e que proporcione 

uma educação de qualidade com formação técnica e profissional pode motivar o interesse 

de empresários e indústrias para a região, aumentando, com isso, a oportunidade de 

emprego e de desenvolvimento social. 

 

 

1.4.2. Memória, Patrimônio Artístico e Cultural de Paranavaí 

 

Outro aspecto que merece destaque são as intensas atividades culturais que 

ocorrem durante todo o ano no município de Paranavaí. Conforme informações 

disponibilizadas pela Fundação Cultural, a cidade conta com diversas atrações culturais 

com oficinas, corporações culturais e grupos artísticos, tais como: Camerata Paranavaí; 

Caminhada Fotográfica Cidade Poesia; Comemorações do Aniversário do Teatro 

Municipal; Concertos Didáticos; Concurso Altino Afonso Costa de Declamação; 

Conferência Municipal da Cultura; Festival de Arte dos Servidores Municipais (FARPA); 

Festival de Música e Poesia de Paranavaí (FEMUP) e Concurso Literário de Contos; 

Femupinho; Festival de Música Paranaense (FEPAM); Festival de Música Sertaneja; 

Festival de Circo; Festival de Corais de Paranavaí; Festival de Dança; Festival de Teatro; 

Festival Intercolegial de Esquetes Teatrais; Festival Zé Maria de Declamação; Festival a 

Voz do Trabalhador (FESTIVOZ); Fórum de Cultura de Paranavaí; Oficinas em Cena; 

Temporada de Concertos, Tributo a Tião Carreiro; Semana do Teatro; entre outros.  

Nesse contexto de intensas atividades culturais, o IFPR - Paranavaí visa à integração 

com a sociedade, incentiva e viabiliza formas de divulgação à comunidade acadêmica por 

meio da abertura da instituição para apresentações culturais, assim como valoriza projetos 

e práticas que fomentem a cultura na comunidade escolar, em suas diferentes formas de 

expressão artística, tais como: teatro, cinema, poesia, literatura, dança, música, desenho, 

fotografia, escultura, entre outros.  

 

http://paranavaicidadepoesia.com.br/eventos-culturais-permanentes/camerata-paranavai/
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1.4.2.1. Núcleos de Arte e Cultura (NACs) do IFPR 

 

Os Núcleos de Arte e Cultura (NACs) do IFPR, regulamentados pela Resolução nº 

69, de 13 de dezembro de 2017, têm o papel institucional de fomentar a formação, a difusão 

e a articulação da produção artístico-cultural, assessorando a Pró-Reitoria de Extensão, 

Pesquisa e Inovação (PROEPI) na gestão da política cultural da Instituição e contribuindo 

para a memória e a preservação de seu patrimônio cultural. Entre suas muitas ações, 

coordena e operacionaliza, juntamente com a PROEPI, as Políticas de Cultura, contribuindo 

com o fortalecimento, a criação e a implementação de diretrizes, metas e ações no campo 

das artes e da cultura no IFPR. 

O NAC do Campus Paranavaí, criado por meio da Portaria nº 58, de 08 de março de 

2018, visa a apoiar e fomentar programas, projetos, cursos e eventos, de cunho educativo, 

cultural, artístico e social, de modo a promover a integração entre a teoria e a prática na 

formação dos futuros profissionais, envolvendo ensino, pesquisa e extensão. Por meio dele, 

são previstas várias ações e processos formativos que almejam agregar, enaltecer, 

valorizar e preservar o patrimônio material e imaterial do município, da região, além de 

contextos sociais mais amplos.  

Um dos exemplos é o Programa “Musicarte: transformado vidas”, que almeja ampliar 

as possibilidades de permanência dos estudantes no contraturno, ofertando diversas 

modalidades artísticas, contribuindo para a formação e transformação dos estudantes, 

servidores e comunidade externa. Essas aulas são veículos de socialização e formação 

integral do sujeito, dando a todos igualmente a oportunidade de desenvolver e aprimorar 

os princípios de cidadania, a sensibilidade, a autoestima, a disciplina responsável, a 

solidariedade, o senso crítico, o gosto pelas atividades culturais e, além disso, levar o nome 

da Instituição em apresentações públicas, despertando o prazer pela Arte e pela Cultura. 

No campus, são ofertadas as atividades: oficina de Teatro, Dança, Canto Coral, prática 

instrumental (para aqueles que já possuem algum domínio com o instrumento) e aulas de 

diversos instrumentos musicais, como: violão, violino, viola, baixo elétrico, teclado, 

trompete, flauta transversal, flauta doce, entre outros. 
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1.4.3. Comunicação e relação com a comunidade 

 

A comunicação e a relação com a comunidade são metas constantes do IFPR, pois 

faz parte de uma política de expansão que objetiva a inserção regional, ou seja, que o 

campus impulsione ações de intervenção sobre sua realidade local, de acordo as 

demandas próprias de seu contexto (IFPR, 2018). Considerando que essas demandas são 

mutáveis, o IFPR - Paranavaí fundamenta seu planejamento institucional com base em 

pesquisas diagnósticas acerca de suas demandas locais e regionais. O campus também 

participa e promove eventos, projetos e ações em parceria com a comunidade, 

representada por outras instituições de educação públicas e privadas, entidades, grupos e 

empresas. Além disso, busca desenvolver práticas e tecnologias.  

As parcerias são formadas por meio de termos de convênio com planos de trabalho 

para divisão de serviços e benefícios. Já as relações com a comunidade são firmadas a 

partir de contatos de dirigentes das mais diversas áreas, organizações, departamentos, 

associações, entre outros. Entre as ações realizadas por meio dessa integração, que foram 

e/ou são executadas com o apoio do IFPR de Paranavaí, é possível destacar:  

 

❖ Informática para melhor idade: O objetivo central do curso foi aproximar a tecnologia 

da informática do idoso, mesmo que básico (utilização da internet), visto a distância 

temporal que os separa. Além disso o curso objetivava promover a melhora da saúde 

mental e aumentar o relacionamento social dos integrantes dessa camada da 

população. 

❖ Treinamento para Guarda Mirim: Foram ofertados dois cursos visando a 

proporcionar aos estudantes uma possibilidade de ingresso no mundo do trabalho, 

sendo um de introdução ao Web-design e outro de capacitação básica de instalações 

elétricas industriais. 

❖ Job lab: O curso surgiu a partir de visitas às empresas locais para firmar parcerias, 

objetivando aprimorar o conhecimento dos funcionários quanto às demandas 

específicas da área de Informática. 
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❖ Palestras: O intuito é enriquecer, motivar e destacar Paranavaí como polo de 

discussões tecnológicas, além de construir laços com a comunidade acadêmica 

universitária. 

❖ Ações solidárias: Com vistas a apoiar as ações sociais, realiza-se gincanas para 

arrecadação de brinquedos e alimentos para instituição de apoio às crianças e 

adolescentes em situação de vulnerabilidade social; adoção de cartas natalinas e 

visita do Papai Noel, entre outras ações.  

❖ Paranavaí Universitária: O evento foi uma ação conjunta com várias instituições de 

ensino locais. Um dos objetivos foi a divulgação dos cursos do IFPR - Paranavaí e de 

outras instituições de ensino para a região da AMUNPAR. Além disso, o campus 

mantém relação com agentes de integração (CIEE, Instituto PROE) e empresas da 

área de elétrica, automação, mecânica, informática e alimentícia como avícola, 

cooperativas e usinas (ALCOPAR) a fim de promover estágios, inovação tecnológica, 

possibilidade de ingresso no mundo do trabalho. 

❖ Programa Mulheres Mil: Programa financiado pelo Governo Federal e visava ao 

atendimento de cem mulheres em situação de vulnerabilidade social, com o intuito de 

qualificá-las profissionalmente e de promover a elevação do grau de escolaridade. O 

Programa atuava em parceria com o PROVOPAR, Prefeitura – Secretaria de 

Desenvolvimento Social, Núcleo Regional de Educação e indústrias alimentícias 

locais. 

❖ Parceria com a PROVOPAR: Desenvolvimento de projetos de extensão visando à 

capacitação de agricultores, auxílio à agricultura familiar e produtores do “Compra 

direta”. 

❖ Convênio firmado com o CETEM (Centro Tecnológico da Mandioca): A aliança 

envolve a Prefeitura, representada pela Secretaria da Agricultura, para atuar no 

Centro de Referência Agroalimentar em auxílio aos pequenos produtores e 

agricultores por meio de cursos voltados à manipulação de alimentos e projetos de 

extensão. 

❖ PRONATEC: Programa financiado pelo Governo Federal e visa ao atendimento de 

estudantes, trabalhadores e militares de baixa patente com o intuito de qualificá-los 
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profissionalmente. Foram oferecidos cursos em parceria com a SEED-PR, Ministério 

da Defesa e Prefeitura de Paranavaí. 

❖ Capacitação Pedagógica da Rede Municipal: Parceria com a Secretaria Municipal 

de Educação de Paranavaí, por meio de capacitação e organização de cursos 

ministrados pelos professores do IFPR aos professores da rede municipal. 

❖ Capacitação Pedagógica da Rede Estadual: Parceria com o Núcleo Regional de 

Educação (NRE) de Paranavaí, por meio de capacitação e organização de cursos 

ministrados pelos professores do IFPR aos professores da rede estadual.  

❖ Curso em Educação Audiovisual: Curso de extensão ofertado para a comunidade 

em parceria entre a Prefeitura de Paranavaí (Fundação Cultural), a Universidade 

Estadual do Paraná (UNESPAR) e o IFPR - Paranavaí. Sua proposta apresenta 

conteúdos teóricos e oficinas práticas que envolvem imagens, história da fotografia, 

corte, edição, áudio, pós-produção, exportação, entre outros.  

❖ Feira de Inovação Tecnológica (IFTECH); Feira de Estágio, Emprego e Carreira 

(IFEC) e Mostra de Cursos: Eventos abertos à comunidade que reúnem trabalhos 

desenvolvidos pelos estudantes em diferentes áreas do conhecimento: alimentos, 

biologia, mecânica, elétrica e ensino. É um espaço de apresentações e exposição de 

protótipos e produtos desenvolvidos pelos estudantes do IFPR, oferecendo uma rica 

oportunidade de trocas de experiências ligadas à execução desses produtos 

científicos, tecnológicos e inovadores.  

❖ Participação em eventos e feiras: É a participação do IFPR em eventos diversos, 

principalmente realizados no município de Paranavaí, a qual conta com a participação 

de servidores e estudantes para divulgar e dialogar com diversos setores, indústrias, 

instituições e comunidade.   

❖ Parceria com o Centro de Referência da Assistência Social: Realizada por meio 

de palestras e encaminhamentos diversos realizados no decorrer do ano letivo. Por 

meio dessa parceria, foram realizadas palestras sobre Prevenção ao Suicídio, 

Transtornos Emocionais, Sexualidade, entre outras.  

 

Esses são alguns exemplos de ações que mostram a integração do IFPR - Campus 

Paranavaí com setores públicos, civis e privados com a finalidade de fomentar e 
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desenvolver estratégias e práticas educativas relacionadas ao ensino, pesquisa, extensão 

e inovação. Essa relação segue continuamente, de acordo com novas demandas e 

parcerias. 

 

 

1.4.4. Quadro demonstrativo da educação em Paranavaí e região 

 

Sobre os aspectos educacionais do município, de acordo com o IPARDES30 (2019), 

o número total de alunos matriculados no ensino regular no município de Paranavaí é de 

19.360, sendo atendidos pela rede pública e pela rede particular. A rede federal possui 563 

alunos matriculados, a rede estadual possui 6.122 alunos, a rede municipal 7.503 e na rede 

particular o total é de 5.172 alunos matriculados.  

As 19.360 matrículas estão distribuídas entre os 69 estabelecimentos educacionais 

presentes no município. A SEED-PR conta com uma regional em Paranavaí (NRE), sendo 

que a rede de atendimento da educação básica da região compreende um total de 21 

municípios. A seguir, segue especificada a quantidade de escolas por esfera (Quadro 18): 

 

ESFERAS QUANTIDADE DE ESCOLAS 

PARANAVAÍ REGIÃO 

Municipal 32 110 

Estadual 14 47 

Particular 23 49 

Federal 1 1 

Total  70 207 

Quadro 18: Estabelecimentos de educação básica de Paranavaí e Região, 2019. 
Fonte: IPARDES- CADERNO ESTATÍSTICO MUNICÍPIO DE PARANAVAÍ (2019) e 

http://www4.pr.gov.br/escolas/frmPesquisaEscolas.jsp. Acesso em: 28 ago. 2019. Elaboração própria. 

 
 

Entre os 207 estabelecimentos de ensino dos municípios que compõem o Núcleo 

Regional de Educação de Paranavaí, sete ofertam ensino profissionalizante com diferentes 

                                                           
30 Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social. Caderno estatístico do município. 

http://www4.pr.gov.br/escolas/frmPesquisaEscolas.jsp
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eixos de educação profissional e, entre esses, 16 são de escolas públicas e um da iniciativa 

privada.  

O atendimento ao ensino superior no município de Paranavaí é ofertado por diversas 

Instituições de Ensino Superior (IES) públicas e privadas, com oferta de cursos nas 

modalidades presencial e Educação a Distância (EaD). O Quadro 19 apresenta uma 

amostragem de instituições instaladas em Paranavaí, em 2019. 

 

INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR MODALIDADE 

Centro  Universitário Internacional - UNINTER EaD 

Centro Universitário Estácio de Santa Catarina EaD 

Escola Superior Aberta do Brasil EaD 

Faculdade Educamais EaD 

Faculdade de Tecnologia e Ciências do Norte do Paraná - 
FATECIE 

Presencial 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Paraná 
– IFPR 

Presencial 

Universidade do Norte do Paraná – UNOPAR EaD 

Universidade Estadual de Maringá – UEM EaD 

Universidade Estadual do Centro-Oeste – UNICENTRO EaD 

Universidade Estadual do Paraná – UNESPAR Presencial 

Universidade Paranaense – UNIPAR Presencial 

Quadro 19: Amostra de Instituições de Ensino Superior de Paranavaí, 2019. 
Fonte: http://emec.mec.gov.br/. Acesso em: 29 ago. 2019. Elaboração própria. 

 

Essa análise é importante para compreender a realidade local, a demanda e a 

necessidade de formação, que são indispensáveis para o planejamento e para a oferta dos 

cursos em níveis e modalidades que melhor atendam às necessidades da sociedade, 

principalmente no município e na região. 

Nesse contexto, os desafios educacionais que se apresentam ao IFPR - Paranavaí 

são de se consolidar como instituição referência em educação pública de qualidade e 

ampliar a oferta de cursos de diferentes níveis e modalidades, considerando e contribuindo 

http://emec.mec.gov.br/
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com a proposta de novos cursos, fortalecendo e ampliando a oferta de educação pública 

de qualidade.  

 
 
 
1.5. AS COMUNIDADES ESCOLAR E EXTERNA DO IFPR - PARANAVAÍ: 

APRESENTAÇÃO E PARTICIPANTES DA [RE]CONSTRUÇÃO DO PPP  

 

Ao estabelecer uma relação dialética, reconhecendo a prática educativa e 

promovendo ações que sejam integradas pedagogicamente, todos (cada um com suas 

especificidades) são educadores e educandos. Isso significa que todos devem/podem se 

envolver no processo educativo e é indispensável que “o projeto pedagógico seja permeado 

pela vida concreta de cada comunidade, possibilitando diferentes abordagens mediante 

uma construção coletiva pela comunidade escolar” (PACHECO, 2011, p. 9). 

Alarcão (2001, p. 20) considera, sustentando-se em Paulo Freire, que, para uma 

escola mudar "a cara", são necessárias decisões político-administrativas e pedagógicas, 

envolvendo todos aqueles que atuam na instituição, famílias e membros da comunidade. 

Em suas palavras, quem torna a escola "viva são as pessoas: os alunos, os professores, 

os funcionários e os pais que, não estando lá permanentemente, com ela interagem. As 

pessoas dão o sentido da sua existência". 

Sob essa leitura, esclarecemos que, de acordo com o Estatuto do IFPR (2015), a 

comunidade escolar do IFPR é composta pelos corpos discente, docente e técnico-

administrativo. Entre esses, o Campus Paranavaí incluiu os estagiários e terceirizados na 

consulta e participação sobre o Projeto Político Pedagógico. Entendemos que nossa 

comunidade interna é constituída por todas as pessoas que nela se inserem, com diferentes 

histórias, funções, ideais, potencialidades e dificuldades, e é sua diversidade e pluralidade 

que dá corpo e sentido ao campus. 

 

1.5.1. Corpo discente 
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É constituído por todos os estudantes regularmente matriculados e registrados nos 

cursos e programas ofertados pelo Campus Paranavaí e está sujeito às normas 

disciplinares que são estabelecidas por regulamentação própria (IFPR, 2014). 

A Resolução nº 1, de 14 de fevereiro de 2012, institui o regulamento disciplinar do 

corpo discente do IFPR (IFPR, 2012), e o Regulamento Interno do Campus nº 2, de 12 de 

julho de 2018 (IFPR - PARANAVAÍ, 2018), instrui, em caráter de complementação, o 

Regulamento Disciplinar do corpo discente, adaptado ao Campus Paranavaí.  

No mês de maio de 2019, o Campus Paranavaí possuía 992 estudantes matriculados 

(considerando aqueles de nível médio até o superior e pós-graduação) e, entre esses, 

obteve-se 606 respostas, correspondendo a 61% dos discentes. Os dados de cada nível e 

curso estão expressos no Quadro 20: 

 

 
NÍVEL 

 
CURSOS  

MATRÍCULAS  RESPOSTAS  

QTDE TOTAL QTDE TOTAL 

ENSINO 
SUPERIOR 

TECNOLOGIA EM ANÁLISE E 
DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS 
(TADS) 

51 316 36 169 

ENGENHARIA ELÉTRICA 89 55 

ENGENHARIA DE SOFTWARE31 38 42 

LICENCIATURA EM QUÍMICA 138 36 

ENSINO MÉDIO 
INTEGRADO 

TÉCNICO EM AGROINDÚSTRIA 138 415 118 345 

TÉCNICO EM ELETROMECÂNICA 21 16 

TÉCNICO EM INFORMÁTICA 138 121 

TÉCNICO EM MECATRÔNICA 118 90 

ENSINO MÉDIO 
SUBSEQUENTE 

TÉCNICO EM ELETROMECÂNICA 86 86 60 60 

TÉCNICO EM ADMINISTRAÇÃO (EaD) 38 74 12 12 

TÉCNICO EM SEGURANÇA DO 
TRABALHO (EaD) 

36 

                                                           
31 A quantidade de respostas foi superior ao número de estudantes matriculados no curso, o que indica que houve mais 
de uma resposta para cada participante, possivelmente por duplicidade no envio das respostas ou por opção do estudante.  
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PÓS 
GRADUAÇÃO 

MEIO AMBIENTE E 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

48 
 

101 20 20 

PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES NO 
CONTEXTO ESCOLAR 

23 

DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS 
PARA WEB, MÓVEIS E 
EMBARCADOS 

30 

TOTAL 992 606 

Quadro 20: Quantidade de Matrículas e Respostas.  IFPR – campus de Paranavaí, 2019. 
Fonte: Controle de Movimentação Secretaria Acadêmica, acesso em: 06 de maio de 2019 e Questionário (Anexo 3). 

Elaboração própria. 

 

Em análise ao alunado, percebe-se que a maioria era de nível médio integrado. Isso 

se relaciona com os próprios objetivos estabelecidos para os Institutos Federais, que devem 

garantir no mínimo 50% de suas vagas para o nível médio, prioritariamente na forma de 

cursos integrados (BRASIL, 2008a, art. 8º). 

O Campus Paranavaí agrega estudantes de diferentes municípios, principalmente 

da região noroeste. De acordo com os dados o Sistema Integrado de Gestão de Atividades 

Acadêmicas (SIGAA), em consulta realizada em abril de 2019, o IFPR - Paranavaí possuía 

estudantes de 37 municípios. Paranavaí (64,14%), Alto Paraná (5,39%), Terra Rica 

(3,08%), Paraíso do Norte (2,97%), Tamboara (2,86%) e São João do Caiuá (2,09%) são 

os seis municípios com maior representatividade.  

Sobre a idade dos participantes, em 2019, 19,3% tinha de 13 a 15 anos; 33,2% entre 

16 e 17 anos; 23,1% de 18 a 20; 9,1% com 21 a 25 anos e 15,3% indicaram outras faixas 

etárias acima de 26 anos de idade. Vê-se, portanto, a faixa etária predominante do grupo.  

Todos os cursos ofertados pelo Campus Paranavaí em 2019 tiveram 

representatividade. Entre esses, o maior percentual foi para os cursos técnicos integrados 

ao ensino médio, a saber: Agroindústria (19,5%), Informática (20%) e Mecatrônica (14,9%). 

Esses valores se justificam pela própria quantidade de estudantes matriculados, que 

sobressai em relação aos demais cursos – conforme já mencionado.  

A escolaridade do pai e da mãe dos estudantes participantes está expressa no 

Quadro 21:  
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NÍVEL DE ESCOLARIDADE  MÃE  PAI  

Superior Completo  27,6% 15,3% 

Superior Incompleto 5,9% 5,8% 

Ensino Médio Completo  30,4% 30,2% 

Ensino Médio Incompleto  9,9% 13,7% 

Ensino Fundamental Completo  6,4% 7,1% 

Ensino Fundamental Incompleto  14,5% 17,2% 

Analfabeto  1% 1,3% 

Não sabe responder  4,3% 9,4% 

Quadro 21: Nível de escolaridade do pai e da mãe dos estudantes do IFPR - Paranavaí, 2019. 
Fonte: Questionário (Anexo 3). Elaboração própria. 

 

O nível de escolaridade “ensino médio completo” foi o que mais teve ocorrência entre 

os pais dos participantes. Entre os estudantes que indicaram a mãe como analfabeta, foram 

quatro de nível médio e dois de nível superior; têm o pai analfabeto seis estudantes de nível 

médio e dois de nível superior. Em relação ao nível mais elevado (que é o ensino superior 

completo), notou-se que 27,6% das mães e 15,3% dos pais possuíam essa formação.  

 

1.5.2. Servidores, estagiários e terceirizados  

 

O grupo de servidores é constituído por professores e técnicos administrativos em 

educação em exercício no campus. Esse grupo possui direitos e deveres especificados na 

Resolução nº 8/2014 e em legislação vigente. Os servidores aposentados, licenciados, 

desligados ou afastados por quaisquer motivos também possuem direitos e deveres 

específicos. Os estagiários são estudantes contratados nessa condição, visando ao 

aprimoramento profissional, à experiência e aos conhecimentos práticos na área em que 

estudam. Os terceirizados também trabalham no campus, mas são contratados via 

terceirização, ou seja, o IFPR contrata outra empresa para prestação de serviços, 

correspondendo à transferência do serviço para essa empresa.  
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Em relação à [re]construção no PPP, 133 servidores participaram da consulta 

realizada por meio do formulário. Os dados sobre a quantidade de respostas estão no 

Quadro 22.  

 

CATEGORIAS  QUANTIDADE 
NO CAMPUS 

RESPONDERAM 
QUESTIONÁRIO 

Estagiários  13 6 

Professores  77 75 

Técnicos Administrativos em Educação (TAE) 47 41 

Terceirizados  18 11 

TOTAL  155 133 

Quadro 22: Quantidade de respostas de servidores, terceirizados e estagiários. IFPR - Campus Paranavaí, 2019. 
Fonte: Relação do GT/Paranavaí (maio 2019) e Questionário (Anexo 6). Elaboração própria. 

 

Entre os participantes que responderam o questionário, 82% (109) residiam em 

Paranavaí e 10,5% (14) em Maringá. Outros municípios indicados foram: Nova Esperança 

(1), Alto Paraná (1), Amaporã (1), Loanda (1), Sarandi (1), Marialva (1), São Carlos do Ivaí 

(1), Londrina (2), Ibiporã (1) e Paranacity (1). 

Em relação ao tempo de vínculo com o IFPR - Paranavaí, sobressaiu o período entre 

4 a 6 anos (indicado por 52 servidores), conforme Gráfico 1: 

 

Gráfico 1: Tempo de trabalho no IFPR - Campus Paranavaí, 2019. 
Fonte: Questionário (Anexo 6). Elaboração própria. 

 
Sobre o nível de escolaridade: 37,6% declararam ter pós-graduação stricto sensu 

(nível mestrado); 21,8% pós-graduação stricto sensu (nível doutorado); 18,8% pós-

graduação lato sensu; 5,3% pós-doutorado; 5,3% ensino superior incompleto; 3,8% ensino 
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superior completo; 5,3% ensino médio completo; 0,8% ensino médio incompleto e 1,5% 

ensino fundamental incompleto.  

Na sequência do texto, apresentamos Quadros sobre titulação de todos os 

servidores, estagiários e terceirizados do Campus Paranavaí. Em relação aos servidores, 

no Quadro 23, foi apresentada a formação acadêmica dos TAE e, no Quadro 24, dos 

professores. Os dados expressos são de agosto de 2019:  

 
 

TÉCNICOS ADMINISTRATIVOS EM EDUCAÇÃO – TAE 

Nível Cargo Graduação  

(em curso) 

Superior 

completo 

Especialist

a 

Mestrado Doutorado Total 

C Assistente de alunos - 1 4 - - 5 

Auxiliar de Biblioteca - - 1 - - 1 

Auxiliar em Administração - 1 4 - - 5 

D Téc. Tecnologia da 

Informação  

- - 2 - - 2 

Tec. Laboratório Informática - 1 - - - 1 

Tradutor e Intérprete de 

Linguagem de Sinais  

- - 1 1 - 2 

Tec. Laboratório Biologia - - - - 1 1 

Tec. Laboratório Química - - - 1 - 1 

Técnico em Contabilidade  - 1 - - - 1 

Técnico de Laboratório/ 

Industrial  

- 1 - - - 1 

Técnico de Laboratório/ 

Alimentos  

- - - 1 - 1 

Técnico de Laboratório/ 

Física 

- - - 1 - 1 

Assistente em administração  1 1 12 1 - 15 

E Bibliotecário - - 1 1 - 2 

Contador - - 1 - - 1 

Pedagogo - - - 2 1 3 

Psicólogo - - - 1 - 1 

Administrador - - 1 - - 1 

Assistente Social - - - 1 - 1 

Técnico em Assuntos 

Educacionais  

- - - - 1 1 

Total  1 6 27 10 3 47 

Quadro 23: Quantidade e titulação de servidores Técnico Administrativo em Educação (TAE). IFPR - Paranavaí, 2019. 
Fonte: Seção de Gestão de Pessoas, 2019. Elaboração própria. 
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PROFESSORES  

Regime 
 

Graduação  Aperfeiçoamento Especialização Mestrado Doutorado Total 

Docente 
E.B.T.T. 
(D.E.)  

- - 1 37 29 67 

Docente 
Substituto 

1 - - 5 2 8 

Total  1 - 1 42 31 75 

Quadro 24: Quantidade e titulação de Docentes, IFPR - Paranavaí, 2019 
Fonte: Seção de Gestão de Pessoas, 2019. Elaboração própria. 

 

Em análise aos Quadros 23 e 24, é possível perceber o nível mais elevado de 

formação entre os professores e entre os TAEs, o que se explica, pois a maioria tinha 

formação superior ao previsto para o exercício do cargo/nível. O Campus Paranavaí 

incentiva seus servidores na formação inicial e continuada, o que se reflete na elevação no 

nível da titulação.  

Na sequência, apresenta-se o nível de escolaridade dos trabalhadores do Campus 

Paranavaí terceirizados (Quadro 25) e estagiários (Quadro 26). Os dados expressos são 

de agosto de 2019:  

 
FUNCIONÁRIOS TERCEIRIZADOS 

Função Ens. Fund. 

Incompleto 

Ens. Fund. 

Completo 

Ens. Médio 

Incompleto 

Ens. Médio 

Completo 

Superior 

completo 

Total 

Auxiliar de serviços gerais  2 - - - - 2 

Porteiro  - - - 2 - 2 

Motorista  - - - - 1 1 

Segurança  2 - - - - 2 

Servente de limpeza  1 2 - 5 1 9 

Oficial de manutenção predial - - 1 - - 1 

Servente de limpeza/copeira  - - - 1 - 1 

Total 5 2 1 8 2 18 

Quadro 25: Quantidade, função e titulação dos terceirizados. IFPR - Paranavaí, 2019 
Fonte: Direção de Administração e Planejamento. Elaboração própria. 
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ESTAGIÁRIOS  

Setor de Atuação Ensino Médio 

 (em curso) 

Graduação 

 (em curso) 

Total 

Diretoria Administrativa - 4 4 

Direção de Ensino - 

Recepção/Secretaria 

- 3 3 

Laboratório Informática - 2 2 

Laboratório de Química - 1 1 

Laboratório de Alimentos - 1 1 

TIC - 2 2 

TOTAL  13 

Quadro 26: Quantidade e titulação dos estagiários. IFPR - Paranavaí, 2019 
Fonte: Direção de Administração e Planejamento. Elaboração própria. 

 

O grupo de estagiários e de terceirizados no Campus Paranavaí possui menor nível 

de formação, sendo que muitos prosseguem seus estudos e buscam aprimoramento 

profissional. Esses trabalhadores cumprem o requisito para a função e atuação em que se 

encontram.  

A partir do exposto, foi apresentado o segundo grupo composto por todos esses 

trabalhadores do Campus Paranavaí que, naquele período, participaram da elaboração 

desse Projeto Político Pedagógico. Na sequência, apresentamos os participantes externos, 

compostos por dois grupos.  

 
1.5.3. Pais, responsáveis e comunidade externa 

 

O grupo dos participantes externos foi constituído pelos indivíduos que têm alguma 

relação com o IFPR - Paranavaí, seja por algum vínculo com estudantes matriculados na 

instituição, pela proximidade ou parcerias que se façam ou a que pertençam. Essa 

participação se organizou em dois subgrupos: da comunidade e dos familiares ou 

responsáveis pelos estudantes.  

A comunidade externa participou por meio do Formulário (Anexo 5) que recebeu 

26 respostas. Entre bairros, municípios, associações, organizações, instituições ou 

empresas com vínculos, os participantes indicaram: Núcleo Regional de Educação de 

Paranavaí; Secretaria Estadual de Educação do Paraná; Secretaria Municipal de Educação 

de Paranavaí; Universidade Estadual de Maringá; Unifamma; Jardim Campo Belo; Jardim 

América; Jardim Oásis; Jardim Ipê; Centro; Vila Rural São João; Distrito Graciosa; Centro 
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Espírita Fé, Amor e Caridade; H1 Comunicação, Web & Design; Tabelionato de Protesto; 

Sociedade Civil Organizada; Associação dos Advogados do Noroeste do Paraná; Itego em 

Artes Labibe Faiad e município de Alto Paraná. 

A idade dos participantes declarada foi: 7,7% entre 15 e 17 anos, 15,4% entre 36 e 

40 anos, 23,1% entre 26 e 30 anos, 26,9% entre 18 e 25 anos e 26,9% acima de 51 anos. 

Em relação ao nível de escolaridade, 7,7% com pós-graduação stricto sensu (mestrado ou 

doutorado), 11,5% com ensino fundamental incompleto, 19,2% com ensino superior 

completo, 23,1% com pós-graduação lato sensu e 38,5% com nível superior incompleto.  

Em relação às famílias e responsáveis, entende-se que a intervenção do 

processo didático-pedagógico se completa com a participação organizada dos pais ou 

responsáveis e da comunidade. No âmbito do IFPR, essa participação ocorre 

especialmente por meio da participação no Conselho Superior - que é a instância máxima. 

No Campus Paranavaí, há constante busca e incentivo pela participação e presença da 

família na vida escolar/acadêmica dos estudantes, inclusive com representante no CODIC.  

Em outro aspecto, deve-se considerar o ambiente escolar/acadêmico como parte 

da comunidade, cujo espaço deve ser aberto e acessível.  De acordo com Pacheco (2011), 

o ideal é que a comunidade eduque a escola e seja educada por ela. Quando isso ocorre, 

a instituição assume seu papel na superação da exclusão social, o que envolve: combater 

quaisquer formas de preconceito, violência e intolerância. 

Entre os familiares ou responsáveis, obtivemos 138 respostas (Anexo 4). Essa 

consulta foi feita por meio de convite, feito em reunião, em atendimentos individuais e em 

divulgação on-line. Participaram 48 pais/responsáveis de estudantes matriculados no curso 

Informática, 47 de Mecatrônica, 6 de Eletromecânica e 37 de Agroindústria. Sobre o grau 

de parentesco, 97,8% informaram ser pai ou mãe, 0,7% irmão/irmã e 1,4% avó ou avô.  
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SEGUNDA PARTE: ATO CONCEITUAL 

Não é no silêncio que os homens se fazem, mas na 
palavra, no trabalho, na ação-reflexão.  

(Paulo Freire). 

 

Nesta etapa serão apresentadas as concepções assumidas pela instituição, que 

norteiam seu trabalho, assim como o entendimento das pessoas sobre questões diversas 

que são fundamentais para a educação almejada e vivenciada pelo IFPR Campus 

Paranavaí. No ato conceitual, torna-se necessário definir como a instituição entende as 

concepções de sociedade, escola, trabalho e educação profissional e como estrutura seu 

currículo diante da realidade evidenciada. Assim, apresentam-se as bases filosóficas e 

epistemológicas que sustentam a pedagogia assumida.  

Para [re]construir e aproximar a concepção sobre a instituição e suas relações com 

a educação, a comunidade apresentou percepções, que foram fundamentadas 

teoricamente e compiladas, de acordo com os temas indicados. Em primeiro aspecto, 

apresentamos o entendimento do grupo com o Projeto Político Pedagógico. Assim, 

verificou-se a compreensão dos participantes sobre o documento, não restringindo ao PPP 

do IFPR - Paranavaí. As respostas foram agrupadas na Tabela 1:  

 

RESPOSTAS 

GRUPOS 

ESTUDANTES 

PAIS 

RESPONSÁVEIS 

SERV. EST. e 

TERC. 

COMUNIDADE 

EXTERNA 

COMPREENDE BEM 14,20% 26,80% 22,60% 34,60% 

COMPREENDE RAZOAVELMENTE 20,30% 17,40% 48,10% 26,90% 

COMPREENDE POUCO 31,70% 31,20% 22,60% 23,10% 

NÃO COMPREENDE 7,10% 5,80% 3% 3,80% 

NÃO CONHECE 26,70% 18,80% 3,80% 11,50% 

Tabela 1: Compreensão sobre o Projeto Político Pedagógico. 
Fonte: Questionários (Anexos 2, 3, 4 e 5). Elaboração própria. 

 

Nesses dados, fica evidenciada a distinção entre os grupos sobre o assunto, o que 

revela que se trata de um documento ainda pouco ou razoavelmente conhecido pela 
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comunidade interna e pelos familiares que participaram dessa consulta. Entre os 

participantes da comunidade externa, a maioria considerou ter boa compreensão a respeito. 

Também foi investigado se já participaram da construção de algum PPP, 

independente da instituição. A questão teve três opções de resposta e os resultados 

constam na Tabela 2:  

 

RESPOSTAS 

GRUPOS 

ESTUDANTES 
PAIS 

RESPONSÁVEIS SERV. EST.TERC. COMUNIDADE 

SIM 7,40% 14,50% 41,40% 34,60% 

NÃO 71,10% 74,60% 51,10% 42,30% 

NÃO LEMBRO 21,50% 10,90% 8% 23,10% 

Tabela 2: Experiência na construção de Projeto Político Pedagógico.  
Fonte: Questionários (Anexos 2, 3, 4 e 5). Elaboração própria. 

 

De acordo com o que foi apresentado, os servidores, estagiários e terceirizados 

foram os grupos que mais tiveram outras participações na construção de Projeto Político 

Pedagógico. Ainda assim, a maioria participava pela primeira vez desse processo. 

 Em relação à missão do IFPR32, questionou-se sobre o conhecimento dos 

participantes e, de acordo com as respostas, a maioria conhece totalmente e parcialmente 

(Tabela 3):  

 

RESPOSTAS 

GRUPOS 

ESTUDANTES 
PAIS 

RESPONSÁVEIS SERV.EST.TERC. COMUNIDADE 

SIM 46,20% 43,60% 85,70% 53,80% 

NÃO 9,90% 15,80% 0,80% 3,80% 

PARCIALMENTE 43,90% 40,60% 13,50% 42,30% 

Tabela 3: Conhecimento da missão do IFPR.  
Fonte: Questionários (Anexos 2, 3, 4 e 5). Elaboração própria. 

 

                                                           
32 Missão do IFPR: “Promover a educação profissional, científica e tecnológica, pública, gratuita e de excelência, por meio 
do ensino, pesquisa e extensão, visando à formação integral de cidadãos críticos, empreendedores, comprometidos com 
a sustentabilidade e com o desenvolvimento local e regional” (IFPR, 2018, p. 23).  
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Os resultados dessas questões (Tabelas 1 e 3) servem de espelho para mostrar o 

conhecimento desse coletivo na própria missão do IFPR e sobre o Projeto Político 

Pedagógico, o que é fundamental na busca por uma sociedade mais justa e para que o 

indivíduo compreenda seu local no mundo.  

No que se refere à indicação da Instituição, perguntou-se: “Você recomenda o IFPR 

- Paranavaí para outras pessoas?” O resultado está a seguir (Tabela 4) e mostra um 

resultado positivo em todos os grupos:  

 

RESPOSTAS 

GRUPOS 

ESTUDANTES 
PAIS 

RESPONSÁVEIS SERV.EST.TERC. COMUNIDADE 

SIM 99,5% 100% 100% 100% 

NÃO 0,5% 0,0% 0,0% 0,0% 

Tabela 4: Indicação do IFPR - Paranavaí pela comunidade. 
Fonte: Questionários (Anexos 2, 3, 4 e 5). Elaboração própria. 

 

Esse hábito é importante como reconhecimento, como divulgação e mostra 

excelente resultado quando analisamos outra questão na qual se verificou como 

conheceram o IFPR (Tabela 5), em que prevalecem a recomendação de um colega. Desse 

modo, fica evidenciado que essa indicação tende a ser positiva e é um dos fatores que mais 

propaga o IFPR - Campus Paranavaí. 

 

RESPOSTAS 

GRUPOS 

ESTUDANTES 
PAIS 

RESPONSÁVEIS COMUNIDADE 

POR MEIO DE UM COLEGA 54,8% 36,2% 46,2% 

INTERNET 19,3% 16,2% 15,4% 

DIVULGAÇÃO NAS ESCOLAS 14,7% 26,2% - 

OUTRAS RESPOSTAS 11,2% 21,4% 38,4% 

Tabela 5: Formas de apresentação do IFPR - Paranavaí mais efetivas para a comunidade interna e externa. 
Fonte: Questionários (Anexos 2, 3 e 5). Elaboração própria. 

 

A partir dessa apresentação inicial, na sequência serão apresentadas algumas 

concepções do grupo acerca do IFPR e de outros temas relacionados ao processo de 

ensino e aprendizagem.  
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2.1. CONCEPÇÃO DA COMUNIDADE SOBRE O IFPR - CAMPUS PARANAVAÍ  

 

Neste tópico, apresentamos a síntese das concepções da comunidade interna e da 

comunidade externa que participaram da construção coletiva deste Projeto Político 

Pedagógico. A análise das respostas foi feita por alguns integrantes da comissão e, na sua 

execução, prevaleceu o uso da referência de análise de conteúdo, que, de acordo com 

Bardin (2011, p.37), “é um conjunto de técnicas de análise das comunicações”. Além disso, 

prevaleceu a análise qualitativa sem, contudo, rejeitar quantificações. Grande parte dos 

resultados foi reunida, categorizada e classificada de acordo com temas ou assuntos em 

comum. Gráficos, tabelas e quadros foram os principais modos utilizados para expressar 

os resultados, sobre os quais buscou-se dialogar com referencial teórico.  

 

2.1.1. A Política de Ensino, Pesquisa, Extensão e Inovação  

 

De acordo com o Projeto Pedagógico Institucional, para construir sua identidade e 

cumprir sua missão, é preciso ter claro e definido quais são os objetos do Ensino, da 

Pesquisa, da Extensão e da Inovação (IFPR, 2018).  

Perante o desafio de pensar suas políticas de ensino, pesquisa, extensão e 

inovação, o coletivo do Campus Paranavaí assume como princípio os elementos emanados 

na Lei nº 11.892/2008 que lhe deu origem, a qual estabelece, entre outros princípios e 

finalidades: constituir-se e qualificar-se como centro de referência na oferta e no apoio à 

oferta do ensino de ciências; ministrar cursos em diferentes níveis e modalidades; realizar 

pesquisas aplicadas; desenvolver atividades de extensão. Assim sendo, o papel e as 

finalidades permitem que os servidores da instituição proponham essas ações.  

Os Institutos Federais atuam em diferentes níveis e modalidades de ensino, cuja 

previsão legal de oferta dos cursos é garantir o mínimo de 50% (cinquenta por cento) de 

vagas para cursos em educação profissional técnica de nível médio, prioritariamente na 

forma de cursos integrados, e o mínimo de 20% (vinte por cento) de suas vagas para cursos 

de licenciatura, bem como programas especiais de formação pedagógica, com vistas à 

formação de professores para a educação básica, sobretudo nas áreas de ciências e 

matemática, e para a educação profissional (BRASIL, 2008a).  
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Nessa diversidade de níveis e modalidades de curso, o IFPR - Paranavaí assume 

sua missão institucional, respeitando a especificidade de cada um no que se refere às 

diretrizes e às legislações em vigor. Também considera, entre outras finalidades e objetivos, 

a necessidade de fomentar propostas condizentes ao contexto que ocupa, com vistas a 

beneficiar a consolidação e o fortalecimento dos arranjos produtivos, sociais e culturais 

locais, promovendo a integração e a verticalização da educação básica à educação 

profissional e educação superior.  

Sobre o Regime Acadêmico, o Estatuto do Instituto Federal do Paraná (IFPR, 2015) 

apresenta as seguintes concepções e fundamentos:  

Ensino:  que as diretrizes curriculares e a norma didática do IFPR serão 

fundamentadas em bases filosóficas, psicológicas, pedagógicas, socioculturais e legais, e 

estarão expressas no seu Projeto Político Institucional - PPI, norteados pelos princípios da 

estética, da sensibilidade, da política da igualdade, da ética, da identidade, da 

interdisciplinaridade, da contextualização, da flexibilidade e da educação como processo 

de formação na vida e para a vida, a partir de uma concepção de sociedade, trabalho, 

cultura, educação, tecnologia e ser humano. 

As ofertas educacionais estão organizadas por meio de cursos de formação inicial e 

continuada de trabalhadores, da educação profissional técnica de nível médio e da 

educação superior de graduação e de pós-graduação. 

Extensão e Interação: constituem um processo educativo, cultural e científico que 

articula o ensino e a pesquisa de forma indissociável, para viabilizar uma relação 

transformadora entre o IF e a sociedade. Essas atividades/ações têm como objetivo a 

promoção da divulgação de conhecimentos científico, social, artístico e cultural que 

constituem o patrimônio da humanidade, de maneira inclusiva e reconhecendo os saberes 

existentes, por meio da oferta de atividades específicas.  

Pesquisa e Inovação: constituem um processo educativo para a investigação e o 

empreendedorismo, visando à inovação e à solução de problemas científicos e 

tecnológicos, envolvendo todos os níveis e modalidades de ensino, com vistas ao 

desenvolvimento social.   

As atividades de pesquisa têm como objetivo formar indivíduos para a investigação, 

desenvolvendo espírito científico e pensamento reflexivo para a investigação, a produção, 
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o empreendedorismo e a difusão de conhecimentos culturais, artísticos, científicos e 

tecnológicos. Pacheco (2015) afirma que a pesquisa pensada para os Institutos Federais é 

aquém da descoberta científica, mas deve estar presente em toda a formação de tal forma 

que haja indissociabilidade entre pesquisa, ensino e extensão.  

A pesquisa é toda e qualquer atividade investigativa com objetivo e metodologia 

definidos, ligada à aplicação de teorias ou modelos científicos na resolução 

 de problemas de natureza social, cultural, artística, filosófica e tecnológica. As ações 

de pesquisa, em todos os níveis e modalidades de ensino, contribuem para o progresso da 

ciência e da tecnologia, para o desenvolvimento social, para a preservação do meio 

ambiente e para o respeito à vida. A inovação é a introdução de novidade ou 

aperfeiçoamento no ambiente produtivo ou social que resulte em novos produtos, 

processos ou serviços.  

O órgão de assessoramento para formular, subsidiar e acompanhar a execução da 

política de pesquisa científica e de extensão no campus é o Comitê de Pesquisa e 

Extensão (COPE) e o órgão de assessoramento para subsidiar e acompanhar a execução 

política de empreendedorismo e inovação é o Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT).  

A partir da consideração de que os Institutos propõem uma educação em que o 

domínio intelectual da tecnologia se constitui a partir da cultura, conhecimentos prévios e 

adquiridos, atribui-se, particularmente ao Campus Paranavaí, o desenvolvimento de 

propostas de formação que contemplem os fundamentos, princípios científicos e linguagens 

das diversas tecnologias que caracterizam o processo de trabalho contemporâneo, 

considerados em sua historicidade. 

Conforme o exposto, em todo o processo de ensino, pesquisa, extensão e inovação, 

almeja-se que, ao final de seu itinerário formativo, o estudante se constitua como cidadão 

e agente político apto a compreender a realidade e seja capaz de ultrapassar os obstáculos 

que ela apresenta; de pensar e agir na perspectiva de possibilitar as transformações 

políticas, econômicas, culturais e sociais imprescindíveis para a construção de outro mundo 

possível. Trata-se de uma educação voltada para a construção de uma sociedade mais 

democrática, inclusiva e equilibrada social e ambientalmente. 

Nesse sentido, “o ciclo do conhecimento, que pressupõe a relação entre teoria e 

prática, expresso na indissociabilidade dos processos de ensino, pesquisa, extensão e 
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inovação, deve permear o processo de ensino aprendizagem” e, para que essa relação se 

consolide, indica-se que os docentes realizem a “mediação entre o conhecimento prévio 

dos estudantes e o sistematizado, propiciando formas de apropriação e/ou construção dos 

saberes em suas múltiplas dimensões” (IFPR, 2017b, art. 3º). 

Na sequência, serão apresentados os resultados acerca do processo de ensino-

aprendizagem do Campus, que foi uma das vertentes pesquisadas por meio do 

Questionário. 

 

2.1.2. Como é percebido o processo de ensino-aprendizagem do IFPR - Paranavaí? 

 

A respeito da avaliação das comunidades interna e externa sobre o processo de 

ensino-aprendizagem, os resultados mostram uma percepção positiva entre todos os 

grupos. Entre esses, o que ficou mais dividido entre os quesitos “ótimo” e “regular” foi de 

servidores, estagiários e terceirizados (Tabela 6): 

 

RESPOSTAS 

GRUPOS 

ESTUDANTES 
PAIS 

RESPONSÁVEIS SERV.EST.TERC COMUNIDADE 

ÓTIMO 71,9% 77,2% 49,6% 80,8% 

BOM 24,9% 22,1% 45,1% 15,4% 

REGULAR 3,0% - 3,8% 3,8% 

FRACO - - - - 

NÃO SABE RESPONDER - 0,7% 1,5% - 

Tabela 6: Avaliação sobre processo de ensino-aprendizagem do IFPR - Paranavaí. 
Fonte: Questionários (Anexos 2, 3, 4 e 5). Elaboração própria. 

 
 

Essa concepção sobre a qualidade de ensino do IFPR - Paranavaí foi reafirmada 

pelo corpo discente ao responder à questão: “Por que optou por estudar no IFPR – 

Paranavaí”? Os participantes puderam indicar mais de uma alternativa e, além das opções 

de resposta, poderiam acrescentar outros motivos. As principais razões elencadas foram: 

“qualidade de ensino” (84%); “por ser uma instituição pública e gratuita” (55,3%) e “pelas 

opções de curso” (38,6%). Os resultados foram expressos no Gráfico 2:  
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Gráfico 2: Razões para estudar no IFPR - Paranavaí na opinião dos estudantes. 

Fonte: Questionários (Anexo 3). Elaboração própria. 

 

Outras razões registradas além dessas opções, relacionadas como “outros motivos”, 

foram: indicações recebidas por pessoas próximas ao estudante, pelas oportunidades de 

participar de eventos e esportes, por incentivo de professores e familiares, pela 

infraestrutura e profissionais bem qualificados. Dois estudantes já estudavam no campus e 

prosseguiram os estudos em outro curso e cinco relataram que não foi opção pessoal, mas 

de outros.  

Além disso, foi investigado quais os motivos que favoreciam sua permanência e 

continuidade33. Foram disponibilizadas 606 respostas discursivas de estudantes do IFPR. 

De forma geral, aproximadamente 80% das respostas apontaram a qualidade do ensino 

gratuito ofertado pelo IFPR como principal motivo de permanência na instituição. Além 

disso, foi possível perceber que a qualidade do corpo docente e a forma de relacionamento 

aluno-professor também se destacou como motivos de permanência estudantil. Mediante 

as respostas, foi possível notar que os alunos se sentem acolhidos pelo IFPR, sendo que 

alguns consideraram os servidores do campus como parte da família. Outro fator que se 

destacou nas respostas foi a proximidade da instituição com o local da residência do 

participante.  

Foi possível perceber que, em grande parte das respostas, expressaram os 

sentimentos com relação ao ambiente de estudo e relações pessoais entre amigos e 

servidores, na maioria dos casos foi apontado que o IFPR é um ótimo ambiente de estudos 

                                                           
33 Questão: “Por quais motivos você permanece como estudante do IFPR - Paranavaí?” 
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e de fácil convívio. Além disso, o incentivo à pesquisa como PIBIC, PIBEX entre outros, 

bem como a assistência estudantil, foram relatados por muitos como sendo motivadores 

para sua permanência. 

Outro motivo que apareceu bastante nas respostas foi a infraestrutura. Na maioria 

dos casos, foi relatado que a ótima estrutura, os laboratórios, a biblioteca e outros espaços 

são locais que contribuem muito para o aprendizado dos conteúdos. Além disso, foi 

apontado que o incentivo ao esporte, à cultura e à inovação influenciam na permanência 

dos estudantes. Muitos relataram que estão no IFPR por conta do desejo de adquirir uma 

boa formação para estarem aptos a concorrer a boas vagas de emprego no mercado de 

trabalho.  

Grande parte dos participantes destacou que a estrutura dos cursos de interesse 

motiva a permanência e que a oferta de eventos, com palestras, minicursos e oficinas, é 

elemento essencial que os incentiva a continuar os estudos. Observou-se também que 

cerca de oito estudantes afirmaram que estão no IFPR por imposição de algum familiar ou 

por falta de opção. 

 

2.1.3. O IFPR - Paranavaí dá condições de permanência e conclusão com êxito? 

 

A respeito das condições de permanência e de conclusão dos cursos realizados no 

Campus Paranavaí, responderam uma questão objetiva com quatro opções de resposta. 

Os resultados estão expressos na Tabela 7:  

 

RESPOSTAS 

GRUPOS 

ESTUDANTES 
PAIS 

RESPONSÁVEIS SERV.EST.TERC. COMUNIDADE 

SIM 84,7% 9,2% 72,9% 76,9% 

NÃO 0,7% - - - 

PARCIALMENTE 11,9% 5,8% 23,3% 11,5% 

NÃO SABE RESPONDER 2,8% 2,2% 4% 11,5% 

Tabela 7: Condições de permanência e de conclusão, opinião das comunidades interna e externa do IFPR - Paranavaí, 
2019.  

Fonte: Questionários (Anexos 2, 3, 4 e 5). Elaboração própria. 
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Nota-se que se destaca uma opinião positiva sobre as condições ofertadas pelo IFPR 

- Paranavaí em tais quesitos. Além das opções de resposta supracitadas na Tabela 7, foi 

disponibilizado um espaço para justificativa.  

Para os estudantes, dentre os que responderam que "parcialmente" e "sim", seis se 

referiram ao refeitório como melhoria necessária para a permanência e 101 apontaram as 

bolsas ou Assistência Estudantil, apontando a necessidade de aumento de investimento. 

Além disso, o apoio e os aconselhamentos pedagógico, psicológico e didático aparecem 

mencionados como uma forma de auxílio à permanência na instituição.  

Outros aspectos lembrados em menor quantidade foram: monitorias, atendimento 

acadêmico, palestras, minicursos, estrutura, formação dos professores, qualidade de 

ensino, projetos, eventos, ações de inclusão com as pessoas com necessidades 

educacionais especiais, qualidade da biblioteca, áreas de convivência, a atuação e apoio 

da SEPAE, itinerário formativo (que propicia a oportunidade para os estudantes 

continuarem os estudos no campus em outras etapas), acompanhamento da frequência,  

forma de avaliação, organização, laboratórios, materiais e equipamentos, incentivo para 

inserção/manutenção no mercado de trabalho 

Entre as necessidades de melhorias, foram mencionados o refeitório, as dificuldades 

do estudante em acompanhar os estudos e de realizar tudo o que é proposto. Um dos 

estudantes relatou que sente necessidade de mais incentivo pelos professores e 

coordenadores, outro estudante pede mais apoio psicológico. Além disso, houve crítica à 

forma de avaliação e à rigidez de alguns professores. Também foi mencionado sobre a 

necessidade de contato com os estudantes que faltam (atividade essa que já é 

desempenhada pela assistência estudantil, SEPAE em conjunto com os coordenadores de 

curso e professores). Ademais, foi observado sobre a redução de verbas, assim como a 

necessidade ampliar o número de bolsas e auxílios.  

Em outro aspecto, alguns consideraram que depende muito “do esforço”, “da 

vontade” e “da escolha” de cada indivíduo. Outro quesito lembrado foram os fatores 

externos, como a dificuldade que muitos estudantes têm para comparecer em atividades 

de contraturno (como atendimentos e monitorias) por motivos diversos como: transporte, 

trabalho, problemas de saúde, dificuldade financeira, cansaço, entre outros. A localização 

do campus e a dificuldade de acesso foi colocada por dois participantes.  
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Na opinião dos familiares (pais ou responsáveis), foram destacados os seguintes 

aspectos: infraestrutura (biblioteca, laboratórios), atendimento acadêmico, monitorias, 

forma de avaliação, o respeito ao calendário acadêmico, a assistência estudantil (bolsas e 

auxílios), apoio, incentivo, acompanhamento pedagógico e psicológico, pelas opções de 

curso e condições ofertadas.  

Também foi considerado que o aproveitamento dos estudos depende muito de cada 

estudante e que há casos em que se têm muita dificuldade de aprendizagem. A 

necessidade do refeitório também foi lembrada por alguns e foi sugerido ou solicitado o 

aumento da quantidade de bolsas e auxílios. Além disso, considerou-se fatores externos 

que fogem da capacidade de resolução da instituição escolar. Um participante destaca 

situações em que os estudantes (principalmente ingressantes) sentem dificuldade de se 

adaptar ao ritmo de estudos e ao nível de exigência quando é superior ao das instituições 

anteriores.  

Para o grupo de servidores, estagiários e terceirizados, percebeu-se que muitos 

apontaram como fatores positivo: os projetos, os atendimentos acadêmicos, as monitorias, 

além de outras questões relacionadas à Política de Assistência Estudantil. Também foi 

mencionada a relevância da equipe multidisciplinar da SEPAE, com todos os profissionais 

que a compõe. Além disso, foi enfatizado o trabalho coletivo do IFPR - Paranavaí para 

auxiliar os estudantes no que for possível em relação à vulnerabilidade socioeconômica, ao 

atendimento educacional especial, ao apoio e aos encaminhamentos em situações de 

problemas emocionais e familiares. Essa percepção pode ser exemplificada na resposta de 

um dos participantes, ao afirmar que, 

 
Temos várias ações que buscam a permanência, tais como bolsas de 
auxílio, pesquisa, ensino e extensão, atividades de atendimento acadêmico, 
ações pedagógicas que auxiliam os alunos nos estudos, ações de 
integração, a exemplo da gincana, atividades extras no contraturno, tais 
como projeto de música, de redação, entre outros. Oferecemos condições 
adequadas para alunos com necessidades especiais, acompanhamento 
com os pais, ações de assistência social. Alguns cursos, como o de 
Química, têm Semana de Integração, que busca um nivelamento dos alunos 
em relação aos conhecimentos básicos necessários para os estudos no 
curso. (SERVIDOR, 2019). 

 

Essa visão coaduna com outro ao dizer que entende que 
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[…] a instituição por meio de políticas públicas afirmativas, como programas 
de assistência estudantil, aumento da carga horária de atendimento dos 
professores aos alunos, logística e estrutura física e pessoal voltada para 
otimização das aprendizagens entre outras coisas são alguns mecanismos 
que possibilitam que os alunos consigam concluir seus cursos dentro da 
instituição. (SERVIDOR, 2019). 

 
Desse modo, há um conjunto de fatores que contribuem para essa avaliação 

positiva. Em relação à estrutura física, foram citados: a biblioteca, os laboratórios, o ginásio 

de esportes, as salas de aula e outros espaços físicos como ambientes que propiciam 

diferentes atividades de ensino, pesquisa, extensão, inovação, esportivas e de lazer.  

Além disso, foi mencionado sobre o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 

Docência (PIBID), que é um incentivo e valorização do magistério e de aprimoramento do 

processo de formação de docentes para a educação básica. Esse programa tem como 

objetivo proporcionar aos discentes de cursos de licenciatura uma aproximação prática com 

o cotidiano das escolas públicas de educação básica e com o contexto em que elas estão 

inseridas (CAPES, 2019). Para o IFPR - Paranavaí, o PIBID se aplica ao curso de 

licenciatura em Química.  

Outro quesito mencionado foi sobre os horários de atendimento dos setores, o 

acolhimento e a preocupação com a aprendizagem dos estudantes. Os horários de trabalho 

dos setores são organizados de forma a atender as necessidades institucionais. 

Além da estrutura existente, o refeitório (que começou a ser construído em 2019) 

será muito importante, considerando principalmente que grande parte dos estudantes 

reside em outros municípios ou permanecem no campus além do período de aula. Como 

ainda não se encontra instalado, foi citado como um espaço/serviço muito importante e 

necessário.  

Para os que apontaram que as condições de permanência são parcialmente 

atendidas, foram apontados como possíveis fatores ou necessidades de melhoria: inclusão 

(aumentar e/ou fortalecer as políticas e condições), a necessidade do refeitório para 

melhorar as condições de alimentação e em relação ao transporte para o campus 

(dificuldade de acesso ao bairro pelo transporte coletivo).  

Além disso, foi considerado que a quantidade de bolsas e auxílios ofertados está 

sendo insuficiente para atender os estudantes em situação de vulnerabilidade. Além disso, 
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em 2019, o cenário foi na contramão, com os cortes orçamentários do Governo Federal, 

que colocaram em risco a manutenção de serviços essenciais no campus. No que se refere 

a essa conjuntura, um participante apresentou as seguintes considerações: “infelizmente, 

pela própria conjuntura política e econômica nacional, o campus não oferece aos 

estudantes tudo o que gostaria em termos de insumos para assegurar a sua permanência 

e aprendizagem” (SERVIDOR, 2019). 

Ademais, houve referência sobre dificuldades de aprendizagem no curso ou em 

estudos anteriores, que requer que se retome alguns conteúdos de etapas anteriores. Outro 

assunto apontado está relacionado à alimentação, ressaltando a importância da construção 

do refeitório para suprir essa demanda, principalmente com a possibilidade de oferta de 

refeições com qualidade e baixo custo.  

Entre os participantes da comunidade externa, aqueles que optaram pela opção 

“não sabe responder” justificaram que não conhecem o suficiente as ações do campus para 

opinar sobre esse aspecto. Os que responderam a opção “parcialmente” alegaram que as 

condições de infraestrutura do próprio município dificultam o deslocamento dos alunos até 

a instituição e também foi observado sobre a falta de refeitório.  

Em relação aos integrantes que consideraram que o campus oferece condições de 

permanência e conclusão, foram ressaltados alguns aspectos, tais como: o trabalho de 

apoio desenvolvido pelos docentes, equipe pedagógica e gestão. Também foram 

destacados os projetos de iniciação científica, os auxílios estudantis, a instalação de 

laboratórios e instrumentos que contribuem com o processo de ensino-aprendizagem.  

 

2.1.3.1. Reprovação, retenção, abandono e evasão 

 

O estudo de Silva Filho e Araújo (2017) traz importante debate sobre evasão e 

abandono escolar. De acordo com os autores, o Brasil tem elevada taxa de abandono 

escolar, sendo a evasão um processo que envolve a saída do estudante e que, por não ter 

uma “origem definida”, não tem uma solução única. Sobre a definição de “evasão e 

abandono escolar”, explicam que não há um significado preciso ou conceito claro, mas 

requer uma compreensão mais ampla das relações que vão desde os motivos de ingresso 

até suas trajetórias (dos que permanecem, desistem e concluem).  
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Entre as formas de interpretação apresentadas, destaca-se que o Instituto Nacional 

de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) diferencia abandono como a 

situação em que o aluno desliga da escola no decorrer do ano letivo, mas retorna no 

seguinte, ao passo que na evasão ele não retorna. O Índice de Desenvolvimento da 

Educação Básica (IDEB) compreende abandono como o afastamento do aluno e 

desistência sem solicitar transferência (SILVA FILHO e ARAÚJO, 2017).  

No que se refere aos fatores que influenciam sobre/para a continuidade ou não dos 

estudos, os autores afirmam que 

 

Fatores internos e externos, como drogas, tempo na escola, sucessivas 
reprovações, falta de incentivo da família e da escola, necessidade de 
trabalhar, excesso de conteúdo escolar, alcoolismo, localização da escola, 
vandalismo, falta de formação de valores e preparo para o mundo do 
trabalho, podem ser considerados decisivos no momento de ficar ou sair da 
escola, engrossando a fila do desemprego. (SILVA FILHO e ARAÚJO, 2017, 
p. 36).  

 

Assim sendo, ao considerarem que são vastos os fatores, que remetem a questões 

sociais, culturais, políticas, econômicas e escolares, faz-se necessário criar formas de 

enfrentamento, com alternativas para reduzir esses índices e, consequentemente, os 

impactos na vida dos indivíduos e na sociedade.  

Sobre a retenção e/ou a reprovação escolar/acadêmica, é possível relacionar à 

organização da instituição educativa, cuja estrutura é comumente seriada e disciplinar e, 

nesse modelo, no final do período letivo, é tomada uma decisão sobre a progressão ou a 

retenção do estudante.  

Ferrão (2015) considera que é consenso que a retenção gera efeitos negativos - em 

nível individual e coletivo - em detrimento dos positivos. Entre os efeitos negativos, estão 

os impactos para a escola, para o sistema educativo e para a vida dos estudantes, podendo 

acentuar até mesmo as desigualdades sociais e econômicas. Como reduzir a taxa de 

retenção sem deteriorar a qualidade da educação? A autora afirma que é possível e essa 

taxa é uma questão-chave sobre educação.  

Em outro aspecto, também observa que há muitos estudos sobre a relação entre 

retenção e abandono escolar que indicam “a retenção escolar como um dos principais 

preditores do abandono e/ou saída antecipada, entre os múltiplos factores que lhe estão 
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associados” (FERRÃO, 2015, p. 92). Entre os aspectos apresentados, evoca (1) a 

necessidade de equidade na educação (considerando as diversidades de redes, de 

estabelecimentos, de estudantes), (2) de avaliar com vistas à melhoria da qualidade da 

educação e (3) diagnosticar possíveis situações que necessitem de ações ou programas 

de prevenção e/ou intervenção.  

 Essa problemática não é recente e não é isolada, tampouco se pode “receitar” uma 

solução única para todos os contextos. Outrossim, diagnosticar a situação da instituição e 

buscar alternativas em conjunto para melhorias sem prejudicar a qualidade e a equidade 

da educação são desafios para todos aqueles que compõem a comunidade escolar.  

O grupo Gesta34 afirma que acabar com a evasão e o abandono escolar é uma 

tarefa urgente! Para tanto, apresenta dados e destaca que a incidência maior é no Ensino 

Médio. O processo gera situações diversas que culminam no atraso ou na inconclusão dos 

estudos, nos custos e infere no nível de qualidade de vida dos indivíduos (estado de saúde, 

planejamento familiar, probabilidade de ter uma ocupação formal, entre outros). O desafio 

é tão intenso que, para cumprir a meta de 100% dos jovens na escola, é preciso cerca de 

200 anos para universalizar o atendimento escolar35. O Gesta identificou 14 “fatores de 

desengajamento” que recomenda serem considerados (Quadro 27):  

 

CATEGORIAS ENGAJAMENTO 
ESCOLAR  

DESCRIÇÃO E ALTERNATIVAS PROPOSTAS  

Contexto 

Acesso limitado 

Impacta a oferta e o acesso à educação como falta de escolas e 
vagas, dificuldades com o transporte. Alternativas: transporte 
escolar, educação a distância, racionalização da oferta e expansão 
de escolas. 

Necessidade 
especial 

Estudantes com deficiências ou doenças graves, com necessidades 
especiais, doentes temporários com restrições ou impedimentos de 
comparecer nas aulas por determinado período. 
Alternativas: rastrear estudantes com necessidades especiais, 
adaptação e inclusão, ofertar atendimento escolar para estudantes 
impedidos de ir à escola, adaptar o transporte e as vias de acesso 
na escola, encaminhar para atendimento e tratamento médico.  

Gravidez e 
maternidade  

Casos precoces (principalmente gravidez na adolescência) podem 
gerar limitações, especialmente do tempo para estudos. 

                                                           
34 Galeria de Estudos e Avaliação de Iniciativas Públicas. Fundação BRAVA, que é uma organização em projetos de 
melhoria da gestão pública. 
35Previsão de 2017 com base nos dados do PNAD (IBGE) e da Unesco. Consulta disponível em: http://gesta.org.br/wp-
content/uploads/2017/09/Poster_Gesta_Evasa%CC%83oEscolar_Download.pdf. Acesso em: 10 dez. 2019. 

http://gesta.org.br/wp-content/uploads/2017/09/Poster_Gesta_Evasa%CC%83oEscolar_Download.pdf
http://gesta.org.br/wp-content/uploads/2017/09/Poster_Gesta_Evasa%CC%83oEscolar_Download.pdf
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Alternativas: acolhimento, estrutura de suporte na escola, 
prevenção e atenção especial com a reprogramação de atividades 
escolares/domiciliares. 

Atividades ilegais  
Uso de drogas e envolvimento com atividades ilegais. 
Alternativas: ações preventivas e educativas e programas de 
coibição do uso e comércio de drogas nos entornos das escolas.  

Mercado de 
trabalho 

Fatores socioeconômicos, a necessidade ou interesse dos jovens 
em ingressar no mercado de trabalho.  
Alternativas: compatibilização, que é a flexibilização para transição 
gradual do estudante para o mundo do trabalho; Pedagogia da 
Alternância; condicionalidade, que é a inserção regrada do 
estudante no mercado de trabalho, como a Lei do Aprendiz. 

Pobreza  

A extrema pobreza pode impedir o acesso dos estudantes às 
condições necessárias para um bom aproveitamento e 
engajamento escolar. Repercute em falta de recursos básicos 
(como alimentação, vestuário, higiene) e a dificuldade de realizar 
tarefas em casa (como falta de: conexão de internet, livros, espaço 
para estudar, eletricidade e baixa escolaridade dos pais). 
Alternativas: transferência de renda condicionada e condições 
básicas dos estudantes como: uniforme, alimentação e material 
escolar. 

Violência  

A violência (praticada na escola, em suas redondezas ou no 
ambiente familiar) pode gerar consequências físicas e psicológicas 
que comprometem o aprendizado dos jovens e diminuem sua 
frequência escolar.  
Alternativas: resolução construtiva (na escola): ações que buscam 
o combate da violência física e psicológica, como o bullying; 
resolução construtiva (violência doméstica): envolvimento de 
instituições da assistência social e outras de rede de apoio; 
prevenção e enfrentamento de conflitos no ambiente escolar. 

 
Motivação 

Déficit de 
aprendizagem 

Déficit de aprendizado acumulado ao longo da vida escolar. Pode 
estar relacionado a dificuldades cognitivas, raramente é devido 
somente a estas, sendo importante observar o contexto 
sociocultural do estudante (questões como escolaridade dos pais 
ou a qualidade da escola) e seu papel na dificuldade de reter 
conteúdo. 
Alternativas: identificação dos casos e auxílio individual; estabelecer 
desafios de aprendizado factíveis; criar planos, projetos e ações 
personalizados de atendimento. 

Significado  

A falta de significado prático do currículo escolar e atratividade das 
atividades oferecidas e a baixa efetividade e retorno pelos estudos 
são apontados como causa de desinteresse pelos estudantes. 
Alternativas: ressignificar o currículo, em busca de currículo 
inovador, formação integral e atividades que o tornem mais 
dinâmico. 

Flexibilidade 
A falta de flexibilidade e sensibilidade às necessidades dos jovens 
os desestimula. Tendem a ter mais interesse e envolvimento 
quando acham que a escola é dinâmica e/ou inovadora.  
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Alternativas: implementar horários escolares alternativos, flexibilizar 
o horizonte de avaliação para semestralidade ou trimestralidade, 
oferecer opções de escolha de disciplinas, organização dos créditos 
ao longo do ano, melhorar/ampliar as disciplinas, dar atenção 
especial à detecção e à satisfação das necessidades emocionais e 
materiais dos jovens ajudam a estabelecer vínculos de interesse 
com o ambiente escolar. 

Qualidade da 
educação  

A percepção da baixa qualidade dos serviços educacionais leva à 
conclusão, por parte dos jovens, de que há uma baixa efetividade e 
um retorno aquém do esperado ao se investir tempo nesses 
serviços, o que culmina com a evasão e o abandono escolar. 
Alternativas: melhoria do escopo de atividades em sala de aula, 
tamanho da turma, formação de professores e infraestrutura escolar 
adequada. 

Clima escolar  

Sentir-se acolhido, pertencente e motivado incentiva a permanência 
na escola. Um clima escolar que não proporcione essas 
percepções, ao contrário, incentiva o aluno a abandonar ou evadir. 
Alternativas: Criar projetos que visem a tornar a escola um ambiente 
seguro e participativo, que promove e respeita identidades, ao 
mesmo tempo em que demonstram que a escola é patrimônio dos 
estudantes (sentimento de pertencimento); tornar a escola um 
ambiente mais participativo.  

Compreensão 

Percepção da 
importância 

Uma percepção equivocada da real importância da escola e da 
educação colabora para aumentar os números do abandono e da 
evasão escolar. 
Alternativas: Criar projetos que visem a desenvolver perspectivas 
de longo prazo para os estudantes e iniciativas que busquem 
relacionar o conteúdo escolar com a resolução de problemas 
práticos do cotidiano (ressignificação do conteúdo); importância da 
educação para a vida. 

Desafios 
emocionais  

Desconfortos pessoais ou imediatos, como frustrações 
momentâneas com seu próprio desempenho acadêmico, pequenos 
desentendimentos com professores ou entre alunos, ou até mesmo 
problemas pessoais com família e amigos podem interferir no 
equilíbrio emocional e influenciam no engajamento dos estudantes. 
Alternativas: Encaminhamento e acompanhamento preventivo: 
desenvolver iniciativas que proponham acompanhar os alunos de 
forma próxima e individualizada, de forma a identificar e orientar o 
estudante ou encaminhá-lo preventivamente a outras instâncias que 
possam colaborar com sua estabilidade emocional, assim como 
aquelas iniciativas que visam a apoiar especificamente aqueles com 
alto índice de faltas, contribuem para a criação de um ambiente 
psíquico saudável, o que auxilia no combate ao desengajamento.  

Quadro 27: Fatores de desengajamento, descrição e alternativas. 
Fonte: Adaptado de textos do gesta.org.br36. Elaboração própria. 

 

                                                           
36Disponível em:  http://gesta.org.br/tema/engajamento-escolar/#infografico. Acesso em 10 dez. 2019. 

http://gesta.org.br/tema/engajamento-escolar/#infografico
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Arroyo (1992) afirma que ainda persiste uma cultura de exclusão ou do fracasso na 

escola que resulta e reforça uma sociedade desigual. Nesse contexto, faz-se necessário 

uma contracultura, sugere que sejam analisados o fracasso e o sucesso escolar, 

superando reducionismos, e defende “formação mais pluridimensional” com vivências 

plenas.  

No IFPR, os requisitos para progressão são dispostos na Resolução nº 50/2017, que 

estabelece as normas de avaliação dos processos de ensino-aprendizagem no âmbito da 

instituição.  Somado à essa Resolução, cada Projeto Pedagógico de Curso (PPC) do 

Campus Paranavaí indica as especificidades do respectivo curso, se houver.  

A partir dessas considerações a respeito de abandono e evasão escolar, é oportuno 

apresentar dados da Plataforma Nilo Peçanha (PNP)37ano base 2018. Para tanto, foram 

realizados dois filtros: no primeiro selecionou-se os índices de matrícula para o IFPR 

(Gráfico 3) e no segundo para a unidade de ensino Campus Paranavaí (Gráfico 4).  

Os resultados dos Gráficos 3 e 4 são organizados da seguinte forma: em curso (em 

fluxo e retido), concluintes (concluída e integralizada), evadidos (abandono, cancelado, 

reprovado, transferência externa e interna e desligado). Cumpre explicar que, no caso dos 

concluintes, a matrícula integralizada é quando o aluno cumpriu toda a carga horária do 

curso, mas tem alguma pendência, como a formatura, por exemplo. Quando regularizado 

em tudo, a situação muda para concluída. A evasão é toda saída de aluno antes de 

completar o curso. O desligamento é o encerramento do vínculo do aluno com a instituição. 

Quando o estudante não formalizou sua saída, é caracterizado como abandono. 

 

                                                           
37 A PNP é um ambiente virtual de coleta, validação e disseminação das estatísticas oficiais da Rede Federal de Educação 
Profissional, Científica e Tecnológica. Consulta disponível em: http://plataformanilopecanha.mec.gov.br/. Acesso em: 3 
dez. 2019.  

http://plataformanilopecanha.mec.gov.br/
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Gráfico 3: Matrículas por situação e fluxo escolar (em fluxo ou retidos) do IFPR, 2018. 
Fonte: Plataforma Nilo Peçanha. 

 

No que se refere à instituição IFPR, os dados mostram que, nas modalidades de 

Educação Presencial e a Distância, dos estudantes que estavam em curso no ano de 2018, 

18.467 estavam “em fluxo” e 3.161 retidos. Dos concluintes, 4.898 em situação concluída 

e 484 integralizada. Em relação aos evadidos, 2.122 abandonaram, 34 cancelaram, 406 

foram desligados, 50 reprovados, 601 realizaram transferência externa e 5 realizaram 

transferência interna. Em resumo, o total em curso era 21.628, concluintes 5.382 e evadidos 

3.218.  

Na sequência, o Gráfico 4 apresenta os dados do Campus Paranavaí: 

 

 

Gráfico 4: Matrículas por situação e fluxo escolar (em fluxo ou retidos) do IFPR - Paranavaí, 2018. 
Fonte: Plataforma Nilo Peçanha. 
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A modalidade de ensino foi de Educação Presencial, pois era a única disponibilizada 

para a unidade. De acordo com os dados disponíveis na PNP, das matrículas em curso no 

Campus Paranavaí em 2018, 613 eram “em fluxo” e 33 retidos. Dos concluintes, 144 da 

situação concluída e 113 integralizada. Entre os evadidos, 78 foram abandono, 22 

desligados, 11 reprovados e 45 realizaram transferência externa. Percebe-se, portanto, 

que, no grupo daqueles que evadiram no Campus Paranavaí, o maior percentual foi de 

abandono, seguido de transferência externa, desligamento e, por último, reprovados. O total 

de matrículas em curso era de 646, concluintes 257 e evadidos 156. 

Esses dados servem para análise quantitativa da situação e do fluxo das matrículas 

no âmbito do IFPR e no Campus Paranavaí. A partir disso, refletindo sobre os dados 

supracitados, serão apresentadas as análises de respostas dos participantes da 

comunidade interna e da comunidade externa do IFPR - Paranavaí. 

A respeito da taxa de evasão nos cursos ofertados pelo Campus Paranavaí (Gráfico 

5), é importante analisar as informações:  

 

 

Gráfico 5: Taxa de Evasão do IFPR - Paranavaí, 2018. 
Fonte: Plataforma Nilo Peçanha 

 

Os resultados mostram que, no ano base de 2018, o curso de nível superior 

bacharelado teve mais elevado percentual de evasão, seguido do curso de tecnologia. Em 

outra pesquisa, foi possível verificar o Índice de Eficiência Acadêmica do campus, que 

era de 37% (Gráfico 6):  
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Gráfico 6: Índice de Eficiência Acadêmica do IFPR - Paranavaí, 2018. 
Fonte: Plataforma Nilo Peçanha. 

 

Em relação ao IFPR, o Índice de Eficiência Acadêmica era de 40%, sendo a taxa de 

Conclusão Ciclo 42,54% (7.781), Evasão Ciclo 54,14% (9.903) e Retenção Ciclo 3,32% 

(60838). A partir desses resultados, é pertinente questionar: Quais são os motivos que 

ocasionam a retenção e o desligamento do estudante com o IFPR de Paranavaí? 

Vejamos algumas possibilidades, conforme consulta realizada.  

 

Relatos, opiniões e sugestões da comunidade do IFPR - Paranavaí 

 

Esse assunto foi apresentado em duas questões, que foram disponibilizadas e que 

serão apresentadas separadamente. Primeiro, investigamos com os estudantes em relação 

ao histórico de possível reprova e abandono/evasão. Para tanto, responderam: “Você 

já abandonou os estudos?” e “Você já reprovou?” e, em ambas, tiveram duas opções de 

resposta e um espaço opcional para comentários. De acordo com as opções, apenas 8,1% 

já abandonaram a escola e 16% já ficou retido em alguma série em algum momento de sua 

trajetória escolar ou acadêmica (Gráfico 7): 

 

                                                           
38 Plataforma Nilo Peçanha. Disponível em: http://plataformanilopecanha.mec.gov.br/2019.html. Acesso em: 4 dez. 
2019. 

http://plataformanilopecanha.mec.gov.br/2019.html
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Gráfico 7: Histórico de reprovação/abandono/evasão dos estudantes do IFPR - Paranavaí, 2019. 
Fonte: Questionário (Anexo 3). Elaboração própria. 

 

Nas respostas, 49 comentaram a situação de abandono. Os motivos apresentados 

foram: saúde mental; problemas pessoais e/ou familiares; necessidade de trabalhar e/ou 

incompatibilidade de horário de trabalho e estudo; dificuldade financeira; dificuldade de 

organização; perda de interesse no curso; estresse; desinteresse; problemas de saúde; 

mudança de curso; mudança de cidade; gravidez na adolescência. Entre esses, foram mais 

recorrentes os problemas financeiros, de saúde e motivos relacionados ao trabalho.  

No que se refere à reprova, obteve-se 89 comentários. Entre os que informaram 

quantidade, 45 estudantes explicaram que reprovaram uma vez e dez relataram ter 

reprovado duas vezes, outros reprovaram mais vezes ou não apresentaram a quantidade. 

Em relação aos comentários, os estudantes observaram sobre: dificuldade de 

aprendizagem; dificuldades de adaptação; defasagem de conhecimentos anteriores; 

desistência porque achavam que não iriam conseguir aprender o conteúdo apresentado; 

faltas; fatores emocionais, psicológicos; falta de atenção; desinteresse; problemas pessoais 

e/ou familiares; dificuldade financeira; problemas de saúde; necessidade de trabalhar.  

Na segunda questão, investigou-se com dois grupos quais as estratégias 

necessárias para combater a evasão e a reprova no Campus Paranavaí. Para isso, 

foram disponibilizadas dez alternativas, sem restrição de respostas. A última opção de 

resposta “outro” oportunizou incluir outras estratégias que não estivessem contempladas 

nas anteriores, de acordo com a opinião dos participantes.  
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No grupo de servidores, estagiários e terceirizados, obteve-se o seguinte 

resultado (Gráfico 8):  

 

Gráfico 8: Estratégias de combate à evasão e à reprova no IFPR - Paranavaí - opinião dos servidores, estagiários e 
terceirizados.  

Fonte: Questionário (Anexo 6). Elaboração própria. 

 

Foi possível perceber que todas as estratégias colocadas na questão foram 

consideradas pelo grupo, valorizando a diversidade de ações que já são realizadas. A 

assistência estudantil foi mais indicada, seguida de participação nos atendimentos 

acadêmicos e o diálogo e a participação das famílias no processo de ensino-aprendizagem. 

No que se refere ao termo utilizado como nivelamento, foi sugerido programas de 

ambientação dos estudantes de forma ampla. 

Entre outras estratégias importantes, foram apresentadas: acompanhamento 

pedagógico e psicológico, organização do currículo, manter e fortalecer o diálogo com a 

comunidade escolar/acadêmica, apoio ou possibilidade de movimentação interna, fomentar 

e fortalecer iniciativas na área de inclusão social e étnica. 

Um aspecto que merece destaque se refere a problemas de saúde mental. No 

mesmo formulário, foi colocada uma questão39 optativa caso o estudante apresentasse 

algum problema relacionado. Foram dadas cinco opções de resposta, sendo a última aberta 

para registro de outros aspectos que não foram contemplados nas anteriores. Entre aqueles 

                                                           
39 Questão: “Você possui algum problema de saúde mental?” 
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que optaram por respondê-la (164 estudantes), 74,4% afirmaram ter crises de ansiedade e 

25% depressão. Ficou evidenciado o quanto são importantes o atendimento e o 

encaminhamento feito aos estudantes com diagnóstico e/ou sintomas de problemas de 

saúde mental, que interferem na qualidade de vida e no desempenho escolar/acadêmico.  

A mesma questão foi respondida pelos pais e responsáveis, sendo os resultados 

expressos no Gráfico 9, na sequência do texto:  

 

 

Gráfico 9: Estratégias de combate à evasão e à reprova no IFPR - Paranavaí - opinião dos pais e responsáveis. 
Fonte: Questionário (Anexo 4). Elaboração própria. 

 

Conforme se observa no gráfico, para os pais e responsáveis, a estratégia mais 

efetiva para combater a evasão e a reprova é o próprio diálogo e a participação da família 

(19,3%). Entre o segundo e o quarto aspecto se destacam: a Assistência Estudantil 

(13,9%), a participação nos atendimentos acadêmicos (13,6%), seguida de diálogo com os 

estudantes (13,2%).  

No item “outros motivos”, quatro respostas relacionaram o esforço e o interesse de 

cada estudante como estratégia de combate à evasão e à reprova. Além disso, alguns 

comentários únicos indicaram como solução a oferta de cursos de formação continuada, 

abordagem específica sobre economia, financeira, social, científica, tecnológica e 

psicologia. Um observou a importância da assistência psicológica, pois, diante das 

primeiras dificuldades, alguns estudantes se abalam emocionalmente e acabam se 
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sentindo incapazes. Outra resposta sugere cursos de formação continuada para os 

professores.  

É pertinente lembrar que os familiares que participaram dessa pesquisa são os 

mesmos que foram na reunião. Um deles escreveu “são todos os fatores, mas o principal é 

a participação dos pais” e se nota que há esse compromisso e interesse manifestado. 

Outrossim, um dos desafios do IFPR - Paranavaí é por ampliar a participação das famílias 

nas reuniões com a finalidade de aproximar outros da vida escolar dos estudantes. De 

acordo com as listas de presença, a presença varia em média de 35 a 40%. Essa 

participação é reduzida nas duas últimas séries, principalmente no 4º ano, quando muitos 

estudantes completam 18 anos.  

O IFPR - Paranavaí valoriza e reconhece a importância da proximidade e do diálogo 

com as famílias. É notório o quão necessário é esse vínculo no sucesso escolar dos 

estudantes da educação básica, no contexto próprio de cada indivíduo. Por tal 

entendimento, os pais e responsáveis são consultados na [re]construção do Projeto Político 

Pedagógico e a busca dessa aproximação é constante no decorrer de cada ano letivo. 

Como forma de manter o contato com os estudantes e sua família, é rotina anual que 

haja reuniões regulares com as famílias dos estudantes de nível médio integrado. Para as 

turmas ingressantes, é feita uma reunião no início do ano, um encontro com a apresentação 

do campus em termos de: estrutura, servidores, setores, regimento, rotina, entre outras 

informações que se façam necessárias.  

As reuniões ocorrem em periodicidade trimestral, sendo, na maioria, após os 

Conselhos de Classe. Ao fim de cada período em que são gerados os conceitos parciais, 

ocorrem esses encontros para a entrega de boletim e atendimentos. Tais reuniões contam 

com a presença da Direção Geral, Direção de Ensino, Pesquisa e Extensão, Coordenação 

de Ensino, Coordenações de Curso, SEPAE e Professores.  

Além desses momentos, sempre que há necessidade, os pais e/ou responsáveis 

comparecem ao campus. Tais encontros ocorrem por iniciativa dos mesmos ou por convite 

feito por servidores. O que se objetiva é buscar alternativas, melhorias e superação de 

dificuldades por meio do diálogo e de um trabalho educativo que seja integrado (escola - 

família).  
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Há situações em que alguns nunca comparecem na instituição para receber o 

boletim de seus filhos, parentes, tutelados ou que estejam sob sua responsabilidade. A 

ausência ou distância das famílias do ambiente escolar e a dificuldade no acompanhamento 

das atividades escolares, dos progressos e dificuldades do estudante, são questões que 

preocupam e inquietam o IFPR - Paranavaí.  

Sobre a reunião de pais, Paro (2016, p. 239) defende que se trata de um mecanismo 

muito importante de participação, por isso organização e sua realização devem ter 

“objetivos e procedimentos definidos de modo a possibilitar ao pai, mãe ou responsável, 

tomar conhecimento da vida do aluno na escola, solicitar providências, colaborar com o 

trabalho escolar, enfim, inteirar-se do processo e opinar sobre seu desenvolvimento”. Nesse 

contexto, é importante investigar as possíveis causas da falta de participação das famílias, 

buscando alternativas que possam superar dificuldades e fomentar mais o diálogo e as 

ações coletivas. 

De modo geral, há uma proximidade em relação aos fatores relacionados pelos dois 

grupos consultados, porém distinguem-se na ordem de relevância. A pesquisa e a 

extensão, por exemplo, foram menos referidas pelas famílias em relação aos servidores - 

o que pode sugerir que há menos conhecimento ou proximidade em relação às práticas e 

aos projetos realizados, ou pode ser que não relacionem como fator entre os mais 

importantes para a permanência dos estudos e para a aprendizagem. Por outro lado, o 

NAPNE foi mais citado pelos pais/responsáveis em relação aos trabalhadores/servidores 

do campus.  

 

 

2.2. CONCEPÇÃO DE GESTÃO DEMOCRÁTICA E PARTICIPATIVA  

 

Conforme esclarece Veiga (1998, p. 14), a gestão democrática é um princípio da 

Constituição e “abrange as dimensões pedagógica, administrativa e financeira”, significa 

compreender os problemas e desafios da e sobre a prática pedagógica e repensar a própria 

estrutura de poder de forma que propicie: a socialização, a participação coletiva, a 

reciprocidade, a liberdade, a solidariedade e a autonomia.  
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Lück (2017) entende o conceito de gestão como uma maximização de processos 

sociais para a promoção de mudanças. Para tanto, é preciso participação, trabalho coletivo 

e cooperativo, de modo que os processos sejam conhecidos e “abraçados” por todos. A 

gestão participativa, para a autora, é o alcance dos objetivos da instituição, que depende 

das relações interpessoais voltadas aos objetivos institucionais, de tal forma que sejam 

concebidos e assumidos com participação para a conquista de autonomia. Para tanto, 

Libâneo (2008, p. 105) salienta que “a organização escolar democrática implica não só a 

participação na gestão, mas, também, a gestão da participação” que implica na estrutura, 

na definição de responsabilidades, nas relações, nos procedimentos, no acompanhamento 

e na avaliação.  

Para Libâneo (2008, p. 30), ao assumir uma perspectiva sociocrítica, a escola 

valoriza ações concretas e coletivas no contexto sociocultural da instituição, que passa a 

ser vista como “um espaço educativo, uma comunidade de aprendizagem” em que a 

organização e a gestão “adquirem um significado bem mais amplo”, de tal modo que 

sobressaiam as questões puramente administrativas e burocráticas, mas sejam práticas 

educativas. De acordo com o autor, tais práticas são educativas, pois determinam e/ou 

influenciam determinados valores, atitudes e formas de relacionamento no processo de 

ensino-aprendizagem.  

A gestão democrática é aqui compreendida, então, como um processo político no 

qual as pessoas que atuam na instituição escolar identificam problemas, discutem, 

deliberam e planejam; encaminham, acompanham, controlam e avaliam o conjunto das 

ações voltadas ao desenvolvimento, em busca da solução daqueles problemas. Esse 

processo, sustentado no diálogo, na alteridade e no reconhecimento às especificidades 

técnicas das diversas funções, tem como base a participação efetiva de todos os 

segmentos da comunidade escolar, o respeito às normas coletivamente construídas para 

os processos de tomada de decisões e a garantia de amplo acesso às informações aos 

sujeitos da escola. 

 
A gestão democrático-participativa valoriza a participação da comunidade 
escolar no processo de tomada de decisão, concebe a docência como 
trabalho interativo e aposta na construção coletiva dos objetivos e do 
funcionamento da escola, por meio da dinâmica intersubjetiva, do diálogo, 
do consenso. (...) De fato, como toda instituição, as escolas buscam 
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resultados, o que implica uma atividade racional, estruturada e coordenada. 
Ao mesmo tempo, sendo de caráter coletivo, essa atividade não depende 
apenas das capacidades e responsabilidades individuais, mas também de 
objetivos comuns e compartilhados, de meios e ações coordenadas e 
controladas dos agentes do processo. (LIBÂNEO, OLIVEIRA e TOSCHI, 
2012, p.469). 

 

Nesse sentido, os autores acrescentam que essa gestão, além do planejamento 

grupal, também sugere a ação, o trabalho coletivo. Os projetos, as decisões e o agir são de 

todos, em busca de resultados comuns a qualquer organização.  

O IFPR - Paranavaí tem sua organização baseada na gestão democrática e 

participativa, que se assemelha mais ao poder decorrente da capacidade humana de agir 

em conjunto, construindo uma vontade comum (BOBBIO, 2000). Conforme já apresentado, 

o IFPR possui um organograma e é organizado com direções, coordenações, seções, 

núcleos, conselhos, colegiados, representantes, entre outros grupos que têm papéis e 

objetivos diversos que fomentam a participação coletiva na gestão no campus. 

 

2.2.1. A gestão do IFPR - Paranavaí é democrática e participativa? 

 

Nesse contexto, investigou-se a opinião e a percepção da comunidade a respeito da 

gestão do campus. Para tanto, três grupos foram consultados da seguinte forma: “Em sua 

opinião a administração, as decisões, as ações são elaboradas e executadas de forma 

democrática?”. Os resultados seguem na Tabela 8:  

 

RESPOSTAS 

GRUPOS 

ESTUDANTES 
PAIS 

RESPONSÁVEIS SERV.EST.TERC. 

SIM 68,2% 76,9% 74,4% 

NÃO 3,3% - 0,8% 

PARCIALMENTE 19,8% 5,8% 20,3% 

NÃO SABE RESPONDER 8,7% 17,5% 4,5% 

Tabela 8: Opinião sobre a Gestão do IFPR - Paranavaí, 2019. 
Fonte: Questionários (Anexos 2, 3 e 4). Elaboração própria. 

 



 
 

 

 
135 

De acordo com as respostas, percebe-se que a maioria dos participantes 

compreende que “sim”, o que demonstra um aspecto positivo na percepção da comunidade 

no que diz respeito à gestão realizada. 

Nesse mesmo assunto, os grupos também responderam a seguinte pergunta: “Em 

sua opinião, todos os envolvidos no cotidiano escolar participam da gestão?”. Para essa 

pergunta, foi apresentado o seguinte resultado (Tabela 9): 

 

RESPOSTAS 

GRUPOS 

ESTUDANTES 
PAIS 

RESPONSÁVEIS SERV.EST.TERC. 

SIM 40,9% 62,9% 42,9% 

NÃO 8,2% 10,6% 3,8% 

PARCIALMENTE 35,6% 3,0% 48,1% 

NÃO SABE RESPONDER 15,3% 23,5% 5,3% 

Tabela 9: Opinião sobre a Gestão do IFPR - Paranavaí, 2019. 
Fonte: Questionários (Anexos 2, 3 e 4). Elaboração própria. 

 

Nota-se que os resultados foram mais heterogêneos entre os grupos. Entre os 

estudantes, servidores, estagiários e terceirizados, as opiniões variam entre a participação 

total e a parcial. No que diz respeito aos pais e responsáveis, verifica-se que eles entendem 

que sim, todos participam da gestão, mas, por outro lado, há muitos que não souberam 

responder.  

Diante dos resultados das Tabelas 8 e 9, ocorre que, embora haja uma gestão 

democrática e participativa no IFPR - Paranavaí, que fomenta e oportuniza o envolvimento 

de todos nas ações, nos processos decisórios e na administração, possivelmente há 

necessidade de melhoria na efetiva participação e no envolvimento de todos.  

Sobre o processo de decisão, Veiga (1998) fomenta que os procedimentos formais, 

as relações e a estrutura da instituição educativa devem prever mecanismos que estimulem 

a participação de todos em processos decisórios. No IFPR - Paranavaí, os principais meios 

de fomento são postos pelos processos eletivos para Direção-Geral, Reitor, Coordenação 

de Curso, na constituição de Colegiados de Cursos e Conselhos com representação de 

diferentes atores do processo educativo e administrativo, no Grêmio Estudantil, no processo 
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de criação de um Diretório Central dos Estudantes, em processos de avaliação e 

autoavaliação institucional, entre outros.  

Um aspecto que pode prejudicar a participação e o envolvimento de todos em 

processos decisórios “é a falta de ligação entre representantes e representados” (PARO, 

2016, p. 180). O autor destaca que é fundamental essa comunicação e consulta prévia, de 

modo que o representante de determinado grupo realmente “dê voz” ao que o coletivo 

pensa, opina, delibera. Além disso, considera que essa dificuldade é maior entre estudantes 

e pais/responsáveis, o que coaduna como os grupos com maior percentual de respostas 

“não” e “não sabe responder”, indicando um distanciamento maior sobre a gestão.  

Para Libâneo (2008, p. 102), “a participação é o principal meio de assegurar a gestão 

democrática na escola”, pois possibilita o envolvimento de todos nos processos decisórios, 

no funcionamento da instituição e para conhecimento do funcionamento, objetivos e metas. 

Por isso, o distanciamento de alguns grupos ou pessoas e a consequente pouca 

participação é inquietante, pois prejudica o trabalho coletivo. Assim, mesmo que haja uma 

estrutura organizacional com processos definidos e articulados, é fundamental a adesão 

individual e coletiva, o conhecimento, o envolvimento, a disposição em participar, dialogar 

e cumprir.   

É importante partir do pressuposto de que a missão institucional e seus objetivos 

sejam construídos, conhecidos e assumidos pelo coletivo. Nesse conjunto, o essencial 

envolve a qualidade nos processos de ensino e de aprendizagem e, para tanto, é preciso 

considerar todos os fatores que a envolvem.  

 
 

2.3. CONCEPÇÃO E AVALIAÇÃO DOS ESTUDANTES SOBRE SEU CURSO NO IFPR - 
PARANAVAÍ 

 
Investigou-se com o corpo discente quais os aspectos consideravam positivos e 

negativos no curso que realizam no IFPR - Paranavaí. Para tanto, foram apresentadas duas 

questões abertas: (1) “Cite aspectos positivos do seu curso no IFPR - Paranavaí” e (2) “Cite 

aspectos negativos do seu curso no IFPR - Paranavaí”. Em cada uma dessas, foi 

apresentada uma descrição sugerindo que citassem tudo o que gostavam ou não e, se 

possível, que explicassem os motivos, apresentassem propostas e sugestões de melhorias.  
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Os estudantes dos diversos cursos e modalidades indicaram os professores e os 

profissionais bem preparados que atuam na instituição como aspecto mais positivo de seu 

curso. Na sequência, o segundo aspecto mais lembrado foram os laboratórios bem 

equipados. A formação profissional, os projetos de pesquisa e extensão, as aulas práticas 

e as perspectivas que os cursos promovem para a inserção no mundo do trabalho também 

foram considerados como muito relevantes pelos estudantes. Além disso, indicaram que 

gostam do curso que estão fazendo e que há bom relacionamento interpessoal 

(principalmente estudante-professor e estudante-estudante).  

Outros aspectos importantes e que foram menos citados são descritos a seguir: a 

preparação para o mundo do trabalho, com cursos voltados para as necessidades locais e 

que atendem determinada área; atuação bastante abrangente e que promove boa 

perspectiva de inserção no mundo do trabalho. Na opinião de alguns, a formação 

acadêmica, promovida de forma ampla, com práticas laboratoriais, aulas dinâmicas e 

eventos científicos, apresenta-se de forma atualizada e contextualizada, com metodologia 

de ensino adequada e que viabiliza perspectivas para outras formações, por isso também 

figura entre os aspectos positivos.  

A infraestrutura da instituição, com a oferta de recursos e de ferramentas, salas de 

aula confortáveis e climatizadas, computadores para acesso público, atividades de robótica 

e biblioteca, também foi destacada. Sobre as relações sociais do campus entre os próprios 

estudantes, com a comunidade local, com o mundo do trabalho, consideraram que há a 

promoção de uma formação para a sustentabilidade e para o atendimento das demandas 

locais. Além disso, alguns reconheceram que a instituição tem reconhecimento social em 

seu trabalho de formação acadêmica e profissional.  

Dentre aspectos de cunho pessoal, alguns destacaram que os cursos são 

interessantes e incríveis, que são bons ou ótimos, que se sentem estimulados a estudar, 

que se identificam e que percebem que o curso é útil para sua vida cotidiana, além de ser 

gratuito. 

Para a questão direcionada aos aspectos negativos, foram poucos que responderam 

e os apresentaram. A maioria colocou: “nenhum”, “não tem”, “nada”, “não sei dizer”. Assim, 

de acordo com a análise realizada das respostas, foi possível inferir que a maioria não 

identificava aspectos negativos referentes a todo o contexto de seu curso no IFPR - 



 
 

 

 
138 

Paranavaí, mas sim elementos que podem ser trabalhados para melhorias. Sobre isso, uma 

quantidade razoável citou que em seus cursos existem disciplinas que consideram sem 

importância, a existência de poucas aulas práticas, a falta de projetos e oportunidades de 

bolsas, a complexidade do curso e/ou a quantidade exacerbada das disciplinas. Assim, 

identificou-se que algumas ações podem ser tomadas para superação de dificuldades, 

inserindo os estudantes no contexto do curso. 

 

 

2.3.1. Afinidade, expectativas e dificuldades dos estudantes em relação ao seu 
curso  

 

Sobre esse assunto, foram apresentadas algumas questões aos estudantes a fim de 

investigar aspectos em relação ao seu curso. Na primeira, informaram se gostam do curso 

que realizam no IFPR - Paranavaí, com três opções de resposta. O resultado está 

apresentado no Gráfico 10:  

 

 

Gráfico 10: Afinidade dos estudantes com o curso que realiza no IFPR - Paranavaí, 2019. 
Fonte: Questionário (Anexo 3). Elaboração própria. 

 
 

Conforme se observa, são poucos os estudantes que declararam não gostar do seu 

curso (7) ou que parcialmente (109), sendo que 490 proferiram gostar do curso escolhido.  

Também foi questionado porque escolheu esse curso. Foram disponibilizadas 12 

opções de resposta, sem restrição de quantidade (poderiam selecionar todas que se 
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aplicam), sendo que a última alternativa (outro) permitia que o participante informasse 

outros motivos que não foram contemplados nas anteriores. No coletivo do grupo, foi 

elaborado o Gráfico 11, no qual estão expostos os resultados:  

 

 

Gráfico 11: Motivos para escolha do curso que realiza no IFPR - Paranavaí, 2019. 
Fonte: Questionário (Anexo 3). Elaboração própria.  

 

Entre as alternativas de resposta, grande parte, 49,5%, indicou que fez sua escolha 

conforme a disponibilidade de cursos ofertados pelo campus, o que sugere um interesse 

inicial por matricular-se na instituição. A segunda razão mais indicada foi a afinidade com o 

curso, apresentada por 40,8% dos estudantes. O terceiro item mais mencionado foi a 

afinidade pela área e a pretensão de seguir a profissão (39,3%).  

Esses resultados também foram analisados por curso. Para os alunos do curso 

técnico em Agroindústria (118 respostas), dentre inúmeras respostas, a questão familiar 

foi muito importante, ou seja, alguém da família o incentivou a fazer o curso. Além disso, a 

gratuidade foi um fator importante. Ademais, algo que chamou a atenção foi o fato de alguns 

poucos relatarem que escolheram o curso por falta de opção.  

Na opinião dos estudantes do curso técnico em Eletromecânica integrado ao ensino 

médio (16 respostas), a afinidade e o gosto pela área foi o mais indicado entre as respostas, 

mas também houve respostas destacando que a escolha pelo curso se deu foi por falta de 

opção. Além disso, observou-se que não foi relatada em nenhuma resposta a questão da 

gratuidade.  
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No curso de técnico em Informática (119 respostas), foram recorrentes os motivos: 

afinidade, acesso fácil (curso gratuito), incentivo de alguém da família e por ser uma 

profissão bem remunerada. Também foi relatada a falta de opção na escolha do curso.  

Para os estudantes do curso técnico em Mecatrônica (89 respostas), a afinidade foi 

o que mais se destacou na escolha. Além disso, remuneração também foi fator 

preponderante. Um dado interessante é o de que houve poucos candidatos que informaram 

a escolha do curso em função do incentivo familiar. Ademais disso, houve relatos de que a 

escolha se deu por falta de opção.  

Nos cursos EaD de nível médio subsequente (12 respostas), a maioria das respostas 

indicou a escolha do curso porque gosta da área e/ou tem afinidade com ela. Além disso, 

muitas respostas também demonstraram escolhas baseadas no aprimoramento do 

conhecimento e no interesse por melhorar a qualificação. Uma resposta que nos chamou 

mais a atenção foi o relato de que o INSS obrigou o estudante a fazer o curso. Ainda, a 

gratuidade foi um fator importante na escolha pelo IFPR.  

Em relação aos estudantes do curso técnico em Eletromecânica Subsequente (60 

respostas), observou-se que a maioria das respostas teve como objetivo a necessidade de 

enfatizar a qualificação, de demonstrar que os alunos gostam do assunto proposto pelo 

curso e de que, por meio dele, pode-se promover melhor qualidade de vida financeira. 

No que diz respeito aos cursos de graduação em bacharelado, os estudantes do 

curso de Engenharia de Software (42 respostas) manifestaram, em sua maioria, que a 

escolha pelo curso se deu por identificação e por afinidade. Outras respostas relataram a 

questão de qualificação, ou seja, aprofundar no conhecimento sobre o assunto, uma vez 

que já trabalhavam na área. Outros relatos que se repetiram mencionaram a gratuidade do 

curso e o incentivo por parte dos professores. Além disso, alguns mencionaram o incentivo 

por parte de profissionais do próprio local de trabalho.  

No curso de Engenharia Elétrica (55 respostas), muitos manifestaram que 

escolheram o curso por considerarem uma área promissora e com boa remuneração. 

Outros relataram que gostam do assunto e outros responderam que a opção se deu pela 

gratuidade. 

No curso de licenciatura em Química (36 respostas), manifestaram que escolheram 

esse curso por gostar da área e pelo desejo de seguir a profissão. Isso indica que sabiam 
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realmente o que queriam do curso e acreditam que poderão melhorar sua qualidade de vida 

financeira e atuar na área. 

Para os estudantes de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

(36 respostas), o incentivo por parte dos professores foi indicado como muito importante 

para a escolha do curso. Além disso, o gosto pelo curso e sua gratuidade também foram 

amplamente relatados. Ainda, muitos consideraram ser uma profissão bem remunerada, 

por isso tudo indica que alguém da família os incentivou e também que conhecem o curso 

ofertado pelo IFPR. 

Nos cursos de Pós-Graduação (20 respostas), a procura por qualificação foi o que 

mais se apresentou como opção por ter escolhido o curso. Não houve respostas tipo "não 

tinha outra opção", ou seja, todos os candidatos demonstraram saber realmente o que 

queriam cursar.  

Em outro aspecto, investigou-se por quais motivos o estudante deixaria de 

frequentar o curso. Para tanto, foram disponibilizadas 11 opções de respostas, sem 

restrição de quantidade (poderiam selecionar todas que se aplicam), sendo que a última 

alternativa (outro) permitia que informassem outros motivos que não foram contemplados 

nas anteriores. As respostas constam no Gráfico 12, na sequência do texto:  
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Gráfico 12: Possíveis motivos para desistência do curso que realiza no IFPR - Paranavaí, 2019. 
Fonte: Questionário (Anexo 3). Elaboração própria. 

 

No conjunto de respostas, alguns motivos foram mais indicados. Em primeiro lugar, 

foi indicada a necessidade de trabalhar (34,8%). Problemas de saúde foi a segunda 

motivação mais registrada (33,8%). Outras possíveis razões consideradas foram: 

dificuldades financeiras (26,7%), dificuldades de aprendizagem (25,6%) e falta de tempo 

para estudar e fazer os trabalhos (22,1%). Em análise a esse resultado, é possível 

considerar que tais fatores demonstram que a dificuldade financeira é um quesito 

preponderante em relação à desistência e ao abandono, além de problemas de 

aprendizagem e de se organizar nas atividades escolares/acadêmicas.  

Em outra investigação, foi averiguado se o estudante pretende trabalhar na área 

do curso que estuda. Entre os dados obtidos, 53,3% responderam “sim”, 10,1% afirmaram 

que “não” e 36,5% estavam indecisos e registraram a opção “talvez”. Isso demonstra que 

a maioria enfoca e/ou se preocupa com a inserção no mercado de trabalho, com perspectiva 

ter ou seguir na profissão escolhida.  
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2.3.2. Hábitos de estudo e de permanência no campus em contraturno 

 

Em resposta à pergunta “Quanto tempo você reserva para estudar além das aulas?”, 

o resultado está demonstrado no Gráfico 13. Entre as alternativas, a maioria (29,7%) 

afirmou que não tem o hábito de estudar todos os dias.  

 

 

Gráfico 13: Tempo médio dedicado aos estudos pelos estudantes do IFPR - Paranavaí, 2019. 
Fonte: Questionário (Anexo 3). Elaboração própria. 

 

Em relação à permanência dos estudantes no campus além do período das 

aulas, 26,9% responderam “sim, sempre”, 52,8% que “sim, às vezes” e 20,3% afirmaram 

que “nunca” ficam ou comparecem no campus em contraturno escolar/acadêmico. Foi 

disponibilizada outra questão optativa para aqueles que responderam positivamente para 

que indicassem qual ou quais atividades faziam e/ou participavam (Gráfico 14). Foram 

oferecidas nove opções de resposta, sendo a última “outro” caso as anteriores não 

contemplassem a resposta pretendida. Não foi colocado restrição de quantidade de 

alternativas, ou seja, poderiam marcar todas que se aplicavam.  
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Gráfico 14: Atividades realizados pelos estudantes do IFPR - Paranavaí em contraturno, 2019. 
Fonte: Questionário (Anexo 3). Elaboração própria. 

 

 

Em análise aos resultados obtidos, o motivo mais recorrente foi fazer trabalhos em 

grupo e o segundo foi estudar. A participação nos atendimentos acadêmicos com os 

professores foi informada por 292 alunos. Entre aqueles que apresentaram outros motivos, 

foi informado sobre: estágio, participação em atividades de dependência, realização de 

provas de recuperação ou outras atividades como cursos e jogos.  

 

 

2.4. CONCEPÇÃO INSTITUCIONAL DE SOCIEDADE, FORMAÇÃO OMNILATERAL E 
ESCOLA 

 

2.4.1. Sociedade 

 

De acordo com o Projeto Pedagógico Institucional, o IFPR tem a concepção da 

sociedade capitalista com divisão de classes e divisão social do trabalho e do 

conhecimento. Nessa característica, considera que a instituição educacional não está 

isenta desses determinantes e, portanto, contribui para sua reprodução ou transformação. 

Ao assumir a Pedagogia Histórico-Crítica, defende que a classe dominada deve ter acesso 
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ao conhecimento historicamente produzido, sendo-lhe instrumento de emancipação (IFPR, 

2018).  

Como emancipação humana, entende que deva ser compreendida a partir das 

relações sociais e que a instituição escolar e acadêmica pode e deve possibilitar condições 

de emancipação pela formação do pensamento autônomo, na identificação das 

possibilidades de compreensão da totalidade dessas relações e suas contradições na 

realidade social e política.  

A sociedade é heterogênea, o que a torna intrinsecamente complexa, invalidando 

quaisquer pressupostos totalitários ou excludentes. Dessa forma, ser crítico se torna 

sinônimo de ter discernimento de que ao homem é dado o direito à vida e a uma vida de 

qualidade. A sociedade deve propiciar esse direito e, para tanto, criar medidas para que tal 

condição seja assegurada.  

A sociedade necessita valorizar a alteridade e por alteridade compreende-se o outro, 

que é todo aquele que de certa forma escapa ao entendimento completo e imediato de 

alguém, como pessoa igualmente digna de respeito. A compreensão da alteridade cria um 

ambiente de paz, fundamental para a saúde da comunidade humana, respeitando e 

discutindo questões também relativas ao meio ambiente, étnico-racial, religiosa, gênero, 

diversidade sexual, entre outras. 

Nessa conjuntura, uma das funções basilares do IFPR - Campus Paranavaí é 

consolidar a proposta político-pedagógica direcionada a formar sujeitos contextualizados 

em seu tempo, pautados em valores éticos e humanos. Para tanto, visa a colaborar com a 

formação de sujeitos críticos, participativos, justos e conscientes de sua própria prática, que 

possam construir um caminho de dignidade e liberdade, capazes de uma atuação 

autônoma no mundo do trabalho, na política e nas relações sociais.  

O ponto de partida para tais objetivos é se pautar na realidade dos indivíduos em 

suas múltiplas dimensões: sociais, econômicas, culturais e afetivas. Assim, um dos 

aspectos fundamentais é “respeitar os saberes dos educandos”, aproveitar suas 

experiências e discutir sua “realidade concreta” (FREIRE, 2002, p. 15).  

Para que a educação possa ser esse instrumento de transformação, a instituição traz 

em sua proposta o comprometimento com a educação de qualidade, a fim de contribuir 

para a formação de uma sociedade em que a liberdade de pensamento seja respeitada e 
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valorizada, pautada nos princípios éticos e no respeito à diversidade, em que o sujeito tenha 

a possibilidade de desenvolver suas potencialidades e de construir-se de forma autônoma, 

podendo usufruir dos conhecimentos científicos e dos recursos tecnológicos. 

 

 

2.4.2. Formação Omnilateral  

 

Considerando o objetivo dos Institutos Federais, almeja-se que o IFPR amplie o 

acesso à cultura e forme seus estudantes para o exercício da cidadania, de tal modo que 

possibilite “a construção de uma sociedade menos desigual, mais humana e sustentável, 

com a formação de cidadãos com voz ativa” (IFPR, 2018, p. 154). Para tanto, busca a 

construção dessa nova identidade educacional para a educação profissional, tecnológica e 

superior ao dar prevalência a formação integral, omnilateral, articulando o trabalho, a 

ciência e a cultura.  

Para que essa articulação ocorra, é preciso superar a dicotomia de formação 

intelectual politécnica. Se opõe a uma formação unilateral que resulta do trabalho alienado, 

da divisão social do trabalho. Para Machado (2003, p. 106), “a divisão do trabalho está na 

origem e agudização da alienação” que é “um processo histórico social, não é condição 

característica do ser humano”. 

Manacorda (2011, p. 9) explica a formação para a omnilateralidade que, pautando-

se nos estudos de Marx, entende como o “pleno desenvolvimento do ser humano”. Significa 

voltar-se para um ensino formativo e cultural, que une a ciência e a técnica, que sirva ao 

homem, para todos (sem distinção), que busque a superação da alienação e do modelo de 

sociedade que a cria, promove e requer.  

Tal ideia coaduna com Machado (2003) que afirma que a educação é um processo 

de formação humana e que, no contexto da escola, é preciso desenvolver um ensino que 

envolva a formação intelectual e tecnológica, coerente ao método dialético que interpreta a 

realidade. Ao assumir essa formação do homem integralmente desenvolvido, se requer a 

práxis que une teoria e prática.  

Na sequência, é apresentada a opinião do coletivo sobre essa formação, que foi 

obtida por meio de quase 300 respostas. 
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2.4.3. Qual é a identidade dos estudantes que se pretende formar? Para qual 
sociedade?  

 

Considerando que o processo educativo necessita de uma orientação quanto às 

“finalidades e meios da sua realização, conforme opções que se façam quanto ao tipo de 

homem que se deseja formar e ao tipo de sociedade a que se aspira” (LIBÂNEO, 2013, 

p.23), investigou-se, na opinião da comunidade escolar/acadêmica interna e externa, sobre 

qual tipo de alunos se espera formar e para qual sociedade.  

Para tanto, a questão40 foi apresentada em três formulários (Anexos 4, 5 e 6) e foram 

obtidas 295 respostas, as quais foram analisadas conforme o conteúdo. A partir da leitura, 

foram estabelecidas as seguintes categorias que mostram alguns objetivos formativos 

apresentados pelos participantes: (1) para a cidadania, (2) de profissionais preparados para 

o trabalho, (3) para conviver em sociedade, (4) para prosseguir com os estudos e (5) para 

transformar a sociedade.  

 

❖ Formação para a cidadania: na opinião dos participantes que mencionaram esse 

assunto, entende-se que o ideal para a formação dos estudantes do IFPR - Paranavaí 

envolva formar cidadãos críticos, participativos, comprometidos, responsáveis, 

conscientes dos seus direitos e deveres, éticos, honestos, independentes e idôneos.  

❖ Formação de profissionais preparados para o trabalho: a esse respeito, 

pontuaram a necessidade da formação profissional “de qualidade”, tornando-os 

capacitados, dinâmicos, competentes (na teoria e na prática), empreendedores, 

competitivos, éticos, criativos, com capacidade técnica e científica.  

❖ Formação para convivência: nesse aspecto, alguns se referiram à importância de 

uma formação política e social, humana e emocional, solidária, pautada em princípios 

éticos e morais, empatia, respeito à diversidade e promoção da inclusão. 

❖ Prosseguir com os estudos: entre os termos mais pontuados, foi referenciado o 

desenvolvimento acadêmico, a necessidade de “aprimorar” conhecimentos, o preparo 

para realizar exames, vestibulares e concursos, a formação intelectual.  

                                                           
40 Questão: “Em sua opinião, que tipos de alunos o IFPR - Paranavaí deve formar, para qual sociedade?” 
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❖ Formar sujeitos capazes de transformar a sociedade: refere-se aos participantes 

que defendem a importância de formar indivíduos que sejam justos, solidários, 

proativos, questionadores, que busquem desenvolver a igualdade social, econômica 

e cultural. 

 

Nessas categorias apresentadas pelos participantes, foi possível perceber uma 

variação entre os grupos, sendo que alguns apresentaram expectativas diferentes em cada 

uma dessas. O Gráfico 15 apresenta essa situação de forma mais esclarecedora:  

 

 

Gráfico 15: Expectativas sobre a formação dos estudantes do IFPR - Paranavaí, 2019. 
Fonte: Questionário (Anexos 4, 5 e 6). Elaboração própria. 

 

Em análise ao resultado geral das categorias apresentadas no gráfico, o percentual 

aplicado foi com base no número de participantes de cada grupo. Percebe-se que a 

“formação para a cidadania” foi a categoria mais presente entre os participantes da 

comunidade externa, apontada em 73% das respostas dadas pelo grupo. Para os 

servidores, estagiários e terceirizados que trabalham no IFPR - Paranavaí, também 

sobressai a “formação para a cidadania” (56% das respostas) como principal expectativa. 

Entre os pais e responsáveis, que representam as famílias dos estudantes, formar 

“profissionais preparados para o trabalho” foi a categoria mais evidenciada (36%).  
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Nesse sentido, constata-se que as expectativas expressas pela maioria da 

comunidade interna e da comunidade externa em relação ao IFPR se encontram alinhadas 

à missão institucional. Além disso, há outras que se alinham ao senso comum e/ou a 

interesses individuais. O que é importante considerar é que o IFPR - Paranavaí almeja o 

fortalecimento de “uma educação voltada para a construção de uma sociedade mais 

democrática, inclusiva e equilibrada social e ambientalmente” (PACHECO, 2015, p. 25). 

Independente de qual nível ou modalidade sejam os cursos, o campus adota o que 

foi e é objetivado pelo IFPR: promover uma formação humana e integral, tendo o trabalho 

como princípio educativo.  

 

2.4.4. Escola 

 

Assumir uma concepção de escola envolve pensar qual é a identidade, o 

compromisso prioritário, a missão dessa instituição educativa. Machado (2003, p. 117) 

pergunta: “Quando falo de processo escolar uma pergunta parece inevitável: a que escola 

estou me referindo?” e acrescentamos: Qual é sua forma e as relações sociais que se 

configuram? Tais questionamentos importam porque se ligam com a natureza dos saberes 

e práticas escolares. 

De acordo com Arroyo (1992, p. 48 - 49), a “instituição escolar é um produto histórico, 

cultural e age e interage numa trama de complexos processos socioculturais. A escola é 

uma organização socialmente construída e reconstruída”. Assim sendo, o autor evoca a 

reflexão sobre a cultura escolar que lhe é própria, a qual é construída lentamente e interage 

com a cultura mais ampla.  

Para Saviani (2011, p. 13), “a escola configura uma situação privilegiada, a partir da 

qual se pode detectar a dimensão pedagógica que subsiste no interior da prática social 

global”, partindo do princípio de que “é uma instituição cujo papel consiste na socialização 

do saber sistematizado” (idem, p. 14), que é relativo ao conhecimento elaborado, metódico, 

à cultura erudita e letrada, à ciência e ao acesso aos rudimentos desse saber. 

Tal concepção coaduna com o Projeto Pedagógico Institucional (IFPR, 2018), que 

entende a escola como um espaço social cuja tarefa prioritária é a difusão de 

conhecimentos, do saber sistematizado, uma formação educativa que parta da realidade, 
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que considere o conhecimento popular, contrapondo ao conhecimento científico, aos 

conteúdos escolares. É uma perspectiva e o empenho de garantir a formação omnilateral, 

integral. 

Ao pensar na educação como um meio de transformação social, busca-se a ruptura 

da reprodução de modelos externos e toma-se a inovação a partir da relação entre o ensino 

técnico e o científico, articulando trabalho, ciência e cultura na perspectiva da emancipação 

humana.  Assim, objetiva-se a promoção da justiça social, da alteridade, da equidade, do 

desenvolvimento sustentável com vistas à inclusão social, da conscientização e soluções 

das questões relativas ao meio ambiente, de gênero, de raça e de diversidade sexual, bem 

como a busca de soluções técnicas e geração de novas tecnologias, atuando em todos os 

níveis e modalidades de educação profissional, compromissada com o desenvolvimento 

integral do cidadão trabalhador (PACHECO, 2010). 

A partir dessa intencionalidade, o IFPR - Paranavaí assume uma concepção de 

escola que oferte e promova uma educação institucionalizada voltada para a transformação 

social, que seja emancipadora e inclusiva. Além disso, se coloca como “um lugar de 

aprender a interpretar o mundo para, então, poder transformá-lo” (IFPR, 2018, p. 154) e, 

para tanto, entende que o domínio de conhecimentos e seus processos de construção são 

necessários.  

Para que isso ocorra, faz-se indispensável que suas finalidades sejam conhecidas, 

assumidas e perseguidas por toda a comunidade escolar/acadêmica. Sobre tais, Veiga 

(1998) indica aquelas estabelecidas pela legislação em vigor, a intencionalidade educativa, 

a finalidade cultural, a política, a social, a de formação profissional e a humanística.  

A partir de então, é oportuno apresentar qual é o papel exercido e esperado para o 

campus, além de avaliar os aspectos percebidos e comentados pela comunidade.  

 

2.4.4.1. Quais os aspectos positivos e negativos do IFPR - Paranavaí? 

 

Compreendemos que, para a construção do PPP, é necessária uma reflexão de 

nossas ações e práticas. Nesse sentido, torna-se fundamental ouvir o coletivo a respeito do 

que tem dado certo e do que precisa ser melhorado. Para tanto, foram disponibilizadas 

duas questões em que os participantes puderam apresentar sua opinião sobre o campus, 
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a saber: (1) “Cite aspectos que considera positivos” e (2) “Cite aspectos que considera 

negativos”. Essas questões foram abertas e disponibilizaram espaço para respostas longas. 

Foi solicitado, na forma de observação, que, se possível, justificassem os motivos pelos 

quais consideravam determinados aspectos como positivos e negativos, assim como 

apresentassem propostas e sugestões para avanços, superação e melhorias.  

A partir da análise dessas respostas, foram construídas categorias para sintetizar a 

diversidade de opiniões, observações e sugestões apresentadas. Em relação aos 

aspectos positivos, muitas das categorias foram identificadas nos diferentes grupos 

pesquisados, sendo algumas notadas apenas nas respostas dos estudantes. De modo 

geral, as diferentes categorias indicadas pelos grupos participantes é o reflexo do 

conhecimento, de sua própria vivência e da relação que estabelecem com a instituição, as 

quais buscamos exemplificar e apresentar graficamente conforme os dados abaixo (Gráfico 

16):  

 

Gráfico 16: Categorias de aspectos positivos do IFPR - Paranavaí: opinião, 2019. 
Fonte: Questionários (Anexos 3, 4, 5 e 6). Elaboração própria. 

 

Em relação à estrutura ou infraestrutura, notou-se que os pais e responsáveis 

destacaram a organização; os equipamentos; os laboratórios; a tecnologia; a limpeza, a 
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biblioteca. Entre os servidores, estagiários e terceirizados, além dos equipamentos, 

laboratórios, limpeza, foram pontuados aspectos que envolvem o próprio trabalho e as 

atividades oferecidas, tais como: visitas; acervo bibliográfico; organização dos 

departamentos; gestão democrática; planejamento; zelo pelo patrimônio. A comunidade 

externa observou: a organização; os equipamentos “sofisticados”; laboratórios e a 

biblioteca. Por fim, os estudantes destacaram: os laboratórios; a biblioteca; os 

equipamentos; a tecnologia; a limpeza e a higiene; a internet; os espaços para estudo; a 

segurança, entre outros. 

Percebe-se que muitos fatores observados foram comuns a todos os grupos, 

diferindo as práticas e condições laborais e a gestão democrática para os trabalhadores do 

campus, e as condições de estudo, segurança e acesso à internet para os estudantes. De 

modo geral, o grupo dos estudantes foi o que mais fez menção sobre essa categoria (51%).  

No que se refere aos profissionais, entre os pais e responsáveis, consideram os 

seguintes aspectos: a competência; o comprometimento; a qualificação; a dedicação; a 

responsabilidade; a equipe pedagógica e administrativa e o bom atendimento. Os 

servidores, estagiários e terceirizados destacaram:  a formação; a excelência das equipes; 

o engajamento; o comprometimento; o cooperativismo e a coletividade. Do ponto de vista 

da comunidade externa, os aspectos citados foram: a formação do corpo docente e 

administrativo; a equipe pedagógica; a cordialidade; a competência e o comprometimento. 

Na concepção dos alunos, os fatores foram: o comprometimento; atuação da gestão; a 

qualificação dos professores; a dedicação; o apoio; a equipe pedagógica; os técnicos 

administrativos; os servidores da biblioteca e o apoio dos assistentes de alunos. A 

comunidade externa foi o grupo que mais referenciou sobre os profissionais, mencionando 

em 58% das respostas.  

Na categoria atividades ofertadas no campus, os pais e responsáveis pontuaram: a 

organização das reuniões; do trabalho; os projetos; as atividades e os projetos de música 

e dança; os jogos; as monitorias; as oficinas; a integração e as gincanas. Os servidores, 

estagiários e terceirizados citaram: os projetos; os esportes; as atividades complementares 

e o respeito à diversidade. A comunidade externa pontuou as atividades culturais e as 

monitorias.  Os estudantes, que são o principal público-alvo dessas atividades, relataram 

sobre: os projetos; as atividades e os projetos de música e dança; os jogos; as monitorias; 
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as oficinas; os minicursos, a integração; as gincanas; os eventos; as viagens; as atividades 

de inovação, culturais, esportivas e de extensão. Foi possível perceber que essa categoria 

sobre as atividades esteve mais presente nas respostas dos pais e responsáveis (23%), 

seguida dos servidores, estagiários e terceirizados (22%).  

No que se refere ao ensino, os pais e responsáveis comentaram sobre: os 

atendimentos acadêmicos; o calendário acadêmico; a metodologia; o material didático; o 

incentivo à pesquisa; as aulas práticas; o pré-conselho e encaminhamentos; a qualidade e 

a organização pedagógicas. Na visão dos servidores, estagiários e terceirizados, tiveram 

destaque: a qualidade; a formação humana, científica, técnica e cultural; a pesquisa, a 

extensão e a inovação; os métodos de ensino; o auxílio pedagógico e os atendimentos 

acadêmicos. A comunidade externa, observou a qualidade e a gratuidade; a formação 

social e profissional; os cursos; o atendimento; as aulas práticas; as metodologias; a 

pesquisa; a formação técnica; o respeito e a inclusão. Na percepção dos alunos, foram 

destacados: os atendimentos acadêmicos; as pesquisas; as aulas práticas; a qualidade; a 

organização pedagógica; os métodos avaliativos; a iniciação científica; as aulas técnicas; a 

diversidade em cursos e didática. Essa categoria foi mais destacada pelos estudantes, pois 

48% elogiaram e comentaram sobre. A comunidade externa se referiu ao tema em 46% 

das respostas.  

Sobre a assistência estudantil, os pais e responsáveis elogiaram o 

acompanhamento realizado com os alunos; os incentivos; as oportunidades aos menos 

favorecidos; o acolhimento; o atendimento; a parceria com as famílias e estudantes; a 

preocupação social; a inclusão e o apoio pedagógico e financeiro. Os servidores, 

estagiários e terceirizados citaram: a assistência estudantil; o acolhimento; o NAPNE; o 

atendimento acadêmico e o apoio emocional.  A comunidade externa indicou os 

atendimentos e os auxílios. Por fim, do ponto de vista dos estudantes, tiveram destaque: o 

acompanhamento; o acolhimento emocional; o atendimento; a inclusão; as bolsas; os 

auxílios e a inclusão social. Os pais e responsáveis foram aqueles que mais indicaram sobre 

essa categoria, sendo citada em 18% das respostas do grupo.  

A disciplina foi lembrada por dois grupos. Foi identificada em 6% das respostas dos 

pais e responsáveis, que relataram como positivo: o rigor; as regras e o diálogo com aluno 
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e a família. Para os estudantes, aqueles que citaram sobre (1%) comentaram sobre as 

regras; a rigidez e a ordem. 

Outras categorias foram identificadas apenas entre os estudantes, sobre as quais 

apresentaram os respectivos comentários: sobre democracia, pontuaram o envolvimento 

dos alunos nas decisões, a gestão democrática e a transparência nas ações. Quanto à 

acessibilidade, destacaram a inclusão, a empatia e a diversidade. Sobre a formação para 

o trabalho, ressaltaram a preparação para o mercado de trabalho e a formação técnica. 

Quanto à preparação para o vestibular, destacaram os resultados positivos sobre 

aprovação em vestibular e a preparação para o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). 

Na sequência do texto, apresentamos as análises das respostas sobre aspectos 

que consideravam negativos no IFPR - Paranavaí. Os mesmos grupos foram consultados 

e a partir da leitura das respostas foram criadas categorias (Gráfico 17):  

 

 

Gráfico 17: Categorias de aspectos negativos do IFPR - Paranavaí: opinião, 2019. 
Fonte: Questionários (Anexos 3, 4, 5 e 6). Elaboração própria. 

 

Percebeu-se que muitos não indicaram aspectos negativos, para os quais foi criada 

a categoria não tem. Entre esses, 20% dos pais e responsáveis, 23% dos servidores, 

estagiários e terceirizados, 15% da comunidade externa e 27% dos estudantes 

responderam dessa forma.  
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Ao se considerar esses resultados, percebe-se que a estrutura ou infraestrutura 

foi a categoria mais presente no montante de respostas. Nesse assunto, a comunidade 

externa foi o grupo que mais abordou esse assunto (46% das respostas). O grupo de pais 

e responsáveis abordou sobre: a falta de refeitório; a ausência de passarelas cobertas e a 

falta/dificuldade de transporte. Entre os servidores, estagiários e terceirizados, houve 

referência: ao transporte; à falta de alimentação e/ou refeitório; à necessidade de mais 

salas; à localização do campus; à ausência de espaço próprio para eventos e às restrições 

financeiras.  

Na visão da comunidade externa, os aspectos negativos são: a falta de 

restaurante/refeitório; a pouca arborização no campus; a falta de cobertura nas passarelas 

e de espaço próprio para eventos. Os estudantes indicaram: a falta de refeitório e/ou de 

alimentação gratuita, a falta de cobertura nas passarelas e a falta de arborização; alguns 

consideraram a internet “lenta”; a localização; a falta ou insuficiência de produtos nos 

laboratórios; indicaram a necessidade de auditório; o estacionamento; o baixo investimento 

do Governo; os horários do transporte (circular) e dificuldades com acessibilidade.  

Alguns projetos e reivindicações antigas da comunidade interna (como a construção 

de passarelas interligando os blocos do campus, entre outras melhorias da estrutura física) 

ainda não foram iniciados devido à insuficiência de recursos financeiros.                                                                                       

Sobre os profissionais, apenas dois participantes entre os pais e responsáveis 

reclamaram sobre o atendimento. Na opinião dos servidores, estagiários e terceirizados, 

foram mencionados como aspectos negativos: a carência de profissionais; o excesso de 

atividades extras e a falta de Professor AEE (foi aberta uma vaga para o Campus Paranavaí 

no concurso de 2019). Os estudantes indicaram o atendimento e a falta de empatia. Entre 

os três grupos, os trabalhadores do campus foram aqueles que mais observaram sobre 

esse tema (8%) e a comunidade externa não comentou a respeito.  

No que se refere ao que foi categorizado como diálogo ou comunicação, foi 

considerada a participação de todos os grupos. Os pais e responsáveis pontuaram a 

escassa comunicação com os pais. Entre os trabalhadores do campus, foi comentada sobre 

falhas na comunicação interna e a falta de divulgação do IFPR, sendo que esse último 

aspecto também foi destacado pela comunidade externa. Do ponto de vista dos estudantes, 
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há falta de divulgação, a comunicação é falha e há excessos de burocracia. A comunidade 

externa foi o grupo que mais indicou nesta categoria (12% das respostas).  

Quanto ao ensino, os apontamentos destacados pelos pais e responsáveis foram: 

entrega de trabalho via aplicativo; avaliação por conceito e o ensino técnico. Na visão dos 

servidores, estagiários e terceirizados, foram destacados aspectos como: a evasão; os 

instrumentos avaliativos; a falta ou insuficiência da rotina de estudos dos estudantes; a 

avaliação por conceito e o excesso de “paternalismo” foram os quesitos apresentados. A 

comunidade externa sugeriu a oferta de novos cursos e observou a falta de reunião no 

último trimestre (embora essa já ocorra e é, inclusive, prevista no calendário acadêmico).  

No que diz respeito aos estudantes, foram apresentados alguns comentários sobre: 

excesso de exigência, cobrança e pressão; a avaliação por conceito, sugerindo que sejam 

expressos por nota; consideram pouco o tempo de intervalo; a periodicidade trimestral; 

sentem que há falta de valorização dos cursos superiores; a exigência de atividades 

complementares; a falta de projetos em alguns cursos; determinadas didáticas e 

metodologia adotadas; por haver poucos cursos e a falta de aulas práticas.  

Cumpre observar que os resultados de avaliação são expressos por conceito 

conforme estabelecia a Portaria IFPR nº 120/2009. Entre 2016 e 2017, foi constituído um 

Grupo de Trabalho sobre avaliação que resultou na Resolução IFPR nº 50/2017. Esse 

documento substituiu o anterior quanto à regulamentação da avaliação do processo de 

ensino-aprendizagem da instituição. Após consultas com os campi, das quais Paranavaí 

também participou, permaneceram os conceitos (A, B, C e D) como formas de expressão 

e registro dos resultados alcançados.  

A periodicidade trimestral foi adotada pelo Campus Paranavaí a partir de 2018 após 

ampla consulta com a comunidade escolar/acadêmica, que optou pela mudança. Antes 

disso, os resultados de avaliações parciais eram organizados por bimestres. Ainda assim, 

no final do primeiro ano de experiência, houve nova consulta. Como resultado, a maioria 

optou por manter o trimestre, entendendo que foi benéfico.  

Chama a atenção que, entre os servidores, houve quem considerou que há certo 

paternalismo com os estudantes num sentido que dá certos consentimentos e proteção 

que, por serem excessivos, não seriam benéficos. Em contrapartida, alguns estudantes se 

sentem muito cobrados, com níveis de exigência que consideram elevados.  
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Quanto à oferta de novos cursos no campus, há um planejamento de ampliação de 

vagas e opções que está previsto no PDI 2019-2023, a saber: Cursos Técnicos Integrados 

em Biotecnologia, Administração e Química; Cursos de Graduação em Engenharia 

Agroindustrial, Engenharia Mecânica, Tecnólogo em Automação Industrial, Química 

Industrial e Licenciatura em Ciências Sociais; e pós-graduação stricto sensu em Mestrado 

Profissional Multidisciplinar.  

Em relação segurança, poucos comentaram. Os pais, responsáveis e servidores 

reclamaram que a ausência ou dificuldade de controle na portaria pode acarretar em 

problemas sobre o acesso e a saída de pessoas no campus. Um estudante pontuou que 

há falta de segurança e a comunidade externa não comentou nada sobre assunto.  

Sobre disciplina, a comunidade externa também não comentou. Os pais e 

responsáveis sugeriram o uso obrigatório de uniforme e punições mais severas para 

indisciplina. Alguns servidores, por outro lado, entendem que há uma flexibilização das 

normas disciplinares para com os alunos. Na opinião de alguns estudantes, é preciso 

manter a rigidez das regras, pois a indisciplina de alguns é um aspecto negativo. Ressalta-

se que esse assunto foi pouco mencionado no montante de respostas.  

Cumpre lembrar que as orientações e sanções feitas aos estudantes seguem 

Regimento Disciplinar do Corpo Discente do IFPR (Resolução nº 01/2012). O documento 

trata de direitos e deveres, proibições e responsabilidades, sanções disciplinares e do 

processo disciplinar. Além desse, o Campus Paranavaí também possui um Regulamento 

Disciplinar (Regulamento Interno nº 2/2018) que complementa o Regimento Disciplinar.  

O uso obrigatório de uniforme não é exigido pelo IFPR, dando liberdade de escolha 

para os campi e os estudantes utilizarem ou não vestimenta com identificação institucional. 

O Campus Paranavaí não exige o uso. Observa-se apenas que qualquer uniforme deve ser 

confeccionado respeitando o Manual de Aplicação da Marca IFPR em vigor e Modelos de 

Uniformes do IFPR, se houver.  

Por fim, destaca-se que o todo de respostas serviu para observar e considerar 

diferentes pontos de vista e opiniões sobre os aspectos que cada um avaliou como positivo 

ou negativo no campus. Ressalta-se que todas as respostas foram consideradas. Algumas 

são externas ou fogem da capacidade de resolução ou intervenção direta do IFPR, tais 

como: a localização do campus e o transporte utilizado pelos estudantes. Muitas já foram 
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analisadas e/ou se encontram em tramitação para resolver e outras se inserem em novas 

metas e ações que foram expressas no final do PPP.  

 

2.4.4.2. Quais são as expectativas sobre e para o IFPR - Paranavaí? 

 

Foram investigadas quais eram as expectativas dos participantes em relação ao 

Campus Paranavaí. Tratou-se de uma questão aberta apresentada para todos os grupos: 

“O que você espera do IFPR - Paranavaí?” As respostas foram analisadas separadamente, 

conforme segue apresentadas.  

No tocante à comunidade externa, foi apresentada como expectativa a oferta de 

uma educação de qualidade, capaz de formar cidadãos conscientes, críticos e éticos. 

Observamos, também, uma preocupação com o desenvolvimento do campus, a 

necessidade de intensificação de investimentos pelo Governo e ações em parcerias com a 

comunidade, que contribuam com o desenvolvimento institucional. 

As respostas retrataram o anseio da sociedade por uma educação que contemple a 

formação técnica e cidadã. Uma dessas exemplifica o que a comunidade espera do 

campus: “espero que seja uma instituição com caráter de capacitar os alunos para o 

trabalho e para a vida, como cidadãos conscientes, responsáveis e críticos”. É notório que 

a comunidade demonstrou reconhecer a relevância do IFPR para o desenvolvimento da 

região e que considera de suma importância as pesquisas e projetos científicos 

desenvolvidos.  

Em relação às expectativas do grupo pais e responsáveis, de forma geral, a maioria 

das respostas (cerca de 70%) apontou elementos que expressam o anseio pela 

continuidade do trabalho excelente que o IFPR oferta para a comunidade, sendo que 

grande parte demonstrou satisfação pelo ensino ofertado por esta instituição. Parte das 

respostas expressou o desejo de que o campus tenha mais cursos técnicos e de nível 

superior, para oportunizar mais opções e vagas. Além disso, foi observado que os 

participantes entendem que o IFPR insere grande parte dos alunos no mercado de trabalho, 

sendo uma escola inclusiva e que oportuniza diversas atividades. De forma geral, percebe-

se que os participantes possuem boas expectativas com relação a instituição. 
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Os servidores, os estagiários e os terceirizados destacaram que o que mais 

esperam é uma educação de qualidade. Além disso, demonstraram preocupação com uma 

educação pública e gratuita, que seja para todos, sendo especialmente inclusiva. Esperam 

que o campus promova formação profissionalizante e técnica, e tal expectativa foi 

acompanhada de muitos comentários que também defendem a promoção de uma formação 

acadêmica e cidadã. Ademais, muitos desejam que o campus apresente crescimento com 

a oferta de mais cursos, com o aumento da infraestrutura e do número de servidores. 

Também se espera, por parte dos servidores, que o campus cumpra com a sua missão 

institucional.  

A seguir, apresentam-se outras expectativas relevantes que foram relatadas, mas 

que apareceram com menor frequência nos comentários. Há o desejo de que o campus 

seja referência em inovação, pesquisa e extensão e que esteja em interação com os 

arranjos produtivos e sociais locais; que promova ensino, pesquisa e extensão de 

excelência. Almejam, ainda, que seja garantido o acesso, a permanência e a conclusão 

com êxito dos estudantes com necessidades específicas. A formação verticalizada, a 

formação de ensino superior e para o ensino superior, também foram alguns dos pontos 

destacados pelos participantes. A promoção de uma formação ética e crítica, para a 

autonomia, a formação integral do ser humano, a promoção da transformação social, 

científica, sustentável e cultural por meio da educação também são expectativas desejadas. 

As relações com a comunidade local para ouvir as suas demandas e promover o seu 

desenvolvimento econômico e social, para promoção da igualdade social, para a 

transformação social, científica e cultural com sustentabilidade social, econômica e 

ambiental também faz parte das expectativas, além do reconhecimento da importância de 

um ambiente democrático, de bom relacionamento interpessoal e de valorização dos 

profissionais. 

Em relação ao que os alunos esperam do IFPR - Paranavaí, foram analisadas 594 

respostas, entre as quais destacamos e classificamos cinco tópicos, sendo eles: em 

primeiro lugar, com um total de 202 respostas, está o ensino de qualidade; em segundo 

lugar, com 62 respostas, a formação para o trabalho; em terceiro lugar, com 43 respostas, 

a necessidade da implantação de novos cursos; em quarto lugar, com 42 respostas, estão 
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as melhorias na infraestrutura, e, em quinto lugar, com 36 respostas, está a preparação 

para o vestibular. Houve a menção de outros aspectos que relataremos ao final. 

Entre os tópicos citados, observamos que, de modo geral, a maior expectativa se 

referia ao ensino de qualidade, essa é uma expectativa também expressada pelos demais 

grupos participantes. Na concepção dos estudantes, o IFPR - Paranavaí precisa continuar 

ofertando uma educação de qualidade, oportunizando o desenvolvimento e a formação 

humana. Essa expectativa se evidencia nos seguintes comentários: “estudos de qualidade”; 

“espero que a instituição ainda evolua muito, para nos apresentar uma educação ainda 

melhor”; “me preparar para uma ótima formação acadêmica”, entre outros. 

Os referidos comentários demonstram a perspectiva que os jovens têm em relação 

à possibilidade de uma educação de qualidade transformar suas vidas. Para melhor 

exemplificar, destacamos o comentário de um dos estudantes, “me proporcionar uma boa 

formação acadêmica e possibilidade de novos rumos profissionais”. Nesse comentário, fica 

evidente a concepção que o mesmo tinha sobre o papel da educação para a transformação 

social dos indivíduos. 

Em relação à formação para o trabalho, demonstram uma preocupação com a 

preparação para o mundo do trabalho. Essa apreensão se revela nos seguintes 

comentários, “que [o IFPR] seja uma boa instituição para formar técnicos capacitados e 

pessoas aptas a entrar no mercado de trabalho”; “preparação técnica para mundo de 

trabalho”; “que forme pessoas qualificadas para o mercado de trabalho que muda 

constantemente”. 

Outro aspecto bem pontuado foi a necessidade de implantação de novos cursos. 

De acordo com a visão desses estudantes, há a necessidade de novos cursos técnicos de 

nível médio e de cursos superiores na área de engenharias. Houve, ainda, quem considerou 

importante a oferta de turmas para Ensino Fundamental. 

Conforme já apresentado em outras questões e pelos demais grupos, os estudantes 

também apontaram como expectativa a necessidade de melhorias na infraestrutura. A 

esse respeito, tiveram destaque a questão do refeitório, a iluminação, o estacionamento, a 

falta de arborização, as passarelas e as calçadas entorno do campus. 

Em relação à preparação para o vestibular, alguns manifestaram que gostariam de 

uma preparação mais intensa para o vestibular, inclusive questionaram a ausência de 
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disciplinas no núcleo base comum (como Física) no primeiro ano dos cursos técnicos 

integrados.  

Outros aspectos com menor incidência foram constatados, tais como: a preocupação 

com a segurança no campus; as demandas de inclusão; a preocupação com a possibilidade 

de fechamento41 devido aos cortes nos recursos financeiros; o desejo de que o campus 

tenha cada vez mais visibilidade.  

De modo geral, constatamos que a maior expectativa dos grupos participantes era 

de que o IFPR - Paranavaí oferte uma educação de qualidade, promova uma formação 

ética e crítica, oferte novos cursos tanto de nível médio quanto de nível superior, e também 

proporcione o desenvolvimento regional, institucional e dos estudantes. A nossa análise 

evidenciou, ainda, que era anseio uma formação profissional para o mundo do trabalho e 

que lhes dê oportunidade de prosseguirem com os estudos. 

A análise proporcionou uma visão panorâmica das expectativas que os grupos 

tinham a respeito do campus e do IFPR. Com isso, é possível pensar e repensar em 

estratégias que venham a contribuir com o fortalecimento de uma educação gratuita que 

promova o desenvolvimento social, econômico e institucional. 

 

2.4.4.3. Qual é o papel desejado para o IFPR - Paranavaí para sua realidade e 

região? 

 

Para apresentar a concepção que a comunidade tem a respeito do campus e o papel 

que deseja que essa instituição desempenhe, foi proposta a seguinte questão: “Qual papel 

desejamos para o IFPR - Paranavaí para nossa realidade (região)?” As respostas abertas 

foram analisadas em cada grupo e, a partir disso, foi possível definir algumas categorias 

presentes em todos os grupos.  

O Gráfico 18 apresenta os percentuais de indicação para cada categoria, 

considerando o total de participantes em cada grupo. Os resultados mostram a concepção 

que os diferentes participantes tinham em relação ao IFPR - Paranavaí: 

 

                                                           
41 Preocupação causada na época devido ao corte de recursos que dificultava ou impedia a manutenção de serviços 
essenciais nos campi do IFPR e em outras Universidades e Institutos Federais. 
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Gráfico 18: Perspectivas do IFPR - Paranavaí para seu contexto/região, 2019. 

Fonte: Questionários (Anexos 4, 5 e 6). Elaboração própria. 

 

Na categoria formação para a cidadania, os pais e responsáveis ressaltaram 

aspectos da formação humana, tais como a conscientização, a formação crítica, formação 

de pessoas sociáveis e autônomas. Para o grupo de servidores participantes, os aspectos 

considerados foram a formação crítica; cidadãos participativos; inclusão social; consciência 

de classe; cidadãos atuantes, solidários, responsáveis, reflexivos e dinâmicos. A 

comunidade externa também apresenta essas mesmas expectativas, reafirmando a 

necessidade de formar indivíduos críticos, participativos e políticos. 

Na esfera formação profissional, observamos que o grupo de pais e responsáveis 

considerava que o papel da instituição é formar e encaminhar os indivíduos para o mercado 

de trabalho; para estágio remunerado e estabelecer parcerias com as empresas. Para os 

servidores, trata-se da formação profissional tecnológica; preparação para o mundo do 

trabalho; formar recursos humanos capacitados, desenvolver parcerias com indústrias; 

desenvolvimento técnico; habilidades e inovações. Na visão da comunidade externa, o 

papel da instituição é formar indivíduos aptos; conscientes; criativos e com conhecimentos 

técnicos. 

No tocante à formação educacional, classificamos a categoria como referência em 

educação. Na concepção dos pais e responsáveis, o papel do Campus Paranavaí é tornar-
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se uma instituição que seja referência na qualidade de ensino, aumente a oferta de vagas, 

cresça em pesquisas e ofereça novos cursos. Para os servidores, o papel da instituição é 

ofertar educação de qualidade; formação científica; preparar para a universidade; formação 

acadêmica; ofertar novos cursos; ampliar as pesquisas e os eventos de extensão. A 

comunidade externa considerou que o papel institucional é ofertar ensino de qualidade; 

oportunizar o desenvolvimento educacional e de pesquisas. 

Sobre desenvolvimento regional, os pais e responsáveis expressaram em suas 

respostas que o campus tem como papel promover o desenvolvimento social e a 

participação social. Os servidores entendiam que, para contribuir com o desenvolvimento 

regional, a instituição deve promover a formação social, cultural, inclusiva, econômica, além 

de desenvolver a mobilidade de classe e a parceria com empresas. Para a comunidade 

externa, por sua vez, o papel da instituição refere-se ao desenvolvimento econômico, social, 

à inovação e a promover a participação da comunidade.  

 

 

2.5. CONCEPÇÃO INSTITUCIONAL DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TECNOLÓGICA  

 

Partindo de concepções sobre educação, Saviani (2011) afirma que se trata de um 

fenômeno dos seres humanos. Nessa reflexão, alude que o trabalho é o que diferencia o 

homem dos outros animais. Assim, afirma “que a educação é um fenômeno próprio dos 

seres humanos significa afirmar que ela é, ao mesmo tempo, uma exigência do e para o 

processo de trabalho, bem como é, ela própria, um processo de trabalho” (idem, p. 11).  A 

educação é do âmbito do trabalho não material e trata da produção do saber e, portanto, 

“tem a ver com ideias, conceitos, valores, símbolos, hábitos, atitudes, habilidades” (idem, 

p. 12).  

Nesse pressuposto, “o trabalho educativo é o ato de produzir, direta e 

intencionalmente, em cada indivíduo singular, a humanidade que é produzida histórica e 

coletivamente pelo conjunto dos homens” (SAVIANI, 2011, p. 13). O autor salienta que a 

educação não se reduz ao ensino - que é um dos aspectos da primeira. De modo geral, seu 

objetivo é identificar elementos culturais necessários de serem assimilados para que os 

indivíduos “se tornem humanos”.  
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No que se refere à concepção de Educação Profissional e Tecnológica, o IFPR 

(2018) a assume como categoria de formação integral, com vistas ao desenvolvimento do 

sujeito, cuja formação não se restringe à dimensão lógico-formal ou à uma formação 

técnica. Reiteramos, portanto, que o IFPR objetiva ofertar cursos de Educação Profissional 

e Tecnológica, que promova a formação humana e integral voltada à profissão, tendo o 

trabalho com princípio educativo.  

Para Pacheco (2015, p. 18), os Institutos Federais assumem princípios e valores de 

uma concepção de educação harmônica aos “valores universais do ser humano”. Para 

tanto, afirma que, em sua prática pedagógica, os institutos revelam uma decisão de 

mudança ao “trabalhar na superação da separação ciência/tecnologia e teoria/prática, na 

pesquisa como princípio educativo e científico, nas ações de extensão como forma de 

diálogo permanente com a sociedade” (idem, p. 24), ou seja, caracterizam-se pela 

indissociabilidade de estudos teóricos, políticos e tecnológicos, objetivando interpretar e 

transformar o mundo.  

Nesse pressuposto, o que se coloca como prioritário são os seres humanos e sua 

formação integral. Ao assumir que não há neutralidade na educação, o IFPR - Paranavaí 

corrobora com o entendimento de Freire (2002, p. 43) de que “se a educação não pode 

tudo, alguma coisa fundamental a educação pode. Se a educação não é a chave das 

transformações sociais, não é também simplesmente reprodutora da ideologia dominante”.  

A educação é entendida, pelo IFPR - Paranavaí, como instrumento de transformação 

e de enriquecimento do conhecimento, que possibilita modificar a vida social e atribuir maior 

sentido e alcance ao conjunto da experiência humana. Nesse sentido, “a referência 

fundamental para a educação profissional e tecnológica é o ser humano e, por isso, o 

trabalho, como categoria estruturante do ser social, é seu elemento constituinte” 

(PACHECO, 2015, p. 25).  Tal entendimento coaduna com o PPI na concepção de que “o 

trabalho se torna elemento fundamental para a sobrevivência humana” e, portanto, “a 

formação humana é inerente ao trabalho e à constante e progressiva modificação” (IFPR, 

2018, p. 154).  

É importante considerar as exigências do mundo atual, buscando alterar 

positivamente sua realidade. Sendo assim, o campus assume uma educação verticalizada, 

que possibilite ser interativa com a realidade, almejando a emancipação do ser humano.   
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Nesse contexto, servimo-nos de Mészaros (2008, p. 45) na consideração de que a 

educação formal “não é a força ideologicamente primária que consolida o sistema do 

capital; tampouco ela é capaz de, por si só, fornecer uma alternativa emancipadora radical”, 

e, ainda que as escolas não possam romper sozinhas com essa lógica, afirma que “no 

âmbito educacional, as soluções não podem ser formais; elas devem ser essenciais. Em 

outras palavras, elas devem abarcar a totalidade das práticas educacionais da sociedade 

estabelecida”. Desse modo, ainda que não seja o único meio de emancipar e transformar, 

é na prática educativa, na tarefa educacional, que se faz essencialmente e que se opera 

mudanças na vida dos indivíduos e na sociedade: 

 

Portanto, a nossa tarefa educacional é, simultaneamente, a tarefa de uma 
transformação social, ampla e emancipadora. Nenhuma das duas pode ser 
posta à frente da outra. Elas são inseparáveis. A transformação social 
emancipadora radical requerida é inconcebível sem uma concreta e ativa 
contribuição da educação no seu sentido amplo [...]. E vice-versa: a 
educação não pode funcionar suspensa no ar. Ela pode e deve ser 
articulada adequadamente e redefinida constantemente no seu inter-
relacionamento dialético com as condições cambiantes e as necessidades 
da transformação social emancipadora e progressiva em curso. Ou ambas 
têm êxito e se sustentam, ou fracassam juntas. Cabe a nós todos [...] mantê-
las em pé, e não deixá-las cair. As apostas são elevadas demais para que 
se admita a hipótese de fracasso. (MÉSZÁROS, 2008, p. 76-77). 

 

Tal propósito se faz um desafio assumido pelo Campus Paranavaí para a educação 

profissional e tecnológica, cujo desafio é constante, cotidiano e interminável. Se trata de 

incluir a “preparação técnico-científica” (FREIRE, 2002, p. 47), mas ir além dessa, 

entendendo que “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a 

sua produção ou a sua construção” (idem, p. 12) e acreditar na possibilidade da mudança, 

pois “o mundo não é. O mundo está sendo” (idem, p. 30). Pautando-se nessa crença, a 

prática político-pedagógica assume esperança e criticidade em prol de mudanças.  

A sociedade, ao longo de sua história, perpassa por inúmeras modificações no modo 

de organização e de produção de materiais e demanda aos indivíduos a aquisição de novos 

conhecimentos, assim como a adaptação a essas constantes transformações. Atualmente, 

os processos de mudanças e inovações tecnológicas impõem-nos a necessidade de formar 

sujeitos emancipados e autônomos, capazes de desempenhar diferentes habilidades, 
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usufruindo das tecnologias postas, de adaptar-se, de criar e adquirir novos conhecimentos 

a partir da interação com o meio social.  

Para essa formação, faz-se necessário que os estudantes tenham/recebam uma 

educação integral, que promova o acesso a conhecimentos, à reflexão crítica e os capacite 

a produzir conhecimentos e tecnologias.  

 

 

2.6. CONCEPÇÃO INSTITUCIONAL DE MUNDO DO TRABALHO NA ATUALIDADE  

  

Dentre os objetivos dos Institutos Federais dispostos na Lei nº 11.892/08, os incisos 

IV e V do art. 7º expressam a preocupação da relação entre os IF e o mundo do trabalho 

(BRASIL, 2008a). As instituições que originaram os Institutos Federais, até o final do século 

XX, objetivavam o ensino na perspectiva de aprendizagem de uma profissão, no sentido 

restrito (SILVA, 2009). Outrossim, os institutos devem desenvolver atividades de ensino, 

pesquisa, extensão e inovação com diálogo efetivo entre instituição e sociedade, tendo 

suas raízes em problemas concretos da comunidade, buscando soluções técnicas e 

tecnológicas que sejam divulgadas e disponibilizadas à sociedade. 

Assim, os institutos assumem vínculo visceral com o desenvolvimento local e a 

promoção da cidadania e suas atividades devem abrir caminhos para o acesso dos diversos 

públicos às ofertas educativas e oportunidades de formação continuada e verticalizada, 

proporcionando instrumentos de inserção do egresso no mundo do trabalho, mantendo seu 

vínculo com a instituição. 

Consoante a isso, o IFPR atua para trabalhar com a educação e com o mundo do 

trabalho, de tal forma que oportunize recursos educativos articulando teoria e prática. Por 

isso,  

 

[...] seu projeto pedagógico contempla no currículo os fundamentos, 
princípios científicos e linguagens das diferentes tecnologias que 
caracterizam o processo de trabalho no mundo contemporâneo e busca 
formar sujeitos que compreendam os processos de trabalho em suas 
dimensões científica, tecnológica e social, como parte das relações sociais. 
(IFPR, 2018, p.155).  
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Nesse sentido, a concepção de mundo de trabalho parte do pressuposto da relação 

do homem com a natureza e compreende o trabalho como um princípio educativo. Isso 

significa que, além da qualificação para o trabalho, é preciso estabelecer conhecimentos e 

atividades de aspectos sociais, científicos e tecnológicos, que formem e deem condições 

para participar ativa, crítica e conscientemente na sociedade.  

Para tanto, a educação profissional e tecnológica assume o papel que visa à 

transformação social e à emancipação do cidadão por meio do desenvolvimento de 

processos educativos em prol do desenvolvimento local. Isso pressupõe uma proposta de 

formação que conduza o educando a desenvolver a sua percepção dos problemas 

contemporâneos e assumir uma postura crítica diante deles. Para que isso ocorra, é preciso 

autonomia intelectual e visão mais integrada do contexto em que se insere. 

Diferentemente da concepção de formação para o mercado de trabalho, que seria 

voltada apenas para a preparação de mão de obra qualificada para assumir um emprego 

determinado, o campus assume o termo de formação para o mundo do trabalho, que é 

mais amplo, pois entende a educação como transformadora para os indivíduos e 

proporciona, ao mesmo tempo, que o educando seja um agente de transformação social, 

formando-o como pessoa cidadã, emancipada e autônoma. 

 

Ao buscarmos uma formação integral, devemos proporcionar 
reflexões críticas que envolvam o mundo do trabalho e o contexto 
social, para que neste processo de formação profissional integral o 
estudante se aproprie do conhecimento e de sua identidade neste 
itinerário de formação Profissional. (IFPR, 2018, p.156).  

 

Compreender a relação indissociável entre trabalho, ciência, tecnologia e cultura 

significa compreender o trabalho como princípio educativo, o que não denota “aprender 

fazendo”, nem é sinônimo de formar para o exercício do trabalho. Considerar o trabalho 

como princípio educativo equivale a dizer que o ser humano é produtor de sua realidade e, 

por isso, se apropria dela e pode transformá-la. Equivale a dizer, ainda, que nós somos 

sujeitos de nossa história e de nossa realidade. Em síntese, o trabalho é a primeira 

mediação entre o homem e a realidade material e social (MEC, 2007). 

A ousadia em construir um conhecimento alinhado às necessidades do mundo do 

trabalho torna-se um grande desafio do IFPR - Paranavaí. Para que cumpra essa função, 
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é preciso ofertar uma educação de excelência, que prepare os estudantes para a vida e 

para o mundo do trabalho. É preciso romper com o modelo de EPT utilitarista, instrumental 

e economicista.  

 

 

2.6.1. O IFPR - Paranavaí forma para o mundo do trabalho? 

 

Essa questão42 foi exibida em duas partes. A primeira era obrigatória e tinha quatro 

opções de resposta (Tabela 10) e, em outra parte, foi disponibilizado um espaço para 

comentários opcionais.  

 

RESPOSTAS 

GRUPOS 

ESTUDANTES 
PAIS 

RESPONSÁVEIS SERV./EST./TERC COMUNIDADE 

SIM 76,1% 90,2% 78,2% 84,6% 

NÃO 1,5% - - - 

PARCIALMENTE 20,1% 6,8% 20,3% 15,4% 

NÃO SABE RESPONDER 2,3% 3,0% 1,5% - 

Tabela 10: Opinião sobre a formação para o mundo do trabalho no IFPR - Paranavaí, 2019. 
Fonte: Questionários (Anexos 2, 3, 4 e 5). Elaboração própria. 

 

 

Percebe-se, então, que a maioria dos participantes considerava que a formação no 

IFPR - Paranavaí estava adequada para o mundo do trabalho. Entre aqueles que 

consideraram “parcialmente”, notou-se que 20% dos discentes e dos trabalhadores do 

campus percebiam alguma(s) necessidade(s) de progresso.  

Em relação aos comentários, as análises foram perpetradas e apresentadas por 

grupo. Essas respostas foram analisadas considerando o posicionamento inicial sobre o 

assunto e foram categorizadas. O primeiro grupo apresentado é de estudantes, entre os 

quais 61 optaram por comentar esse assunto. O principal aspecto ou categoria destacada 

foi referente à experiência ou à prática. Ao se tratar de prática, nesse caso, relacionaram a 

uma ação complementar à teoria, desenvolvida em função da aplicação de determinados 

                                                           
42 “Com a formação que recebem no IFPR - Paranavaí, você acredita que os alunos estejam preparados para atuar no 
mundo do trabalho?” 
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conhecimentos aprendidos em sala de aula, que tenham por finalidade instrumentalizar o 

estudante, oportunizar novas experiências de aprendizagem, preparando-o para a vida e 

para o mundo do trabalho. Ocorreriam situações em que há profissionais com muita 

experiência e, por motivos diversos, procuram os cursos para aperfeiçoar e aprender mais. 

No IFPR - Paranavaí, é possível destacar os cursos técnicos subsequentes como aqueles 

que têm perfil para maior procura por profissionais que já atuam/atuavam na área.  

O estágio é um “processo educativo escolar supervisionado, desenvolvido no 

ambiente de trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo de educandos que 

estejam frequentando o ensino regular” (FERREIRA, 2010, p. 865). Os estudantes do IFPR 

podem realizar estágio obrigatório e não obrigatório - a depender das vagas e do Projeto 

Pedagógico de Curso. 

Na opinião de alguns, ainda que o estágio contribua na formação, consideraram que 

é na efetiva prática do trabalho, ao ser inserido no mercado de trabalho, que ocorre a “real 

preparação” do profissional. Percebe-se, assim, um discurso que valoriza a formação no 

IFPR, mas que se completa com a experiência.  

Além disso, foi solicitado mais apoio para realizar práticas - referindo-se tanto a 

atividades práticas no processo de ensino-aprendizagem no curso, quanto em ambientes 

externos, como experiências em estágios, por exemplo. Há estudantes que esperam mais 

oportunidades na área profissional em que estão sendo formados e, para tanto, sugerem 

mais parcerias que possam fomentar mais vagas.  

Em relação ao currículo, foi sugerido intensificar “práticas laboratoriais” e mais 

“conhecimento prático”. Embora o modo de expressar varie, é possível notar a valorização 

por experiências diversificadas no curso, que auxiliem na aprendizagem de conhecimentos 

relacionados ao trabalho e à profissão.  

Em outro aspecto, alguns discentes de cursos EaD apontaram a necessidade da 

prática como competência intrínseca para ingressar no mercado de trabalho. Sobre disso, 

uma estudante afirmou não se sentir preparada e, na opinião de outro estudante, seu curso 

não ofereceu “experiências suficientemente capazes de preparar o aluno para atuar na 

área” - referindo-se a algumas atividades e conhecimentos que considerava básicos, mas 

dos quais sentiu falta em sua formação. 
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Em outro aspecto, foi percebido que muitos estudantes consideraram que a prática 

e o conhecimento teórico dependem do interesse, empenho e esforço pessoal de cada 

indivíduo. Recorrendo a Ferreira (2010, p. 842), entende-se que o esforço é a “mobilização 

de forças, físicas, intelectuais ou morais, para vencer uma resistência ou dificuldade, para 

atingir algum fim”. Nesse contexto, o esforço pessoal é o ato ou efeito de empenhar-se a 

fim de conseguir alcançar um objetivo que é difícil, porém possível de ser alcançado.  

Nesse sentido, alguns apontaram o empenho pessoal como um importante fator a 

ser considerado para que sejam/estejam preparados como profissionais. Em relação ao 

discente, alguns dos comentários sobre o assunto foram: “depende do quanto o aluno está 

empenhado”, “tudo depende do interesse do aluno”, “só depende do esforço do aluno” ou 

“alunos que se dedicam a aprender, estudar terão sim chance de empregabilidade”. É 

interessante o reconhecimento que se faz da dedicação daqueles que se esforçam e têm 

êxito, mas é oportuno analisar a diversidade de condições, dificuldades e superações que 

pertencem a cada indivíduo.  

Em outro aspecto, foi observado que o interesse e o desinteresse individual também 

influenciam no coletivo da turma e repercutem na atuação docente. Sobre isso, o 

participante considerou que “os professores procuram acompanhar o ritmo da sala de aula” 

e, por isso, quando há mais empenho, a turma “ganhará em aprendizado”. Quando isso 

não ocorre, afetaria o planejamento, a prática e o ritmo dos estudos.  

Outro assunto apresentado foi a percepção sobre a qualificação do professor. 

Qualidade é uma palavra que possui conceito subjetivo e entendido como uma 

“propriedade, atributo ou condição das coisas ou das pessoas capazes de distingui-las; e 

qualificação […] conhecimento ou aptidão que habilita alguém ao desempenho de uma 

função, de uma profissão” (FERREIRA, 2010, p. 1746). Nesse sentido, a qualificação e a 

falta de qualificação associadas à aptidão de um professor foram expressas em percepções 

individuais de alguns. Estudar em uma instituição com professores qualificados é um fator 

que incentiva, desperta entusiasmo para estudar e se preparar bem para o mercado. 

Dificuldades e necessidades de melhoria também foram pontuadas e, portanto, são 

aspectos importantes que devem ser considerados em uma educação dialógica.  

Em relação ao docente, também foi considerada a importância de sua atuação no 

ensino, pois estimulam a criatividade dos estudantes, problematizam e fomentam ações 
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para a solução de problemas, por exemplo. A formação e a didática foram aspectos 

destacados entre os critérios daqueles que definiram a qualidade do trabalho docente.  

Além disso, destacaram a formação integral, que os prepara para compreender, 

opinar e posicionar-se diante de diferentes assuntos. Seus comentários remetem à 

capacidade de entender seu contexto e de atuar ativamente na sociedade. Nesse sentido, 

um estudante afirmou: “o conhecimento que adquirimos dentro desta instituição não só nos 

trará sucesso no mercado de trabalho, mas também na nossa vida social, pois cria pessoas 

críticas, capazes de pensar sem influência de pressões externas”. Em outro depoimento, 

foi dito que “o IFPR nos ensina a viver não somente dentro do colégio, mas nos ensina a 

viver e saber lidar com a vida lá fora”.  

Em contrapartida, um participante respondeu que, em sua opinião, não havia uma 

formação reflexiva. O ensino no IFPR também foi descrito como apurado e exigente, por 

isso suscitaria mais dedicação e estudo, o que repercutiria na formação. Além disso, foram 

apresentados depoimentos positivos de egressos sobre oportunidades para o trabalho e/ou 

para prosseguir os estudos.  

A experiência propiciada em uma instituição pública com condições de ofertar uma 

educação de qualidade foi enaltecida como um aspecto preponderante na formação. Foram 

citados como aspectos importantes: a estrutura, os servidores, as bolsas de iniciação 

científica, equipamentos, visitas técnicas, projetos, atendimentos, assistência estudantil, 

entre outros.  

Em relação ao grupo de pais e responsáveis, foram apresentadas 39 respostas 

discursivas. Muitos dos que comentaram apresentaram aspectos positivos em relação ao 

curso no IFPR - Paranavaí. Assim, foi citada a experiência de egressos que estão inseridos 

no mercado de trabalho e foram apresentados elogios sobre os professores (qualificação e 

atuação), laboratórios, biblioteca, ginásio bem equipados, cursos complementares, 

disciplina, os quais proporcionam aos alunos um ensino de qualidade.  

O segundo tema analisado é daqueles que apresentaram comentários que indicam 

uma responsabilização sobre os estudantes, por exemplo: “depende muito de cada aluno”, 

“em algumas atividades sim”, “os nossos jovens na maioria, não está sabendo aproveitar 

tudo o que vocês ofertam” e “não estará preparado o estudante que não se dedicar e se 
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conscientizar que para um mundo melhor é necessário estar sempre em busca de novos 

horizontes”. 

No tocante a esse pensamento, pode ser importante estimular os alunos a se 

interessarem mais pelos estudos e pelo que eles podem proporcionar no futuro, como 

crescimento profissional, ganho de bons salários, conhecimento da teoria e das 

informações técnicas, entre outros. Para alguns, os jovens necessitariam saber para que 

servem os estudos, e outros não demonstram enxergar isso neles. 

Ademais, foi apontada (por dois participantes) a importância da prática, como 

estágios. Por outro lado, outros dois entenderam que, embora o curso de nível médio 

prepare os estudantes para o mundo de trabalho, entendem como uma “ponte” para a 

continuidade dos estudos em nível superior. Na opinião de um familiar, “os alunos são muito 

jovens para já se preparar para uma profissão, por isso, o mais importante é se prepararem 

para o vestibular, quando mais maduros, decidirão sobre qual profissão irá escolher”. Essa 

ideia foi consoante a outro que entendia o curso integrado como “um passo importante para 

a faculdade”. Um participante afirmou que “tem que ter parceria com a família, para buscar 

melhores resultados e comprometimento”, enfatizando a importância desse diálogo e 

proximidade.  

De modo geral, esse grupo demonstrou confiar no ensino do IFPR e acompanhar o 

processo de ensino-aprendizagem dos estudantes matriculados nos cursos técnicos 

integrados e, por isso, consideraram haver bom preparo em relação ao mundo do trabalho.  

Em relação ao grupo de servidores, estagiários e terceirizados, 31 comentaram. 

Entre esses, foi possível considerar que existia a percepção de que os discentes/formandos 

recebem uma formação adequada e estão aptos para atuar no mundo do trabalho. 

Entretanto, muitos reconheceram que o mercado de trabalho está em constante mutação o 

que torna o processo de adaptação ao mundo do trabalho um pouco mais complexo para 

os egressos.  

Entre os que responderam que apenas parcialmente nossos alunos estejam 

preparados, os aspectos apontados foram relacionados ao fato de que alguns cursos 

superiores ainda não foram integralizados. Quanto aos cursos técnicos integrados, 

demonstraram acreditar que os discentes sejam/estejam suficientemente orientados para 

o trabalho, mas que nem todos irão passar por tal experiência, haja vista que não são todos 
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que teriam interesse em permanecer na área do curso escolhido e almejariam continuar os 

estudos, muitas vezes, em áreas distintas. 

No que diz respeito à comunidade externa, foram obtidas 26 respostas. Entre as 

justificativas daqueles que consideraram “sim”, estão: a qualidade no ensino, a formação 

dos docentes, a estrutura, os laboratórios e as aulas práticas. Por outro lado, os 

participantes que consideraram que a preparação para o mundo do trabalho ocorre de 

forma parcial mencionaram: a ausência de atividades práticas em algumas áreas, a falta de 

seriedade de alguns estudantes e a necessidade de prosseguir os estudos mesmo após a 

conclusão do curso. 

 

 

2.6.2. O IFPR - Paranavaí prepara e incentiva a continuidade dos estudos?  

 

A questão43 foi composta por duas partes. A primeira era obrigatória e tinha quatro 

opções de resposta (Tabela 11) e, em outra parte, foi disponibilizado um espaço para 

comentários opcionais.  

 

RESPOSTAS 

GRUPOS 

ESTUDANTES 
PAIS 

RESPONSÁVEIS SERV.EST.TERC. COMUNIDADE 

SIM 93,9% 98,5% 94,0% 96,2% 

NÃO 0,3% - - - 

PARCIALMENTE 5,3% 1,5% 6,0% 3,8% 

NÃO SABE RESPONDER 0,5% - - - 

Tabela 11: Opinião sobre a formação e o incentivo para os estudantes do IFPR - Paranavaí prosseguirem os estudos. 
Fonte: Questionários (Anexos 2, 3, 4 e 5). Elaboração própria. 

 

Em análise aos resultados, percebe-se que esse quesito foi avaliado positivamente 

pelas comunidades interna e externa do IFPR - Paranavaí, tendo atingido mais de 90% em 

todos os grupos consultados.  

                                                           
43 Com a formação que recebem no IFPR-Paranavaí, você considera que nossos alunos estejam preparados para 
prosseguir com os estudos? 
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Em relação ao grupo de estudantes, apenas 26 optaram por comentar sua resposta.  

Consoante aos resultados apresentados na Tabela 11, a grande maioria respondeu “sim”, 

considerando que elementos como formação e experiência dos professores fazem a 

diferença nesse quesito. Outro aspecto citado por alguns estava relacionado ao processo 

de atualização das informações e o nível de cobrança dos professores em relação aos 

estudos. Nesse assunto, dois alunos divergiram e apontaram o interesse do aluno como 

principal fator para o sucesso posterior na continuidade dos estudos. Além disso, outros 

dois estudantes fizeram referência à verticalização do ensino no IFPR, sendo que, na 

mesma instituição, são oferecidos cursos de nível médio, superior e até em pós-graduação.  

Entre os servidores, estagiários e terceirizados, 23 comentaram. Entre esse 

grupo, a maioria fez referência à quantidade de aprovação em vestibulares, à ótima 

formação ofertada, ao incentivo da instituição (que é muito significativo), e aos relatos de 

egressos do ensino médio que estão na Universidade.  

Outros aspectos comentados com menor recorrência abordaram as atividades e os 

projetos propostos, tais como: relatórios de experiências de laboratório, artigos, eventos 

científicos, campeonatos, feiras, Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), entre outros, que 

foram considerados muito importantes para que os egressos prossigam na vida acadêmica.  

Além disso, observou-se uma preocupação sobre a ansiedade dos estudantes de 

ensino médio integrado em relação ao vestibular, que tende a iniciar no 3º ano do curso. 

Na opinião do participante, tais situações repercutem em transferências, já que “têm pressa” 

em concluir a etapa do ensino médio em três anos e logo iniciar o ensino superior. Na 

opinião de outro, “a continuidade da formação acadêmica depende muito de questões 

estruturais vinculadas, por exemplo, a políticas educacionais inclusivas”. Ademais, também 

foi considerada por um participante a necessidade de haver mais acompanhamento na 

inserção no mundo do trabalho.  

Dentre as respostas, um participante considerou que o ensino médio ofertado pelo 

campus atinge melhor os critérios de qualidade em comparação ao ensino superior. 

Entretanto, não foram detalhados quais critérios foram considerados e, portanto, entende-

se que se trata de uma opinião pessoal. Também sobre o ensino superior, foi comentado 

que o tratamento em relação aos estudantes dessa etapa fosse (ou seja) realizado de forma 

diferente em relação aos estudantes de integrado, sugerindo resoluções específicas ou 
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distintas. Contudo, não foi esclarecido a quais aspectos desse “tratamento” faziam 

referência, além do fato de que há resoluções específicas para cada nível de ensino. Além 

disso, dois justificaram não ter conhecimento para comentar sobre a questão.  

Em relação ao grupo de pais e responsáveis, foram obtidas 132 respostas, as quais 

se subdividiram entre 119 participantes que consideraram que o campus proporciona uma 

preparação aos alunos para prosseguir com os estudos; nove que entenderam que essa 

preparação é parcial, e os outros quatro que assinalaram a opção sobre não saber 

responder. Entre esses, 38 optaram por comentar a sua resposta, ressaltando a importância 

do ensino técnico integrado ao ensino médio, a aproximação com as atividades práticas, a 

formação dos professores, a qualidade no ensino e a estrutura em laboratórios, na 

biblioteca e no espaço escolar em geral. 

Em relação aos nove participantes que consideraram que a preparação é parcial, 

cinco optaram por justificar sua resposta. Nos comentários, foram considerados: a 

necessidade de mais atividades práticas e a própria ausência de interesse “os nossos 

jovens, nem todos, mas a maioria não está sabendo aproveitar tudo o que vocês ofertam”. 

Esse comentário exemplifica a visão de alguns dos participantes que consideraram parcial 

a preparação ofertada pelo campus, pois seria algo que também depende do aluno. 

Entre aqueles que optaram por assinalar: “não sabe responder”, apenas um 

justificou, alegando que, pelo filho ainda estar no 1° ano, não conhece a instituição o 

suficiente para opinar. De modo geral, podemos observar que, no tocante à preparação que 

o campus oferta para os alunos prosseguirem com os estudos, a visão dos participantes 

era satisfatória. 

Em relação à comunidade externa, contabilizamos um total de 26 respostas, das 

quais 25 consideraram que o Campus Paranavaí oferece condições para o estudante 

prosseguir com os estudos e, dessas, apenas seis comentaram. Em suas justificativas, 

ressaltaram a qualidade da educação, a formação dos professores e a estrutura física (com 

destaque aos laboratórios). Nessa questão, apenas um participante considerou ser parcial 

a preparação ofertada aos alunos para prosseguirem com os estudos, mas não houve 

justificativa. 

É observável, em muitas respostas, que existia uma visão para além do ensino 

médio, com vistas ao ensino superior. Entendemos que uma instituição educacional vai 
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além da formação técnica, por isso é preciso ofertar a todos os estudantes uma formação 

que oportunize meios para exercer suas habilidades técnicas no mundo do trabalho e para 

que sejam indivíduos capazes de prosseguir, desenvolvendo atividades acadêmicas por 

meio dos estudos e pesquisas.  

 

 

2.7. CONCEPÇÃO INSTITUCIONAL DE INCLUSÃO E DE EDUCAÇÃO INCLUSIVA  

 

Nos documentos institucionais do IFPR, ressalta-se o compromisso com a inclusão 

social, no sentido de promover o acesso e a permanência da população no que diz respeito 

à educação profissional, prioritariamente àqueles que se encontram em vulnerabilidade 

socioeconômica. Conforme expresso no PDI do IFPR, o espaço educativo deve 

proporcionar “interação, socialização, aprendizado, conhecimento e desenvolvimento” e, 

para tanto, o IFPR tem compromisso “com a inclusão social, no sentido de promover o 

acesso e a permanência da população à educação profissional, prioritariamente àqueles 

que se encontram em vulnerabilidade socioeconômica” (IFPR, 2018, p. 153). Dessa forma, 

quando se remete à inclusão, está se referindo à inclusão social em um sentido mais amplo 

e não somente à inclusão específica associada ao termo utilizado na Educação Especial. 

Qual seria o entendimento de inclusão para o IFPR? Para Sassaki (1997, p.41), “a 

inclusão social constitui então, um processo bilateral no qual as pessoas ainda excluídas e 

a sociedade buscam em parceria, equacionar problemas, decidir sobre soluções e efetivar 

a equiparação de oportunidade para todos”. 

  Nesse cenário, a sociedade deve estar preparada para acolher a todos, incluindo 

aqueles que se encontram em alguma situação de desvantagem, como as minorias, as 

exceções, os que estão fora dos processos produtivos, todos esses devem ter reconhecida 

a sua condição de ser humano e incluídos em todos os processos, possibilidades e 

oportunidades dessa sociedade. Assim, a inclusão deve ser entendida na perspectiva da 

convivência para valorização das diferenças, que promove a participação ativa de todos 

cidadãos nos vários âmbitos da sociedade, incluindo o espaço escolar (YANAGA; 

COIMBRA, 2019). Dessa maneira, uma questão fundamental é aceitar e respeitar as 
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diferenças. Freire (2002, p. 46) ensinou que “uma das raras certezas de que estou certo: a 

de que ninguém é superior a ninguém”. 

 Assim, defendemos que as instituições de ensino devem oportunizar uma maior 

participação social dos alunos, estimulando a convivência interpessoal que busque 

respeitar as diferenças, contribuindo para o surgimento de vínculos afetivos, para o 

desenvolvimento da consciência sobre os direitos e responsabilidades, como também para 

o conhecimento de suas potencialidades, favorecendo o processo de inclusão (YANAGA; 

COIMBRA, 2019). 

 No âmbito das políticas de inclusão e de permanência estudantil, atualmente 

dispostas na Lei nº 13.146 de 06 de julho de 2015, que institui o Estatuto da Pessoa com 

Deficiência, e em seu artigo 3º prevendo a concepção de adaptações, estão estabelecidos 

critérios básicos para que o Campus Paranavaí promova, juntamente com o NAPNE, o 

atendimento às pessoas com necessidades específicas, tendo como objetivo principal criar 

na instituição a cultura da educação para a convivência, aceitação da diversidade e a 

eliminação de barreiras arquitetônicas, educacionais, atitudinais e de comunicação. 

Em 2019, foi criado o Núcleo de Estudos Afro Brasileiros e Indígena (NEABI) do 

Campus Paranavaí (Portaria nº 26, de 12 de fevereiro de 2019). Esses núcleos são 

regulamentados pela Resolução nº 71, de 20 de dezembro de 2018. De acordo essa 

resolução, têm papel de fomentar no IFPR a formação, a produção de conhecimentos e a 

realização de ações que contribuam para a valorização da história, das identidades e 

culturas negras, africanas, afrodescendentes e dos povos originários tradicionais (etnias 

indígenas) como forma de superação de diferentes formas de discriminação étnico-racial. 

Além disso, possuem o papel de assessorar a PROEPPI na gestão das políticas públicas, 

contribuindo, assim, com o fortalecimento, a criação e a implementação de diretrizes, metas 

e ações com foco nessas identidades socioculturais (IFPR, 2018b).  

 

 

2.7.1. O IFPR - Paranavaí é inclusivo?  

 

Tomando por base essa breve contextualização sobre a inclusão no IFPR, a coleta 

de dados realizou-se por meio de questionário estruturado e participaram dessa pesquisa 
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famílias, docentes, técnicos administrativos, estagiários e terceirizados, comprovando a 

importância de se fazer inclusão frente à diversidade de estudantes matriculados no 

Campus Paranavaí, aos servidores e à comunidade externa.  

Para análise das respostas dos participantes da pesquisa, esta foi feita levando em 

consideração o entendimento da palavra inclusão em conformidade com os documentos 

institucionais. Esse assunto foi abordado em duas questões. Na primeira, responderam à 

pergunta: “Você considera o IFPR - Paranavaí uma instituição inclusiva?”, a qual teve 

quatro opções de resposta. Na opinião dos grupos, a maioria considera que sim (Tabela 

12): 

 

RESPOSTAS 

GRUPOS 

ESTUDANTES 
PAIS 

RESPONSÁVEIS SERV.EST.TERC. COMUNIDADE 

SIM 88,5% 77,6% 68,4% 88,5% 

NÃO 2,8% 3,0% 0,8% 3,8% 

PARCIALMENTE 7,9% 11,2% 29,3% 3,8% 

NÃO SABE RESPONDER 7,9% 8,2% 1,5% 3,8% 

Tabela 12: Opinião sobre a inclusão no IFPR - Paranavaí. 
Fonte: Questionários (Anexos 2, 3, 4 e 5). Elaboração própria. 

 

A partir dessa resposta objetiva, foi solicitado que justificassem sua opinião. Tais 

respostas foram analisadas em cada grupo, conforme segue. 

Em relação aos estudantes, a maioria (88,5%) informou que “sim” e, como fatores 

que caracterizariam a instituição inclusiva, apresentaram os seguintes elementos: 

atendimentos no contraturno para todos os alunos; oportuniza ensino de qualidade para 

todos os alunos; presença de alunos com deficiência; atendimento das especificidades dos 

alunos com necessidades educacionais; existência de acessibilidade, como NAPNE; bolsas 

e auxílios; não há preconceito e discriminação; são bem acolhidos; ações de inclusão como 

a oficina de Libras e palestras; cotas no processo seletivo; diversidade de alunos com 

necessidades educacionais, de diferentes raças, de diferentes necessidades econômicas 

e diversidade na orientação sexual; diversidade de profissionais para atendimento, como 

pedagogo, assistente social, psicólogo, intérprete de libras; preocupação dos professores; 

não há tratamento diferenciado; possibilidade de desenvolverem projetos; boa estrutura, 
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como sala de convivência, laboratórios; atendimentos dos professores e monitorias; ações 

que pregam o respeito e estimulam o trabalho em equipe; apoio aos alunos com problemas 

psicológicos; presença de professor com necessidades especiais.  

 Além de citarem ações específicas ao público da Educação Especial, também 

referiram sobre várias ações que contribuem para o processo de inclusão. Dentre elas, 

podemos citar o fato de não sentirem tratamento diferenciado, pois todos podem usufruir 

dos laboratórios, participar de projetos e atividades no contraturno, como os atendimentos 

e monitorias. Dessa forma, o tratamento igualitário, e a participação em atividades 

valorizadas pela comunidade escolar desenvolvem nos alunos um sentimento de fazer 

parte da instituição, permitindo que consigam transitar pelos valores e princípios 

institucionais, fazendo-os se sentir incluídos (YANAGA; COIMBRA, 2019).  

Alguns estudantes, entretanto, demonstraram que há obstáculos a serem 

ultrapassados pela instituição no que se refere à inclusão, entre os quais consideraram: 

presença de discriminação e preconceito entre os alunos; a inclusão é imposta por leis; falta 

de ações para que a inclusão ocorra em outros meios da sociedade, como no mundo do 

trabalho, por meio de parcerias para estágios; entraves burocráticos para que alunos sem 

condições financeiras possam usufruir dos materiais didáticos e tecnológicos presentes no 

IFPR; acessibilidade de locomoção precisa melhorar; a quantidade de cotas como fator 

limitante do acesso de todos os alunos; não há inclusão de todos os grupos minoritários; 

falta acessibilidade de comunicação; presença de poucos alunos com deficiência; presença 

de poucas ações de inclusão, como o curso de LIBRAS; possível discriminação por parte 

dos professores; falta de profissionais para atender alunos com necessidades 

educacionais. 

 Nos comentários, verificou-se a possível necessidade de melhorar várias ações 

externas que interferem no funcionamento da instituição e também melhorar as ações 

executadas pelo IFPR. A questão sobre a inclusão em outros meios sociais é algo que 

abrange ações que fogem somente da responsabilidade escolar. A escola, uma vez que 

contribui para a formação de mentalidade, precisa ser um dos meios para a disseminação 

da ideia inclusiva, mas não o único. Para Libório e Castro (2005), não devemos adotar uma 

posição ingênua e acreditar que o processo de inclusão escolar é, por si só, suficiente para 
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promover o processo mais amplo de inclusão social, mas é um dos sistemas sociais 

importantes na medida em que contribui para a formação do cidadão. 

 Outros apontamentos levantados pelos estudantes, como a inclusão ser imposta por 

lei, a suposta discriminação existente entre os alunos e professores, poucas ações de 

inclusão, podem indicar que falte um trabalho de conscientização para a inclusão, para que 

não seja vista como algo imposto. Para que a escola pratique os princípios inclusivos, 

necessita de espaços e momentos para discussão e para tomadas de decisões coletivas, 

isto é, precisa de gestão democrática, que favoreça as discussões por meio de cursos de 

capacitação e do Conselho Escolar (TERRA et al, 2012). Assim, quando as decisões são 

tomadas de forma coletiva, há um envolvimento maior da comunidade para concretização 

das ações. 

 Segundo Mantoan et al. (2011), as mudanças necessárias provocadas pelo processo 

de inclusão acontecerão por fazerem parte da vontade do coletivo da escola e não devido 

ao acaso ou por decretos. Além disso, ações de inclusão isoladas são válidas, mas não 

definem o perfil da instituição. Assim, as possíveis falhas e dificuldades apontadas pelos 

alunos, como a falta de acessibilidade e de profissionais capacitados, não serão tão 

evidentes quando a inclusão passar a ser um objetivo de todos da instituição.  

Alguns estudantes consideraram que a instituição não é inclusiva. Dentre as 

respostas tivemos duas vertentes. Uma que entende que falta acessibilidade estrutural, 

percebe discriminação entre os alunos e, dentre os alunos incluídos, não há a presença de 

alguns grupos, como os transexuais. A outra vertente acredita que não há inclusão no IFPR 

por não perceberem ações de exclusão, pois argumentam que não há diferenciação, que 

todos podem estudar e acreditam haver bom preparo dos profissionais para atendimento 

dos alunos com necessidades educacionais. Entretanto, o fato de não perceberem atos de 

exclusão na instituição, não implica que esta não seja inclusiva, pois podem ser justamente 

seus atos de inclusão que favoreçam a não percepção da exclusão, uma vez que, segundo 

Goffman (1982), os grupos minoritários sempre existirão. 

Alguns não souberam responder a essa questão e justificaram, em sua maioria, que 

não conheciam o assunto e/ou que estavam no primeiro ano do curso.  

Os pais e/ou responsáveis também foram questionados se consideram o IFPR uma 

instituição inclusiva, e a maioria respondeu que sim. Entre os principais argumentos 
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destacaram: cotas no processo seletivo; ensino de qualidade para alunos em 

vulnerabilidade socioeconômica; presença de alunos com deficiência e diversidade de 

classes sociais; atendimento diferenciado aos alunos com necessidades educacionais; 

distribuição de bolsas e auxílios; por não perceber a existência de discriminação. 

 Verificamos que a grande maioria dos participantes da pesquisa possui um 

entendimento da inclusão de forma mais ampla, não vinculando o termo somente à 

educação especial. Esses participantes, além de terem essa percepção da presença de 

alunos com deficiência ou necessidades educacionais, também relataram sobre os 

atendimentos ofertados que contribuem para o desenvolvimento dos alunos sem 

deficiências, como a presença das cotas nos processos seletivos, possibilitando que 

pessoas em situação de vulnerabilidade socioeconômica possam ter acesso ao ensino de 

qualidade, recebendo bolsas e auxílios para contribuir em sua permanência na instituição.  

Outra parcela dos participantes considerou a instituição parcialmente inclusiva. As 

justificativas para esse entendimento podem ser categorizadas em dois grupos: 1) Para 

ingressar na instituição, é preciso realizar o processo seletivo. Assim, pelo entendimento 

de alguns, limitar a quantidade de vagas prejudicaria o processo de inclusão, apesar de 

80% das vagas serem destinadas às cotas raciais, sociais, indígenas e para pessoas com 

deficiência. 2) Faltam ações que atendam necessidades dos alunos, como espaços 

acessíveis e profissionais específicos, dentre eles o cuidador de alunos com necessidades 

especiais. Na visão desses pais/responsáveis, a instituição não promove, de forma plena, 

a inclusão de alunos com necessidades educacionais. 

Os que responderam que o IFPR não é inclusivo justificaram que a instituição atende 

e oportuniza a todos com os mesmos direitos. Ou seja, por não perceberem a exclusão, 

acreditam que a instituição não precisa ser inclusiva. Para Goffman (1982), porém, cada 

sociedade, determinada por contextos culturais e históricos específicos, é que estipulará os 

conjuntos de indivíduos sobre os quais recairá os atributos depreciativos ou aceitáveis. 

Dessa forma, essa a justificativa se mostrou equivocada. 

 Os participantes que não souberam responder justificaram que se deve ao fato de 

terem pouco tempo de convívio com o IFPR, principalmente dos familiares e responsáveis 

dos estudantes matriculados no primeiro ano do curso.  
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Sobre a opinião dos servidores, estagiários e terceirizados, a pesquisa revelou 

que a maioria do grupo considerou o IFPR - Paranavaí uma instituição inclusiva. O conteúdo 

das respostas foi agrupado em categorias de análise criadas de acordo com o conteúdo 

dos dados coletados44. 

Sobre as políticas públicas, alguns consideraram que o IFPR sempre buscou meios 

para se tornar uma instituição inclusiva, tendo por base essas políticas, mesmo em meio 

aos escassos recursos financeiros e às dificuldades de contratação de profissionais de 

apoio para auxiliar no desenvolvimento escolar dos estudantes. Além disso, consideraram 

encontrar na instituição dedicação e respeito no atendimento desse público.   

Em relação à Assistência Estudantil, demonstraram sentir a necessidade de 

avançar ainda mais no que se refere ao atendimento de todos os estudantes que 

necessitam dos benefícios definidos pelos orçamentos da Assistência Estudantil. Viram 

com positividade a integração de todos, independentemente de raça, gênero ou nível 

socioeconômico, mas alertaram ou se preocuparam sobre a vulnerabilidade dos estudantes 

de baixa renda em manter-se na instituição. 

No que se refere ao NAPNE, muitos entrevistados que se referiram ao núcleo 

reconheceram sua importância, demonstraram que o veem como um dos meios de prover 

e manter o processo de inclusão no campus. Ainda, alguns defendem que a instituição crie 

meios para seu fortalecimento com profissionais que possam realizar os atendimentos 

específicos ao público-alvo. 

No que se tratou sobre o processo seletivo, na opinião de alguns participantes, a 

oportunidade da educação inclusiva no IFPR, uma educação para todos, está contemplada 

no seu processo seletivo. Destacaram que 80% dos estudantes no IFPR ingressam na 

instituição por meio de cotas (raciais, socioeconômicas e inclusivas), democratizando o 

acesso. Ressaltaram, também, que há necessidade de repensar a garantia de permanência 

e conclusão com êxito desses estudantes na instituição, por meio de melhoramento na 

estrutura física, na acessibilidade e, principalmente, na contratação de mais 

servidores/profissionais especializados. 

                                                           
44 Foi criado um banco de dados no Google Drive que foi alimentado com as falas dos participantes e suas respectivas 
categorias de análises. 
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No que tange à quebra de barreiras atitudinais, educacionais, comunicacionais e 

arquitetônicas para que a aprendizagem pretendida seja alcançada no IFPR, alguns 

pontuaram fatores que precisam ser levados em consideração quando se fala em inclusão, 

tais como: dificuldades de locomoção para as pessoas com deficiência física; calçadas e 

asfaltos impróprios; ausência de rampas no bloco administrativo e rampa do bloco didático 

fora da especificação normativa; falta de marcação tátil para pessoas com deficiência 

visual; falta de profissionais de apoio escolar aos alunos e professores que necessitam 

desse auxílio. Além disso, alguns destacaram com positividade os intérpretes de Libras, 

que possibilitam a inserção dos alunos surdos no ambiente educacional. 

Público-alvo da inclusão: a maioria dos participantes demonstrou compreender 

sobre o público-alvo e manifestou ter empatia sobre as dificuldades e conquistas 

alcançadas por esses. Nesse quesito, foi selecionada a resposta de um dos participantes 

como forma de representar e dar voz àqueles que corroboram do mesmo pensamento: 

 

[...] No campus, o pobre pode sonhar em ser alguém, pode ter a esperança 
de uma vida melhor no futuro, mais digna e empoderada. Eu vejo muita 
interação e pouco bullying ou zombaria. Vejo alunos LGBTQ+ socializando 
com todos os alunos, sem serem humilhados. Vejo negros e brancos 
sorrindo, surdos, cadeirantes ou portadores de necessidades especiais em 
harmonia com todos os alunos e funcionários. Vejo no campus, que seres 
humanos estão em contato com a natureza, cuidam dos cachorros adotados 
e ainda aproveitam os espaços do campus para outras atividades. Eu me 
orgulho muito, muito mesmo, em ter no campus um professor cadeirante que 
além de ser uma figura de respeito na comunidade científica, na sua área 
de pesquisa, é exemplo de resiliência e força. Eu vejo um campus que tem 
intérprete de Libras, ela é negra e mulher: eu vejo, sinto e vivencio a figura 
de respeito que essa profissional transmite a todas e todos. Eu vejo um 
campus que usa o máximo de seu potencial para acomodar da melhor forma 
à todas e todos. Claro que existem alunos e funcionários que não se 
importam com inclusão, mas esse grupo é uma minoria. Eu sinto muito 
orgulho pelo campus Paranavaí. (SERVIDOR, 2019). 

 

Atendimento educacional especializado (AEE): reforçaram a importância de ter 

profissionais no campus para atender aos estudantes que necessitam dessa educação 

especializada de acordo com as suas necessidades. Destacou-se que o IFPR já percorreu 

um longo caminho avançando na contratação de Intérpretes de Libras, mas que ainda falta 

muito a ser feito, tanto no que diz respeito à estrutura física, quanto na área pedagógica. 

Alguns participantes pareciam acompanhar os esforços feitos pelo campus para sanar a 
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dificuldade de contratação de mais profissionais. Ainda assim, reclamaram pela 

morosidade, alegando possíveis prejuízos nas atividades rotineiras de estudantes com 

necessidades educacionais específicas que necessitam desse atendimento. Devido a isso, 

solicitaram mais urgência na resolução desses problemas.  

Possíveis dificuldades e necessidades de melhoria: alguns participantes 

apresentaram preocupações quanto às dificuldades dos estudantes do IFPR - Paranavaí 

com relação à possível falta de condições estruturais de receber e atender todos os alunos 

com necessidades especiais ou um número maior de alunos (como a possibilidade de haver 

mais alunos surdos matriculados na instituição). Também foi pontuado sobre a falta de 

fornecimento de alimentação gratuita aos estudantes; poucas opções de horário de 

transporte público para atender a demanda; problemas quanto à renda familiar; falta de 

recursos para investir na participação de todos os estudantes em atividades que são 

oferecidas ao campus.  

Aspectos positivos e necessidades de melhoria: pontuaram de modo positivo a 

parceria com outras instituições de ensino, bem como a valorização que o IFPR dá à 

inclusão e à equidade no ensino. Consideraram importante destacar que são desenvolvidas 

inúmeras ações a favor da inclusão dos estudantes, por exemplo: os atendimentos 

acadêmicos; as formas de avaliação e recuperação; o desenvolvimento de projetos de 

ensino pesquisa, extensão e inovação; a organização de eventos; o trabalho vinculado às 

políticas públicas; os investimentos em infraestrutura e recursos humanos; a promoção de 

ações voltadas às famílias, o trabalho exemplar do NAPNE e SEPAE; a ampliação do 

diálogo e o trabalho de monitoria. 

Nesse contexto, apresentaram algumas metas a serem alcançadas para que o 

trabalho educacional continue avançando: repensar ações que visem à integração de todos 

os estudantes, principalmente aqueles com necessidades educacionais especiais; buscar 

meios para capacitar os profissionais, prevendo uma relação mais próxima com a 

diversidade e suas especificidades; tornar a contratação dos profissionais especializados 

mais rápida, sendo essa uma necessidade primordial.  

Sobre isso, selecionou-se uma resposta para representar uma visão sobre as 

necessidades de avançar e prosseguir na luta pela inclusão e pelo respeito à diversidade:  
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É necessário mais investimento tanto material, como em pessoal dentro da 
instituição, a inclusão praticada dentro do seu espaço ainda está incompleta 
há muito que fazer, mas sobretudo muitas coisas interessantes estão 
ocorrendo, acontecendo para garantir mais inclusão, então já existe um 
início de caminho, agora pra onde iremos, e o quanto caminharemos adiante 
é o desafio proposto a todos nós. (SERVIDOR, 2019). 

 

Em relação aos participantes da comunidade externa, a pesquisa revelou que, das 

26 pessoas que responderam ao questionário, uma não considerou que o IFPR - Paranavaí 

seja uma instituição inclusiva, um concordava parcialmente que seja inclusiva, 

considerando que atende grandes projetos, e outra declarou não ter conhecimento. As 

demais (23) manifestaram que o campus oferta educação inclusiva, ressaltando que: as 

oportunidades da oferta de educação no IFPR são para todos, desde o processo seletivo. 

Consideraram que o ambiente escolar favorece adaptações para pessoas com deficiência 

e por ter alguns profissionais de apoio a esses. Alguns afirmaram que a instituição oferta 

uma excelente educação, sendo a melhor estrutura da região. Alguns viam com positividade 

o cumprimento das políticas inclusivas na organização do campus, com possibilidades para 

garantir ensino de qualidade e proporcionar meios/oportunidades de mudança de vida de 

centenas de jovens e adultos. 

Além disso, também foi pontuado sobre: a acessibilidade, a oferta de uma educação 

gratuita, a assistência estudantil, o trabalho do NAPNE, a parceria com outras instituições 

de ensino, o ingresso por cotas, professores que demonstram valorizar a inclusão e a 

equidade no ensino. 

 

  

2.8. CONCEPÇÃO INSTITUCIONAL DE AVALIAÇÃO 

 

Construir uma identidade de instituição inclusiva, um projeto formativo integral, 

envolve uma (re)significação, também, no entendimento e na prática de avaliar. O elemento 

chave para definição de avaliação implica em julgamento, apreciação e valoração. É 

possível conceituar como “um ato de investigar a qualidade daquilo que constitui seu objeto 

de estudo e, por isso mesmo, retrata a sua qualidade” (LUCKESI, 2011, p.13) e significa 

que quem o pratica tenha uma norma ou padrão que permita atribuir os valores possíveis 
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a essa realidade. Ainda que avaliar implique alguma espécie de medição, a avaliação é 

muito mais ampla, pois não se trata de um processo parcial (está inserida no processo de 

ensino-aprendizagem) nem linear (deve ter reajustes permanentes).  

Transformar a prática avaliativa significa pensar a educação desde as suas 

concepções, seus fundamentos, sua organização e normas burocráticas, requer mudanças 

conceituais, redefinições e (re)planejamentos. É preciso refletir sobre alguns 

questionamentos: Qual é a formação e a sociedade desejadas? Que tipo(s) de avaliação 

tais objetivos implicam ou requerem? Quem são os sujeitos, os processos, as práticas, os 

objetos que são alvo da avaliação? A avaliação inclui ou exclui? Associa-se ou dissocia-se 

do processo de ensino-aprendizagem? 

É oportuno frisar que a avaliação não se restringe unicamente aos estudantes, mas 

envolve toda a instituição e disso depende a própria ação do Projeto Político Pedagógico. 

Segundo Veiga (1998), é preciso conhecer a realidade, compreender acompanhar, avaliar 

e refletir. Trata-se de um exercício de autocrítica que deve fomentar a criação de possíveis 

mudanças e de novas ações.  

Sobre os sistemas de avaliação pedagógica, Freire (2002) critica discursos e práticas 

verticais que se pretendam controladoras. Para o autor, não significa ser contrário à 

avaliação (já que ela se faz necessária), mas “lutar em favor da compreensão e da prática 

da avaliação como instrumento de apreciação do que-fazer de sujeitos críticos a serviço, 

por isso mesmo, da libertação, e não da domesticação. Avaliação em que se estimule o 

falar a como caminho do falar com” (FREIRE, 2002, p. 44. Grifos do autor). Desse modo, 

o momento de avaliação não se desprende no processo de ensino e de aprendizagem, não 

retira o diálogo e a reflexão de todos os envolvidos.  

A partir desse entendimento, faz-se importante e necessária uma avaliação 

diagnóstica, contínua, cumulativa, integrada e formativa, em que os aspectos qualitativos 

sobressaem em relação aos quantitativos. O PPI (IFPR, 2018) traz a concepção de 

avaliação processual, em que se considera todo o processo de ensino-aprendizagem, 

propiciando aos docentes planejar e executar novas programações. Para tanto, é preciso 

que a organização didático-pedagógica assuma a diversidade de instrumentos avaliativos, 

valorizando todas as práticas e atividades pedagógicas 
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Entende-se que tal prática envolve o planejamento e o desenvolvimento do processo 

de ensino-aprendizagem. Isso remete à própria análise dos resultados. No contexto de um 

processo de avaliação formativo, a informação sobre os resultados obtidos deve levar a um 

replanejamento dos objetivos e conteúdos, das atividades didáticas, dos materiais 

utilizados, das condições físicas e administrativas da escola, do tempo disponibilizado, 

entre outras variáveis, considerando fatores internos e externos que podem influenciar nos 

resultados.   

A avaliação, nesse novo paradigma, oportuniza dinamizar oportunidades de ação-

reflexão, num acompanhamento permanente do professor - que deve propiciar ao 

estudante reflexões acerca do mundo, formando seres críticos e participativos na 

construção de verdades formuladas e reformuladas (HOFFMANN, 1993). 

A avaliação no IFPR - Paranavaí observará os seguintes critérios: a) avaliação 

contínua e cumulativa do desempenho do aluno, com prevalência dos aspectos qualitativos 

sobre os quantitativos e dos resultados ao longo do período sobre os de eventuais provas 

finais; b) possibilidade de aceleração de estudos para alunos com atraso escolar; c) 

possibilidade de avanço nos cursos e nas séries mediante verificação do aprendizado; d) 

aproveitamento de estudos concluídos com êxito; e) obrigatoriedade de estudos de 

recuperação, de preferência paralelos ao período letivo, para os casos de baixo rendimento 

escolar, a serem disciplinados pelas instituições de ensino em seus regimentos (BRASIL, 

1996). 

A prática avaliativa no IFPR adota a Resolução nº 50 (IFPR, 2017), que estabelece 

que o processo de avaliação de ensino-aprendizagem seja diagnóstico, formativo e 

somativo e que, nesse processo, sejam previstos os critérios articulados aos objetivos 

apresentados nos planos de ensino – os quais podem ser revisados continuamente. Os 

docentes têm autonomia didático/metodológica para definir qual estratégia, instrumentos e 

critérios avaliativos serão os mais adequados a serem utilizados, sempre em consonância 

com os valores, objetivos e princípios adotados pela instituição.  

A avaliação do ensino-aprendizagem dos estudantes com deficiência, Transtornos 

Globais do Desenvolvimento, Transtornos do Espectro Autista, Altas Habilidades ou 

Superdotação, transtornos psiquiátricos, distúrbios e dificuldades de aprendizagem, 

segundo o artigo 12 da Resolução nº 50/2017, deverá ser organizada pelos docentes 
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juntamente com os profissionais da SEPAE, do NAPNE e registrada no Plano de Trabalho 

do Estudante (PTE).  

Os resultados das avaliações dos estudantes do IFPR são expressos por conceitos, 

sendo: Conceito A quando a aprendizagem do aluno foi PLENA e atingiu os objetivos 

propostos no processo ensino aprendizagem; Conceito B quando a aprendizagem do 

aluno foi PARCIALMENTE PLENA e atingiu níveis desejáveis aos objetivos propostos no 

processo ensino-aprendizagem; Conceito C quando a aprendizagem do aluno foi 

SUFICIENTE e atingiu níveis aceitáveis aos objetivos propostos, sem comprometimento à 

continuidade no processo ensino-aprendizagem; Conceito D quando a aprendizagem do 

aluno foi INSUFICIENTE e não atingiu os objetivos propostos, comprometendo e/ou 

inviabilizando o desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem (IFPR, 2017). 

A recuperação de estudos é obrigatória como parte do processo de ensino-

aprendizagem, nas formas contínua e paralela. A recuperação paralela implica em novos 

registros acadêmicos e, quando constatada a apropriação dos conteúdos estudados, 

ocorrerá a mudança do resultado. 

Os requisitos para aprovação são expressos no artigo 16 da Resolução/2017 e nas 

Resoluções nº 55 e 54 de 2011. As possibilidades de progressão total e parcial também 

deverão ser previstas no PPC de cada curso.  

A partir da consideração de que a avaliação não se dissocia do processo de ensino-

aprendizagem, ela é um tema de formação continuada para os servidores do Campus 

Paranavaí, a exemplo de Semanas Pedagógicas e de Oficina de Avaliação realizada por 

Grupo de Trabalho constituído.  

 

 
2.9. ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO E ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO- 
PEDAGÓGICA 

 

Segundo Veiga (1998), a organização do trabalho pedagógico remete ao próprio 

Projeto Político Pedagógico, que deve ser construído em prol de uma organização que 

objetiva combater a divisão do trabalho, a fragmentação e a relações hierárquica, 

centralizadora e autoritária.  
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No que se refere à organização didático-pedagógica, na organização curricular, o 

eixo norteador do IFPR se sustenta na “articulação entre o trabalho, ciência, tecnologia e 

cultura, tendo na pesquisa e extensão a relação teoria e prática que busca a superação da 

fragmentação do processo educativo” (IFPR, 2018, p. 156). Em busca da formação integral, 

é preciso refletir acerca do mundo do trabalho e contexto social. Nessa proposta, visa-se à 

formação humana, em que se desenvolva “a capacidade de investigação científica, a 

autonomia intelectual e a inserção cidadã na sociedade, estrutura-se de forma a integrar a 

formação para o trabalho e a formação acadêmica” (IFPR, 2018, p. 156), o que não coaduna 

com um modelo de formação fragmentado. Para tanto, o PPI apresenta que a pedagogia 

do trabalho orienta a organização didático-pedagógica do IFPR.  

No âmbito do IFPR, a Resolução nº 54/2011 dispõe sobre a Organização Didático-

Pedagógica da Educação Profissional Técnica de Nível Médio e Formação Inicial e 

Continuada de Trabalhadores, e a Resolução nº 55/2011 dispõe sobre essa organização 

na Educação Superior. Para tanto, essas resoluções são consoantes com a LDBEN - Lei 

nº 9.394/1996 e outras legislações, diretrizes, pareceres, estatutos e planos em vigor.  

O tempo escolar é um dos aspectos dessa organização e envolve os seguintes 

aspectos basilares: o calendário acadêmico, o horário das aulas e de atendimentos 

acadêmicos dos professores e das professoras. Veiga (1998) destaca que a maneira como 

esse tempo é formulado interfere na própria qualidade do trabalho pedagógico.  

O calendário acadêmico do IFPR - Paranavaí organiza a prática administrativa e 

pedagógica, ordenando a distribuição de dias letivos de trabalho acadêmico efetivo para 

todas as formas e modalidades de ensino ofertadas. Requer-se, para cada ano letivo, o 

cumprimento da carga horária, dias letivos e atividades previstas e estabelecidas para o 

respectivo período.  

O Campus Paranavaí oferta cursos de: Formação Inicial e Continuada de 

Trabalhadores; Educação Profissional Técnica de Nível Médio (Integrada ao Ensino Médio 

e Subsequente ao Ensino Médio); Educação Profissional Tecnológica de Graduação; 

Licenciatura; Bacharelado e Pós-Graduação lato sensu. Os cursos são organizados nas 

formas presencial e a distância. A duração e a carga horária dos cursos atendem exigências 

das formações e são expressas no respectivo Projeto Pedagógico de Curso (PPC). 
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O ano letivo do IFPR - Paranavaí tem periodicidade trimestral. A instituição adota a 

progressão regular por série, admitindo formas de progressão parcial, se conservada a 

sequência do currículo e as normas do sistema de ensino (BRASIL, 1996). Essa mudança 

na periodicidade do ano letivo no campus foi uma meta projetada em seu Projeto Político 

Pedagógico de 2016, a partir da qual foram realizadas consultas com a comunidade escolar 

e, a partir do ano de 2018, passou a ser a forma de organização do calendário acadêmico 

e, consequentemente, a organização para a emissão dos conceitos parciais em cada 

período. Entre os principais critérios considerados para essa escolha, foram considerados 

os possíveis benefícios para a avaliação do processo de ensino-aprendizagem, com maior 

disponibilidade de tempo para o planejamento e para a prática, principalmente no que se 

refere à retomada de conteúdo e à recuperação, que é parte do processo avaliativo.  

O contexto socioeconômico e cultural também é considerado na formação dos 

alunos, incluído no currículo por meio de conhecimentos transversais que visam à formação 

ética e humanizada, tratando de assuntos como políticas afirmativas, gênero, meio 

ambiente e diversidade sexual, entre outros. Dessa forma, o currículo dos cursos do IFPR 

- Paranavaí, por meio de suas organizações didático-pedagógicas, visa à formação do 

cidadão e do profissional.  

Esses ideais implícitos nessa organização são apresentados nos cursos ofertados, 

tendo seus resultados na política de estágio e no perfil do egresso. As demais 

especificidades podem ser verificadas em seu respectivo Projeto Pedagógico de Curso.  

 

 

2.10. CONCEPÇÃO, FUNDAMENTOS E PRINCÍPIOS DO CURRÍCULO 

 

O currículo é um dos elementos que constituem a organização escolar/acadêmica. 

Para Veiga (1998, p. 18), “é a construção social do conhecimento, pressupondo a 

sistematização dos meios para que esta construção se efetive; a transmissão dos 

conhecimentos historicamente produzidos e as formas de assimilá-los” e, portanto, “refere-

se à organização do conhecimento escolar”.  

Trata-se do caminho a ser percorrido pelo estudante no decorrer do curso, em que 

são projetados determinados conhecimentos, experiências e práticas. Veiga (1998) pontua 
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que, para a organização do currículo, é preciso considerar alguns pontos que, de acordo 

com a autora, são básicos: (1) o currículo não é neutro, expressa uma ideologia e uma 

cultura; (2) não se separa do contexto social, situa-se histórica e se determina 

culturalmente; (3) tem variação de tipos/formas de organização, a depender da forma 

escolhida, o conhecimento pode ser fragmentado ou integrado; (4) relaciona-se à questão 

de controle social que, no currículo (formal e oculto), se apresenta em relação aos 

conteúdos, metodologia, recursos, materiais, rotinas, avaliação e relação pedagógica. 

Nesse sentido, o controle social assumido no currículo pode favorecer a dominação ou a 

libertação, a coerção ou a emancipação.  

No currículo, estão presentes as intencionalidades educacionais, políticas e sociais, 

sendo um dispositivo regulador do rumo da escola, no qual se definem os objetivos a 

alcançar (ADRIANO; CERVI, 2015). Nesse, deve constar quais conteúdos serão 

abordados, estabelecer níveis e exigências de progressão e ordenar o tempo. Por meio 

dele, também é possível relacionar como ocorre o desenvolvimento escolar/acadêmico - 

pela associação de conteúdos, graus e idades dos estudantes (SACRISTÁN, 2013). 

Os currículos de Educação Profissional e Tecnológica e dos Cursos Superiores do 

IFPR devem estar em consonância com o Projeto Político Pedagógico, “considerando os 

saberes e as experiências incorporadas pelos estudantes e pelo aluno-trabalhador, o qual 

tem o seu próprio saber sobre a tecnologia e seu processo de produção” (IFPR, 2011a, art. 

8; IFPR, 2011b, art. 20).  

Nesse contexto, é preciso buscar um fundamento filosófico capaz de organizar as 

questões epistemológicas relacionadas ao conhecimento e à aprendizagem e que, ao 

mesmo tempo, dê sentido e direção às mudanças educacionais desejadas. Assim, esse 

fundamento deve ser capaz de associar conceitos interagentes e, ao mesmo tempo, ser 

capaz de integrar e dialogar com os conceitos simples e complexos, complementares e 

antagônicos e apropriado para incrementar uma reflexão questionadora de natureza ética. 

Para tanto, o IFPR – Paranavaí entende que a teoria capaz de responder às 

indagações e dar uma direção epistemológica e filosófica para esse currículo será a 

Pedagogia Histórico-Crítica (PHC), associada a uma visão sistêmica. O conceito de 

sistema nos remete à ideia de uma unidade global organizada, uma unidade complexa que 

articula diferentes elementos os quais ocupam um determinado lugar no tempo e no 
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espaço. Sendo unidade global organizada, é, portanto, uma organização que, para 

constituir-se como tal, pressupõe a existência de relações de interdependência entre os 

elementos constituintes e a existência de propriedades comuns compartilhadas (SAVIANI, 

2010). Desse modo, a proposta pedagógica se concretiza na realidade escolar/acadêmica, 

na prática e no fazer.  

A Pedagogia Histórico-Crítica é uma proposta contra-hegemônica, que   

 

[...] é tributária da concepção dialética, especificamente na versão do 
materialismo histórico, tendo fortes afinidades, no que se refere às suas 
bases psicológicas, com a psicologia histórico-cultural desenvolvida pela 
Escola de Vigotski. A educação é entendida como o ato de produzir, direta 
e intencionalmente, em cada indivíduo singular, a humanidade que é 
produzida histórica e coletivamente pelo conjunto dos homens. Em outros 
termos, isso significa que a educação é entendida como mediação no seio 
da prática social global. A prática social põe-se, portanto, como o ponto de 
partida e o ponto de chegada da prática educativa. (SAVIANI, 2013, p. 421-
422).  

 

O autor explica que sua fundamentação teórica “nos aspectos filosóficos, históricos, 

econômicos e político-sociais propõe-se explicitamente a seguir” os estudos de “Marx sobre 

as condições históricas de produção da existência humana que resultaram na forma da 

sociedade atual denominada pelo capital” (SAVIANI, 2013, p. 422).  

Nessa teoria, no que se refere ao método, o professor e o aluno partem da prática 

social em que estão inseridos. Para Gasparin (2002), o Materialismo Histórico Dialético 

é a Filosofia que embasa a Pedagogia Histórico-Crítica. Assim, a práxis dialética proposta 

se traduz em: tese, antítese e síntese. O autor apresenta como proposta teórico-

metodológica, uma prática didática da PHC em cinco passos: (1) Prática Social Inicial (o 

que os discentes e os docentes já sabem); (2) Problematização (refletir sobre os principais 

problemas da prática social); (3) Instrumentalização (são as ações didático-pedagógicas); 

(4) Catarse (significa uma nova forma de entender a prática social) e a (5) Prática Social 

Final (que é a nova proposta de ação a partir do conteúdo sistematizado).  

Nessa diretriz pedagógica, prioriza a conexão prática + conteúdo, que vai além de 

estudar e reproduzir, mas consiste em problematizar, instrumentalizar, encaminhar 

soluções, entre outras ações cuja finalidade é a apropriação do conhecimento (GASPARIN, 

2002).  
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 A concepção Histórico-Crítica permite reconhecer que as ações são influenciadas 

pela história, pelos espaços geográficos, pensamentos, crenças, valores, reações dos 

outros que contribuem para que haja uma conscientização da necessidade de transformar 

a realidade vigente. O contexto da formação está sempre em transformação já que tudo 

que se forma também se transforma por meio da reflexão e da crítica que produzem uma 

nova formulação a qual aponta na direção de uma ação inovadora e transformadora do 

“status quo” vigente. Isso porque, desde o primeiro momento em que o educador atua, ele 

está interatuando em função dos pressupostos de intersubjetividade e complexidade. 

O resultado da ação “individual” do docente ou do aprendiz não depende somente 

de suas atuações ou mesmo de suas intenções. Na verdade, existe uma interpenetração 

sistêmica e organizacional, em termos de energia e informações, que acontece entre 

educadores e educandos, como nos ensina Freire (1986), ao afirmar que os indivíduos se 

educam mutuamente, mediatizados pelo mundo. 

Deve-se compreender também, que, na proposta educativa deste projeto, essas 

visões explicitadas dão referência ao nível de comprometimento da comunidade 

escolar/acadêmica, considerando que toda formação pressupõe uma respectiva concepção 

de mundo que varia de acordo com as exigências dos diferentes momentos sócio-

históricos. 

Tudo isso se constitui em reflexos dos aspectos filosóficos de um currículo. Esses 

aspectos devem ser a linha diretriz da ação escolar. Desse modo, entende-se que, por meio 

desses, docentes e discentes podem fazer uma reflexão crítica acerca dos problemas 

inerentes ao processo de formação do indivíduo. 

Adotar uma perspectiva crítica como pressuposto do currículo significa reconhecer a 

não neutralidade da ciência, dos saberes e das atitudes de quem aprende e de quem 

ensina. Significa também contribuir para a formação de determinados valores, o que leva a 

dimensionar uma ótica da relação entre interesses e saberes/conhecimentos, entre os 

componentes afetivo, cognitivo, social e psicomotor gerados no marco das estruturas e das 

dinâmicas de poder para assumir um compromisso com a sociedade. 

Diante dessa perspectiva, a concepção que norteia o Projeto Político Pedagógico do 

IFPR - Paranavaí baseia-se: 
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❖ No dever de desenvolver ações que contribuam para a construção de uma sociedade 

democrática e, portanto, mais justa e igualitária, o que implica no compromisso com a 

transformação da sociedade vigente, tendo como referência os interesses sociais e 

coletivos. 

❖ Em uma visão de homem como sujeito histórico, produto e produtor das relações 

econômicas, sociais, políticas e culturais, que se situa no contexto das contradições 

caracterizadoras de uma sociedade capitalista. Dessa forma, o homem assume uma 

atitude de trabalhar a favor de uma sociedade mais justa, da democracia e da 

identidade no projeto social do qual participa. 

 

Essas concepções são, portanto, os princípios que norteiam sua estrutura curricular. 

 

 

2.10.1. Princípios técnico-metodológicos e seleção de conteúdo 

 

Toda a discussão travada ao longo deste projeto político pedagógico e, em especial, 

os princípios filosóficos e epistemológicos discutidos na seção anterior nos permitem 

assumir o currículo do Campus Paranavaí como um conjunto integrado e articulado de 

atividades intencionadas; pedagogicamente concebidas a partir de uma visão de 

sociedade, de trabalho e de educação; organizadas para promover a construção, a 

reconstrução e a apropriação do conhecimento numa perspectiva histórico-crítica, visando 

à formação de cidadãos e profissionais aptos a contribuir com o desenvolvimento 

socioeconômico local, regional, nacional e global na perspectiva da edificação de uma 

sociedade mais justa e igualitária. 

Nesse contexto, o currículo constitui-se em um instrumento de mediação para o 

domínio do conhecimento científico; para o desenvolvimento do pensamento lógico, 

construtivo e criativo; para a formação de atitudes e convicções e, consequentemente, para 

a efetiva participação social, política, cultural e no mundo do trabalho. 

Desse modo, coerentemente com todo o exposto anteriormente, estimula-se que a 

aprendizagem ocorra de uma maneira que possibilite uma inter-relação concreta entre 

teoria e prática em um movimento dinâmico entre ação-reflexão-ação, proporcionando uma 
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ruptura entre o conhecimento do senso comum e o conhecimento científico, por meio do 

diálogo e da problematização. 

Os professores e as professoras do IFPR têm autonomia didático-pedagógica para 

decidir sobre suas metodologias de acordo com a natureza de sua área, com as 

especificidades de conteúdos, experiências e práticas necessárias. Somado a isso, é 

importante considerar que, ao assumir a Pedagogia Histórico-Crítica, requer-se que o 

método adotado tenha consonância com a teoria, de forma que estimule a atividade, a 

iniciativa do docente, favoreça e oportunize o diálogo entre os sujeitos do processo de 

ensino-aprendizagem e a cultura historicamente acumulada, que considere os educandos 

em aspectos como: interesses, ritmos de aprendizagem e desenvolvimento, sem 

desconsiderar a sistematização, ordenação e gradação dos conhecimentos (GASPARIN, 

PETENUCCI, 2008).  

Ao pensar em uma didática para a Pedagogia Histórico-Crítica, Gasparin (2002) 

apresenta que a metodologia de ensino-aprendizagem deve proceder da teoria dialética 

do conhecimento, cuja construção se dá em um movimento dinâmico entre conhecimento 

empírico e científico. Essa dialética é definida pelo autor em: prática - teoria - prática.  

Quanto à seleção e à organização dos conteúdos de ensino, assume-se, neste 

projeto, que os conteúdos compreendem os saberes que os alunos devem construir e 

reconstruir para progredir nas direções que marcam os fins da educação numa etapa de 

escolarização, em qualquer área ou fora delas. Além disso, é fundamental compreender 

que todo e qualquer conteúdo, por mais específico que seja, sempre está articulado com 

outros de natureza diversa e que, portanto, a seleção desses deve considerar possíveis 

interseções, tanto para evitar superposições indesejáveis, como para explorar o 

desenvolvimento de ações multi, inter e transdisciplinares. 

Muito além de ensinar, “os conteúdos devem ser ligados à significação humana e 

social” (IFPR, 2018, p. 152) de tal modo que os conhecimentos e as experiências prévias 

do estudante possam ser transformados em conhecimento científico sistematizado. Os 

“conhecimentos historicamente construídos pela humanidade” são reavaliados de forma 

permanente diante das “realidades sociais, respeitando a diversidade cultural”.  

É fundamental, portanto, romper uma pedagogia bancária na qual o professor é um 

mero transmissor de conhecimentos definidos e selecionados por especialistas, e o aluno 
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se restringe a um receptor acrítico ou mesmo a um depósito desses conhecimentos 

(FREIRE, 1986), muitas vezes, desprovido de qualquer sentido prático para a vida de um 

estudante concreto, de um ser real, pertencente a um determinado grupo social e, portanto, 

com experiências e expectativas próprias de vida. 
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TERCEIRA PARTE: ATO OPERACIONAL  

 

É fundamental diminuir a distância entre o que se diz e o 
que se faz, de tal forma que, num dado momento, a tua 

fala seja a tua prática.  
(Paulo Freire). 

 

 
Figura 12: Abraço simbólico da comunidade escolar com o IFPR - Paranavaí em defesa da educação pública, gratuita e 

de qualidade. 
Autor: TESTA, Gláucio, 2019. 

 

A partir do diagnóstico da realidade do IFPR - Campus Paranavaí e da região em 

que está inserido, como também dos conceitos educacionais definidos no marco conceitual, 

necessita-se apresentar como se dará a operacionalização desses conceitos em seu plano 

de ação. Para isso, o primeiro passo foi avaliar a última versão do Projeto Político 

Pedagógico, publicado em 2016, de acordo com o resumo de projeções de metas.  

Desse modo, foi possível perceber que algumas se mantiveram constantes na 

dinâmica de uma instituição educativa. A busca pela qualidade na educação, pela 

emancipação humana, pela formação para o mundo do trabalho e inclusão social são 

alguns exemplos de metas que permanecerão como bússola de todo o trabalho 

desenvolvido no IFPR de Paranavaí.  

Os desafios, os conflitos, as necessidades de melhorias e de avanços também fazem 

parte do cotidiano escolar e devem ser reconhecidos, problematizados e serem alvo de 

busca de soluções. Acreditamos que essa busca não se realiza de forma solitária, mas 
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pertence a todos que dela fazem parte e que, de algum modo, têm relação com a instituição. 

Nesse coletivo, é necessário haver distribuição de tarefas e comunicação, mas, antes de 

tudo, a missão institucional deve ser assumida por cada indivíduo, independentemente de 

sua função e do lugar que ocupa.  

Há outras metas que já foram superadas e que agregam no histórico do campus 

como exemplos de conquistas, de avanços e expansão. Nesse período em que tivemos 

vigência do último PPP (2016 - 2019), ampliamos em muitos quesitos, como a inauguração 

do Bloco 1, a construção e inauguração do ginásio, a ampliação de laboratórios, o início da 

construção do refeitório, a ampliação da biblioteca, a oferta de novos cursos e o aumento 

de número de servidores. Criamos mais espaços de convivência e lazer, reorganizamos 

espaços e setores, mudamos práticas, produzimos novos conhecimentos, ensinamos e 

aprendemos com muitas pessoas e instituições. Formamos profissionais e, quiçá, com 

novas subjetividades que os tornem capazes de reconhecer as contradições sociais, 

culturais e políticas, que “tenham voz” e pensamento autônomo e que atuem em prol de 

uma sociedade mais justa e democrática.  

A partir dessas considerações, reelaboramos o plano de metas e ações do Campus 

Paranavaí (Quadro 28). As metas foram organizadas por categorias que contemplam ações 

que têm vínculo com o objetivo proposto. A organização adotada não objetivou restringir 

ações à determinada meta e não estabeleceu uma “ordem de importância” conforme a 

disposição do texto.  

 

 

3.1. PLANO DE METAS E AÇÕES DO IFPR - CAMPUS PARANAVAÍ  

 

A partir da permanente avaliação do seu Projeto Político Pedagógico, especialmente 

desse processo de reconstrução, e considerando o PDI em vigência, a comunidade do IFPR 

- Campus Paranavaí manteve e/ou traçou os seguintes rumos e caminhos, que são 

apresentadas por meio de metas, objetivos e ações coletivas (Quadro 28): 
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METAS 
 

OBJETIVOS E AÇÕES 

Plano de 
Desenvolvimento 
Institucional  

Respeitar e atuar coletivamente pelo cumprimento das metas do PDI vigente 

Identidade 
Institucional 

Tornar o IFPR conhecido na região em que está instalado 

Assumir e tornar conhecida a responsabilidade social do IFPR em relação à inclusão 
social; ao desenvolvimento econômico e social; à defesa do meio ambiente, da 
memória cultural, da produção artística e do patrimônio cultural 

Manter o compromisso social do IFPR - Paranavaí na qualidade de portador da 
educação como bem público e expressão da sociedade democrática e pluricultural, 
de respeito pela diferença e de solidariedade 

Divulgar as políticas afirmativas do Governo Federal implantadas junto ao IFPR 

Tornar o IFPR referência em ensino no arranjo local 

Ser uma instituição lembrada por ofertar uma educação qualitativa e equitativa 

Projeto Político 
Pedagógico 

Construir e avaliar o Projeto Político Pedagógico de forma contínua, entendendo-o 
como a própria organização do trabalho pedagógico do IFPR - Paranavaí 

Divulgar e fomentar a leitura e o estudo do PPP pela comunidade escolar de forma 
contínua, considerando o fluxo de pessoas e a necessidade de ser conhecido, 
praticado e reestruturado de forma coletiva 

Avaliar constantemente o que foi planejado no PPP, buscando o cumprimento das 
metas e ações projetadas para o IFPR - Paranavaí 

Projetos 
Pedagógicos dos 
Cursos 

Reestruturar os Projetos Pedagógicos dos Cursos sempre que possível e/ou houver 
necessidade com vistas a atender e a melhorar a formação de seus estudantes, 
mantendo o compromisso de uma educação para a formação integral do ser humano 
em seus aspectos sociais, culturais, ético e humano 

Avaliar junto às comunidades interna e externa sobre a aceitação e o desempenho 
dos cursos existentes 

Formação Fazer prevalecer uma concepção de educação comprometida com a formação 
integral (omnilateral) dos estudantes 

Ofertar educação cidadã e de excelência, preparando os estudantes para a vida e 
para o mundo do trabalho, incluindo-os 

Ofertar formação política que permita aos profissionais do campus conhecer o 
Projeto Político Pedagógico e participar de sua execução, avaliação e [re]construção 

Gestão 
Democrática e 
Participativa  

Ampliar e fortalecer os espaços de efetiva participação da comunidade 
escolar/acadêmica nos processos decisórios sobre a natureza e a especificidade do 
trabalho pedagógico, promovendo o exercício da cidadania no interior da instituição 

Programar, de acordo com as quatro dimensões de gestão: pedagógica 
(planejamento e ações pedagógicas, resultados educacionais), participativa, gestão 
de pessoas e liderança e de infraestrutura (serviços e recursos), o crescimento da 
instituição 

Manter as reuniões periódicas (previstas em calendário acadêmico) e extraordinárias 
dos Colegiados, Conselhos e com os servidores e estudantes do campus 

Fomentar estudos e práticas com a comunidade escolar/acadêmica que estimulem 
e desenvolvam canais de comunicação entre os diversos grupos e indivíduos que 
compõem a comunidade escolar/acadêmica e ampliem a consulta e comunicação 
entre representantes e representados 

Fomentar a participação dos estudantes, pais e comunidade nas reuniões do CODIC, 
de Colegiados, Conselhos e Reuniões – conforme representatividade 

Investigar e analisar possíveis dificuldades da participação e o envolvimento de todos 
nos processos decisórios, buscando alternativas para fortalecer os mecanismos 
institucionais que estimulam e visam a essa participação 

Estudar, junto à comunidade escolar/acadêmica, a possibilidade de estruturar uma 
Associação de Pais e Mestres 
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Manter e fortalecer a representatividade estudantil no campus: Representantes de 
Turma, Representantes Discentes nos Colegiados, Grêmio Estudantil, Centro 
Acadêmico nos Cursos Superiores e contribuir para que se estabeleça um Diretório 
Central dos Estudantes (DCE) 

Desenvolver o potencial de autonomia (individual e coletivo) com vistas a ampliar as 
condições de vivência e aprendizagem democrática de todos os membros da 
comunidade escolar/acadêmica 

Fortalecer a gestão da participação 

Fomentar os estudos e as práticas sobre os processos democráticos de gestão e de 
participação 

Manter e fortalecer a organização de conselhos e grupos deliberativos 

Manter e ampliar a comunicação 

Manter planejamento estratégico anual com ampla participação 

Fortalecer e incentivar os órgãos colegiados do campus 

Promover a organização administrativa da instituição por meio de verificação anual 

Desenvolver e aprimorar o projeto político pedagógico 

Realizar um processo de gestão integrado e introduzir as melhores práticas para 
possibilitar um melhor alinhamento aos objetivos estratégicos da instituição 

Realizar a prestação de contas administrativamente ao final de cada ano 

Realizar reunião no início de cada ano para informar quantidade de verba que será 
destinada para cada eixo 

Obter elementos que proporcionem condições de acompanhar o desempenho e 
auxiliar na revisão de metas e estratégias de ação 

Relação família x 
escola 

Aproximar as famílias das atividades culturais, de exposição de projetos, gincanas, 
jogos, atividades, palestras e eventos ofertados pelo IFPR - Paranavaí 

Analisar e avaliar as Reuniões de Pais, Alunos e Comunidade, buscando melhorias 
e abertura para novas metodologias, objetivando ampliar a participação dos pais, das 
mães e responsáveis no desenvolvimento e aprendizagem dos estudantes 

Apresentar e discutir os aspectos positivos e possibilidades de ampliá-los, sem 
restringir apenas aos problemas percebidos. Nesse quesito, é importante considerar 
a posição das famílias e suas expectativas de atendimento e diálogo com o IFPR, 
principalmente na figura dos servidores 

Ampliar a participação de pais, mães e responsáveis nas reuniões e em outras 
atividades promovidas pelo campus 

Verificar quais são os motivos que cooperam para a ausência do pai, da mãe e 
responsável nas atividades e reuniões propostas pela instituição ao longo do 
acompanhamento do processo educacional dos estudantes dos cursos técnicos 
integrados 

Manter a semana de integração aluno-família no calendário acadêmico 

Fortalecer o diálogo escola x família 

Organização 
didático 
pedagógica 

Promover a organização didático-pedagógica do campus, com a indicação de 
número de turmas previstas por curso, número de alunos por turma, locais e turnos 
de funcionamento, inovações consideradas significativas, especialmente quanto à 
flexibilidade dos componentes curriculares, oportunidades diferenciadas de 
integralização do curso, atividades práticas e estágios, desenvolvimento de materiais 
pedagógicos e incorporação de avanços tecnológicos 

Estabelecer no calendário acadêmico anual os eventos, seminários, semanas de 
curso, jogos, datas comemorativas, entre outras atividades especiais realizadas no 
âmbito escolar ou que implique a participação de servidores e estudantes 

Cumprir as datas e prazos do calendário escolar 

Respeitar e cumprir os horários de aula, de atendimento acadêmico, de trabalho e 
organização do calendário acadêmico. Em caso de mudanças, comunicar a todos os 
envolvidos para conhecimento e possíveis providências 

Currículo A constituição dos currículos e as atualizações de Projetos Pedagógicos de Curso 
permanecem com a defesa da participação democrática e da construção coletiva 
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Garantir uma formação integral, de qualidade, de referência, cidadã, preocupada 
com a relação com a comunidade e com a formação profissional 

Fomentar e incentivar a reflexão e ação dos professores sobre o currículo, implicando 
na formação, autonomia, decisões e atuação 

Fomentar e incentivar a inserção de atividades práticas, prezando pela práxis que 
une teoria e prática 

Pesquisar, construir e experienciar projetos de inovação curricular 

Inclusão  
 
 

Promover o acesso e a inclusão das pessoas com deficiência e com necessidades 
educacionais específicas no IFPR - Paranavaí, fundamentados nos princípios do 
direito ao exercício da cidadania e da inclusão ao mundo do trabalho 

Promover o acesso, a permanência e a conclusão de curso dos estudantes na 
perspectiva da inclusão social, da formação ampliada, da produção de 
conhecimento, da melhoria do desempenho acadêmico e da qualidade de vida 

Propor e acompanhar medidas de acessibilidade 

Esclarecer à comunidade escolar sobre o funcionamento do Atendimento 
Educacional Especializado no campus 

Estruturar e regulamentar o NAPNE a respeito dos recursos didáticos e equipe 
multifuncional 

Fomentar e oportunizar a capacitação permanente de estagiários e terceirizados, 
docentes e técnicos administrativos em educação (efetivos e temporários), 
estudantes e comunidade externa em temas relacionados à temática da inclusão 

Sensibilização permanente da comunidade interna acerca dos direitos e deveres das 
pessoas com deficiência e com necessidades educacionais específicas 

Enfrentar e diminuir quaisquer tipos de barreiras: físicas ou arquitetônicas, 
educacionais, comunicacionais, sociais, atitudinais e procedimentais 

Garantir a permanência de pessoas com deficiência e com necessidade educacional 
específica nas salas regulares de ensino, com o atendimento nas suas 
especificidades em salas de apoio, na existência dessas, e as devidas adaptações 
no processo ensino-aprendizagem 

Integrar todos os estudantes em atividades artísticas e culturais da instituição e no 
serviço de saúde, de psicologia e social se oferecidos pela instituição de ensino, ou 
por meio de parcerias 

Fortalecer a inclusão educacional por meio de ações de ensino, pesquisa, extensão 
e inovação 

Articular ações de incentivo ao debate, ensino, pesquisa e extensão na área das 
deficiências e das necessidades educacionais específicas, bem como nas questões 
relacionadas à educação inclusiva 

Acompanhar as políticas e as ações que garantam o acesso, a permanência e a 
conclusão com êxito de cursos no processo educativo de qualidade 

Promover ações de sensibilização no IFPR quanto à temática da Educação Inclusiva  

Propor ações e estratégias que levem a comunidade de modo geral a refletir sobre a 
inclusão no espaço educacional, por meio de oficinas, palestras, grupos de estudo, 
entre outros 

Continuar a promoção de cursos de Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) na 
instituição, bem como na área especial, com vistas a atender a comunidade interna 
e externa 

Buscar meios de tornar possível a inserção da LIBRAS como componente curricular 
nos cursos de técnico de nível médio 

Organizar e estruturar o Espaço NAPNE para o Desenvolvimento do Atendimento 
Educacional Especializado em Sala de Recurso Multifuncional, Estúdio 
Multifuncional, Sala de Estudo e Planejamento e Sala de Acolhimento 

Valorizar projetos de criação, adaptação e utilização de tecnologia assistiva 

Incluir em suas especificidades os estudantes com Altas Habilidades, se houver 

Contribuir com a Coordenadoria Geral dos Núcleos de Atendimento às Pessoas com 
Necessidades Específicas (CONAPNE) na elaboração de Documentos Internos, 
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tornando-os oficiais no campus: o Regulamento dos NAPNEs; a Instrução Interna de 
Procedimento de Flexibilização Curricular para os estudantes com necessidades 
específicas do IFPR; procedimentos para o provimento e uso de tecnologias 
assistivas no âmbito do IFPR; Instrução Interna dos Tradutores e Intérpretes de 
Libras para regulamentar a diretriz do trabalho primado ao servidor TAE Tradutor de 
Intérprete de Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) e Língua Portuguesa para surdos 
(TILSP) e do Tradutor Intérprete de Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) e Língua 
Portuguesa habilitado como Guia-Tradutor-Intérprete para surdocegos (TILSP-GTI) 
no IFPR 

Formação dos 
Servidores 

Incentivar a formação continuada de servidores 

Manter e ampliar oportunidades de formação e participação, tais como: eventos, 
atividades, encontros, simpósios, grupos de estudos, palestras, cursos, conferências, 
entre outros 

Estabelecer calendário anual de formação continuada, com variados temas, 
incentivando atividades que aliem teoria e prática 

Vislumbrar a formação continuada que se relacionem e contemplem as concepções 
institucionais, ao processo de ensino e aprendizagem, a epistemologias, a didática, 
a pesquisa e inovação, entre outros temas inerentes à prática educativa 

Incentivar o compartilhamento de conhecimentos científicos e de experiências em 
busca da compreensão e possibilidades de transformação da prática profissional e 
do desenvolvimento organizacional por meio da atuação mais integrada entre áreas 
do conhecimento 

Manter incentivo a cursos de Pós-Graduação lato sensu e stricto sensu, com 
manutenção de afastamento parcial ou integral, conforme a disponibilidade e 
critérios estabelecidos pelo IFPR 

Instituir a política institucional de formação por meio da oferta de programas 
permanentes e regulares no IFPR - Paranavaí, respeitando as condicionalidades 
institucionais 

Levantar a demanda interna existente no campus para estudos formativos e de 
aperfeiçoamento 

Valorização e 
condições dos 
trabalhadores do 
campus 

Sensibilizar e solicitar das Pró-Reitorias políticas de valorização dos servidores 

Realização de pesquisa de clima organizacional 

Verificar as condições físicas de trabalho dos servidores, principalmente em nível 
ergonômico 

Disponibilizar momentos de lazer com ambientes de jogos 

Estabelecer uma comissão para estudo sobre a implantação de uma associação dos 
servidores do Campus Paranavaí 

Proporcionar um ambiente de trabalho agradável e que assegure a integridade física, 
moral e mental dos servidores 

Apoiar as organizações de defesa de direitos dos trabalhadores do campus como os 
sindicatos organizados que representam a categoria 

Metodologias, 
recursos e 
ambientes de 
aprendizagem 

Ampliar momentos para diálogo entre servidores, estudantes e comunidade, com 
trocas de experiências sobre o processo de ensino-aprendizagem, valorizando os 
saberes entre as diferentes áreas 

Promover atividades inter, trans e multidisciplinar entre as diferentes áreas de 
formação 

Incentivar o uso de TICs (Tecnologias da Informação e Comunicação), B-Learning, 
novas tecnologias aliadas ao processo de ensino-aprendizagem 

Incentivo ao uso dos laboratórios e de seus recursos 

Incentivo ao uso da biblioteca e de seus recursos 

Incentivo às práticas esportivas e atividades culturais promovidas pelo campus para 
a formação integral do estudante 

Proporcionar formação no que se refere ao conhecimento pedagógico e práticas 
investigativas, ao uso de tecnologias de informação e comunicação 
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Divulgar constantemente os recursos tecnológicos, interativos e didáticos disponíveis 
no IFPR - Paranavaí e o estudo de conteúdos científicos e tecnológicos que reflitam 
sua natureza dinâmica, articulada, histórica e não neutra 

Ensino, Pesquisa, 
Extensão e 
Inovação 

Melhorar a qualidade da educação por meio de atividades de pesquisa, ensino, 
extensão, inovação, esporte e cultura 

Atuar nas diferentes ações (ensino, extensão, pesquisa e inovação), aplicando 
experiências diversas de ensino-aprendizagem, com vistas a promover a 
emancipação dos sujeitos por meio da educação 

Estimular o corpo docente e TAE a propor e realizar projetos e atividades de ensino, 
pesquisa, extensão e inovação, preferencialmente com a participação de discentes, 
desenvolvidos por meio de: seminários, monitorias, feiras, residência, palestras, 
cursos, minicursos, estudos, oficinas, ações, estágios, projetos de integração, 
laboratórios, intercâmbio e mobilidade estudantil, entre outros 

Estimular o corpo docente e TAE a propor e realizar mais projetos nas áreas técnicas  

Promover e fomentar atividades de pesquisa, extensão e inovação constantes em 
período de contraturno, que sejam significantes para a comunidade interna e externa 

Incentivar e fortalecer práticas de ensino contextualizadas que envolvam o diálogo 
entre o saber sistematizado e as peculiaridades dos arranjos produtivos, sociais e 
culturais locais 

Respeitar o Itinerário Formativo do estudante com valorização dos seus saberes 
anteriores e oportunidade de constante revisão de seu percurso por meio de 
retomada de conteúdo, recuperação paralela e estudos individualizados 

Aprimorar constantemente o corpo docente no que se refere à inter-relação entre o 
conhecimento inerente a sua formação específica e aqueles advindos da área da 
educação, considerados indispensáveis ao alcance da aprendizagem plena pelos 
discentes 

Consolidar e ampliar os espaços e equipamentos destinados às atividades de 
ensino, considerando a relação entre a teoria e a prática na formação de 
profissionais para a área técnica e tecnológica 

Incentivar os servidores na elaboração e execução de projetos, visando ao 
desenvolvimento científico e tecnológico e à obtenção de bolsas de iniciação 
científica para os discentes 

Incentivar os servidores para elaboração e execução de projetos de extensão, 
visando ao diálogo com a comunidade, buscando atender suas necessidades, bem 
como divulgar as atividades propostas no âmbito Institucional, criando uma ponte 
entre o Instituto e a comunidade 

Divulgar editais internos e externos, incentivando a busca de parcerias institucionais, 
interinstitucionais e de apoio financeiro para o desenvolvimento de projetos de 
ensino, pesquisa, extensão e inovação 

Incentivar a criação de grupos de pesquisa 

Criar linhas de pesquisa, estabelecer diálogo entre as várias áreas de conhecimento 
intra e interinstitucional, bem como aumentar a produção científica 

Divulgar, por meio do COPE do campus, as normas estabelecidas pela PROEPI e 
que regem as atividades de pesquisa e extensão, bem como elaborar normas 
internas do campus, a fim de adequar os mecanismos para o desenvolvimento de 
projetos de pesquisa e extensão, de modo que atendam às necessidades locais e 
regionais 

Intensificar a divulgação no site institucional de todos os projetos em execução no 
campus, bem como as ofertas de bolsas 

Incentivar e promover condições para que os servidores possam cursar Pós-
Graduação (stricto sensu), a fim de ampliar o seu conhecimento, estabelecer 
contatos com outras instituições de ensino e fortalecer as atividades de ensino, 
pesquisa, extensão e inovação no IFPR 

Prever e realizar ações de extensão que contribuam para a aproximação e o diálogo 
entre os cursos ofertados pelo IFPR - Paranavaí 
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Divulgar amplamente os projetos de pesquisa e pesquisa aplicada desenvolvidos no 
campus, assim como as respectivas produções 

Divulgar os Programas de apoio à realização e participação de eventos  

Incentivar as monitorias 

Valorizar estudantes com bom desempenho e dedicação aos estudos no sentido de 
incentivar e compartilhar experiências positivas, não fomentando competições ou 
comparações 

Participar dos Jogos Interescolares e Externos 

Aumentar a produtividade científica dando condições para que sejam de qualidade 

Manter a verticalização de ensino 

Formar centros de referências de pesquisa dentro dos eixos existentes no campus 

Propiciar espaços diferenciados de ensino e aprendizagem 

Promover e incentivar eventos de natureza cultural e esportiva no campus que 
proporcionem a integração intra e interinstitucional, bem como a do campus com a 
comunidade e com as famílias dos estudantes, e que também cooperem para o 
desenvolvimento integral 

Promover e incentivar eventos de natureza científica para comunicação das 
atividades de pesquisa, extensão e inovação promovidos pelo campus, tais como: 
seminários, simpósios, encontros, mesas redondas, palestras, semanas 
acadêmicas, entre outros 

Fomentar a oferta de bolsas para participação dos estudantes em projetos nas 
diversas áreas do conhecimento 

Ações de 
inovação 
tecnológica e 
propriedade 
intelectual 

Realizar procedimentos com vistas a alavancar o processo de criação no IFPR pelo 
estímulo da invenção e da inovação (NIT/Paranavaí) 

Ampliar as ações da invenção e inovação - empreendedorismo e transferência de 
tecnologia 

Promover discussões e ações relacionadas aos temas relacionados à inovação 
tecnológica e à propriedade intelectual 

Estimular a participação de toda a comunidade acadêmica em projetos de pesquisa 
que tenham por foco a inovação e as ações empreendedoras 

Utilizar recursos de TI para redução de custos por meio da automação e aumento da 
eficiência de processos 

Promover a aproximação do campus com a comunidade local para atender as 
demandas de inovação tecnológica e de propriedade intelectual capazes de 
proporcionar o desenvolvimento regional 

Estimular ações que tenham por objetivo criar e consolidar a cultura de inovação no 
âmbito do IFPR - Paranavaí 

Avaliação do 
processo de 
ensino-
aprendizagem 

Divulgação e formação constante da Resolução nº 50/2017, que estabelece a 
avaliação do processo de ensino e de aprendizagem do IFPR para toda comunidade 
escolar, com atividades especiais para novos membros (servidores, estudantes, 
famílias), bem como da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 
9394/1996) e outras normativas e estudos acerca desse tema 

Respeitar a autonomia didático-pedagógica dos docentes, mantendo a variedade de 
instrumentos avaliativos de, no mínimo, dois em cada período trimestral e os 
processos e práticas de recuperação contínua e paralela 

Manter a comissão para grupo de estudo, levantamento de temas de interesse e de 
possibilidades de formação contínua sobre avaliação 

Ampliar e fortalecer atividades e encontros de formação sobre avaliação 

Manter acompanhamento contínuo dos resultados, com discussões acerca do 
processo de ensino-aprendizagem, buscando possibilidades de superação com: 
convocações para atendimentos acadêmicos, monitorias, retomadas de conteúdos, 
recuperação paralelas, encaminhamentos para profissionais especializados, entre 
outras ações indicadas pelo coletivo 
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Manter as atividades do Conselho de Classe, na condição de órgão colegiado e uma 
instância avaliativa que analisa, discute, orienta e delibera sobre os processos de 
ensino e de aprendizagem 

Prever/Criar esquema de diagnóstico de dificuldades de aprendizagem e estratégias 
de aprofundamento de estudos nos cursos 

Avaliação 
Institucional 

Realizar uma avaliação interna com periodicidade anual ou bianual, para consulta da 
comunidade escolar entre todos seus membros 

Fortalecer a prática de avaliação da instituição pela CPA (Comissão Própria de 
Avaliação), divulgar os resultados e, com base neles, buscar ações de melhorias e 
possibilidades de superação – individual e/ou coletivamente 

Avaliar a capacidade de gestão e administração orçamentária, as políticas e 
estratégias adotadas com vistas à eficácia na utilização e na obtenção dos recursos 
financeiros 

Seções e Setores Manter reuniões periódicas nos setores e entre os setores com a direção ou chefias 
(de acordo com o organograma vigente) a fim de fomentar o diálogo, valorizar as 
atividades e buscar melhorias no trabalho coletivo institucional 

Realizar planejamento de tarefas com cada setor 

Ações interligadas entre os setores, fortalecendo o vínculo entre as diferentes áreas  

Fazer com que as estratégias setoriais estejam em consonância com objetivos de 
desenvolvimento mais amplos 

Promover a integração setorial e interpessoal 

Estimular a comunicação contínua 

Respeito à 
diversidade 

Manter e fortalecer encontros, debates, palestras, entre outras práticas educativas, 
sobre o respeito à diversidade, valorizando-a entre todos os membros das 
comunidades interna e externa 

Combater toda e qualquer atitude de preconceito, intolerância ou violência 

Prevenir e inibir práticas de bullyng e cyberbullying, valorizando o diálogo sobre o 
assunto, a conscientização, a identificação de possíveis vítimas e fortalecendo 
planos de contingência 

Proporcionar aos estudantes conhecimentos sobre o sujeito em suas etapas de vida, 
pessoas com deficiência e necessidades educacionais especiais, cultura afro-
brasileira e indígena, Direitos Humanos, acolhimento e trato da diversidade étnico-
racial, de gênero, sexual, religiosa, de faixa geracional, social e cultural 

Criar e utilizar materiais didáticos, textos, procedimentos e processos de ensino-
aprendizagem que contemplem a diversidade 

Fortalecer e disseminar as ações Núcleo de Estudos Afro-Brasileiro e Indígena 
(NEABI) do Campus Paranavaí 

Fortalecer e disseminar as ações Núcleo de Atendimento às Pessoas com 
Necessidades Educacionais Específicas (NAPNE) de Paranavaí 

Criar um Núcleo de Estudos sobre Gênero, Sexualidade e Diversidade no Campus 
Paranavaí 

Contraturno Ampliar as formas de divulgação dos eventos, seminários, palestras, debates, 
apresentações, cursos, entre outros realizados em período de contraturno 

Incentivar a participação dos estudantes nos horários de atendimento acadêmico, 
monitorias, projetos e eventos propostos 

Rediscutir e buscar novas alternativas para as atividades de atendimento acadêmico 
e monitoria com a participação dos estudantes 

Medidas de 
segurança e 
proteção 

Manter brigada escolar do IFPR - Paranavaí 

Realizar periodicamente formação e treinamento em caso de incêndio 

Constituir rede de proteção com adolescentes, tais como: ministério público, política, 
conselho tutelar e comunidade local 

Realizar periodicamente palestras com temas relacionados à violência, como: 
violência doméstica, abandono, drogas, entre outros 

Condições de 
acesso, 

Manter os estudos, pesquisas, práticas, diálogos e ações em prol de melhorias das 
condições de acesso, permanência e êxito dos estudantes 
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permanência e 
êxito formativo 

Criar e praticar estratégias de combate à evasão, abandono e reprova no IFPR - 
Paranavaí no âmbito institucional (geral) e em cada curso; 

Proporcionar condições para que os alunos de inclusão, por conta de necessidades 
especiais, possam ter acesso aos espaços e atividades do campus e que consigam 
concluir com êxito a sua formação escolar/acadêmica 

Fortalecer os estímulos à permanência da política de assistência estudantil 

Currículo Manter uma comissão ampla e permanente de atualização pedagógica do currículo, 
abrindo possibilidades a outras estruturas pedagógicas de organização e de 
apresentação dos conhecimentos, de forma que fujam dos modelos convencionais e 
se tornem mais significativas aos alunos 

Fortalecer a inserção dos estudantes na elaboração e reelaboração do currículo de 
seus cursos 

Prezar por currículos organizados por núcleos e/ou eixos, explicitando conteúdos 
obrigatórios, constituído por áreas específicas e interdisciplinares, com ênfase no 
desenvolvimento de atividades voltadas para a integração entre conteúdos, 
conhecimentos e situações de ensino e de aprendizagem 

Promover momentos de discussão com os discentes sobre cada área/disciplina a fim 
de que conheçam o percurso formativo de seu currículo e participem de sua 
reelaboração sempre que houver 

Estimular a interdisciplinaridade 

Egresso 
 

Criar um espaço próprio para os egressos na página do campus 

Manter os dados cadastrais dos egressos atualizados por meio do qual ocorrerá a 
comunicação IFPR/aluno egresso 

Manter comunicação permanente e estreito vínculo institucional com o egresso 

Aplicar questionários (de um a dois anos após a formatura) pretendendo verificar as 
expectativas e a realidade do egresso frente ao mundo do trabalho, possibilitando, 
assim, o intercâmbio e informando das diversas atividades que os mesmos poderão 
participar na instituição, entre outros 

Promover encontros, cursos de extensão e palestras que atendam às necessidades 
dos egressos frente às contínuas inovações do conhecimento das áreas a fim de 
atualizar e/ou complementar os saberes adquiridos ao longo dos cursos finalizados, 
contribuindo para a inserção no mundo do trabalho e, em consequência, obter 
sucesso profissional e pessoal 

Incentivar e apoiar o reencontro dos egressos, mantendo-se o vínculo que 
possibilitará o apoio ao desenvolvimento de sua vida profissional, além de fomentar 
o diálogo e a troca de conhecimento e experiências entre os egressos e estudantes 
matriculados no IFPR – Paranavaí 

Construir o perfil do egresso para cada curso ofertado, sendo contemplado no 
respectivo Projeto Pedagógico de Curso, descrevendo os saberes adquiridos e as 
possibilidades de atuação profissional, respeitando-se e prezando pela formação 
integral do estudante 

Definir indicadores, como egressos atuando no mercado de trabalho, discentes que 
ingressaram em programas de pós-graduação e número de discentes que retornar 
à instituição para realização de outros cursos 

Recursos e 
Infraestrutura 

Manter a expansão de vagas para servidores, terceirizados e estagiários de acordo 
com a demanda do campus, adequando o quantitativo conforme as necessidades 
específicas 

Prosseguir a construção do refeitório (iniciada em 2019) para sua inauguração dentro 
dos prazos estabelecidos, prezando pela oferta de alimentação de qualidade e com 
preço acessível para toda a comunidade interna que dela necessita 

Melhorar e readequar os Laboratórios de Informática: substituição das divisórias 
sanfonadas em más condições por paredes de alvenaria; manutenção preventiva 
dos ares-condicionados; readequação da rede elétrica e de dados; bancadas para 
suporte aos computadores dos laboratórios; caixas de som para os micros dos 
professores 
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Ampliar o espaço de alimentação terceirizada para a comunidade interna (Cantina) 

Criar um espaço específico para eventos, como anfiteatro 

Dar continuidade ao projeto de arborização do campus 

Elaborar e requerer um projeto de paisagismo no campus 

Ampliar as áreas de lazer e descanso 

Construção de novo Bloco Didático, ampliando os espaços e recursos de acordo com 
a expansão do IFPR – Paranavaí 

Ampliar o sistema de vigilância 

Construção de coberturas nas passarelas cobertas entre os blocos e no 
estacionamento 

Prezar e cumprir as normas de acessibilidade 

Reimplantar serviço de fotocópias 

Expandir o estacionamento 

Manter a pintura e a iluminação no estacionamento 

Construção de novos laboratórios 

Manter o plano de expansão do campus considerando o Setor Didático, Desportivo, 
de Apoio Didático, Administrativo e de Uso Múltiplo, conforme projetado no PDI em 
vigor 

Manter e buscar ampliar os investimentos em acervo bibliográfico 

Manter e buscar ampliar os investimentos nos laboratórios 

Observar cronograma de expansão do Campus Paranavaí expresso no PDI em vigor 
nos seguintes aspectos: reforma, urbanização e iluminação, melhorias no Bloco 1, 
biblioteca e Bloco Didático, refeitório, incubadoras, passarelas, espaço de 
convivência e Grêmio Estudantil 

Incentivo de tecnologias e de construções com: sensor de presença, sensor de água, 
cisterna para a captação de água, construções nos moldes auto sustentáveis, 
realização de curso de resíduos alimentares, captação de resíduos químicos, 
reformulação da central de resíduos 

Manter e ampliar a estrutura do espaço próprio de Educação a Distância (Estúdio 
EaD) 

Estudo e análise regular da capacidade da Infraestrutura para atender necessidades 
de ensino, pesquisa, extensão e inovação 

Verificar junto à Pró-Reitoria de Administração (PROAD) a possibilidade de maior 
velocidade de execução dos processos para consertos de avarias no campus 

Solicitar à PROAD visitas, no mínimo anuais, para verificação das condições de 
estruturas prediais 

Buscar por meio de editais ou emendas parlamentares a construção de estruturas 
ainda não contidas no planejamento da reitoria para o campus 

Promover a criação de Empresa Júnior e incubadoras tecnológicas 

Ampliar os recursos de informação e comunicação 

Buscar apoio para conseguir recursos para a contratação de mais servidores, 
estagiários e terceirizados, a abertura de novos cursos e a construção de mais salas 
de aula 

Verificar as necessidades locais do campus e buscar fonte de recursos para subsidiá-
las 

Oferta de cursos Fomentar a divulgação do IFPR - Campus Paranavaí e ampliar a quantidade de 
vagas e cursos ofertados para a comunidade, mantendo o diálogo com as demandas 
locais e regionais para o desenvolvimento social, econômico, educacional, da 
cidadania e pela promoção da cultura e da inclusão 

Propor a abertura de novos cursos a partir do debate com as comunidades interna e 
externa ao IFPR - Paranavaí, privilegiando as realidades local e regional, prevendo 
a realização de consultas públicas, reuniões e grupos de trabalho, observando os 
documentos institucionais (PDI, PPI e PPP) e a missão do IFPR 
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Ampliar a oferta de cursos, com variedade de modalidades, níveis e áreas, de acordo 
com a demanda da região e as metas estabelecidas no PDI 2019-2023 seguindo, 
preferencialmente, o Itinerário Formativo do IFPR - Paranavaí 

Estudar e definir oferta de um FIC EJA ou PROEJA no campus, conforme orientação 
da PROENS 

Definir a oferta de cursos de Educação a Distância (EaD), mediante demanda 
regional 

Proporcionar aos estudantes formação integral, observando as dimensões cultural, 
social, política e econômica da educação 

Meio Ambiente e 
Sustentabilidade 

Estimular projetos de reciclagem, reutilização de materiais e economia de recursos 

Propor políticas sustentáveis 

Estabelecer metas para a economia de recursos e sustentabilidade, promovendo 
campanhas internas e externas para alcance das metas e acompanhamento das 
ações e correções das mesmas, caso necessário 

Reestabelecer critérios para armazenagem e destinação dos resíduos produzidos 

Sensibilizar a comunidade escolar quanto à destinação correta dos resíduos 
produzidos 

Implantar SGI (Sistema de Gestão Integrado – Meio Ambiente, Segurança do 
Trabalho e Qualidade) 

Administrar o uso dos recursos naturais, por meio de ações ou medidas econômicas, 
investimentos, ações institucionais e procedimentos jurídicos, com a finalidade de 
manter ou recuperar a qualidade dos recursos e o desenvolvimento social 

Promover a produção, o desenvolvimento e a transferência de tecnologias sociais, 
notadamente as voltadas à preservação do meio ambiente 

Criar modelos, métodos e ferramentas para promover a gestão sustentável e o total 
cumprimento do Plano de Logística Sustentável (PLS), incluindo a gestão de 
resíduos sólidos, bem como maximizar o envolvimento, por meio da sensibilização, 
da comunidade interna na redução de impactos ambientais 

Manter o Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS) 

Garantir o direito da Educação Ambiental no processo educativo dos cursos e em 
outras práticas educativas realizadas no campus, de acordo com a Lei nº 9.795/1999 

Incentivo à 
permanência dos 
estudantes, 
progressão e 
conclusão dos 
cursos 
 
 

Instituir equipe de trabalho para estudo, análise, levantamento de dados estatísticos 
com dados de reprova e evasão, buscando possíveis fatores de causa e possíveis 
ações para redução de índices com o compromisso de buscar garantir oportunidades 
e meios para a promoção de uma educação de qualidade 

Manter e fortalecer ações já existentes como: Pré-Conselho, Conselho de Classe, 
visitas domiciliares, cursos de apoio, monitorias, atendimento acadêmico, 
Assistência Estudantil, projetos, plano de estudos, entre outros 

Manter comunicação constante entre docentes, coordenadores e equipe da Seção 
Pedagógica e de Assuntos Estudantis para atendimento de alunos em situação de 
vulnerabilidade ou de ausências recorrentes às aulas ou dificuldades de 
aprendizagem e/ou de acessibilidade, entre outros indícios que possam indicar 
possibilidade de abandono aos estudos 

Oportunizar momentos de ampla discussão com a comunidade escolar e acadêmica 
sobre avaliação e acompanhamento sobre: dependências, adaptações, reprova e 
permanência 

Desenvolver, em cada curso, Plano de Ação para a permanência e o êxito do 
estudante 

Promover o estudo contínuo de áreas, componentes curriculares ou conteúdo de 
maior dificuldade pelos estudantes, sobre os quais é possível estabelecer e ampliar 
possibilidades de retomadas de conteúdo em uma dimensão coletiva 

Diagnosticar a situação da instituição, analisar as taxas e buscar alternativas em 

conjunto para melhorias, prezando pela qualidade e a equidade da educação 



 
 

 

 
209 

Acentuar o acompanhamento coletivo com a frequência dos estudantes, mantendo 
comunicação entre professores, coordenação, direção, seção pedagógica, 
estudantes e família 

Criar e manter atualizado/divulgado o Indicador de permanência escolar de todos os 
estudantes do Campus Paranavaí 

Aumentar os índices de permanência dos alunos no campus 

Preparar os 
estudantes para 
vestibular, Exame 
Nacional do 
Ensino Médio 
(Enem), 
avaliações de 
larga escala, entre 
outros 

Incentivar os estudantes para a participação de processos seletivos, apoiando a 
continuidade de estudos em níveis mais elevados, dando sequência à verticalização 
de seus estudos 

Ofertar cursos específicos para editais, conforme demandas dos estudantes e 
disponibilidade docente 

Manter e fortalecer comissão específica de orientação para vestibular, com 
divulgação de editais, provas, revisão de conteúdos 

Incentivar a participação dos estudantes em Mostras de Profissões das 
universidades da região 

Manter projeto de orientação vocacional realizado pelo psicólogo do campus 

Reimplantar projeto de plano de estudos específicos para provas de seleção 

Incentivar e divulgar processos seletivos para estudantes 

Valorização de 
culturas, artes e 
saberes dos 
estudantes e 
servidores  

Valorizar projetos, eventos e práticas que fomentem a cultura na comunidade escolar 

Incentivar e fortalecer as diferentes formas de expressão artística, tais como: teatro, 
dança, música, desenho, fotografia, cinema, esculturas, entre outros 

Adquirir materiais e equipamentos para realização de atividades artísticas e culturais 

Promover espaços físicos adequados bem como eventos culturais para que os 
estudantes possam desenvolver e expressar a arte e a cultura 

Promover atividades culturais e humanísticas 

Planejamento 
anual de 
distribuição de 
aulas 

Incentivar, quando possível, a distribuição de aulas por curso, de maneira que o 
professor acompanhe o progresso dos estudantes a cada série – de acordo com a 
especificidade de cada componente curricular e disponibilidade de carga horária dos 
professores 

Atividades físicas Incentivar o desenvolvimento de projetos para a melhoria do bem-estar no ambiente 
de trabalho 

Fortalecer a prática de atividades físicas para a comunidade escolar por meio de 
projetos, competições e eventos esportivos 

Adquirir materiais e equipamentos para a realização das atividades físicas 

Promover distribuição de aulas que possibilite o diálogo interdisciplinar, a rotatividade 
de áreas do saber e que permita maior atenção e dedicação dos estudantes durante 
o período letivo 

Possibilitar uma distribuição anual de aulas que viabilize maior qualidade de ensino 
para os estudantes e que permita a dedicação docente à pesquisa e a promoção de 
atividades de pesquisa, ensino, extensão e inovação, bem como a capacitação stricto 
sensu dos docentes 

Desenvolver grupos de dança 

Implantar a cultura da prática esportiva saudável 

Cultura 
organizacional  

Compreender o IFPR - Paranavaí como lugar de (re)construção da cultura científica, 
social, das mídias, dos estudantes, dos servidores e do ambiente escolar 

Proporcionar o ambiente para avaliação e aperfeiçoamento do clima organizacional 

Promover encontros para avaliar e discutir a visão e a missão da instituição e seus 
valores institucionais junto à comunidade acadêmica 

Comunicação  Ampliar e melhorar as formas de comunicação interna no campus entre todos os 
integrantes da comunidade escolar/acadêmica 

Ampliar e melhorar a divulgação do IFPR - Paranavaí para as comunidades interna 
e externa 

Criar um setor e/ou solicitar vaga de servidor habilitado para a comunicação  

Apoio psicológico Manter a oferta de atendimentos psicológicos em grupo e/ou individuais aos 
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estudantes 

Realizar encontros com os estudantes para orientação e apoio psicológico e 
psicopedagógico, se houver 

Promover palestras que abordem temas demandados pela comunidade escolar 

Criar uma rede de proteção com trabalhos e ações relacionados à saúde emocional 
dos estudantes, assim ensinando a identificar possíveis casos que necessitem de 
ajuda e/ou encaminhamentos médico e/ou psicológico 

Assistência 
Estudantil  

Apoiar o aumento de auxílios para alunos em vulnerabilidade social e com 
necessidades específicas 

Fomentar e defender as políticas de atendimento aos estudantes 

Analisar e avaliar as formas como os estudantes estão integrados à vida acadêmica 
e programas, de acordo com a Política de Assistência Estudantil do IFPR 

Estágio 
Supervisionado e 
Inserção no 
Trabalho 

Explicitar a organização do Estágio Supervisionados nos cursos, se houver 

Ampliar as parcerias e/ou convênios com empresas da região para vagas de estágio 

Desenvolver novas ideias aplicadas ao arranjo produtivo local (APL) no campus 

Propiciar ao aluno a vivência prática na sua área de atuação 

Pesquisar o grau de empregabilidade dos alunos concluintes 

Incentivar e contribuir para a inserção dos estudantes no mundo do trabalho 

Divulgação Manter e ampliar as ações relativas à divulgação dos cursos e disseminação das 
políticas e ações institucionais do IFPR e do Campus Paranavaí 

Procedimentos, 
Registros, Normas 
e Documentos  

Avaliar os procedimentos e práticas realizados fomentando a redução de burocracia 
e promover a otimização dos processos 

Avaliar os procedimentos adotados sobre a segurança no campus em busca de 
melhorias, prioritariamente no que se refere ao controle na portaria 

Divulgar e respeitar o Regimento Disciplinar Discente do IFPR e Regulamento 
Disciplinar do Campus Paranavaí 

Prezar pela pontualidade de início e término das reuniões 

Estipular a obrigatoriedade de utilização de atas em reuniões institucionais de 
colegiados e de eixos 

Implementar ações para utilização de novas tecnologias e sistemas de informação e 
melhoria dos procedimentos organizacionais 

Priorizar a ampla participação democrática no processo de elaboração, avaliação e 
aprovação das normas e procedimentos da instituição 

Garantir a facilidade de acesso e a publicidade dos registros e documentos de 
caráter público, conforme a exigência legal 

Incentivar melhorias nos padrões de atendimento, registros e documentos sempre 
que beneficiar e agilizar os procedimentos realizados 

Parcerias e 
comunicação com 
a Comunidade 
Externa, Prefeitura 
de Paranavaí, 
Empresas, 
Instituições, entre 
outros 

Sugerir novamente para a Viação Cidade de Paranavaí (VIP) o aumento de horários 
de transporte coletivo da linha para o IFPR e bairros 

Identificar as formas de aproximação efetiva e de comunicação com a sociedade, de 
tal sorte que a comunidade participe ativamente da vida acadêmica e o campus se 
comprometa com a melhoria das condições de vida da comunidade, principalmente 
compartilhando o saber que produz e as informações que detém 

Ampliar a interação com a comunidade local para a promoção de cursos e projetos 
de pesquisa e extensão que promovam a sustentabilidade social, econômica e 
ambiental para a promoção da igualdade social 

Fortalecer a interação com a comunidade 

Expandir vínculos do IFPR com toda a região da AMUNPAR 

Incentivar a participação de servidores nas entidades da região: Sindicatos, 
Sociedade Rural, Associação Comercial, Entidades de Classe, Centros de Pesquisa 
etc. 

Firmar convênios com o comércio regional  

Estudar e implantar políticas de divulgação institucional (TV, Rádio, Outdoor, etc) 
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Organização 
Estudantil  

Ampliar e fortalecer a participação ativa dos discentes no processo de ensino e 
aprendizagem por meio de assembleias estudantis, reuniões em pequenos grupos 
e individuais, orientações e aconselhamentos psicopedagógicos 

Realizar e manter reuniões com os discentes para um processo de autoavaliação do 
desempenho acadêmico e de reflexão sobre o processo de ensino-aprendizagem 
para reflexão acerca da postura e sugestão de práticas escolares mais eficientes ao 
seu aprendizado 

Incentivar a formação de coletivos dos estudantes para a participação nos eventos 
e nas discussões do campus 

Incentivar e acompanhar o Grêmio Estudantil e o Centro Acadêmico (quando 
constituído), no sentido de fomentar o protagonismo estudantil 

Garantir a participação dos representantes discentes nos colegiados de curso e nos 
conselhos de classe 

Difusão das 
produções 
acadêmicas  

Garantir recursos financeiros para que os docentes, técnicos e discentes possam 
participar de eventos científicos, apresentando trabalhos realizados no âmbito do 
IFPR 

Promover eventos para a produção e socialização do conhecimento 

Incentivar a criação e o fortalecimento de grupos de pesquisa e de produção de 
material bibliográfico 

Incentivar a publicação de trabalhos resultantes de projetos em periódicos 
institucionais e revistas de âmbito nacional e internacional das diversas áreas do 
conhecimento 

Promover eventos com ações artísticas e culturais resultantes de projetos de cultura 
e arte 

Divulgar e incentivar a participação da comunidade local e regional nos eventos 
institucionais locais para apresentação dos projetos 

Divulgar e manter atualizada na página do campus a relação de projetos de 
pesquisa, extensão, inovação, arte e cultura desenvolvidos com resumos das 
principais ações 

Orientações 
Psicopedagógica 
sobre Estudo 

Manter a ação da SEPAE de Orientação para elaboração de plano de estudos 

Fomentar troca de experiência entre os estudantes a respeito de hábitos de estudo 

Apoiar e incentivar grupos de estudos 

Criar aplicativos ou outras ferramentas que contribuam na organização da rotina de 
estudos e de realização de atividades escolares e acadêmicas dos estudantes do 
IFPR - Paranavaí 

Criar projetos de apoio para estudantes com dificuldades de aprendizagem e para 
aqueles que têm altas habilidades 

Telefonia e Rede 
de Dados  

Manter a qualidade da telefonia às necessidades do campus 

Melhorar a qualidade da internet no campus 

Ampliar a Rede Wi-fi com a instalação de AP (Access Point) 

Expandir e adequar a rede de dados às necessidades do campus 

Memória, 
Patrimônio 
Artístico e 
Cultural 

Fomentar, por meio do Núcleo de Arte e Cultura (NAC), a formação, a difusão e a 
articulação da produção artístico-cultural do IFPR, contribuindo para a memória e a 
preservação de seu patrimônio cultural 

Hardware Melhoria no parque tecnológico do campus: upgrade das máquinas (memórias RAM 
e HD SSD) 

Quadro 28: Metas e Ações projetadas para cumprimento a Curto, Médio e Longo prazo do IFPR - Paranavaí, 2019. 
Fonte: Documentos institucionais e consulta com a comunidade interna e externa. Elaboração própria. 

 

Os desafios aqui elencados revelam um pouco da diversidade e do crescimento que 

o IFPR - Campus Paranavaí obteve nesses últimos anos. Além das metas organizadas, 
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reconhecemos que a avaliação e o [re]planejamento são constantes e que, com a 

participação da comunidade escolar, é possível estabelecer outros objetivos.  

A análise do Projeto Político Pedagógico é um ato dinâmico, que tende a qualificar e 

oferecer subsídios para sua execução, envolve considerar as contradições e os conflitos, 

assim como avaliar a própria organização do trabalho pedagógico. Esse processo envolve: 

descrever e problematizar a realidade, compreender criticamente a realidade e propor 

alternativas de ação e criação coletiva (VEIGA, 1998).  

Dentre todas as metas, é essencial o IFPR - Paranavaí cumprir sua missão em ser 

uma instituição lembrada por ofertar uma educação qualitativa e equitativa, que cumpra seu 

papel na sociedade e que faça parte da vida de cada indivíduo que a compõe. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este Projeto Político Pedagógico foi fruto da participação de muitas pessoas que 

fazem parte da comunidade escolar do Campus Paranavaí, como familiares e responsáveis 

dos estudantes de ensino médio integrado, representantes da comunidade externa, 

servidores e outros trabalhadores, estudantes e gestores. Cada um, independente da 

função ocupada e do vínculo com o IFPR, contribuiu para a construção deste documento, 

que retrata diversos olhares e resultou de muitas mãos.  

Na condição de ser instituição pública, vivenciamos, junto com muitas outras, 

contingenciamentos e desafios que atacavam ou que ainda atacam a escola e a 

universidade pública, gratuita e de qualidade. Acreditamos que a educação é uma 

prioridade e que não pode ser negociada e negligenciada.  

Em qualquer tempo, é motivo de orgulho e é esperançoso ver e ouvir a defesa da 

educação pública, que transforma, liberta e inclui. Esse é um dos objetivos permanentes 

que esse Campus do IFPR almeja. Nesse trajeto, seu percurso apresenta conquistas, 

desafios e necessidades de melhorias. Além disso, contém algumas perdas, muitos 

ganhos, congrega muitas histórias de vida e de superação, sendo sinônimo de aprendizado 

e de crescimento.  

A [re]elaboração deste documento foi um processo trabalhoso que necessitou de 

tempo, de diálogo, de ação, de reflexão e de pesquisa. Foi um período intenso e de muitos 

desafios. Houve um pequeno grupo que atuou de forma mais intensa e que informou, 

divulgou, incentivou e convidou a comunidade a participar. Nesse percurso, esse grupo 

colheu e analisou informações escritas, faladas e observadas.  

Os desafios percebidos em relação a esse processo de [re]elaboração do Projeto 

Político Pedagógico foram: falta de conhecimento sobre o PPP, atitudes ou sentimentos de 

não pertencimento em relação ao processo, desmotivação e falta de tempo em contribuir.  

Em contrapartida, o que prevaleceu é que sua construção coletiva marcou um período de 

autoavaliação, de escuta e de projeções, no qual aprendizado e experiência foram 

adquiridos. 

O Projeto Político Pedagógico apresentou metas e ações de curto, médio e longo 

prazo. Diante desse quadro, é fundamental que haja um acompanhamento e uma avaliação 
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sistemática do processo de implantação e consolidação deste. É necessário avaliar para 

detectar a diferença entre o planejado/previsto e o realizado no sentido de corrigir essas 

diferenças. Também é preciso avaliar para identificar possíveis falhas no próprio projeto e, 

dessa forma, redefinir conceitos, metas e objetivos. Ademais, é fundamental estabelecer 

um diálogo permanente entre a teoria (o projeto) e a prática (sua implementação). 

Dessa forma, busca-se vivenciá-lo e planejá-lo constantemente, de tal modo que 

seja um instrumento que norteia os objetivos traçados para o Campus Paranavaí, mas sem 

cristalizá-los. Isso significa que o caminho é passível de mudanças e, nessa possibilidade, 

há uma missão e uma visão institucional que não devem ser esquecidas. Para que o PPP 

se concretize, é mister estar regido pela participação efetiva dos distintos agentes internos 

e externos, na busca do estabelecimento e do fortalecimento de diálogo, da reflexão-ação 

e do trabalho que significa ensinar e aprender.  
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ANEXO 1: Portaria 590/2019 
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ANEXO 2 – Portaria nº 138/2019 
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ANEXO 3 – Questionário Estudantes  
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ANEXO 4 – Questionário Pais/ Responsáveis 
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ANEXO 5 – Questionário Comunidade Externa 
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ANEXO 6 – Questionário Servidores, Estagiários e Terceirizados  
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ANEXO 7: Formulário de Entrevista NAPNE/Paranavaí (2019) 
 

 
FORMULÁRIO DE ENTREVISTA NA EFETIVAÇÃO DA MATRÍCULA DOS ESTUDANTES DO IFPR - PARANAVAÍ 

 

 
Dados de Identificação do Profissional Educacional Responsável pela Entrevista 

 

Profissional  

Cargo/Função  

Data da Entrevista  

 
Dados de Identificação do Estudante 

 

Nome Completo  

Data de Nascimento  

R.G.  

CPF  

Série/Curso  

Data de Ingresso 
Forma de Ingresso 

 

Filiação  

Endereço   

Fone de Contato 
E-mail 

 

 

 
Tipo de Deficiência e/ou Necessidade Específica 

 

(  ) Deficiência auditiva:  caracteriza-se pela ausência total ou parcial da audição. Do ponto de vista educacional, surdez, 
refere-se a diferença linguística oral/visual. Respaldada pela Lei 10.436/2002 e regulamentada no Decreto 5.626/2005, no 
qual reconhece a LIBRAS, como primeira língua da pessoa surda brasileira e a Língua Portuguesa como segunda língua, 
com a presença do intérprete em sala. 

(  ) Deficiência Visual: limitação ou perda das funções básicas do olho e do sistema visual, levando a necessidade da leitura 
e escrita em BRAILLE, impressos  com fonte ampliada ou outros recursos e estratégias específicas.  

( )Transtornos Globais do Desenvolvimento: caracteriza-se num quadro de comprometimento nas relações sociais, na 
comunicação, repertório de interesses e atividades restritas, movimento estereotipado e repetitivo. Engloba o Autismo, os 
Transtornos do Espectro Autista, Psicose Infantil.  

(  ) Altas Habilidades/Superdotação: o indivíduo apresenta uma habilidade acima da média para sua idade. Seja na área 
intelectual, acadêmica, liderança, psicomotricidade e artes. Envolvimento na aprendizagem e realização de tarefas em áreas 
de seu interesse. 

( ) Deficiência Intelectual: caracteriza-se na dificuldade para resolver problemas, compreender ideias abstratas, estabelecer 
relações sociais, compreender e obedecer a regras, e realizar atividades cotidianas. 

(  )Transtornos Funcionais Específicos ou Distúrbios de Aprendizagem: problemas específicos de aprendizagem escolar  
manifestada por dificuldades significativas na aquisição e uso da audição, fala, leitura, escrita, habilidades matemáticas. 
Enquadram-se a Dislexia, Disgrafia, Disortografia, Discalculia, Transtorno do Déficit de Atenção com ou sem hiperatividade – 
TDAH. 

(  )Transtornos: transtornos Depressivos, Transtorno Obsessivo-compulsivo, Transtorno Bipolar, Síndrome do Pânico, 
Transtorno de Ansiedade e/ou outros. 

(  ) Deficiência Física Neuromotora: alteração completa ou parcial de um ou mais segmentos do corpo humano, acarretando 
o comprometimento da função física, levando a limitação da mobilidade e da coordenação geral. Podem requerer 
acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos. Lesão cerebral / Lesão medular / Deficiências 
neuromusculares. 

(   ) Tratamento de saúde: incluem todas as condições de saúde – CID 11 e DSMV. 

(   )  Uso de Medicamento:  
 

Possui Laudo? (     ) sim  (     ) não 
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Especificar o CID:  
 
É obrigatório que as informações declaradas nesse campo sejam comprovadas mediante entrega dos documentos clínicos 

que reafirmam a veracidade dos mesmos. 

 

 
Acessibilidade, Tecnologia Assistiva, e/ou Atendimento Especializado 

 

a. (   ) Apoio didático-pedagógico, orientação, suporte psicológico e emocional  
b. (   ) Flexibilização  curricular/adequação nas atividades sempre que necessário 
c. (   ) Tradutor e  Intérprete de Língua de Sinais Brasileira - Libras e Língua Portuguesa  
d. (   ) Guia-Intérprete de Surdocegos 
e. (   ) Cuidador 
f. (   ) Correção diferenciada das produções escritas 
g. (   ) Tempo ampliado para realização de avaliações 
h. (   ) Aplicador Ledor/Redator para situações de avaliação 
i. (   ) Materiais em BRAILLE  
j. (   ) Materiais Ampliados, auxílios Ópticos  
k. (   ) Prova impressa com imagens e letras ampliadas (tamanho 18) 
l. (  ) Prova Superampliada: prova impressa com imagens e letras ampliadas (tamanho 24). 
m. (   ) Avaliações diferenciadas 
n. (   ) Acessibilidade nas edificações  
o. (   ) Sala de fácil acesso 
p. (   ) Banheiro adaptado individual 
q. (   ) Vaga especial em estacionamento 
r. (   ) Realização das provas no formato digital 
s. (   ) Utilização de materiais/mobiliário adaptado  
t. (   ) Progressão de série decorrente de altas habilidades  
u. (   ) Mapa de Sala (posição da carteira) 
v. (   ) Sala de Recursos Multifuncionais 
w. (   ) Atendimento Educacional do Profissional Especializado 
x. (   ) Outros (especificar) 

 
É obrigatório que as informações declaradas nesse campo sejam comprovadas mediante entrega dos documentos clínicos 

que reafirmam a veracidade dos mesmos. 

 

 
Procedimentos Clínicos e Institucionais 

 

AVALIAÇÃO CLÍNICA 
 

a. Já fez alguma avaliação clínica com: (  ) Psicopedagogo, (   ) Psicólogo, (   ) Psiquiatra, 
(     ) Fonoaudiólogo, (     ) Médico Neurologista, (   ) Clínico Geral, (   ) Outro qual? 

b. Data da última avaliação:  
c. Nome e credencial do Profissional que realizou a avaliação mais recente:  

______________________________________________________________________ 
d. Diagnóstico relatado na avaliação: __________________________________________ 

______________________________________________________________________ 
É obrigatório anexar junto ao formulário o relatório de avaliação clínica expedido pelo profissional competente 

AVALIAÇÃO EDUCACIONAL 
 

a. Já fez alguma avaliação institucional com: ( ) Psicólogo, ( ) Psicopedagogo, (   ) Fonoaudiólogo, (   ) Professor da Sala 
de Recursos Multifuncional e/ou NAPNE, (   ) Professor da Sala Especial, (   ) Equipe Pedagógica, (   ) Professor 

b. A avaliação foi realizada em quantas escolas? 
 

É obrigatório anexar junto ao formulário todos os relatórios de avaliação institucional realizado  
no decorrer da vida acadêmica do aluno, principalmente o da última escola. 

 

AVALIAÇÃO DO ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO 
 

a. Já frequentou alguma instituição que oferte atendimento especializado? Sala de Recursos Multifuncionais, Centro de 
Atendimento Especializado, Sala de Reforço etc. (   ) sim (  ) não.  
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b. Em caso de já ter frequentado, especifique o tipo de atendimento e informe por quanto tempo: 
c. Específico para os alunos do IFPR: Participa com frequência dos atendimentos de contraturno com os professores 

das disciplinas ofertadas no IFPR? (   ) sim (    ) não  (  ) raramente. 
 

É obrigatório anexar junto ao formulário o relatório de atendimento educacional especializado desenvolvido por profissionais 
desse atendimento ofertado nas escolas. 

 

 
Outras Observações Relevantes ao Processo Educacional 

 

 
 
 
 
 
 

Declaração de Responsabilidade dos Pais e/ou Responsáveis 
 

Eu_______________________________________________________________________portadorª do 
R.G.______________________e CPF______________________,declaro para os devidos fins que as informações prestadas ao 
Núcleo de Atendimento às Pessoas com Necessidades Específicas do Instituto Federal do Paraná, campus Paranavaí, são 
verdadeiras e, caso não seja suficiente para atender a solicitação de atendimento específico, concordo em providenciar os 
documentos necessários estabelecidos por essa Instituição de Ensino, afim de que minha solicitação seja avaliada. Compreendo  
que as informações prestadas, bem como a comprovação dos documentos solicitados são necessários e fundamentais para a 
abertura do processo de avaliação do NAPNE e comprometo-me em providenciar e entregá-los com máxima urgência  ao 
departamento competente, para que haja tempo suficiente para que a coordenação interna avalie, defira e protocole as solicitações 
à Coordenação Geral dos Núcleos de Atendimento às Pessoas com Necessidades Específicas – CONAPNE, junto à Diretoria de 
Assuntos Estudantis – DAES/Pró-Reitoria de Ensino do Instituto Federal do Paraná.  
 
 

___________________________                              ______________________________ 
Pais/Responsável                                            Profissional que realizou a entrevista 
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ANEXO 8: Formulário de Orientação Docente (2019) 
 

PROCESSO DE AVALIAÇÃO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 
 ORIENTAÇÃO DOCENTE SOBRE O PLANO DE TRABALHO DO ESTUDANTE 

 
I – Diagnóstico: considera o conhecimento prévio e o construído durante o processo de ensino-aprendizagem, abrange 
descrição apreciação qualitativa acerca dos resultados apresentados pelos envolvidos em diferentes etapas do processo 
educativo e indica avanços e entraves para intervir e agir, redefinindo ações e objetivos. 
II – Formativo: ocorre durante o processo de ensino-aprendizagem, é contínuo, interativo e centrado no processo por 
meio do qual o estudante (re)constroi seus conhecimentos, possibilitando esse acompanhamento, bem como fornecendo 
subsídios para a avaliação da própria prática docente. 
III - Somativo: possibilita a avaliação dos objetivos pretendidos; apresenta os resultados de aprendizagem em diferentes 
períodos e seus dados subsidiam o replanejamento do ensino para próxima etapa. 

 (RESOLUÇÃO Nº 50 DE 14 DE JULHO DE 2017) 

Docente  
 

Disciplina  
 

Tipo de Deficiência e/ou Necessidade Específica das Turmas em que Ministra Aulas 

(   ) Deficiência auditiva 
(   ) Deficiência visual 
(   ) Transtorno do Espectro Autista 
(   ) Autismo 
(   ) Psicose Infantil 
(   ) Deficiência Intelectual 

(  ) TDAH: Transtorno do Déficit de Atenção, Hiperatividade, 
Dislexia, Disgrafia, Disortografia, Discalculia 
(   ) Transtornos: Depressivo, Obsessivo-compulsivo, Bipolar, 
Síndrome do Pânico, Ansiedade e/ou outros 
(   ) Deficiência Física Neuromotora 
(   ) Altas Habilidades/Superdotação 

Identificação dos Estudantes que Necessitam do Plano de Trabalho 

Nome Série/Curso Diagnóstico 

1.    

2.    

3.    

4.    

5.    

6.    

7.    

8.    

9.    

10.   

 
Data da Orientação do PTE 
(registrar todas as datas que o docente 
procurou orientação do NAPNE) 

 
(___/___/___)(___/___/___)(___/___/___)(___/___/___) 
(___/___/___)(___/___/___)(___/___/___)(___/___/___) 
(___/___/___)(___/___/___)(___/___/___)(___/___/___)  

 
Entrega do Plano de Trabalho do 
Estudante 

___/___/___ Data Anual 
___/___/___ Data do 1ª Trimestre 
___/___/___ Data do 2º Trimestre 
___/___/___ Data do 3º Trimestre 

 
Entrega do Relatório do Plano de 
Trabalho do Estudante 

___/___/___ Data Anual 
___/___/___ Data do 1ª Trimestre 
___/___/___ Data do 2º Trimestre 
___/___/___ Data do 3º Trimestre 

 
Estratégias para melhoria do processo 
de ensino e aprendizagem 

 
 

Quantidade de Convocações para 
realização da Avaliação de 
Recuperação Paralela no Ano 

(     ) Total de Deferidas 
(     ) Total de Indeferidas 
(     ) Total de não realizadas pelo aluno 

Quantidade de Avaliações de 
Recuperação Paralela no Ano 

(     ) Total Anual 

                                              
_______________________                                                      ______________________ 

Coordenação NAPNE                                                                               Docente 
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ANEXO 9: Formulário de Orientação do Estudante e Família (2019) 
 

 
PLANO DE TRABALHO DO ESTUDANTE 

 
Contempla as flexibilizações necessárias e possíveis ao processo de ensino-aprendizagem e consequentemente da 
avaliação, considerando a singularidade e especificidade dos estudantes, de maneira que sejam atendidos em suas 
necessidades e possam avançar em seu processo de aprendizagem. 

(RESOLUÇÃO Nº 50 DE 14 DE JULHO DE 2017) 

 

Nome  

Série/Curso  

Laudo (   )sim   (   )não 

(   ) Deficiência auditiva 
(   ) Deficiência visual 
(   ) Transtorno do Espectro Autista 
(   ) Autismo 
(   ) Psicose Infantil 
(   ) Deficiência Intelectual 

 (  ) TDAH: Transtorno do Déficit de Atenção, Hiperatividade, Dislexia, 
Disgrafia, Disortografia, Discalculia 
(   ) Transtornos: Depressivo, Obsessivo-compulsivo, Bipolar, 
Síndrome do Pânico, Ansiedade e/ou outros 
(   ) Deficiência Física Neuromotora 
(   ) Altas Habilidades/Superdotação 

 

Orientações Discentes sobre os Critérios para Realização da Avaliação de 
Recuperação Paralela do Processo de Ensino e Aprendizagem 

Data da Orientação 
_____/_____/_____ 

O estudante foi informado sobre o direito de realizar avaliação de recuperação paralela do 
processo de ensino e aprendizagem, conforme a Resolução 50/2017. 

(     ) sim 
(     ) não 

O estudante foi informado sobre o termo de convocação da avaliação de recuperação 
paralela. 

(     ) sim 
(     ) não 

O estudante foi informado que é de sua responsabilidade entrar em contato com o 
professor da disciplina para requerer a avaliação de recuperação paralela. 

(     ) sim 
(     ) não 

O estudante foi informado que após o requerimento da avaliação de recuperação paralela 
o professor da disciplina fará uma análise sobre o desempenho do aluno, conforme os 
critérios de oferta da 3ª oportunidade de avaliação, deferindo ou indeferindo o 
requerimento. 

(     ) sim 
(     ) não 

O estudante foi informado que em caso de ausência para realização da avaliação de 
recuperação paralela, o mesmo deverá protocolar documento que comprove a ausência à 
Coordenação do Curso para que seja analisado e deferido ou indeferido. 

(     ) sim 
(     ) não 

O estudante foi informado sobre os critérios para realizar a avaliação de recuperação 
paralela, sendo: 

a) Apresentar laudo da deficiência e/ou necessidade educacional específica, 
comprovada por avaliação clínica ou educacional; 

b) Realizar obrigatoriamente todos os instrumentos avaliativos regulares anteriores 
da disciplina, e obter conceito final D nesses instrumentos avaliativos, 
demonstrando que foram realizadas tentativas para executar essas avaliações; 

c) Participar dos atendimentos acadêmicos com o professor e/ou com a monitoria 
em contraturno, sendo coletivo ou individual de acordo com a orientação do 
professor da disciplina, demonstrando que seu desempenho foi insuficiente em 
sala de aula conforme os critérios propostos no plano de ensino; 

d) Frequentar regularmente as aulas regulares e apresentar justificativa via 
protocolo à Coordenação do Curso caso haja ausência ou possíveis percas de 
atividades avaliativas; 

e) Em caso de ausência das aulas regulares, assumir a responsabilidade de buscar 
as informações necessárias da aula perdida com os colegas da sala ou com o 
próprio professor da disciplina; 

f) Entregar todos os trabalhos propostos pelo professor da disciplina em 
conformidade com os prazos estipulados; 

g) Demonstrar ao professor da disciplina que elabora um plano de estudos 
escolares em casa, mas mesmo assim, não consegue alcançar compreensão dos 
conteúdos da disciplina; 

h) Manter uma relação de proximidade com o professor, expondo suas dificuldades 
e necessidades, demonstrando preocupação e interesse em minimizá-las; 

i) Realizar a avaliação de recuperação paralela 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
(     ) sim 
(     ) não 
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Outras orientações relevantes ao processo de avaliação educacional do estudante 

 
 
 
 
 
 

 
Observações relevantes do estudante em seu processo de avaliação educacional 

 
 
 
 
 
 

  
 

 
___________________________________________ 

PROFISSIONAL EDUCACIONAL QUE REALIZOU A ORIENTAÇÃO 
 
 

________________________________ 
ASSINATURA DO ESTUDANTE 

 
 

________________________________ 
ASSINATURA DOS PAIS/RESPONSÁVEL 

 
 

________________________________ 
COORDENAÇÃO DO NAPNE 
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ANEXO 10: Formulário do PTE- Plano de Trabalho do Estudante (2019) 
 

 
PLANO DE TRABALHO DO ESTUDANTE 

 
Contempla as flexibilizações necessárias e possíveis ao processo de ensino-aprendizagem e consequentemente da 
avaliação, considerando a singularidade e especificidade dos estudantes, de maneira que sejam atendidos em suas 
necessidades e possam avançar em seu processo de aprendizagem. 

(RESOLUÇÃO Nº 50 DE 14 DE JULHO DE 2017) 

 

Nome  

Curso  

Série  

Professorª  

Periodicidade 
(trimestre/ano) 

 

Disciplina   

Laudo (   )sim   (   )não 

(   ) Deficiência auditiva 
(   ) Deficiência visual 
(   ) Transtorno do Espectro Autista 
(   ) Autismo 
(   ) Psicose Infantil 
(   ) Deficiência Intelectual 
(   ) Deficiência Física Neuromotora 

(  ) TDAH: Transtorno do Déficit de Atenção, Hiperatividade, Dislexia, 
Disgrafia, Disortografia, Discalculia 
( ) Transtornos: Depressivo, Obsessivo-compulsivo, Bipolar, Síndrome do 
Pânico, Ansiedade e/ou outros 
(   ) Altas Habilidades/Superdotação 
(  ) Outro: ___________________________________ 

 

 
Objetivos específicos para o estudante neste período 

 

1.  
2.  
3.  
4.  
5.  

 

 
Conteúdos da disciplina que necessitaram de adaptação/adequação/flexibilização 

 

 
 
 
 
 
 

 

Instrumentos Avaliativos Pretendidos Data/Observação 

Seminário  

Teste oral  

Teste escrito  

Teste em Língua de Sinais com o auxilio do TILS  

Trabalho individual  

Trabalho em grupo  

Demonstração de técnicas em laboratório  

Relatório de laboratório  

Análise de filme  

Entrevista  

Dramatização  

Apresentação de trabalho final de iniciação científica  

Artigo científico ou ensaio  

Trabalho de Conclusão de Curso - TCC  
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Relatório de Estágio  

Portfólio  

Resenha  

Autoavaliação  

Participação em Projetos  

Participação em atividades culturais e esportivas  

Visita técnica  

Atividades em ambiente virtual de aprendizagem (AVA)  

Participação em atividades de mobilidade nacional e internacional  

Outras atividades de ensino, pesquisa, extensão e inovação pertinentes aos cursos.  

 

 Recursos e procedimentos que serão adotados quanto à 
adaptação/adequação/flexibilização 

Data/Observação 

Tempo adicional para realização de atividades  

Auxílio de profissional de apoio________________________________  

Atendimento individualizado  

Recursos tecnológicos  

Recurso de tecnologia assistiva  

Material adaptado com auto relevo  

Recursos visuais  

Avaliação diferenciada  

Correção diferenciada das produções escritas junto com profissionais de apoio  

Aplicador Ledor/Redator para situações de avaliação  

Materiais em Braille  

Materiais ampliados  

Atividades impressa com imagens e letras ampliadas  

Aplicação de atividade em sala especial  

Mapa de sala (posição da carteira)  

Uso de diagramas e esquemas  

Avisos e informações claras, objetivas e visuais  

Datashow  

Jogos/dinâmicas  

Produções artísticas  

Aulas em laboratórios  

Outro (especificar)__________________________________________  

   

 
Outras orientações relevantes ao processo de avaliação educacional do estudante 

 

 
 
 
 

  
 
  
     _________________________                                ___________________________ 
      ASSINATURA DO DOCENTE                                  COORDENAÇÃO DO NAPNE                                                                                                           
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ANEXO 11: Formulário de Convocação para 3º Oportunidade (2019) 
 

CONVOCAÇÃO PARA REALIZAÇÃO DA AVALIAÇÃO DE RECUPERAÇÃO PARALELA 
 

Considerando a Resolução nº 50 de 14 de julho de 2017 que estabelece os critérios de avaliação do processo ensino 
aprendizagem do IFPR, Art. 13, § 2º “A Recuperação Paralela, que se constitui como parte integrante do processo de ensino 
aprendizagem em busca da superação de dificuldades encontradas pelo estudante e deve envolver a recuperação de 
conteúdos e conceitos a ser realizada por meio de aulas e instrumentos definidos pelo docente em horário diverso das 
disciplinas/ unidades curriculares/ componentes curriculares/ áreas cursadas pelo estudante, podendo ser 
presencial e/ou não presencial. a) Serão ofertados estudos de recuperação paralela a todos os estudantes, principalmente 
aos que apresentarem baixo rendimento, tão logo sejam identificadas as dificuldades no processo ensino aprendizagem. 1. 
A organização dos horários é de competência de cada docente em conjunto com a equipe pedagógica e gestora do campus, 
respeitadas as normativas institucionais. 2. É responsabilidade do professor comunicar a oferta da recuperação paralela ao 
estudante, bem como, é responsabilidade do estudante participar das atividades propostas. 3. Recuperação paralela 
implica em novos registros acadêmicos e, quando constatada a apropriação dos conteúdos estudados, ocorrerá a mudança 
do resultado.”. 

 

Considerando necessidades educativas, após ser feita a análise do desempenho acadêmico do estudante, conforme os 
critérios estabelecidos para a realização da avaliação de recuperação paralela do processo de ensino e aprendizagem 
registra-se que esta convocação foi: 
(   ) Deferida   
(   ) Indeferida 

Estudante  

Série/Curso  

Disciplina  

Data/Período  

Horário   

Local   

Docente  

 

Critérios para a Realização da Avaliação de Recuperação Paralela do Processo de Ensino e Aprendizagem 
 

O estudante realizou obrigatoriamente os dois instrumentos avaliativos regulares anteriores da disciplina, e 
obteve conceito final D, demonstrando que foram realizadas tentativas para executar essas avaliações. 

(   ) sim  
(   ) não 

Participou dos atendimentos acadêmicos com o professor e/ou com a monitoria em contraturno, sendo coletivo 
ou individual de acordo com a orientação do professor da disciplina, demonstrando que seu desempenho foi 
insuficiente em sala de aula conforme os critérios propostos no plano de ensino. 

(   ) sim  
(   ) não 

Frequentou regularmente as aulas regulares e apresentou justificativa via protocolo à Coordenação do Curso 
caso tenha ocorrido ausência ou possíveis percas de atividades avaliativas. 

(   ) sim 
(   ) não 

Entregou todos os trabalhos propostos pelo professor da disciplina em conformidade com os prazos estipulados. (   ) sim  
(   ) não 

Demonstrar ao professor da disciplina que elabora um plano de estudos escolares em casa, mas mesmo assim, 
não consegue alcançar compreensão dos conteúdos da disciplina*. 

(   ) sim   
(   ) não 

Manter uma relação de proximidade com o professor, expondo suas dificuldades e necessidades, 
demonstrando preocupação e interesse em minimizá-las*. 

(   ) sim  
(   ) não 

Realizou a avaliação de recuperação paralela. (   ) sim   
(   ) não 

                CONCEITO FINAL 
 

 
 

(* são critérios que devem ser analisados e registrados, porém, não justificam o indeferimento da realização da 
avaliação de recuperação paralela) 
 
      

Assinatura do Estudante             Assinatura do Docente              Coordenação do NAPNE 
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ANEXO 12: Formulário de Relatório do PTE (2019) 
 

 
RELATÓRIO DO PLANO DE TRABALHO DO ESTUDANTE 

 
O PTE contempla as flexibilizações necessárias e possíveis ao processo de ensino-aprendizagem e consequentemente 
da avaliação, considerando a singularidade e especificidade dos estudantes, de maneira que sejam atendidos em suas 

necessidades e possam avançar em seu processo de aprendizagem. 
(RESOLUÇÃO Nº 50 DE 14 DE JULHO DE 2017) 

 

Nome  

Curso  

Série  

Professorª  

Periodicidade 
(trimestre/ano) 

 

Disciplina   

Laudo (   )sim   (   )não 

(   ) Deficiência auditiva 
(   ) Deficiência visual 
(   ) Transtorno do Espectro Autista 
(   ) Autismo 
(   ) Psicose Infantil 
(   ) Deficiência Intelectual 
(   ) Deficiência Física Neuromotora 

(  ) TDAH: Transtorno do Déficit de Atenção, Hiperatividade, 
Dislexia, Disgrafia, Disortografia, Discalculia 
( ) Transtornos: Depressivo, Obsessivo-compulsivo, Bipolar, 
Síndrome do Pânico, Ansiedade e/ou outros 
(   ) Altas Habilidades/Superdotação 
(  ) Outro: ____________________________________ 

 

 
Objetivos específicos para o estudante neste período (que foram alcançados) 

 

1.  
2.  
3.  
4.  
5.  

 

 

 
Conteúdos efetivamente trabalhados neste período 

 

 
 

Instrumentos Avaliativos Aplicados Data  Conceito 

Seminário   

Teste oral   

Teste escrito   

Teste em Língua de Sinais com o auxilio do TILS   

Trabalho individual   

Trabalho em grupo   

Demonstração de técnicas em laboratório   

Relatório de laboratório   

Análise de filme   

Entrevista   

Dramatização   

Apresentação de trabalho final de iniciação científica   

Artigo científico ou ensaio   

Trabalho de Conclusão de Curso - TCC   

Relatório de Estágio   

Portfólio   

Resenha   

Autoavaliação   
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Participação em Projetos   

Participação em atividades culturais e esportivas   

Visita técnica   

Atividades em ambiente virtual de aprendizagem (AVA)   

Participação em atividades de mobilidade nacional e internacional   

Outras atividades de ensino, pesquisa, extensão e inovação pertinentes aos cursos.   

 

Estratégias e ações Data   Observação 

O estudante foi informado e assinou o termo de convocação da avaliação de 
recuperação paralela. 

  

O estudante realizou a avaliação de recuperação paralela.   

O estudante teve a oportunidade de recuperação de conteúdos, antes da avaliação 
paralela. 

  

O estudante é participativo nos atendimentos acadêmicos, demonstrando interesse nos 
conteúdos da disciplina que não foram bem compreendidos em sala de aula regular. 

  

O estudante frequenta regularmente as aulas e se preocupa em justificar via protocolo 
sua ausência ou possíveis percas de atividades avaliativas. 

  

O estudante entrega todos os trabalhos dentro dos prazos estipulados pelo professor.   

O estudante demonstra realizar estudos extraclasse, mas mesmo assim, não consegue 
alcançar compreensão dos conteúdos da disciplina. 

  

O estudante entregou as atividades avaliativas, demonstrando o mínimo de esforço 
possível em tentar realizá-las, ou apresentou ao professor justificativa para a não 
realização da mesma. 

  

O estudante mantém uma relação de proximidade com o professor expondo suas 
dificuldades e necessidades. 

  

O estudante mesmo diante da sua dificuldade de aprendizagem demonstra esforço, 
participação e otimismo no processo de aprendizagem. 

  

   

 

Recursos e procedimentos adotados quanto à adaptação/ adequação/ flexibilização Data ou observação 

Tempo adicional para realização de atividades  

Auxílio de profissional de apoio________________________________  

Atendimento individualizado  

Recursos tecnológicos. Quais?  

Recursos de tecnologia assistiva  

Material adaptado com alto-relevo  

Recursos visuais  

Avaliação diferenciada  

Correção diferenciada das produções escritas junto com profissionais de apoio  

Aplicador Ledor/Redator para situações de avaliação  

Materiais em Braille  

Materiais ampliados  

Atividades impressa com imagens e letras ampliadas  

Aplicação de atividade em sala separada  

Mapa de sala (posição da carteira)  

Uso de diagramas e esquemas  

Avisos e informações claras, objetivas e visuais  

Datashow  

Jogos/dinâmicas  

Produções artísticas  

Aulas em laboratórios  

Outro (especificar)__________________________________________  

   

 
Análise do processo de avaliação educacional do estudante 

 

 
 

  
       ASSINATURA DO DOCENTE                                      COORDENAÇÃO DO NAPNE                                                                                                            
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ANEXO 13: Formulário de Acompanhamento do Profissional de Apoio 
Escolar (2019) 

 

RELATÓRIO MENSAL DO ACOMPANHAMENTO DO PROFISSIONAL DE APOIO ESCOLAR 
 

Compete ao Profissional de Apoio Escolar: exercer atividades de alimentação, higiene e locomoção do estudante com 
deficiência e atuar em todas as atividades escolares nas quais se fizer necessária, em todos os níveis e modalidades de 
ensino, em instituições públicas e privadas.                                               (LEI Nº 13.146 DE 6 DE 14 DE JULHO DE 2015) 

 

1. Dados Gerais 

Estudante: 

Curso:  Ano/Série: 

Tipo de deficiência: 

Período Regular de Aulas: 

Data: 

Profissional de Apoio Escolar: 

 

2. Informações do Estudante 
O estudante anda - sim (   ) não (   )  
O estudante maneja sua cadeira de rodas - sim (   ) não (   )  
O estudante tem dificuldade de movimentar-se - sim (   ) não (   )  
Os movimentos são coordenados - sim (   ) não (   )  
O estudante possui tremor nos braços e pernas - sim (   ) não (   )  
O estudante possui rigidez nos músculos - sim (   ) não (   )  
O estudante possui flacidez muscular nos membros superiores –  
sim (   ) não (   )  
O estudante cai com facilidade/frequência - sim (   ) não (   )  
O estudante consegue manter a cabeça ereta (segurar a cabeça) - 
sim (   ) não (   )  
O estudante consegue ficar numa postura correta:  
Em pé sim (   ) não (   ) Sentado sim (   ) não (   )  
  

O estudante baba (sialorréia) - sim (   ) não (   )  
O estudante possui dificuldade em enxergar - sim (   ) não (   )  
O estudante possui dificuldade em ouvir - sim (   ) não (   )  
O estudante possui controle dos esfíncteres (aparelho urinário) - 
sim (   ) não (   )  
O estudante faz uso de fraldas - sim (   ) não (   )  
O estudante faz uso de sonda - sim (   ) não (   )  
O estudante alimenta-se sozinho - sim (   ) não (   )  
O estudante tem dificuldades em deglutir (engolir):  
Sólidos - sim (   ) não (   )  
Líquidos - sim (   ) não (   )  
O estudante tem convulsão - sim (   ) não (   )  
O estudante possui acompanhamento médico - sim (   ) não (   ) 
Qual especialidade?__________________________________ 
 

O estudante realiza algum atendimento complementar (Terapia):  
(   ) Fonoaudiologia  
(   ) Terapia Ocupacional  
(   ) Fisioterapia  
(   ) Psicologia  
(   ) Outros. Especificar ______________________________________________________________________________  
O aluno faz uso de medicamentos - sim (   ) não (   ). Quais? 
_________________________________________________________________________________________________  
 

 

3. Acessibilidade nos Mobiliários e Ambientes 

Qual(is) barreiras físicas o estudante encontra para acessar algum desses mobiliários ou ambientes? 

(  ) sala de aula 
(  ) banheiro 
(  ) pátio 
(  ) refeitório/cantina 
(  ) laboratórios: _____________________________ 
(  ) ginásio/quadra 
(  ) biblioteca 
(  ) sala de leitura 
(  ) mesa 
(  ) cadeira 
(  ) bebedouros 
(  ) bancada de laboratório 
 

(  ) sala de atendimento específico 
(  ) estacionamento 
(  ) blocos de educação 
(  ) setor administrativo 
(  ) seção pedagógica 
(  ) sala de convivência 
(  ) sala de fiscais de alunos 
(  ) NAPNE 
(  ) secretaria acadêmica 
(  ) plataformas de elevação 
(  ) rampa 
(  ) outros: ________________________________________ 
(  ) todos os ambientes da escola são acessíveis 

 
4. Especificidade e Acessibilidade do Estudante 

(  ) medicamentos  
(  ) alimentos especiais/dieta  

(  ) órtese para membros superiores 
(  ) órtese para membros inferiores 
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(  ) suplementos nutricionais  
(  ) vestimenta com tecido ou modelagem especial  
(  ) móveis e utensílios (camas adaptadas, colchões especiais, 
outros)  
(  ) instrumentos adaptados para alimentação e higiene pessoal  
(  ) fraldas descartáveis  
(  ) cadeira de rodas 
(  ) cadeira de rodas com assento sanitário para banho 
(  ) muleta 
(  ) andador 
(  ) bolsa de ostomia 
(  ) coletor urinário 
(  ) órtese para coluna 

(  ) prótese de membro superior 
(  ) prótese de membro inferior 
(  ) auxílio de embarque e desembarque de veículos 
(  ) desobstrução do caminho 
(  ) abrir e fechar portas 
(  ) acomodação em assentos 
(  ) troca de vestuário e jalecos de laboratório 
(  ) auxílio nos materiais escolares 
(  ) auxílio na compra de alimentos na cantina 
(  ) auxílio quanto ao uso de torneiras  
(  ) auxílio na abertura de embalagens e produtos alimentícios 
(  ) outros: _____________________________________ 
(  ) não precisa 

 
5. Linguagem 

Apresenta dificuldade na fala - sim (  ) não (  ). Especificar ____________________________________________________  
Como se comunica: fala (  ) escrita (  ) gestos (  ) outros. Especificar. ___________________________________________  
Consegue escrever - sim (  ) não (  ) com dificuldade (  ) sem dificuldade (  )  
Consegue pegar o lápis - sim (  ) não (  ) com dificuldade (  ) sem dificuldade (  )  
Tipo de apreensão - (  ) pinça (  ) garra (  ) palmar (  ) outra. Qual ______________________________________________  
Possui alguma adaptação nas mãos que facilite apreensão (segurar) do lápis sim (  ) não (  ). Se afirmativo qual 
adaptação________________________________________________________________________________________ 
  

 

6. Acompanhamento Profissional 
Houve acompanhamento em sala de aula regular?  (   )sim  (   )não  
Disiciplina(s)______________________________________________________________________________ 
Atividade(s) realizada(s): ___________________________________________________________________ 
Data(s):  

Houve acompanhamento nas aulas de laboratório?  (   )sim  (   )não  
Disciplina(s)______________________________________________________________________________ 
Atividade(s) realizada(s)____________________________________________________________________ 
Data(s): 

Houve acompanhamento em atividades extraclasse? (   )sim  (   )não  
Disiciplina(s)______________________________________________________________________________ 
Local(is)_________________________________________________________________________________ 
Data(s): 

Houve acompanhamento em atividades educacionais fora do ambiente escolar? (   )sim  (   )não 
Horário do acompanhamento: _______________________________________________________________ 
Disiciplina(s)______________________________________________________________________________ 
Local(is)_________________________________________________________________________________ 
Data(s): 

Houve acompanhamento no atendimento docente e/ou monitoria em horário de contraturno? (   )sim  (   )não 
Horário do acompanhamento: _______________________________________________________________  
Disiciplina(s)______________________________________________________________________________ 
Local(is)_________________________________________________________________________________ 
Data(s): 

Houve acompanhamento no atendimento educacional especializado em horário de contraturno? (   )sim  (   )não 
Horário do acompanhamento: _______________________________________________________________  
Profissional(is) responsável(is)_______________________________________________________________ 
Local(is)_________________________________________________________________________________ 
Data(s): 

Houve acompanhamento em atividades culturais, de ensino pesquisa e extensão realizada no campus? (   )sim  (   )não 
Horário do acompanhamento: _______________________________________________________________  
Atividade(s)______________________________________________________________________________ 
Local(is)_________________________________________________________________________________ 
Data(s): 

Houve acompanhamento em outros setores da instituição? (   )sim  (   )não 
Horário do acompanhamento: _______________________________________________________________  
Local(is)_________________________________________________________________________________ 
Motivo(s)________________________________________________________________________________ 
Data(s): 

 

7. Outras Observações Necessárias 

 
 

 
Coordenação NAPNE                                                    Profissional de Apoio Escolar 
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ANEXO 14: Formulário para acessibilidade em eventos (2019) 
 
    Deficiência                                                 Mobilidade Reduzida 

(   ) visual 
(   ) auditiva 
(   ) surdocego 
(   ) intelectual 
(   ) física 
(   ) outra................................................................... 
 

(   ) grávidas 
(   ) idosos 
(   ) obesos 
(   ) deficiência física 
(   ) pessoas com crianças de colo 
(   ) outra...................................................................... 
 

 
     Profissionais especializados                       Recursos de acessibilidade 

(   ) Equipe de recepção do NAPNE 
(   ) Tradutor e Intérprete de Libras/Português 
(   ) Guia intérprete 
(   ) Tradutor de Inglês/Português 
(   ) Tradutor de Espanhol/Português 
(   ) Ledor/transcritor 
(   ) Outro.................................................................. 
 
 

(   ) Área de embarque e desembarque 
(   ) Área/local/assentos reservados 
(   ) Áudiodescrição do evento 
(   ) Banheiros adaptados 
(   ) Obstáculos nivelados por rampa 
(   ) Vagas de estacionamento 
(   ) Uso de legendas  
( ) Indicações visuais com informações do evento 
(   ) Mobiliário adaptado 
(   ) Materiais adaptados 
(   ) Divulgação e inscrição acessível 
(   ) Outro.......................................................... 
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ANEXO 15: Resolução nº 35, de 11 de dezembro de 2020 
 
 

 
 
 
 


